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© ILUSTRAÇÕES JAPS

“NOTAS DO INFOLAB\NOTAS DO INFOLAB

Veja os critérios de
avaliação da INFO
em detalhes na
web em www.info.
abril.com.br/sobre/
infolab.shl.
A lista das lojas
onde os produtos
testados podem
ser encontrados
está em www.info.
abril.com.br/
arquivo/onde.shl

IMPECÁVEL 10,0
ÓTIMO 9,0  a 9,9
MUITO BOM 8,0  a 8,9
BOM 7,0  a 7,9
MÉDIO 6,0  a 6,9
REGULAR 5,0  a 5,9
FRACO 4,0  a 4,9
MUITO FRACO 3,0  a 3,9
RUIM 2,0  a 2,9
BOMBA 1,0  a 1,9
LIXO 0,0  a 0,9

>75

>142

>148128<

52<

130<

52
Emaranhados de fios? Arquivos perdidos no HD?

CDs espalhados pela casa? 
Veja como pôr o micro em ordem

TIRAGEM DA EDIÇÃO:  176 320 EXEMPLARES

30
truques

para acabar com o
no
PCcaos

4  I  I N F O I AGOSTO 2005

12 Tem Mensagem pra Você
16 Correio Livre

21 O fenômeno MySpace
Site supera o Google em 
número de page views  

22 O Windows Vista 
mostra sua cara
Veja a análise do beta 1

24 Pingüim domesticado?
Já tem Linux mais amigável 
na leva dos PCs conectados  

26 Somos todos informívoros
Para Jean Paul Jacob, da IBM, 
temos fome de conhecimento  

28 Vai um celular aí?
Inventor do celular não ficou rico  

30 A inclusão de Negroponte
Guru do MIT quer crianças 
com laptops de 100 dólares 

32 Tech Dreams
Notebook T43, da Lenovo, traz
leitor de impressões digitais 

36 Info 360º
A placa-mãe P5GD2, da Asus,
tem suporte a rede 802.11g

38 Choque de Realidade
Telefone sem fio para
usuários do Skype

40 Bugs S.A.
Imagens em formato JPEG
podem abrir brecha no PC

42 Data Info 
Mais de 27 mil reclamações
contra operadoras de celular

ZAP!

http://www.info.abril.com.br/sobre/infolab.shl
http://www.info.abril.com.br/arquivo/onde.shl
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44 Internet
Impressão digital de 
fotos se espalha pela web 

46 Banda Larga
Provedores se viram para
atender jogadores online 

48 John C. Dvorak
O Mac OS mostra os dentes 

50 Dagomir Marquezi
A história gravada em gigabytes   

120 Tendências
Wi-Fi combate erros na GM

124 Cio do Mês
Fernando Bittencourt, da Globo,
diz como a tecnologia dá show

128 Carreira
Trabalhar com balanced
scorecard está em alta

130 Infra-estrutura
A análise do Fedora Core 4
revela um Linux arrojado

132 E-aplicativos
A versão 2 do OpenOffice.org
traz um novo gerenciador 
de bancos de dados

134 Small Business
O Financeiro24horas.com 
leva as contas à web    

136 O planeta no micro
Google Earth coloca fotos de 
satélite ao alcance do clique   

137 DivX vitaminado 
A nova versão do codificador
inclui menus e legendas 

138 Tudo em um na mão
Multifuncionais cabem 
no bolso e na mesa

146 Conteúdo de bolso
Música, notícia e opinião 
são os principais recheios 
dos podcasts

T E C N O L O G I A  D A

INFORMAÇÃO

Se você comprou a INFO nas bancas, este é o código que
dá acesso ao complemento desta edição da revista na
web. O código só vale durante o período em que a edição
estiver nas bancas. Se você é assinante, cadastre-se no
Passaporte Abril, insira o seu código de assinate e tenha
acesso ao que há de melhor no site da INFO.

CÓDIGO INTERNET PARA ESTA EDIÇÃO:

TRUQUES

142
Três programas 
para gerenciar 

o download 
de seus podcasts

favoritos 

148 Canivete suíço para o XP 
O System Mechanic 5 é uma
excelente ferramenta de ajuste
do sistema operacional 

152 Pesquise bem no Access
Construa consultas com duas
tabelas e fuja das pegadinhas
na lógica dos dados  

154 Site rapidinho em 9 passos
Um roteiro para montar 
um site com o SiteSpinner

158 Vocabulário
As siglas do código aberto 

160 Olhos nos olhos pelo Skype
O vSkype faz videoconferência
entre usuários do Skype 

162 PC & Cia
O Black Box, da M-Audio,
emula efeitos de guitarra  

164 Papo de Micreiro
O cooler Hyper 6+ encara
qualquer processador 

166 Redes
Placa de rede da D-Link 
é indicada para servidores  

168 Hardware S.A.
Impressora a jato de tinta
da HP para uso corporativo 

170 Radar
Um handheld compatível 
com Bluetooth e Wi-Fi  

178 Clique Final
O projeto Blue Brain quer
mapear os circuitos do cérebro

SOLUÇÕES!

T E C N O L O G I A

PESSOAL

INFO 2.0

ZOOM

75
As 200 maiores

empresas de
tecnologia do país

movimentaram,
juntas, 64,6 bilhões 
de dólares em 2004
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TEM MENSAGEM
PRA VOCÊ M

>
VOCÊ SABE EXATAMENTE QUAIS
são as cinco maiores empresas de

tecnologia do país, pela ordem? As
que criam mais empregos para a tur-
ma de TI? As que crescem mais? Dão
mais lucro? Pagam mais impostos?
Tudo isso, e muito mais, está na oita-
va edição do INFO200, o mais com-
pleto check-up econômico e financei-
ro do mundo high tech no Brasil. Ma-
terial de primeira para guardar e con-
sultar o ano inteiro. Veja na página
75. Mas a importância do INFO200
não está apenas em fazer um ranking
completo, com informações inéditas,
dos grandes protagonistas da tecno-
logia tupiniquim. Está também em
cultivar um valor indispensável para
o mundo dos negócios, e um antídoto
poderoso contra o mar de lama atual:
a transparência dos números financei-
ros das empresas. Quem abre para a
mídia os seus números mostra que le-
va a sério seus stakeholders todos —
dos clientes aos parceiros, dos vizi-
nhos aos acionistas, dos funcionários
aos governos locais. Dar satisfação só

à Nasdaq ou às bolsas européias é
mais fácil, é claro. Só que não esta-
mos em Nova York ou Paris. Quem faz
negócios com brasileiros deve se en-
tender também com brasileiros, cer-
to? Felizmente, cada vez mais empre-
sas abrem as portas para mostrar
seus números. Neste ano, por exem-
plo, estréiam no INFO200 a Kodak, a
Sony e a Panasonic. Bem-vindas! Co-
mo tem acontecido nos últimos anos,
nosso levantamento de 2005 foi con-
duzido por uma dupla afiadíssima e
afinadíssima: Débora Fortes, a reda-
tora-chefe da INFO, e o consultor in-
dependente Edson Taniguti. Eles vira-
ram do avesso um movimento anual
de TI de 64 bilhões de dólares e ex-
traíram de lá a fotografia de uma in-
dústria robusta, em mudança perma-
nente, com chances até de emplacar
como grande exportadora de serviços
de software. Confira que vale a pena.  

REDAÇÃO
Comentários, dúvidas, sugestões, críticas 
e informações sobre o conteúdo editorial da
INFO e mensagens para a seção Correio Livre
E-mail: atleitorinfo@abril.com.br
Cartas: av. das Nações Unidas, 7221, 
— 14º andar, CEP 05425-902, São Paulo 
Toda a correspondência enviada poderá 
ser publicada de forma reduzida. Não se
esqueça de enviar seu nome completo e a
cidade e o estado onde mora.

ONDE ENCONTRAR
Veja o endereço online dos fornecedores dos
produtos publicados na INFO em
www.info.abril.com.br/arquivo/onde.shl

ASSINATURAS
Serviços de Vendas por Assinaturas (SVA)
www.assineabril.com
Tel.: (11) 3347-2121 Grande São Paulo
Tel.: 0800-7012828 Demais localidades
Fax: (11) 5087-2100
De segunda a sexta, das 8 às 22 horas
E-mail: abril.assinaturas@abril.com.br

SERVIÇO DE ATENDIMENTO 
AO CLIENTE (SAC)
Para renovação, mudança de endereço, troca
de forma de pagamento e outros serviços
www.abrilsac.com
Tel.: (11) 5087-2112 Grande São Paulo
Tel.: 0800-7042112 Demais localidades 
De segunda a sexta, das 8 às 22 horas

LOJA INFO
Para comprar qualquer título da marca INFO: 
Pela web: www.info.abril.com.br/loja
Por telefone: (11) 2199-8881
Por e-mail: produtos@abril.com.br

PUBLICIDADE
Para anunciar na INFO ligue para:
Tel.: (11) 3037-5825 São Paulo
Tel.: (21) 2546-8100 Rio de Janeiro
Tel.: (11) 3037-5759 Outras praças
www.publiabril.com.br

PERMISSÕES DA INFO
Para usar selos, logos e citar qualquer
avaliação editorial da INFO, por favor, envie
um e-mail para permissoesinfo@abril.com.br.
Nenhum material pode ser reproduzido de
qualquer forma sem autorização por escrito 

VENDA DE CONTEÚDO
Para licenciar o conteúdo editorial 
de INFO em qualquer mídia, o e-mail é
atendimento@conteudoexpresso.com.br.
Para fazer reprints das páginas da revista, entre
em contato com reprint.info@abril.com.br

FALE COM A INFOM

1 2 I I N F O I AGOSTO 2005

DIRETORA DE REDAÇÃO

MAIS NÚMEROS,
MENOS LAMA

EDSON E DÉBORA (DA ESQ.
PARA A DIR.) COM EQUIPE
DO INFO200: Rosa Sposito,
Edson Pinto de Almeida, Lucia
Reggiani e Françoise Terzian

http://www.info.abril.com.br/arquivo/onde.shl
http://www.assineabril.com
http://www.abrilsac.com
http://www.info.abril.com.br/loja
http://www.publiabril.com.br
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CORREIO 
LIVRE

1 6 I I N F O I AGOSTO 2005

RESULTADOS DAS ENQUETES DO INFO ONLINEO LEITOR É O JUIZ

FILAS NO CARREFOUR?
É impressionante como a rede
Carrefour investe em tecnologia. 
O software de gestão citado 
na entrevista TI na Prateleira
(julho/2005) deve ser mesmo uma
beleza. Pena que o Hiper Carrefour
de Vitória ainda não tenha toda
essa tecnologia. Os produtos
faltam nas prateleiras e as imensas
filas são motivo de desânimo.

Iara Rodrigues Pandolfi, VITÓRIA (ES)

VÍDEO NO PC
Estava diante do micro há dias,
tentando colocar um vídeo DivX
com legenda no DVD player.
Quando vi a capa da INFO 
de julho, fui direto. Baixei os
programas e fiz o teste. 
Que maravilha!

Marcelo Corrêa da Silva, MURIAÉ (MG)

No Japão, também não são
populares os DVDs de dupla
camada. Têm um preço
elevado e não existem mídias
mais rápidas do que 2,4x.

Alexandre K. Namiki, MIE (JAPÃO)

BONS DE NAVEGAÇÃO
A matéria Navegando com os
Melhores (julho/2005) é realmente
uma aula sobre navegadores, mas
ficou faltando o K-Meleon. Eu era
usuário do Firefox, um ótimo
navegador, mas o K-Meleon une a
rapidez do Opera com as facilidades
do Firefox, sem ter de instalar
nenhuma extensão. E está só na
versão 0.9. Vai longe esse menino.

Ricardo Galvão, RIO DE JANEIRO (RJ)

INFO devia ter dado uma olhada
também no Maxthon, que funciona
com o motor do Internet Explorer,
aceita os ActiveX e ainda tem
recursos como navegação por
abas, integração com a pesquisa
Google, barra de favoritos
personalizável e leitor de RSS.

Tarcísio Cavalcante, FORTALEZA (CE)

ADEUS AOS FIOS
Após ler a edição Tudo sem Fio
(junho/2005), também entrei na
onda wireless, fazendo uma placa
para conexão via infravermelho 
do computador com o meu celular.
Funcionou perfeitamente e gastei
apenas 5 reais.

Odegar F. Medeiros, ESTEIO (RS)

FÃS DE SOFTWARE LIVRE
Fiquei muito feliz ao ler a INFO
de julho e observar que a revista 
tem se preocupado mais com 
o software livre.

Eduardo Henrique Gonçalves,
QUIRINÓPOLIS (GO)

Notei um aumento de matérias
cobrindo o sistema operacional
Linux. Que tal falarem sobre a
distribuição Ubuntu?

Carlos Lorenz, BRAGANÇA PAULISTA (SP)

O BRASIL PODE SE DAR BEM 
NA EXPORTAÇÃO DE SERVIÇOS
DE SOFTWARE? 

AS OPERADORAS TÊM 
O DIREITO DE BLOQUEAR 
O BLUETOOTH NO CELULAR?

ONDE VOCÊ ASSISTIRÁ À
PROGRAMAÇÃO DE TEVÊ 
NO FUTURO?

O LAPTOP DE 100 DÓLARES 
VAI VIRAR REALIDADE?

•Na TV •No computador   

•Numa mistura dos dois
•Não • Sim • Sim • Ainda demora  •Não

TOTAL DE VOTOS: 942 TOTAL DE VOTOS: 863  TOTAL DE VOTOS: 832 

63% 96% 68%

5%

27%69%
15%

4%

37% 

•Não  • Sim 

16%

TOTAL DE VOTOS: 1 143
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BACKUP SEM COMPLICAÇÃO
Gostei do guia de uso para o
programa DVD Shrink, na matéria
DVDs em Segurança (abril/2005).
Recentemente, comprei um
gravador de DVD e esse programa
é uma das ferramentas que mais
uso. Funciona bem e é muito leve.
Estou fazendo backup de toda a
minha coleção de DVDs.

Michael Anielewicz, SÃO PAULO (SP)

SEGURANÇA NA INTERNET
Surpreende que Tom Noonan, na
entrevista Web: Perigo para Sempre
(julho/2005), não tenha citado
como alternativa de sistema menos
sujeito a ataques o GNU/Linux.

Josival Júnior, SALVADOR (BA)

FLORESTA EM MINAS?
Sobre a matéria Wi-Fi na Floresta
(julho de 2005), gostaria de dizer

que existem muitas cidades que
não estão no meio da mata, mas
seus moradores não têm acesso
nem mesmo à internet discada.
Moro numa delas: Prudente de
Morais, a uns 70 quilômetros 
de Belo Horizonte. Vejam a minha
situação: quando preciso usar 
a internet, tenho de discar para 
um provedor na capital. Não é
praticamente estar numa floresta?

Adilson Pereira da Silva, 
PRUDENTE DE MORAIS (MG)

OPS! ERRAMOS
> A reportagem Saiu o PC
Conectado! (julho/2005) fala 
sobre micros Intel Celeron 
(ou AMD Sempron) na faixa de 
“1,8-2 MHz”. O correto é 1,8-2 GHz.

> Na reportagem O Tutorial Vira
Filme (julho/2005), o preço correto
do software Camtasia Studio 2.1 
é 299 dólares, e não reais.

> Ambos os handhelds da HP, na
matéria Wi-Fi na Mão (junho/2005),
trazem expansão do tipo Compact
Flash, ao contrário do publicado.
Com isso, a avaliação técnica 
e o custo/benefício dos aparelhos
mudam para:

COMPROU NO BUY’N PLAY E NÃO RECEBEU > No dia 1º de
maio, entrei no site da Buy’n Play e comprei uma memória OCZ Premier
Value 512 MB 184-Pin DDR SDRAM Unbuffered DDR 400 (PC 3200) em
seis vezes no cartão. O prazo de entrega era de 13 a 18 dias úteis, mas
até o início de julho não recebi a memória, mesmo mandando três 
e-mails. O pior é que já paguei a primeira parcela. Agora o que faço?

Michael Teixeira Pacheco, JOÃO PESSOA (PB)

RESPOSTA DA BUY’N PLAY > Infelizmente, a entrega do produto
está em atraso, pois, conforme explicamos ao cliente por e-mail, houve
um problema generalizado, que ocorreu com outros clientes também.
Como a empresa só trabalha sob encomenda, não temos como enviar
uma mercadoria similar. A única solução imediata é devolver o valor 
das parcelas pagas. Para isso, basta que o cliente solicite o cancelamento
do pedido. Ele será ressarcido por meio do cartão de crédito. Se optar
por receber o produto, não temos uma data exata para informar, pois 
as entregas serão regularizadas semanalmente.

Tamara Matoso, GERENTE DA BUY’N PLAY 

A BRONCA DO MÊS

ADVERTÊNCIA[

> INFO não aceita doações de hardware
e software ou viagens de fornecedores
de tecnologia.

> Os artigos assinados pelos colunistas
da INFO não expressam necessariamen-
te a opinião da revista.

“É uma revista séria, 
que aborda a TI nos
negócios com conteúdo 
e propriedade. Uso a
INFO como fonte de
consulta e referência.”
REGINA PISTELLI, DIRETORA DE TECNOLOGIA

DOS LABORATÓRIOS FLEURY

POR QUE LEIO INFO?

AVALIAÇÃO TÉCNICA

CUSTO/BENEFÍCIO

> 8,0

> 7,3

IPAQ HHX2410

AVALIAÇÃO TÉCNICA

CUSTO/BENEFÍCIO

> 8,2

> 7,0

IPAQ HHX2750
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>
QUAL A UTILIDADE PRÁTICA DE UM SITE COMO O
orkut? Passada a euforia de encontrar ex-colegas de

escola, o amigo do amigo e o primo sumido, o que sobra?
Pois aí está a grande sacada do MySpace: dar uma utilida-
de real às redes de relacionamento que proliferam na web.

Com 14 milhões de visitantes únicos por mês, o ameri-
cano MySpace desbancou o veterano Friendster, que soma
apenas 1 milhão. E o que atrai toda essa gente? Música. 
As páginas do site viraram um ponto de encontro entre
artistas e seus fãs, atraindo uma legião de jovens.  

Criado há menos de dois anos, o MySpace fez sucesso a
ponto de despertar a atenção do magnata das comunica-
ções Rupert Murdoch, que anunciou a compra, em julho,
da InterMix Media, dona do MySpace e de outros 30 sites,
por 580 milhões de dólares pela News Corp. A grande
idéia por trás do MySpace, criado por Chris DeWolfe e pelo

músico Tom Anderson, foi dar uma mãozinha na divulga-
ção de novas bandas, oferecendo páginas na rede, com
fotos, calendário de shows e até quatro músicas que os
usuários podem ouvir por streaming ou — se a banda
autorizar — fazer o download do arquivo. Tudo de graça.

Entre desconhecidos e famosos, mais de 350 mil artistas
já aproveitaram a oportunidade. Bandas como o R.E.M. (www.
myspace.com/rem) chegaram a oferecer o streaming de no-
vos álbuns no MySpace antes de os CDs chegarem às lojas.
A banda inglesa Coldplay (www.myspace.com/coldplay)
somava quase 55 mil amigos no mês passado. Em sua pági-
na, além de uma agenda de shows, estava disponível o
streaming da música Speed of Sound, sucesso nas rádios
brasileiras. A longo prazo, o MySpace promete se fortale-
cer como uma alternativa de encontro entre fãs e artistas,
que vão se libertando das gravadoras. \ LUCIANA BENATTI

© FOTO DIVULGAÇÃO

O fenômeno MySpace
Em menos de dois anos, o site de relacionamento superou o Google em número de page views

MÚSICA

COLDPLAY: 
streaming
de graça no
MySpace

ZAP!
SAIU O BETA 1 DO NOVO
WINDOWS VISTA

NO AMAZON PC, O
LINUX É MAIS AMIGÁVEL 

SOMOS INFORMÍVOROS,
DIZ JEAN PAUL JACOB,
FUTURÓLOGO DA IBM
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>
LIBERADO DE SURPRESA UMA
semana antes da data anunciada

pela Microsoft, o beta 1 do Windows
Vista agitou os usuários no final de
julho. O sistema operacional — que,
nesse beta, ainda traz o codinome
Longhorn — deverá suceder o
Windows XP em 2006. Veja, a seguir,
a análise do software feita pelo
INFOLAB e leia, no quadro, o que
Steve Ballmer, o CEO da Microsoft,
disse a INFO sobre o novo sistema.

A primeira coisa que se nota ao
rodar o Windows Vista é a nova
interface gráfica Aero. Nela, as jane-
las têm um aspecto translúcido e os
botões se iluminam quando o cursor
do mouse passa sobre eles. É um
visual elegante, que lembra vaga-

mente o Mac OS X. No entanto, por
causa das transparências, a tela fica
um pouco confusa quando várias
janelas são sobrepostas. Já o Menu
Iniciar mistura ícones novos com
alguns do Windows XP. Na parte
inferior, há um campo para buscas
no PC. Quando o usuário clica em
Todos os Programas, em vez de um
submenu se abrir para a direita, o
lado esquerdo do Menu Iniciar pas-
sa a exibir a lista de aplicativos. 

O INFOLAB observou várias
mudanças na nomenclatura de pas-
tas do sistema, como a Meus
Documentos, que passa a se cha-
mar apenas Documentos. Uma
novidade mais radical são as pastas
virtuais. Elas são arquivos XML que

apontam para a localização de
outros arquivos. Embora o usuário
veja os arquivos lá dentro, eles
estão armazenados em outros luga-
res. Quando se clica em Imagens 
no Menu Iniciar, por exemplo, abre-
se a pasta virtual Todas as Imagens,
em vez de a pasta real de imagens.
A vantagem disso é que serão
visualizadas imagens presentes em
todas as unidades de disco. O que
pode causar confusão é que não 
é possível, digamos, copiar uma 
imagem para uma pasta virtual. 
É preciso abrir a pasta real para isso.

A janela Meu Computador, que
agora se chama Computador, conti-
nua mostrando as unidades de
armazenamento, com o acréscimo

O Windows Vista
mostra sua cara
O primeiro beta do sucessor do Windows XP traz nova interface gráfica
e reforços na segurança

ZAP!

INTERNET EXPLORER 7: navegação por abas e RSS WINDOWS EXPLORER: ícones com tamanho ajustável 
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de pequenos gráficos que indicam 
o espaço disponível. Um painel na
parte inferior exibe informações
sobre o drive selecionado, em subs-
tituição à atual Barra do Explorer. 
No Windows Explorer, a barra de
endereços deu lugar a uma sucessão
de menus em cascata. É uma forma
engenhosa de chegar rapidamente a
qualquer pasta. Já a barra de menus
desapareceu, mas pode ser ativada
opcionalmente. Sem ela, ficam visí-
veis apenas três ícones que dão
acesso aos principais comandos. 

Essa versão do sistema traz um
beta do Internet Explorer 7. Ele não
apresenta novidades espetaculares,
mas a Microsoft fez melhoramentos

na tentativa de barrar a expansão
do Firefox. Um deles é a possibilida-
de de abrir várias páginas na
mesma janela, com a seleção feita
por meio de abas. Também novo 
é o suporte a RSS. Na parte de
impressão, há uma opção de reduzir
a página para que caiba no papel. 

O beta 1 traz um novo aplicativo
de fax que lembra um software 
de correio eletrônico, além de um
utilitário de backup que parece 
não estar totalmente pronto. 
Esse software deverá usar a estru-
tura de pastas virtuais para facilitar 
as operações. Entre as opções 
de acessibilidade, apareceu uma 
de reconhecimento de voz que

possibilita comandar o PC falando
ao microfone. 

Há várias novidades que não
ficam aparentes. Muitas delas estão
relacionadas com segurança. Um
exemplo é o que a Microsoft chama
de User Account Protection (UAP),
um sistema de segurança parecido
com o que já existe no Linux.
Quando ele é ativado, programas
passam a rodar com permissões
limitadas no sistema. Esse sistema
parece não estar ainda 100% pron-
to e fica desativado por padrão 
no beta 1. Quando estiver, deve 
elevar o nível de segurança contra 
programas nocivos e ataques 
pela internet. \ MAURÍCIO GREGO

Numa entrevista realizada em julho, alguns dias antes 
de o nome Windows Vista se tornar público, Steve Ballmer,
principal executivo da Microsoft, falou a INFO sobre o novo
sistema. Ballmer reforçou o caráter orientado a buscas 
do Windows Vista. “Não será apenas uma questão de
melhorar o mecanismo de busca mas também de mudar 
a maneira como você gerencia e organiza as informações
que lhe interessam”, disse ele. “Isso serve tanto para 
nossos arquivos pessoais quanto para a internet”, cravou.
Falando de sistemas de busca, Ballmer mandou um recado
para os concorrentes Yahoo! e Google: “Estamos dedicados
a nos tornar líderes desse mercado nem que leve um, 
ou dois ou três anos para conseguir isso”. Seja de que
modo for, a Microsoft precisa de uma versão atraente 
do Windows para roubar um pouco das atenções que 
hoje são voltadas ao Linux. “Se você falar de software
livre, eu diria que, em última análise, nós não competimos
com o open source, mas sim com o Linux, com o Apache,
com o OpenOffice. E todos sabem que nós temos modelos
diferentes”, afirmou Ballmer. “Nós não podemos publicar
nosso código. Da mesma forma, existem coisas que eles
não podem fazer, como integrar bem seus produtos. 
E eu acho que nós temos os melhores resultados.”
EDUARDO VIEIRA, DE MINNEAPOLIS, EUA

COM A PALAVRA, STEVE BALLMER
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>
COM NOVOS MICROS DO PRO-
grama Computador para Todos

(antes chamado de PC Conectado)
chegando às lojas, quem procura 
um PC com preço de até 1 400 reais
já encontra opções mais cus-
tomizadas para leigos. Um exemplo
são os desktops da Amazon PC,
movidos pelo Linux da empresa
mineira Metasys, baseado no Fedora
2. São vendidos, como parte do pro-
grama, por 1 400 reais. O INFOLAB
avaliou um Amazon PC com proces-
sador AMD Sempron 2200+, 256 MB
de memória, HD de 40 GB, leitor de
CD, modem e monitor de 15 pole-
gadas. A maioria dos micros desse
modelo possuem 128 MB de
memória, que já não são suficientes
para agüentar um KDE. A versão com

256 MB, menos comum, é encontra-
da apenas em algumas revendas. 

Na distribuição da Metasys, a
interface é mais didática que as dos
primeiros Computadores para Todos
— e os tutoriais também. Nela, estão
prontos para usar o pacote Open-
Office 1.1, o editor de imagens GIMP,
o navegador Firefox e vários aplica-
tivos de multimídia. O INFOLAB ins-
talou uma impressora HP recente-
mente lançada no PC sem grandes
dificuldades. Já o acesso à internet
por modem pode dar alguma dor 
de cabeça aos marinheiros de
primeira viagem. Mas, no geral, 
o pingüim da Amazon PC fica mais
perto do usuário novato, que é 
o alvo do programa Computador
para Todos. \MAURÍCIO GREGO

AMAZON PC: 
enxuto e mais fácil

(1) NÃO FORAM CONSIDERADOS OS GAMES. DISTRIBUIDORES
CONSULTADOS: BRASOFTWARE, INGRAM MICRO E TECH DATA
(2) O PROGRAMA NÃO É VENDIDO EM CAIXA

BEST-SELLERS
Os programas mais
vendidos no Brasil em
junho de 2005(1)

NORTON
INTERNET
SECURITY 2005     
Symantec 

NORTON
ANTIVIRUS 2005
Symantec 

ANTIVIRUS
CORPORATE
EDITION 10.0        
Symantec

BRIGHTMAIL 6.0      
Symantec 

VIRUSSCAN 9.0
HOME
McAfee 

GHOST 
SOLUTION SUITE     
Symantec

INTERNET
SECURITY 7.0         
McAfee

WINDOWS
TERMINAL
SERVER 2003(2)

Microsoft 

VIRUSSCAN 9.0
PRO          
McAfee

NORTON
SYSTEMWORKS
2005          
Symantec

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Pingüim 
domesticado? 
Já tem Linux mais amigável na leva dos PCs conectados

MICROS
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>
A INTERNET SABE QUASE TUDO,
mas não nos conta quase nada.

Frustrante, não? É assim que o cien-
tista brasileiro Jean Paul Jacob, pes-
quisador do laboratório da IBM em
Almaden, Califórnia, resume um
dos dilemas do mundo digital: como
lidar com o excesso de informação.
De seres onívoros, preocupados 
em obter alimento e energia para 
o corpo, passamos a informívoros,
vivemos de informação. Mas para
adquirir conhecimento com base
nessa massa de informações é pre-
ciso filtrá-la. É aí que entram os
mecanismos de busca, avaliados pe-
lo cientista como ainda elementa-
res. Em junho, Jacob conversou
com a INFO. Leia, a seguir, o que ele
pensa sobre esse e outros temas.

A BUSCA DO SABER
“Existe informação demais e não
sabemos onde encontrar as coisas.
Mas o que nós queremos mesmo é
o conhecimento, a informação fil-
trada por um modelo, que pode ser
social, econômico, matemático,
estatístico ou algo que chamamos
de data mining. Hoje, a busca requer
palavras-chave, mas adquirimos co-
nhecimento fazendo perguntas. 
E a busca não deve ser só em sites
mas em blogs, salas de bate-papo,
vídeos, em todos os meios. As bus-
cas vão ter de acontecer em meios
mais ricos, acopladas a data mining 
e bancos de conhecimento do 
tipo “se João é pai de Maria, Maria
é filha de João”. Hoje, a internet
não sabe disso.”

O FUTURO DO PC
“O PC possui uma extensão no tele-
fone celular, que tem a vantagem
da mobilidade. A vontade do ser
humano é de comunicar-se a qual-
quer hora e de qualquer lugar. Para
que isso seja possível, o instrumen-
to de comunicação precisa estar
sempre conosco: pode ser um celu-
lar, um relógio movido a Linux ou
mesmo jóias digitais. O público
ainda não decidiu o que será.”  

A FORÇA DOS GAMES
“O jogo está destinado a ser a nova
interface de negócios, porque os jo-
vens de hoje serão os clientes, usuá-
rios e empresários de amanhã. E
eles usam teclado? Não. Eles lêem
jornal? Não. Com que background
eles chegam? Não o de digitar, não
o de usar máquinas pesadas. 
O chip mais poderoso que a IBM
está fazendo chama-se Cell e é para
a área de entretenimento. A Sony
vai usá-lo nos seus PlayStation, e a
Toshiba, provavelmente, para fazer
uma renderização de imagens da
televisão de melhor qualidade.” 

INOVAÇÃO EM SERVIÇOS 
“Mais de 50% do PIB do Brasil já 
é do setor de serviços. Então o que
a empresa pode fazer? Inovar. E a
grande inovação está em criar algo
que não existe. Quem inovou? 
O eBay, por exemplo, não vende
nada. Quem vende são outras pes-
soas. Eles criaram apenas uma pla-
taforma e são hoje uma companhia
de enorme valor de mercado. Já 
o Priceline.com inovou ao mostrar
que um assento de avião é perecí-
vel. Quando um avião decola, o
assento vale zero se não foi vendi-
do. Então o Priceline diz: me faça
uma oferta. É melhor ganhar pouco
do que nada.” \ LUCIANA BENATTI

Somos todos
informívoros
Para Jean Paul Jacob, da IBM, a sociedade atual quer
conhecimento, mas se frustra em devorar informação

ENTREVISTA

JACOB, DA IBM: 
o jogo está 
destinado a ser 
a nova interface 
de negócios

2 6 I I N F O I AGOSTO 2005
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>
OLHE BEM PARA O SENHOR SIM-
pático da foto aí ao lado. É mui-

to provável que você nunca tenha
ouvido falar dele. E é mais provável
ainda que carregue no bolso um
aparelho que ele criou. O america-
no Martin Cooper é o inventor do
telefone celular. Em 1973, ele foi 
o protagonista de um episódio que
entrou para a história das teleco-
municações. Fez a primeira ligação
de um telefone móvel, numa rua
movimentada de Nova York. O que
surpreende hoje, mais de 30 anos
depois, é saber que, além de não
ter conquistado a fama de um
Graham Bell, Cooper também não
vive em nenhum lugar paradisíaco,
gastando rios de dinheiro ganhos
com sua invenção. É que, na época,
Cooper trabalhava na Motorola.
Logo, a empresa — e não ele — ficou
com a patente do invento.

Em entrevista por telefone à INFO,
de seu escritório em San José, na
Califórnia, ele garantiu que não se
arrepende de ter cedido seus direi-
tos à empresa, da qual foi funcioná-
rio por 29 anos. “Quando você tra-

balha para uma companhia, o que
inventa se torna propriedade dela.
Não tenho nada contra a Motorola,
eles me trataram muito bem”, afir-
mou Cooper. Mais importante para
ele é o fato de sua invenção ter
mudado o mundo. “Saber que eu 
e meus colegas criamos essa revo-
lução me dá mais satisfação do 
que qualquer dinheiro.”

Cooper não só não
virou milionário como,
aos 76 anos, continua no
batente. É co-fundador 
e CEO da ArrayComm,
que desenvolveu
um sistema de
antenas inteligen-
tes para turbinar 
o acesso à internet
via celular. Se 
a idéia der certo,
pode ser a sua
grande chance 
de mudar o final
dessa história. 
E, enfim, ficar mi-
lionário. Será? \
LUCIANA BENATTI

Vai um celular aí?
O engenheiro americano Martin Cooper inventou o celular. Mas não ficou rico por isso

COMUNICAÇÃO

COOPER:
o inventor do
celular não ficou
rico nem famoso

O dinamarquês Rasmus Nielsen criou a primeira
cerveja com licença Creative Commons do mundo, 
a Vores Oel. Com isso, qualquer um pode fabricar 
a cerveja desde que respeite a licença. Para isso, deve
manter a receita pública, de forma que todos os

interessados também possam fazer sua própria bebida,
em casa ou industrialmente. A Vores Oel tem um toque 
de guaraná e coloração dourada. A receita (com tradução
para o inglês) e um modelo de rótulo podem ser
encontrados no site oficial: www.voresoel.dk.

CERVEJA LIVRE
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ZAP!

AinclusãodeNegroponte
O guru do MIT quer usar até manivelas para conectar 
as crianças do mundo com laptops de 100 dólares

LAPTOP DE 100 DÓLARES

NEGROPONTE:
notebook barato
com chip de 500
MHz e Linux

A telefonia celular de terceira geração come-
ça a dar as caras no Brasil. Desde julho está
disponível em São Paulo, Rio e Curitiba o ser-
viço Play 3G, da Vivo, com tecnologia EV-DO
(Evolution Data Optimized). Nos test drives
realizados pelo INFOLAB nos bairros paulis-

tanos de Pinheiros e Lapa, a navegação
em EV-DO ficou longe dos 2,4 Mbps nomi-
nais, mas não decepcionou. A taxa medida
em um notebook conectado ao Evolution
SCH-A895, da Samsung, por enquanto o
único celular EV-DO do mercado, via cabo
USB, foi de 317 Kbps. Suficiente para baixar
músicas e vídeos e assistir TV no celular.

3G JÁ! A895, DA
SAMSUNG:
primeiro
celular EV-DO

>
FAMOSO POR SUAS PREVISÕES
sobre o futuro da tecnologia, 

Nicholas Negroponte, fundador e 
chairman do Media Lab, do MIT (Mas-
sachusetts Institute of Technology), ho-
je dedica “200%” de seu tempo à cria-
ção de um laptop de 100 dólares.

Segundo Negroponte, o portátil
seria viável por ser modesto, com
processador de 500 MHz. Além
disso, o Windows, o HD e a tela de
alta resolução seriam substituídos
por Linux, memória flash de 1 GB e
tela, desenvolvida pelo Media Lab,
com 640 por 480 pixels. 

Para conectar as crianças, Negro-
ponte sugere uma rede viral, pela
qual cada micro recebe e transmite
os dados. Para a falta de energia, a
sugestão é apelar a manivelas e cor-
das. Sobre esse laptop, o guru da tec-
nologia conversou com a INFO.

INFO> Um notebook de 500 MHz 
e 1 GB de memória flash não é um
passo para trás?
NICHOLAS NEGROPONTE> Pas-
so para trás? Isso será um enor-

me passo à frente se não tivermos de
usar um sistema operacional pesado.
Eu mesmo teria essa máquina, espe-
cialmente se fosse leve e resistente.  

Um notebook é mais caro que um desk-
top. Por que desenvolver um laptop?
Porque as crianças precisam se sentir
próximas a essa máquina, e também
precisam ir e voltar da escola para ca-
sa com os computadores.

Algo mudou na sua maneira de pensar
sobre o futuro depois de ter escrito 
o livro A Vida Digital?
Sim. Hoje, o mundo digital está aces-
sível a todos. O ruim é que nossas
máquinas estão ficando mais lentas,
mais complexas e menos confiáveis
por terem mais e mais recursos. 

Um dia as crianças de todo o mundo
estarão conectadas?
Eu acredito que cerca de 100 milhões,
do total de 1 bilhão de crianças no
mundo, estão conectadas hoje. Dez
por cento é melhor que zero, mas
100% é o objetivo. \ SILVIA BALIEIRO

© 1  FOTO RAYMOND REUTER/CORBIS SYGMA/STOCK PHOTOS  2 MARCELO KURA
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TECH DREAMSZAP! POR ERIC COSTA

Grande sacada◊

3 2 I I N F O I AGOSTO 2005

QPARA A EMPRESA E PARA A CASA
O projetor SCREENPLAY 500, da InFocus, é uma opção
poderosa para quem quer mostrar apresentações do micro 
ou montar um home theater respeitável em casa. Sua
resolução máxima (1 280 por 720 pixels) é mais do que
suficiente para assistir a DVDs com qualidade máxima. 
O ScreenPlay 500 conta com entradas D-SUB e DVI, sendo que
esta traz a melhor qualidade de imagem. Para ligar o projetor
a aparelhos de DVD de mesa ou videocassete, há três tipos de
entrada: vídeo composto, vídeo componente e S-Video. 
$ 7 730 REAIS

AVALIAÇÃO TÉCNICA >8,3 

CUSTO/BENEFÍCIO >6,5 

TNOTEBOOK COM TRANCA
O notebook T43, da Lenovo, traz um leitor 
de impressões digitais que pode liberar 
o boot do computador apenas para dedos
autorizados. Quem preferir não arriscar 
pode combinar o reconhecimento de digitais
com uma senha mestra. O notebook tem uma
configuração parruda, com processador
Pentium M de 1,8 GHz, 512 MB de RAM, 
40 GB de HD, além de suporte a redes Wi-Fi 
e Gigabit Ethernet. Ele só fica na média 
dos outros modelos em relação à tela 
(14 polegadas) e ao peso, com 2,35 quilos. 
A bateria do T43 encarou mais de duas horas
de uso com Wi-Fi, nos testes do INFOLAB,
usando o Windows XP Professional em inglês.
$ 8 999 REAIS

AVALIAÇÃO TÉCNICA >7,3 

CUSTO/BENEFÍCIO >6,5 

TMÚSICA COM VISUAL TECH
Além de esbanjarem estilo com seu visual
futurista, as caixas CREATURE II, da JBL,
têm um som bacana. O sistema delas 
é o 2.1, com duas caixas satélites (com
potência RMS de 9 watts cada uma) e um
subwoofer (27 watts). A escolha por um
sistema de som 2.1 é boa para quem quer
ouvir música com qualidade, mas não
quer o monte de fios dos conjuntos 5.1,
que são mais apropriados para assistir 
a filmes no micro. $ 999 REAIS

AVALIAÇÃO TÉCNICA >7,5 

CUSTO/BENEFÍCIO >6,6 
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TPARA SALA E PC
Aliando TV e monitor, o SYNCMASTER 730 MP, da Samsung,
tem uma boa definição de imagem, alcançando resoluções 
de até 1 280 por 1 024 pixels em sua tela de 17 polegadas. O
monitor ainda aceita cartões de câmeras digitais, mostrando
as fotos armazenadas neles. Conta com entradas D-Sub e DVI
(para monitor), além de vídeo composto, S-Video e vídeo
componente (para TV). Ainda há suporte a PIP (Picture in
Picture), podendo mostrar, por exemplo, um canal de TV em
uma seção da tela enquanto o recurso de monitor é usado.
$ 3 500 REAIS

AVALIAÇÃO TÉCNICA >7,8 

CUSTO/BENEFÍCIO >6,6 

QPARCEIROS PARA ESPORTES
O player PSA260, da Nike (fabricado pela Philips),
traz recursos interessantes para quem gosta de
ouvir música enquanto pratica esportes. Inclui 
um podômetro, que mostra no visor do player 
a distância percorrida, andando ou correndo, até 
aquele momento. Também é possível ouvir (em
inglês) esses dados, evitando a distração de ter 
de olhar para o visor. O ponto fraco do player está
na quantidade de memória, 256 MB, pouco perto 
dos gigabytes encontrados em muitos modelos
atuais. Mas quem cansar das mesmas músicas 
pode sintonizar rádios FM com o PSA260.
$ 1 620 REAIS

AVALIAÇÃO TÉCNICA >7,0 

CUSTO/BENEFÍCIO >6,2 

WWW.INFO.ABRIL.COM.BR/PRODUTOS

“VEJA MAIS PRODUTOS EM

QDOIS EM UM PARA VÍDEO
Além de servir para ver filmes de DVD 
e VHS, o RC7723CBL, da LG, é uma
tremenda mão na roda para converter 
as fitas antigas para vídeo digital
(podendo gravar em DVD-R, DVD+R, 
DVD-RW ou DVD+RW). Como aparelho de
DVD, ele traz recursos bacanas, como saídas 
de som óptica e coaxial, além de ler arquivos
codificados em DivX. Ele também mostra legendas
externas aos arquivos DivX, mas com um
probleminha: não apaga uma legenda até que outra
apareça na tela. O RC7723CBL ainda lê cartões de
memória (SD, CompactFlash, SmartMedia, Memory
Stick e xD Picture Card) e tem um controle remoto
fácil de usar. $ 3 000  REAIS

AVALIAÇÃO TÉCNICA >7,9 

CUSTO/BENEFÍCIO >6,3 

http://www.info.abril.com.br/produtos
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SLOTS PARA COMPONENTES
Seguindo o novo padrão de componentes,
a P5GD2 conta com um conector PCI
Express do tipo x16 para conexão de
placas de vídeo. Além disso, há três slots
PCI tradicionais para quem quiser manter
componentes com esta conexão, como
placas de captura de vídeo. Existem,
ainda, dois slots PCI Express x1, padrão
que será usado futuramente nas placas
internas dos micros. 

CONECTORES PARA MEMÓRIA
Seguindo o novo padrão de placas-mãe, 
a P5GD2 usa memória DDR2. Vale lembrar 
que a memória deve sempre ser colocada 
em pares, preferencialmente com mesmo 
tamanho e velocidade. Essa velocidade, aliás, 
deve seguir o clock do front side bus do 
processador. Assim, chips com 800 MHz devem 
usar dois pentes de DDR2 de 400 MHz, pelo menos. 
Já processadores com FSB de 1066 MHz 
devem usar memória de 533 MHz ou mais.  

3 6 I I N F O I AGOSTO 2005 © FOTO MARCELO KURA

INFO 360OZAP! POR ERIC COSTA
&

Wi-Fi no pacote
WWW.INFO.ABRIL.COM.BR/PRODUTOS

“VEJA MAIS PRODUTOS EM

ADORAMOS

DETESTAMOS 

DESEMPENHO

SLOTS PARA PLACAS

OUTROS RECURSOS 

AVALIAÇÃO TÉCNICA(1)

PREÇO (R$)

CUSTO/BENEFÍCIO

(1) MÉDIA PONDERADA CONSIDERANDO OS SEGUINTES ITENS E
RESPECTIVOS PESOS: DESEMPENHO (35%), SLOTS PARA PLACAS (40%)
E OUTROS RECURSOS (25%). A P5GD2 GANHA MEIO PONTO A MAIS NA
AVALIAÇÃO TÉCNICA DEVIDO AO BOM DESEMPENHO DA ASUS NA
PESQUISA INFO DE MARCAS 2005

PLACA-MÃE P5GD2, DA ASUS

Suporte a Wi-Fi e muitos
outros recursos embutidos

Exige processador,
memória e placas recentes

> 8,5

> 8,7

> 9,0
Rede Gigabit Ethernet, 
Wi-Fi (802.11g), 8 portas USB,
2 portas FireWire, som 7.1

> 9,2

820

> 7,0

A placa-mãe P5GD2, da Asus, tem recursos de primeira,
incluindo suporte a rede 802.11g

REDE SEM FIO
A P5GD2 traz um ponto de acesso Wi-Fi no padrão 802.11g
embutido. Além de funcionar como elemento central de uma
rede wireless, este recurso também pode ser usado como
uma placa simples de rede sem fio, conectando-se a outro
ponto de acesso existente.

GIGABIT EMBUTIDO
Além da rede Wi-Fi, a placa-mãe P5GD2 inclui uma 
conexão de rede Gigabit Ethernet. Esta segunda conexão 
é útil para quem quer usar o micro com a P5GD2 
para distribuir uma conexão de banda larga à internet. 

ESPAÇO DE 
SOBRA PARA HDS
A P5GD2 conta com oito
conectores para HDs Serial ATA,
além de dois para unidades
Parallel ATA. É possível montar 
os discos SATA em diversas
configurações de redundância 
para várias modalidades de RAID. 

SOQUETE COM
PROCESSADOR
A P5GD2 traz um soquete 
do tipo 775, o que a torna
compatível com processadores
Pentium 4 da geração mais
recente. Ela também suporta os
chips Pentium 4 de 64 bits da
Intel (com a tecnologia EM64T). 

http://www.info.abril.com.br/produtos
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CHOQUE DE

REALIDADE POR ERIC COSTA

RECEPÇÃO DE LIGAÇÕES
O SkyDECT DU-100 recebe
ligações do Skype, com boa
qualidade sonora e pouco
atraso, de forma semelhante
ao uso direto no micro. No
entanto, o visor do conjunto
não mostra o nome do usuário
que está ligando — indica
apenas que se trata de uma
ligação externa.

LIGAÇÕES 
PARA O SKYPE
Com o SkyDECT 
DU-100, não é 
possível discar para
um contato do Skype
usando seu nome. 
É preciso criar um
número de discagem
rápida no programa, 
que será usado 
no fone do conjunto. 
Na prática, essa
operação é mais
rápida, mas é preciso
lembrar os números. 

USO DO SKYPEOUT
Discar para telefones
fixos requer a mesma
operação usada para
contatos do Skype. 
É preciso cadastrar 
o número do telefone 
e associar a ele um
atalho de discagem
rápida. Não há
indicação, no fone, de
que se trata de uma
ligação por SkypeOut.

ADORAMOS

DETESTAMOS

COMPATIBILIDADE 

QUALIDADE DA VOZ

EXTRAS

AVALIAÇÃO TÉCNICA
(1)

PREÇO (R$) 

CUSTO/BENEFÍCIO

(1) MÉDIA PONDERADA CONSIDERANDO OS SEGUINTES ITENS E 
RESPECTIVOS PESOS: COMPATIBILIDADE (40%), QUALIDADE DA VOZ 
(40%) E EXTRAS (20%)

SKYDECT DU-100 (COM FONE 
DU-200), DA TAITELL TELECOM

Mobilidade para o Skype 

Não há identificação de
quem está ligando 

> 7,5

> 7,0

> 7,0
A base suporta até 6 fones

> 7,2

860

> 6,0
RESULTADO O SkyDECT DU-100 é um produto bastante prático para quem quer 
usar o Skype com as comodidades de um telefone sem fio. Apesar disso, cabem várias
melhorias nele, como mostrar os contatos do Skype no visor do fone, além de um 
método mais prático para usar o SkypeOut.

ZAP!

Skype sem fio
O telefone sem fio SkyDECT DU-100 promete livrar o usuário 
do Skype da chatice de ter de ficar ao lado do micro

DISPLAY DO FONE
A telinha do fone pode mostrar 
o nome cadastrado no Skype, além
da qualidade do sinal da base.
Mas não é possível verificar quais
usuários estão online no Skype. 

RECEPTOR
A base de recepção fica ligada 
à porta USB do micro que roda 
o Skype. É necessário instalar 
um plug-in para o programa 
que faz a comunicação com o
telefone. A base dispensa fontes
externas, sendo energizada 
pela porta USB.  

COMPATIBILIDADE
Além de comunicar-se usando
o Skype, o SkyDECT DU-100
também é compatível com 
o protocolo SIP, usado por
muitos programas e serviços
de telefonia por IP. Também 
é possível usar até seis fones
com uma única base. 

WWW.INFO.ABRIL.COM.BR/PRODUTOS

“VEJA MAIS PRODUTOS EM

http://www.info.abril.com.br/produtos
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©  ILUSTRAÇÃO  STEFAN

BUGS S.A.ZAP! POR LUCIA REGGIANI

CONDENADO
PELO SASSER
Um ano e nove meses de prisão
em regime aberto, mais 30
horas de prestação de serviços
comunitários num hospital. 
Essa foi a punição dada pela
Justiça alemã ao jovem Sven
Jaschan, pelos estragos
causados no mundo pelo 
Sasser, o vírus que criou para
explorar uma brecha no Local
Security Authority Subsystem,
do Windows. A pena só não
chegou a cinco anos de cadeia
porque Jaschan era menor
quando fez a traquinagem.

SPAMMER RUSSO
É ASSASSINADO
O russo Vardan Kushnir foi
encontrado morto em seu
apartamento em Moscou no dia
24 de julho, em conseqüência
de várias pancadas na cabeça.
Seria um caso de polícia comum
se ele não fosse dono de uma
escola de inglês conhecida por
espalhar milhares de anúncios
por e-mail todo dia. Um
marketing tão agressivo que
internautas irados o retaliaram
com centenas de telefonemas. 
A morte do spammer ainda está
sob investigação. 

CISCO CORRIGE
BUG DE SEGURANÇA
Software de segurança também
tem seus bugs, alguns bem sérios,
como o do Cisco Security Agent,
programa de prevenção contra
intrusos da Cisco. As versões 4.5
para Windows, exceto o XP, são
vulneráveis a ataques de negação
de serviço. A falha vem de um
erro na forma como o software
lida com os pacotes de dados. Se
um hacker mandar um pacote IP
do mal para explorá-la, fará a
máquina parar ou reiniciar. 

4 0 I I N F O I AGOSTO 2005

JPEG abre brecha no PC
Pensou que o seu Internet Explorer 6 estava protegido com
o Service Pack 2? Nem tanto. O mecanismo de leitura de
imagens em formato JPEG apresenta uma falha que abre
brecha para a execução remota de qualquer código. 
O bug foi encontrado pelo consultor Michal Zalewski, da
SecurityFocus, e publicada no site http://archives.neohapsis.
com/archives/fulldisclosure/2005-07/0289.html.

REMENDOS
NO FIREFOX
Atualize já o seu browser. Nada menos 
que dez vulnerabilidades foram corrigidas
na versão 1.0.5 do Firefox, liberada para
download pela fundação Mozilla em
meados de julho. Algumas, não detalhadas
pela fundação, são de alto risco e abrem
portas para intrusos. Os remendos
acabaram atrasando a nova versão do
Firefox, que foi adiada para setembro. 
O beta é prometido para este mês.

FALHA NO SAP 
PÕE EMPRESA EM RISCO
Uma falha de segurança no sistema 
de gestão SAP R/3 coloca em risco
dados importantes das empresas que 
o utilizam e abre portas para hackers.
O alerta foi dado pelo NISCC, órgão 
do governo britânico para segurança
de infra-estrutura. A vulnerabilidade,
está num erro de validação num
subcomponente do Internet Graphics
Server, do SAP R/3. A versão 6.40
ajuste 11 resolve o problema.
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Fabricantes de computadores
pessoais com maior participação
de mercado no mundo — em %

QUEM VENDE MAIS MICRO

Acer
4,4

Lenovo

7,6

HP
15,6

Dell

19,3

5 10 15 20

DATA INFOZAP! POR SILVIA BALIEIRO

Aumento das fraudes pela internet
no Brasil nos últimos 12 meses 
— em número de notificações

171 NA WEB

2º trimestre
562

3º trimestre
982

2004
4º trimestre

1 675

1º trimestre
2 213

2005
2º trimestre 

7 942

Montante do faturamento
líquido das médias e grandes
empresas privadas nacionais
investido em TI — em %

MAIS TI NAS EMPRESAS

2002 2003 2004

Usuários de programas 
peer to peer compram mais
música digital — gasto mensal
em euros

QUEM BAIXA MAIS GASTA MAIS

FONTE: THE LEADING QUESTION

Exatas 27 016 reclamações 
contra as operadoras de
telefonia celular brasileiras
foram recebidas pela Anatel
em junho. Confira as campeãs
de queixas — em número de
reclamações por mil assinantes

O TERMÔMETRO 
DA INSATISFAÇÃO

3,8
MILHÕES DE BRASILEIROS 
POSSUEM SERVIÇOS DE TV

POR ASSINATURA 
FONTE: ABTA — ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TV POR ASSINATURA 

FONTE: CERT.BR — GRUPO DE RESPOSTA A INCIDENTES 
PARA A INTERNET BRASILEIRA

1 000 4 000 8 000

Fatia de mercado das maiores
vendedoras de câmeras
digitais no mundo — em %

AS MAIS MAIS DAS DIGITAIS

Kodak
11,8

Sony
16,7

Canon
17,1

Não usuários de P2P
1,27

5,52

FONTE: IDC

5 10 15

2 4 6 8

FONTE: FGV-SP

5,1

4,9

4,7

14,4
MILHÕES DE PESSOAS 

ASSINAM SERVIÇOS DE VoIP 
NO MUNDO
FONTE: POINT TOPIC

FONTE: GARTNER

0,42

0,23

0,14

1,65
Brasil 
Telecom 
Celular

Claro

Oi Celular

Amazônia/
Telemig 
Celular

FONTE: ANATEL

0,43

0,27

TIM

Vivo e Triângulo
Celular (CTBC)

Sercomtel 
Celular

0,04

Usuários de P2P
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ZAP!

©  MONTAGEM SOBRE FOTO DE MARCELO KURA

INTERNETZAP! POR CARLOS CHERNIJ

4 4 I I N F O I AGOSTO 2005

>
O DESTINO MAIS COMUM DAS
fotos digitais, até há bem pouco

tempo, era o diretório do HD, o
álbum virtual ou a cópia em CD. 
A impressão doméstica, consumidora
voraz de cartuchos de tinta, não
emplacou no porta-retrato. Mas aca-
bou abrindo espaço aos serviços 
profissionais via internet: a imagem
sai digital direto do PC e volta impres-
sa em papel fotográfico pelo correio.
Por cerca de 90 centavos a cópia, 
os melhores momentos digitais das
férias voltam a ser folheados nos
álbuns de papel com a qualidade 
das fotos convencionais.

A aceitação dos serviços online
não foi assim tão rápida — teve de
passar por uma fase de experimen-
tação. “Mas quem arriscou acabou
voltando”, diz André Shinohara, 
diretor de marketing do Submarino.
A loja online começou a oferecer o
serviço este ano, em parceria com 
a Digipix. Cada imagem não deve
passar de 4 MB, e as impressões
podem ser feitas desde o formato 
3x4 até 30 por 40 centímetros. 
“Havia vários pedidos de clientes.
Como o serviço tem tudo a ver com
vendas via web, resolvemos investir.
O resultado está sendo muito bom.”

Os prestadores de serviços de
impressão não falam em números

precisos, mas parecem não ter do
que reclamar. “Cerca de 60% das
cópias que fazemos hoje vêm de
arquivos digitais”, diz Claudinei Leal,
gerente de TI da rede Fotoptica, 
tradicional em revelação de filmes
convencionais. “O volume de cópias
mensais não diminuiu nos últimos
anos, apenas migrou para o digital”,
afirma. Além de receber arquivos
pela web, as cerca de 90 lojas da
Fotoptica oferecem quiosques em
que os clientes podem descarregar
as imagens da câmera ou do cartão
de memória e receber as fotos
depois. “Na internet, temos 25 mil
usuários cadastrados, e 70% deles
fazem pedidos pelo menos uma 
vez por mês”, diz Leal. 

Estranha no ninho fotográfico, 
a operadora Oi aproveitou a disse-
minação dos celulares com câmera
para entrar no ramo da impressão.
“Nossas pesquisas mostravam que
as pessoas não sabiam o que fazer
com as fotos armazenadas no celu-
lar”, diz a gerente de serviços de
dados da empresa, Fiamma Zafire.
Para resolver o dilema dos clientes 
e alavancar o uso de mensagens
MMS, a operadora criou o serviço 
Oi Fotos. O usuário manda suas ima-
gens via MMS para um número, que
gera um álbum pessoal no site da Oi,

de onde poderá encomendar cópias
em papel. Também dá para fazer
upload de fotos pela web e depois
enviá-las via MMS a outros 
celulares. A Oi não fala em cifras. 
“A procura vem crescendo, acompa-
nhando a queda dos preços dos
celulares com câmera”, diz Fiamma.
O site conta atualmente com 63 mil
usuários, que imprimem uma média
de 65 imagens por pedido.

Um indicador de que as fotos 
em papel não morrem na era digital
vem da Kodak, que oferece serviços
de impressão online em conjunto
com parceiros. “As vendas de filmes
caíram 6% no ano passado, mas 
a demanda por papel fotográfico
cresceu outros 6%”, diz Flávio
Gomes, diretor-geral da divisão de
fotografia. “Pesquisas apontam que
a impressão de fotos nos próximos
três anos deve crescer 27% nas
casas, 93% nas lojas e 74% nos
sites”, afirma. Outra aposta da Kodak
são os seus mais de mil quiosques
de impressão espalhados pelo país.
Por meio deles, o cliente descarrega
seus arquivos e os imprime na hora,
num sistema self-service que custa
em torno de 1,20 real por cópia.
Com tanto serviço disponível, suas
fotos digitais só ficarão confinadas
ao HD se você quiser. \

Afoto volta 
ao papel
Serviços de impressão digital 
se espalham — e prosperam — pela internet
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>
QUARTA-FEIRA, 21H40. O ESTU-
dante Pedro Limeira abre sua lis-

ta de salas de jogos online nacionais
e suspira — não cabe mais ninguém
na maioria. As de Counter-Strike (CS)
no AOL BR e de Day of Defeat (DoD)
no Terra estão lotadas. Ainda há va-
gas para CS no Base Oi. Vazia, só a sa-
la 2 para Team Fortress Classic (TFC)
no Arena iG. A disputa por espaço pa-
ra jogar com até 20 pessoas faz parte
do dia-a-dia dos gamers. Eles são mui-
tos. Que o diga o site Steam, que
monitora mundialmente servidores
de Half-Life e variações (CS, DoD, TFC
etc.). Na quarta, 13 de julho, às 22h, o

Steam contabilizava 110 526 jogado-
res no ar. E a tendência é crescer.

A procura tem obrigado os prove-
dores de acesso locais a tomar pro-
vidências. A primeira, foi medir o
interesse da moçada. “Cerca de 20%
dos nossos 300 mil assinantes con-
sideram esse serviço muito impor-
tante”, diz o coordenador de games
do Globo.com, Henrique Olifiers. Na
pesquisa do iG, servidores de games
figuram como um dos oito serviços
de maior interesse, segundo Renata
Honorato, editora do Arena iG.

A segunda medida foi ampliar a
oferta. No Arena iG, por exemplo, a

infra-estrutura — composta de nove
PCs, com dois ou quatro processa-
dores de até 3 GHz — deve fechar
este mês com outras 30 máquinas.
Só de CS, serão mais 40 salas. 

CS, nas versões 1.6 e Source, é o
campeão de popularidade em qual-
quer provedor. Mas há dezenas de
outros jogos que fazem a alegria dos
gamers no “morcegão”, o horário de
maior movimento. “Durante a  sema-
na, ele cresce a partir das 21h e se
mantém alto até as 2h”, diz Márion
Strecker, diretora de conteúdo do UOL.
Mas o pico acontece no fim de sema-
na. “Sexta, sábado e domingo à noite
são os piores dias. O número de vagas
não dá conta”, diz o programador
Diego Machado, que costuma jogar
CS Source por até cinco horas por dia.

Os provedores tentam resolver o
gargalo como podem. “Se você au-
menta o número de vagas nas salas,
a espera diminui, mas os servidores
não suportam e geram lags (atrasos)
mesmo para quem tem banda
larga”, diz o administrador de siste-
mas Felipe Bueno, do Arena iG.
Outro pesadelo é azeitar os servido-
res a cada atualização dos jogos. 
“É uma operação de guerra fazer 
as mudanças em protocolos, portas,
porque a documentação é mínima”,
diz Olifiers, do Globo.com.

As turbulências do serviço não pas-
sam despercebidas. “Às vezes, até
salas vazias ficam com problemas”,
diz o estudante Diego Dorow, que
joga pelo menos duas horas diárias
de CS. Outra encrenca são os chea-
ters, trapaceiros que irritam quem
joga pelas regras. “Para combatê-los,
trabalham 50 administradores”, diz o
diretor de produtos do Terra, Caíque
Severo. Apesar dos pesares, os servi-
dores nacionais contam com a prefe-
rência dos gamers. “Eles são mais
rápidos do que os internacionais. Só
faltam mais salas”, diz Machado. \

Games online?
Espere na fila
Provedores locais se viram como podem para atender 
a demanda dos jogadores

WOLFENSTEIN: um dos jogos de ação mais procurados nos servidores nacionais
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medida que se aproxima o lançamento
do Windows Vista, as pessoas vão
começar a questionar se continuar com
o Windows é a melhor opção. Apesar
das suas limitações, o Windows roda
em mais de 80% dos micros. Mas a

Microsoft tem sido lenta no seu desenvolvimento, en-
quanto o Linux continua melhorando, e o vistoso Mac OS
está sendo portado para a arquitetura x86. 

É esse porte do Mac OS para x86 que pode atingir a
Microsoft. Ainda que a Apple negue que vá liberar o sis-
tema para uso em qualquer coisa que não seja um
Macintosh, algum hacker vai rapidamente resolver esse
problema. Se a Apple não vender o Mac OS para PCs
genéricos, o software vai ser pirateado e distribuído por
caminhos alternativos. É assim que a próxima batalha
entre Mac, Windows e Linux será travada — provavel-
mente na Malásia, onde o software pirateado é vendido
em shopping centers. Lá, qualquer programa pode ser
adquirido a 1 dólar por CD. 

Tive uma experiência divertida, anos atrás, quando
dava palestras em Jacarta, na Indonésia, e em Kuala
Lumpur, na Malásia. Em cada apresentação, eu pergun-
tava quem usava Linux ali. Uma em cada 500 pessoas,
talvez, levantava a mão. Percebi que, como o software
saía de graça para eles, os usuários escolhiam sem se
importar com preço ou tendências da moda. Num siste-
ma operacional, um dos méritos é a disponibilidade de
aplicativos. Por isso, a escolha esmagadora era o
Windows. Depois concluí que, naquela parte do mundo,
onde têm surgido muitos programadores, a melhor polí-
tica, para a Microsoft, é ignorar a pirataria. Assim, ela
pode evitar que o Linux conquiste uma posição significa-
tiva. Pirataria como estratégia de marketing não é novi-
dade. No tempo do MS-DOS, o processador de textos
mais conhecido era o WordStar. Ele era pirateado ao
extremo e tornou-se líder do mercado. Logo, essa práti-
ca funciona, mas nenhuma empresa admite isso.

Essa estratégia talvez não dê certo com o Mac OS. Ele
tem mais aplicativos voltados para o usuário final que o
Linux. E é muito mais elegante e charmoso que o
Windows. Se o Mac OS para x86 chegar ao Sudeste Asiá-
tico a 1 dólar por CD, ele vai se espalhar rapidamente. E,
claro, também haverá um Office para Mac OS, da
Microsoft, a 1 dólar por CD, além de outros aplicativos. A
Microsoft não vai falir de repente, mas ela pode perder
parte do seu negócio. A única chance de ela evitar isso
é fazer um sistema operacional convincente. Mas ca-

da vez que leio sobre o
Windows Vista fico saben-
do que algum dos recur-
sos prometidos foi cance-
lado. Parece até que não
sobrou ninguém lá capaz
de fazer coisas avançadas. 

Tenho conversado com
ex-funcionários da Micro-
soft sobre isso. Eles con-
cordam que a empresa
anda devagar. Dizem que
a razão é a falta de bons

gerentes. O sistema de recompensas que premia os
melhores profissionais não está funcionando bem. Acho
que a culpa é dos aplicativos de recursos humanos que
vêm sendo adotados. Os processos de avaliação tendem
a favorecer os funcionários mais disciplinados — não os
mais criativos. Além disso, muitos programadores da
Microsoft se tornaram milionários e, agora, só querem
mandar. Mas muitos deles não têm talento para liderar
pessoas. A Apple não está muito melhor do que isso,
mas tem conseguido se manter inovadora. Veremos o
que vai acontecer quando todos esses sistemas opera-
cionais estiverem disponíveis. Por enquanto, prefiro
investir meu dinheiro num micro com Mac OS rodando
aplicativos da Microsoft e acessando servidores Linux.
Cada fornecedor fica com um pedaço desse bolo. \

4 8 I I N F O I AGOSTO 2005 © ILUSTRAÇÃO ZED
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O Mac OS 
mostra os dentes

PREFIRO INVESTIR
NUM MICRO 
COM MAC OS 
E APLICATIVOS
MICROSOFT
ACESSANDO
SERVIDORES LINUX

>>

O porte do sistema operacional da Apple para a arquitetura x86 
traz uma nova ameaça contra a Microsoft
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ocê talvez nunca tenho ouvido falar de
Franz Joseph Haydn. Ele nasceu numa
aldeia da Áustria em 1732. Por razões
históricas (algumas bem injustas), Haydn
anda meio esquecido hoje em dia. Mas
nos seus 77 anos de vida ele revolucio-

nou a história da música. Foi um dos criadores desse
gênero musical que hoje chamamos de sinfonia. Haydn
viveu numa época musicalmente tão rica que cantou
quando menino no funeral de Vivaldi, foi amigo e parcei-
ro de Wolfgang Amadeus Mozart e professor de um
garoto rebelde chamado Ludwig van Beethoven.

Estou lendo há anos a maior biografia já escrita sobre
ele: Haydn Chronicle and Works, de Robbins Landon. São
mais de 3 mil páginas em cinco volumes. Você acompa-
nha a vida do compositor por meio de artigos de jornais,
trechos de cartas, recibos assinados por príncipes e diá-
rios pessoais. Pois assim se registrava a vida na segunda
metade do século 18: papel, papel e só papel. A maior par-
te do que foi registrado queimou, molhou, embolorou,
virou pó. O que pôde ser salvo ficou ainda mais valioso. 

Transporte-se, por exemplo, para o dia 2 de fevereiro
de 1795. Haydn em pessoa está regendo a orquestra no
palco do King’s Theater, em Londres. Apresenta pela pri-
meira vez uma de suas mais brilhantes e surpreendentes
composições, a Sinfonia 96. Ao fim do último acorde, o
público está tão encantado com a música que se levanta
de suas cadeiras e se aproxima do palco para ver o gênio
de perto. Eis que um grande lustre despenca do teto no
meio da platéia. Passado o susto, alguém grita: “Milagre!
Milagre!” Se Haydn não despertasse tanta admiração, se
as pessoas aplaudissem em seus lugares, haveria muitos
mortos. “Milagre!” Esse virou o apelido da Sinfonia 96.

Agora dê um salto de 210 anos. Estamos em 2005, e
eu leio no imenso livro de Robbins Landon que não existe
um único registro oficial desse fato. Nada. Zero. Apenas
o registro oral, passado de geração em geração. Até o
livro. O que me faz pensar: como os historiadores de daqui

a 100 anos vão reconstituir nossa época? Terão a mesma
dificuldade? Bom, depende. Podemos realizar a tão adia-
da grande guerra global termonuclear. Ou um meteoro
grandão pode cair aqui e causar um estrago irreversível.

Mas tirando as catástrofes apocalípticas tudo indica
que os historiadores do futuro poderão reconstituir nos-
so presente na base do mamão com açúcar. Vai ser uma
moleza. E por uma questão tecnológica. Quem acompa-
nha a evolução dos computadores sabe que já tivemos
vários “booms”. O atual é o armazenamento de dados.

Cada vez mais barato e
capaz. Digo isso no dia
em que encomendei meu
HD de 120 GB. Se quebrar,
já tirei cópias em CD. Es-
palhei os documentos de
10 GB em contas gratui-
tas do Gmail. Carrego um
memory stick de 256 MB.
Tenho drive de smartcard,
a memória do meu Palm.
Logo mais teremos todos
gravadores de DVD, além

de HDs portáteis. É praticamente impossível perder os
arquivos, a não ser que se marque bobeira demais.

O historiador de 2105 poderá encontrar uma quantida-
de tão imensa de informação digital de nossos tempos
que será capaz de reconstituir nossa vida com detalhes
precisos. O mais difícil será processar tantos dados. Se
hoje o registro detalhado de um único dia na vida de
Joseph Haydn é raro, nossos observadores em um sécu-
lo poderão decifrar nossos movimentos em blogs,
planilhas, diálogos no Messenger, fotos, playlists.

Só tem um aspecto que me incomoda. É a sensação
íntima e subjetiva de que a humanidade piorou desde os
tempos de Vivaldi, Mozart, Beethoven e Haydn. E quan-
to mais capacidade de registro temos ao nosso alcance,
menos temos a registrar de realmente importante. \

5 0 I I N F O I AGOSTO 2005 © ILUSTRAÇÃO ZED

DAGOMIR

MARQUEZIZAP! M
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A história gravada
em gigabytes

É PRATICAMENTE
IMPOSSÍVEL
PERDER OS
ARQUIVOS,
ANÃO SER QUE 
SE MARQUE 
BOBEIRA DEMAIS

>>

Os historiadores do futuro poderão reconstituir nosso presente
na base do mamão com açúcar. Vai ser uma moleza 
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ORGANIZAÇÃO

> SOFTWARE
CAPA

Emaranhados de fios? Arquivos perdidos no HD? CDs espalhados
pela casa? Veja como pôr o micro em ordem  

POR A N D R É  C A R D OZO  E S I LV I A  B A L I E I R O
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CADA MÚSICA EM SEU LUGAR
O iTunes 4.9 (www.info.abril.com.br/download/3521.
shtml), da Apple, fornece bons recursos para organizar
grandes coleções de música. Além de criar uma biblio-
teca interna, ele tem a vantagem de criar e apagar di-
retórios no disco rígido de acordo com as informações
inseridas no programa. 

Quando é iniciado pela primeira vez, o iTunes pergun-
ta se você quer que o programa gerencie as pastas de
música. Escolha a opção Keep iTunes Folder Organized
para ativar o recurso. Se você já tem o iTunes instalado,
acesse o menu Edit/Preferences, e, na aba Advanced,
marque a caixa Keep iTunes Music Folder Organized. 

Depois, vá até o Windows Explorer e mova todas as
pastas com música para o diretório Meus Documen-
tos\Minhas Músicas\iTunes\iTunes Music. Não se preo-
cupe em renomear diretórios ou mover arquivos. A se-
guir, no iTunes, acesse o menu File/Add Folder to Library,
selecione a pasta iTunes Music e clique em OK. Pronto.
O iTunes adiciona as músicas à biblioteca e, melhor, cria
e apaga pastas do sistema operacional para organizar
as músicas, seguindo o padrão artista/álbum. Para con-
ferir o resultado da faxina, abra o Windows Explorer e
vá até a pasta iTunes Music. Agora, suas músicas estão
distribuídas em diretórios para cada artista e, dentro
deles, para cada álbum.

Lembre-se de que, para organizar as pastas, o iTu-
nes se baseia nos metadados dos arquivos de música.
Por isso, se alguns deles não estão com as informações
corretas, serão jogados em pastas erradas ou simples-

mente no diretório de artista desconhecido (Unknown
Artist). Para configurar os metadados de suas músicas,
no iTunes, clique com o botão direito sobre a música de-
sejada e escolha a opção Get Info. A seguir, clique na aba
Info e preencha os dados de nome do artista e álbum.
Clique em OK. Com os dados preenchidos corretamen-
te, a música será movida para a pasta correspondente
do sistema operacional. Você pode selecionar mais de
uma música, usando as teclas Ctrl e Shift, se quiser in-
cluir o mesmo tipo de informação, como nome do artis-
ta ou álbum, para canções diferentes. Para facilitar a or-
ganização das músicas no iTunes, você pode acionar o
browser do programa, por meio do atalho Ctrl+B. Ele
mostra painéis com a classificação de músicas por artis-
ta, gênero e álbum, agilizando o acesso às canções.

NOTÍCIAS DO SEU JEITO
O padrão RSS surgiu para facilitar a vida de quem cos-
tuma navegar por dezenas de sites atrás de notícias. Em
vez de criar uma lista gigantesca de bookmarks e visitar
um site por vez, é mais fácil usar um leitor de RSS para
reunir todas as fontes de notícias desejadas numa só in-
terface. O freeware Awasu Personal Edition (www.info.
abril.com.br/download/3575.shtml) é uma boa alterna-
tiva para essa tarefa de gerenciamento. 

Com o programa aberto, clique no menu File/New
Channel para adicionar um feed de notícias. Na janela
seguinte, você deve digitar o endereço completo do ar-

ITUNES: músicas divididas por artista e álbum

http://www.info.abril.com.br/download/3521.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/3521.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/3575.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/3575.shtml
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AWASU: atualização automática de feeds RSS

função, como o freeware Keepass 1.0 (www.info.abril.
com.br/download/4104.shtml). O programa armazena
qualquer tipo de dado e possui formulários específicos
para senhas de lojas online e home banking. No caso
de senhas de banco, o mais prudente é deixá-las no
único lugar absolutamente seguro: sua cabeça. Outros
tipos de dados podem ser organizados com facilidade
no Keepass, que possui uma interface bem simples.

Com o programa aberto, clique no menu File/New. O
Keepass exibirá uma tela que permite digitar a senha
do banco de dados que conterá as informações sigilo-
sas. Digite a senha desejada. Para aumentar ainda mais
a segurança, se tiver um memory key disponível, mar-
que a caixa And e escolha o drive do memory key na lis-
ta. A senha será armazenada no memory key. Assim,
mesmo que alguém descubra a senha, só terá acesso
ao banco de dados se tiver em mãos o memory key. De-

pois de marcar essa opção, clique em OK. Na tela se-
guinte, repita a senha e clique novamente em OK. Na
próxima tela de configuração, mova o mouse e digite
palavras aleatórias para que o Keepass crie um valor
aleatório. Clique no botão OK.

Chegamos à tela principal do programa. Na parte es-
querda, o Keepass apresenta cinco categorias para a in-
serção de dados: programas do Windows, senhas de re-
de, serviços de internet, e-mail e home banking.

Clique no ícone Add Entry, que possui o formato de
uma nota rabiscada. Na janela seguinte preencha os da-
dos do programa, serviço ou site e digite a senha nos
campos Password e Repeat Password. Você pode des-
marcar a opção que oculta os caracteres para ter cer-
teza de que digitou corretamente. Clique em OK para
completar o processo. A nova senha aparecerá na cate-

quivo RSS. Normalmente, esses arquivos são identifica-
dos por um botão laranja com a inscrição XML na home
page dos sites noticiosos. Podem ter extensão XML ou
RSS. No caso do feed RSS de INFO, por exemplo, o en-
dereço é http://info.abril.com.br/aberto/infonews/
rssnews.xml. Depois de digitar o endereço, clique em
Avançar. O Awasu exibe, então, uma tela com informa-
ções do feed, como título e descrição. Clique novamen-
te em Avançar. Na tela seguinte, marque as caixas de op-
ção para escolher a freqüência de atualização (horária,
diária, semanal etc.) e o modo de aviso (som, ícone ani-
mado ou balão de notificação). Clique novamente em
Avançar e depois em Concluir. O novo canal de notícias
aparecerá na parte esquerda da tela, dentro da aba My
Channels. Repita o processo para adicionar outros ca-
nais e montar seu portal de notícias personalizado.

AJUDA PARA A MEMÓRIA
Não consegue se lembrar de todas as senhas que usa?
Vive perdendo os papeizinhos com números de série?
Uma solução é organizar as senhas e os números de sé-
rie com o auxílio de um aplicativo especializado nessa

KEEPASS: gerenciamento de senhas de programas e sites

http://www.info.abril.com.br/aberto/infonews/rssnews.xml
http://www.info.abril.com.br/aberto/infonews/rssnews.xml
http://www.info.abril.com.br/download/4104.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4104.shtml
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MCATALOGUER: CDs e DVDs catalogados no PC

goria escolhida. Repita o processo para inserir todas as
senhas e os números seriais que quiser. Ao final, salve o
banco de dados e feche o programa. Quando é iniciado
novamente, o Keepass pede a senha mestra e, caso vo-
cê tenha habilitado o recurso, pede também o memory
key ou drive externo em que a senha está armazenada.

CATALOGADOR DE CD
A popularização dos gravadores de CD facilitou tremen-
damente os backups, mas criou um grande problema:
como localizar um arquivo no meio de pilhas de CDs es-
palhadas pela casa? A resposta é: usando um cataloga-
dor, como o shareware MCataloguer (www.info.abril.
com.br/download/4234.shtml). Esse programa monta
um banco de dados com base no conteúdo de CDs e
DVDs inseridos pelo usuário. Assim, quando quiser achar
um arquivo, basta fazer a procura no MCataloguer. O
programa informa em que CD está o arquivo. É só pe-
gar, então, a mídia desejada.

A interface do MCataloguer é bastante amigável. O
programa já abre com um arquivo de banco de dados
em branco. Para começar a catalogação, clique no bo-
tão CD/DVD. Surge a tela Add CD/DVD. Insira a mídia

desejada no drive. O programa detecta a mídia e exibe
seus diretórios. Preencha os campos CD Name, Num-
ber, Location e Comments com informações que facilitem
a localização do CD. No campo Comments, por exemplo,
você pode digitar algo do tipo “Este CD está na primeira
prateleira da estante”. Depois de preencher as informa-
ções, clique no botão Add CD. O MCataloguer faz então a
varredura e cadastra CD em seu banco de dados. O pro-
grama suporta metadados, o que facilita a busca de mú-
sicas e filmes. Depois de cadastrado, o CD aparece na ja-
nela principal. Repetindo a operação, você pode montar
um cadastro de todas as suas mídias de backup. Desse mo-
mento em diante, basta clicar no botão Search para fazer
uma busca no banco de dados. O programa exibe todas
as ocorrências e indica a mídia em que está o arquivo. 

INFORMAÇÃO EM DOBRO
A duplicação de pastas e arquivos é uma boa prática pa-
ra manter o PC organizado e evitar perda de informa-
ções importantes. Com o espelhamento de diretórios,
mesmo que você acidentalmente salve “por cima” do
arquivo, pode contar com uma cópia dele em outra pas-
ta. Um aplicativo que permite fazer a sincronização de
pastas de forma prática é o shareware SyncBack 3.2
(www.info.abril.com.br/download/3700.shtml).

Logo ao iniciar o SyncBack, o usuário cria um perfil. Há
duas opções: backup (cópia de arquivos para outro dri-
ve, servidor de FTP ou mídia removível) e syncronization
(para espelhamento de diretórios). Escolha a segunda.
Na tela de entrada, clique nos campos Source e Destina-
tion e escolha as pastas de origem e destino da sincroni-
zação. Na aba Simple, marque a opção Syncronise the
Source Directories Files and Sub-directories. Dessa forma,
todos os arquivos e subdiretórios da pasta de origem se-
rão sincronizados. Clique em OK. O programa apresenta
uma simulação da sincronização e mostra uma tabela
com os arquivos que serão manipulados. Clique no bo-
tão Continue Simulation. Será exibida uma segunda jane-
la, já com a mensagem de simulação completa. Nela, se-
lecione o perfil e clique no botão Run para fazer a sincro-
nização. Novamente, o SyncBack mostra uma tabela com
os arquivos que serão manipulados no processo. Clique
no botão Continue Run. O programa faz a sincronização. 

http://www.info.abril.com.br/download/4234.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4234.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/3700.shtml
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SYNCBACK: sincronização automática de diretórios

WINDOWS EXPLORER: pastas com classificação personalizada

Agora é o momento de marcar um horário para a sin-
cronização automática. Assim, você não tem de se preo-
cupar em acionar o processo manualmente. Depois de
acionado, o SyncBack permanece como um ícone na ban-
deja do Windows. Dê um duplo-clique nele. Na janela
principal, selecione o perfil, clique no botão Schedule e
confirme na tela seguinte. O programa avisa que o usuá-
rio deve digitar sua senha de login do Windows para que
a sincronização programada funcione. Na janela SyncBack,
clique na aba Agendar para definir o horário da sincro-
nização. Na aba Tarefa, clique no botão Definir Senha e
digite sua senha de login no Windows. Clique em Apli-
car e depois confirme, clicando em OK. Agora, o horário
da sincronização aparece na coluna Next Run da tela
principal do programa. Vale ressaltar que o programa
suporta mais de uma sincronização. Assim, você pode
usar o processo descrito anteriormente para sincronizar
outras pastas em horários diferentes. 

O FIM DOS PAPÉIS AMARELOS
Seu monitor é daqueles que não têm mais espaço pa-
ra lembretes colados nas bordas? Então está na hora
de usar um programa de anotações para organizar suas
tarefas. Uma boa pedida para essa área é o freeware

ATNotes 9.5 (www.info.abril.com.br/download/3150.
shtml). Depois de instalar o programa, dê um duplo-cli-
que no ícone em forma de bilhete que fica na bandeja
do Windows. Surge no desktop uma caixa amarela, pron-
ta para digitação. Escreva a nota e clique fora da caixa
para completar o lembrete. Depois, você pode clicar so-
bre ele e arrastar o mouse para mover o recado ou cli-
car com o botão direito sobre o bilhete para mudar atri-
butos, como cor de fundo e tipo de fonte.

PASTAS SOB MEDIDA
Uma das formas mais simples de organizar arquivos é ado-
tar uma configuração de pasta diferente para cada tipo de
documento. Por padrão, o Windows Explorer exibe qua-
tro tipos de detalhe do arquivo: Nome, Tamanho, Tipo e
Data de Modificação. Porém, dependendo do tipo de do-
cumento, essas informações nem sempre são as mais úteis.

Se você tem uma pasta só com arquivos de música, por
exemplo, pode organizar as canções somente por crité-
rios como autor e álbum. Para fazer isso, no Windows
Explorer, acesse o menu Exibir/Detalhes. Depois, cli-
que com o botão direito sobre a barra de critérios do
Windows Explorer. Surge uma janela com todos os crité-

http://www.info.abril.com.br/download/3150.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/3150.shtml
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COPERNIC: velocidade na busca de documentosREGCLEANER: agilidade na limpeza do Registro

rios disponíveis. Os critérios-padrão, que estão sendo exi-
bidos no momento, têm um sinal de marcação ao lado.

Agora, desmarque os critérios Tamanho, Tipo e Da-
ta de Modificação, deixando apenas o Nome ativado.
Depois, marque os critérios Título, Autor, Título do CD
e Número da Faixa. Pronto. Agora fica muito mais fácil
agrupar e identificar as músicas, bastando ordená-las
por autor ou álbum, por exemplo. 

REGISTRO ENXUTO
Depois de muitas instalações e desinstalações, o Registro
do Windows se transforma num balaio-de-gatos, cheio de
entradas inúteis que só servem para deixar o PC mais len-
to. Felizmente, não é preciso ser especialista em Registro
para remover as entradas inúteis. Há diversos programas
que fazem essa tarefa. Uma boa opção é o freeware Tweak-
Now RegCleaner (www.info.abril.com.br/download/4016.
shtml). O uso do programa não poderia ser mais simples.
Depois de instalado, o RegCleaner mostra as seções do
Registro que serão verificadas. É aconselhável marcar to-
das, já que a varredura dura poucos minutos. Clique no
botão Scan Now para fazer a verificação. Depois de termi-
nar o processo, o programa exibe uma tela com os defei-
tos, identificando as entradas que podem ser apagadas.
Clique no botão View Results e depois em Select All Safe
Items. Por fim, clique em Delete. Assim, somente serão
apagados os itens realmente desnecessários.

BUSCA
Quem coleciona milhares de fotos, músicas e filmes po-
de ter dificuldade em achar o que quer, mesmo em um
computador organizado. Felizmente, há aplicativos de
busca que facilitam tremendamente as pesquisas no
computador e possuem muito mais recursos do que o
sistema de busca do Windows XP. 

Um dos melhores programas desta área é o freeware
Copernic Desktop Search (www.info.abril.com.br/download/
3908.shtml). Depois de instalado, o programa varre o
disco e cria um banco de dados para pesquisa, o que
acelera bastante a busca. Na tela principal do Copernic,
basta digitar o termo na caixa de busca e os resultados
vêm na hora, divididos por categoria (texto, música,
imagens etc.). Para acelerar ainda mais as pesquisas,
você pode limitar o número de pastas vasculhadas pe-
lo programa. Para fazer isso, clique no botão Options
e, depois, na aba Files. Selecione uma pasta que não
deve ser pesquisada e clique no botão Modify. Na tela
seguinte, escolha a opção Skip All Files in This Folder.
Assim, a pasta será excluída das buscas. Se quiser fil-
trar as buscas por extensão de arquivo, clique na aba
Advanced. Nela, marque as extensões a serem ignora-
das e clique em Remove.

http://www.info.abril.com.br/download/4016.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4016.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/3908.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/3908.shtml
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tar documentos de diversas fontes, o Keebook Creator
permite que você aplique bilhetes do tipo post-it nas
páginas do livro para incluir alguma informação adicio-
nal. Para fazer isso, na barra de ferramentas do Keebook
Creator, clique na aba Edit e depois em Note. Surge um
bilhete amarelo sobre a página selecionada. Digite o
texto desejado e clique fora da página para comple-
tar o lembrete.

Depois de completar o livro, você pode enviá-lo para
seus amigos. O Keebook Creator possui duas opções de
exportação: em formato proprietário ou com formata-
ção para web. No primeiro caso, o livro só pode ser aber-
to se o usuário tiver o programa. Se você optar pela se-
gunda alternativa, o programa criará um arquivo de ex-
tensão .zip ou .exe que, quando descompactado, mon-
tará uma pasta com os arquivos HTML referentes ao li-
vro. Assim, é possível visualizar o conteúdo como se fos-
se um site da web. Para exportar o livro dessa forma,
na barra de ferramentas, clique na aba File e depois no
botão Export. Siga as orientações do assistente para
criar o arquivo com extensão .zip ou .exe.

Se você possuir um website com acesso via FTP, o pro-
grama pode transferir os arquivos diretamente para ele.
Para usar essa opção, clique na aba Communicate e de-
pois no botão Publish. O assistente de configuração pe-
de dados como endereço do servidor de FTP, nome de
login e senha. Ao final do processo, o assistente faz a
conexão com o servidor e transfere os arquivos para o
diretório desejado.

JUNTE FOTOS, 
TEXTO E FAVORITOS 
As fotos da viagem estão na pasta de ima-
gens. A planilha de despesas, no formato
do Excel, está no diretório de contas. Os si-
tes usados para planejar o itinerário ficam
na pasta de favoritos. Não seria útil orga-
nizar todas essas informações em um só
lugar para formar uma espécie de registro
de viagem? Essa é a proposta do Keebook
Creator 2.7 Home (www.info.abril.com.br/
download/1353.shtml). O aplicativo forne-
ce uma forma intuitiva de organizar docu-
mentos de diferentes formatos num só lu-
gar. Usando a metáfora de um livro, o Keebook Creator
permite reunir fotos, textos, planilhas e páginas web,
entre outros elementos, num só lugar. É uma boa for-
ma de organizar todas as informações de uma viagem
de férias, por exemplo.

Na tela principal do programa, clique no botão New
Book. A seguir, dê um título ao livro e escolha a capa.
Nas telas seguintes, preencha nome do autor, e-mail e
localização do livro na estante virtual do programa. Por
último, na tela de informações adicionais, escreva da-
dos que identifiquem o livro quando ele for publicado
na web. Essas informações equivalem aos comandos
meta (meta tags) de arquivos HTML. Clique em Finish
para terminar as configurações iniciais.

O livro é aberto na tela principal do Keebook Creator,
com o título na página esquerda e uma área em bran-
co na direita. Esta é a página de índice que abrigará o
conteúdo do livro. Para adicionar fotos, documentos de
texto, planilhas e outros arquivos, abra o Windows Ex-
plorer e arraste o arquivo desejado até a página de ín-
dice. Cada arquivo é criado como uma página do livro.
Se quiser incluir um endereço da web, clique no botão
Insert da barra de ferramentas do programa, digite ou
cole o endereço desejado e clique em OK. Os itens do
livro são indexados conforme a ordem de inclusão. Pa-
ra alterar a ordem, basta clicar sobre um item e arras-
tá-lo para mudar sua posição no índice. 

Com o índice montado, clique nas setas na parte in-
ferior do livro para folhear as páginas. Além de jun-

KEEBOOK CREATOR: livros contêm fotos, websites e anotações do usuário

http://www.info.abril.com.br/download/1353.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/1353.shtml
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VIDEOTECA ARRUMADA
Você tem DVDs demais na sua coleção? O freeware
MovieTrack 3.3 (www.info.abril.com.br/download/4253.
shtml) pode ser de grande ajuda na hora de catalogá-
los. O programa tem um recurso muito útil, que é o de
buscar dados complementares de um filme no site es-
pecializado IMDB (Internet Movie Database). 

Ao ser iniciado pela primeira vez, o programa pede que
o usuário digite um nome de perfil. Forneça o nome que
preferir e clique em OK. Surge a tela principal do Movie-
Track. Nela, clique no botão Add Movie para adicionar as
informações de um filme. Na tela seguinte, digite o títu-
lo, em inglês, e clique no botão Save. O programa, então,
busca dados complementares, como diretor, atores e gê-
nero, no banco de dados do IMDB e monta uma ficha com-
pleta do filme. Há também um campo para comentários
que você pode usar para registrar a localização física do
DVD. Depois de cadastrado, o filme aparece na tela prin-
cipal do programa. Repita o processo de cadastramento
para catalogar os outros filmes de sua coleção. 

Depois de completar o cadastro, você pode exportar a
lista de filmes em diversos formatos. O MovieTrack gera
arquivos nos formatos HTML, XML e CSV. Para ativar a
exportação, clique sobre a seta que fica no canto supe-
rior esquerdo do programa e selecione o menu Tools/
HTML/XML/CSV Export. O MovieTrack abre a janela de ex-
portação. Aqui, basta escolher o tipo de arquivo a ser ex-
portado, a ordem dos itens e quais filmes farão parte da

lista de exportação. Depois de ajustar suas opções, clique
em Export e, na janela seguinte, dê um nome ao arquivo,
incluindo sua extensão. Agora, além de possuir um cadas-
tro dos filmes no MovieTrack, você também possui uma lis-
ta que pode ser aberta no browser e enviada a amigos.

CELULAR E PC DE MÃOS DADAS
Cansou de achar um número de telefone na agenda do
PC e não encontrá-lo no celular? O shareware Mobile
Master 6.0 (www.info.abril.com.br/download/4254.shtml)
é uma boa alternativa para evitar esse problema. Além
de servir como sincronizador de agenda, o programa
tem funções de monitoramento, como a que permite
verificar a duração de bateria do celular. Atualmente, o
Mobile Master é compatível com cerca de 80 modelos
dos fabricantes Sony Ericsson, Samsung, Siemens e No-
kia. INFO testou o programa com o aparelho K750i, da
Sony Ericsson. Antes de usar o Mobile Master, é neces-
sário que o celular esteja corretamente configurado no
Windows XP. Normalmente, isso envolve a instalação de
drivers específicos, disponíveis no site do fabricante.

Logo ao ser iniciado, o Mobile Master mostra o recur-
so de detecção de celular. Clique no botão Procurar Ce-
lular para localizar seu modelo. Caso o aparelho seja
compatível com o programa, ele será detectado. Clique

MOVIETRACK: catalogação de vídeos com dados do IMDB

http://www.info.abril.com.br/download/4253.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4253.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4254.shtml
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tificação em sites de e-commerce, por exemplo) se mis-
turam com arquivos usados para monitorar hábitos de
navegação sem o conhecimento do usuário. As ferra-
mentas de privacidade da maioria dos browsers não
possibilitam separar o joio do trigo. Para essa tarefa,
normalmente é necessário usar um aplicativo específi-
co, como o WinPatrol (www.info.abril.com.br/download/
4205.shtml). Ele traz uma série de recursos de monito-
ramento e diagnóstico do sistema operacional, incluin-
do um gerenciador de cookies. 

Depois de instalado, o WinPatrol aparece como um
ícone em forma de um pequeno cachorro na bandeja
do sistema. Clique com o botão direito sobre ele e es-
colha a opção Display Cookie Filters. O WinPatrol abre
a janela de cookies, já com alguns filtros implementa-
dos. Um recurso útil do programa é que ele permite blo-
quear cookies por texto. Assim, basta digitar uma pala-
vra ou parte dela para que o WinPatrol bloqueie todos

os cookies com o trecho digitado. Digite o texto do fil-
tro na caixa Add e clique no botão ao lado dela para
criar um filtro de cookies. Depois, clique no ícone em
forma de relógio e deslize a barra rolante para definir
o intervalo de tempo, em minutos, usado pelo progra-
ma para a execução dos filtros. Se quiser desabilitar a
verificação de cookies, deixe o indicador no zero. Ain-
da na tela de Cookies, você deve informar ao programa
qual browser deve ser verificado: Internet Explorer ou
algum navegador da família Mozilla (o programa não
trabalha com dois browsers simultaneamente). 

Além do WinPatrol, os usuários de Firefox podem usar a
extensão CookieCuller (www.info.abril.com.br/download/
4250.shtml) para organizar seus cookies, apagando os
espiões e deixando apenas os cookies que realmente
são importantes durante a navegação. 

no botão Próximo para continuar. Na tela seguinte o
Mobile Master mostra uma série de aplicativos cujos da-
dos podem ser sincronizados. Selecione sua agenda de
contatos e clique em Próximo. Em nosso caso, utiliza-
mos a lista de contatos do Outlook Express. 

O próximo passo é definir qual dispositivo tem priori-
dade na sincronização. Ou seja, em caso de conflito de in-
formações, qual dispositivo prevalecerá. Escolha a opção
mais adequada ao seu caso (celular ou PC) e clique em
Próximo. A seguir, o Mobile Master apresenta uma lista de
aplicativos para sincronização de calendário. Se tiver al-
gum, marque-o, clique em Próximo e depois em Finalizar.

Estamos, agora, na tela principal do programa. Clique
no botão Comparar. O Mobile Master mostra os contatos
do aplicativo e do celular e identifica com cores qual ação
será tomada em cada caso. Por exemplo: contatos que se-
rão atualizados no celular são marcados em azul, os que
serão atualizado no PC ficam em cinza e assim por dian-
te. Se quiser editar algum contato, basta dar um duplo-cli-
que sobre ele. Com a lista aprovada, clique no botão Sin-
cronizar (F8) para atualizar os dados no PC e no celular. 

ELIMINE OS ESPIÕES
O gerenciamento de cookies é um problema para inter-
nautas mais atentos à privacidade durante a navega-
ção. Cookies legítimos (como aqueles usados para iden-

MOBILE MASTER: agendas do celular e do PC em dia

WINPATROL: gerenciador bloqueia cookies intrusos

http://www.info.abril.com.br/download/4205.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4205.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4250.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4250.shtml
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Depois de instalar a extensão, inicie o Firefox e acio-
ne o menu Ferramentas/CookieCuller. Na janela da ex-
tensão, selecione os cookies que deseja manter e clique
em Protect Cookie. Depois, clique no botão Remove All
Cookies. O CookieCuller removerá apenas os cookies
desprotegidos, mantendo aqueles determinados pelo
usuário. Para um reforço extra na privacidade, você po-
de marcar a caixa de opção na parte inferior na tela.
Dessa forma, sites que tiverem cookies bloqueados não
poderão mais gravar cookies em seu micro.

FAVORITOS EM DIA
Responda rápido: você sabe se todos os seus bookmarks
estão atualizados? Na maioria dos casos, a resposta é
não. Afinal, quem tem paciência para, periodicamen-
te, conferir link a link a lista de favoritos? O shareware
DigiQuirk Bookmark Tracker 1.0 (www.info.abril.com.br/
download/4251.shtml) é um software que não só faz is-
so como permite organizar os bookmarks e programar
verificações de links favoritos.

O primeiro passo para usar o programa é importar a
lista de favoritos. Inicie o Bookmark Tracker e clique em
File/Import para fazer isso. Na janela seguinte, escolha
o navegador que contém os bookmarks a ser importa-
dos e clique no botão Import.

Os bookmarks são exibidos na janela principal do pro-
grama. Clique no botão Update All. O Bookmark Tracker
visita cada um dos endereços e exibe ícones para cada
situação de cada favorito (sem alterações, alterado, ine-
xistente etc.). Na primeira vez em que se faz o update,
todos os bookmarks ficam no estado de alterado. A par-
tir da segunda vez, o programa compara os resultados
da verificação com as versões anteriores e informa so-
bre aqueles que foram alterados.

Depois de conferir a lista de bookmarks e eliminar os
links quebrados, você pode mover os favoritos e criar
pastas para organizá-los melhor. Para criar uma nova
pasta, basta acessar o menu Folder/New Folder. 

Com a lista organizada, você pode optar por navegar
partindo do próprio Bookmark Tracker ou exportar os
bookmarks de volta para o navegador, acionando o me-

nu File/Export. O programa exporta os favoritos dire-
tamente para o Internet Explorer, mas não suporta ou-
tros browsers. Há também opções para exportar como
arquivo de texto puro, planilha do Excel ou arquivo XML. 

Um recurso interessante do Bookmark Tracker é a ve-
rificação de links com hora marcada. No horário progra-
mado, o aplicativo acessa toda a lista de bookmarks e ve-
rifica se os endereços ainda estão no ar ou foram altera-
dos. Para programar esse tipo de checagem, clique no
botão Options e depois na aba Updates. Marque a caixa
Enable Updates e escolha o intervalo em horas, minutos
ou dias. Clique em OK para programar a verificação.

RECIBOS EM PDF
Em vez de imprimir todos os seus recibos de banco e
acumular pastas e mais pastas de papel, você pode pas-
sá-los para o formato PDF. Assim, evita-se gasto com
papel e os boletos são armazenados num padrão ade-
quado para impressão, caso haja necessidade.

Um bom aplicativo para conversão de documentos
para o padrão PDF é o shareware DocuCom PDF Driver
7.8 (www.info.abril.com.br/download/4252.shtml). Co-
mo o nome indica, o programa funciona como uma im-
pressora virtual, permitindo a conversão para PDF usan-
do qualquer aplicativo capaz de imprimir.

Depois de instalar o programa e fazer a operação ban-
cária, selecione a opção de impressão de boleto e, na cai-
xa de seleção de impressora, escolha a opção DocuCom

BOOKMARK TRACKER: verificação de links quebrados

http://www.info.abril.com.br/download/4251.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4251.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4252.shtml
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PDF Driver. Depois, clique em Imprimir. O DocuCom
pede que você escolha o nome do arquivo e o diretó-
rio em que ele será salvo. Basta digitar o nome dese-
jado, escolher a pasta e clicar em OK. O programa ge-
ra o arquivo PDF e chama o Adobe Reader para exibir
o documento convertido. 

Para organizar melhor seus recibos, uma boa idéia é
salvá-los numa pasta separada. Você pode configurar o
DocuCom para salvar os PDFs num diretório específico.
Para isso, depois de acionar o comando de impressão no
browser, selecione o DocuCom na lista de impressoras
e clique no botão Preferências. Em seguida, clique na
aba PDF Settings. Na primeira caixa de opções da área 
Destination, selecione Save in Named Folder, Prompt
File Name. Na segunda caixa de opções, navegue até a
pasta que abrigará os PDFs. Clique em OK. Dessa forma,
o programa pedirá o nome do arquivo a cada novo PDF,
e salvará o documento na pasta desejada.

O DocuCom PDF Driver contém outros recursos que
podem ser úteis, dependendo da situação. O progra-
ma permite, por exemplo, ajustar o nível de compressão
do arquivo PDF. Dessa forma, é possível conseguir um
equilíbrio entre o tamanho do documento e a quali-
dade da impressão.

Outra ferramenta interessante é a que permite blo-
quear impressão ou edição do documento PDF. Para ati-
var essa opção, na aba PDF Settings, marque o recurso
a ser bloqueado na caixa Security.

MENSAGENS FILTRADAS
Você é daqueles que recebem dezenas de e-mails por
dia e não consegue se organizar? Filtros e rótulos são
as principais ferramentas para quem deseja gerenciar
melhor suas mensagens. A seguir, veremos como usar
filtros no Outlook 2003 e rótulos no GMail. 

No Outlook 2003, os tradicionais filtros são conheci-
dos como regras. Por meio delas, pode-se fazer com que
as mensagens caiam diretamente numa pasta específi-
ca ou ativem um alarme sonoro, entre outras funções. 

Para criar uma regra no Outlook 2003, acesse o me-
nu Ferramentas/Regras e Alertas, clique na aba Regras
de Email e, depois, no botão Nova Regra. O Outlook exi-
be uma tela na qual é possível escolher entre usar um
modelo ou criar regras do zero. Escolha a opção Iniciar
com Base em uma Regra em Branco e clique em Avan-
çar. O programa mostra a tela Assistente de Regras, di-
vidida em duas áreas. Na parte superior, escolhemos os
critérios que ativarão a regra. Na parte inferior, inseri-
mos os detalhes do critério escolhido na tela de cima.

Uma situação comum é filtrar as mensagens de um
determinado usuário, com alguma palavra no assunto.
Vamos fazer isso. Clique na caixa “de pessoas ou lista
de distribuição”, a primeira opção na parte superior da
tela Assistente de Regras. Com ela marcada, na parte
inferior da tela, clique em “pessoas ou lista de distri-
buição”. O Outlook abre uma janela. É nela que vamos
digitar o endereço de e-mail que será filtrado pela re-
gra. Digite o endereço de e-mail no campo “De” e cli-
que no botão OK.

Agora vamos inserir um critério adicional à regra.
Ainda na janela Assistente de Regras, marque a caixa

DOCUCOM: geração de PDF pelo menu de impressão
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“com palavras específicas no assunto” e, na parte in-
ferior da tela, clique em “palavras específicas”. Na te-
la seguinte, digite a palavra que será incluída no filtro,
clique em Adicionar e depois em OK. Agora temos os
dois critérios da regra: o endereço de e-mail e uma pa-
lavra do título do e-mail. Clique em Avançar para pas-
sar para a tela de ações do Assistente de Regras. Nela,
definiremos o que fazer com as mensagens que se en-
quadrarem no critério montado. Em nosso caso, vamos
mover a mensagem para uma pasta. Por isso, marca-
mos a opção “mover para a pasta especificada”. Com
essa opção ativa, na parte inferior da tela, clicamos em
“especificado” e navegamos até a pasta desejada. Cli-
camos em Avançar.

Agora o Outlook pergunta se há exceções para a re-
gra criada anteriormente. Ali, podemos inserir um se-
gundo critério de filtragem, que, se ocorrer, anulará a
regra construída anteriormente. Em nosso caso, não
há exceções. Apenas clicamos em Avançar. Na tela se-
guinte, basta dar um nome à regra, marcar a caixa Ati-
var e clicar em Concluir. A nova regra aparecerá no pai-
nel de regras do Outlook. Ela já está ativa e passará a
a agir nas próximas checagens de e-mail.

Internautas que preferem usar webmail também pos-
suem ferramentas para organização de e-mail. No Gmail,
um dos serviços mais populares da internet, os marca-
dores são uma boa forma de gerenciar as mensagens.
Para criar um marcador, clique na caixa Mais Ações e es-
colha Novo Marcador. Digite o nome desejado. Os rótu-
los aparecem à esquerda da tela principal do Gmail. Com
o rótulo criado, selecione uma mensagem e clique em

Mais Ações e, em seguida, no nome do marcador para
aplicá-lo. Uma vantagem desse método é que uma men-
sagem pode receber diversos marcadores, ou seja, es-
tar vinculada a mais de um assunto simultaneamente. 

SEPARE ARQUIVOS 
DE PROGRAMAS
Uma medida que pode evitar dor de cabeça em caso de
problemas no sistema operacional é o particionamento
do disco rígido. Organizando os arquivos de dados numa
partição separada, você não perderá seus documentos
caso haja a necessidade de formatar o drive de sistema. 

Quem já tem o Windows XP e os arquivos numa só par-
tição deve usar um particionador de disco para dividir
o HD em dois setores lógicos. Um programa que cumpre
bem essa função é o shareware Acronis Disk Director Suite
9.0 (www.info.abril.com.br/download/4249.shtml), que
contém uma série de ferramentas para gerenciamento
de disco. A versão de teste, como é comum em aplicati-
vos desse tipo, apenas deixa que o usuário manipule os
recursos, mas não executa o particionamento. Para isso
é necessário registrar o programa, que custa 49 dólares.

Antes de começar a operação, você deve fazer um
backup dos seus dados, já que o particionamento é uma
operação delicada. Certifique-se, ainda, de que há es-
paço livre no disco para a criação da nova partição. 

Logo ao ser iniciado, o Acronis pede que o usuário es-
colha o modo de particionamento, automático ou ma-
nual. Escolha o método automático, que é o suficiente
para particionamentos convencionais. Na tela principal,
o programa exibe as partições atuais do sistema. Se vo-
cê não tem partições separadas, haverá apenas o ícone
da partição C, com o tamanho total do HD. Para come-
çar a criação da nova partição, clique no botão Create
Partition, que fica no menu à esquerda da janela prin-
cipal. O programa pedirá que você selecione a partição
a ser dividida. Marque a única partição disponível e cli-
que em Next. Na tela seguinte, você determinará o ta-
manho da nova partição. O melhor valor dependerá doOUTLOOK: regras facilitam organização de mensagens

http://www.info.abril.com.br/download/4249.shtml
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tamanho do seu HD. Mas, de modo geral, o ideal é dei-
xar pelo menos 10 GB para a partição de aplicativos, ou
seja, arquivos de instalação do Windows XP e de pro-
gramas básicos. Se você trabalha com aplicativos pesa-
dos, como editores de vídeo e modelagem 3D, ou ins-
tala muitos games, é melhor aumentar esse valor. De-
pois de definir o tamanho, clique em Next. 

Na tela seguinte, definimos o tipo de partição. Como
a nova partição abrigará dados, escolha a opção Logical
e clique em Next. A tela seguinte mostra as opções de sis-
tema de arquivo da nova partição. No caso do Windows
XP, o mais adequado é usar a opção NTFS. Clique nova-
mente em Next. A seguir, escolha uma letra para a no-
va partição e adicione um rótulo a ela — por exemplo,
“dados”. Clique mais uma vez em Next. O Acronis mos-
tra como ficará a estrutura do disco após o particiona-
mento. Clique em Finish. O novo drive aparecerá na te-
la principal do programa. Para executar o particiona-
mento, basta clicar no ícone da bandeira. Este último
passo requer a compra do software. 

Depois de montar a partição, há um detalhe impor-
tante. A pasta Meus Documentos, por padrão, fica na
partição em que o Windows é instalado. Por isso, ao criar
uma partição de dados, é necessário apontar a pasta
Meus Documentos para ela. Caso contrário, os arquivos
serão salvos dentro do diretório Meus Documentos na
partição do sistema operacional. 

ACRONIS: particionamento separa dados e programas

IR: declarações de todos os anos num só diretório

Para mudar o destino da pasta Meus Documentos, bas-
ta clicar com o botão direito sobre ela e escolher Proprie-
dades. Na caixa Local de Destino, digite o caminho com-
pleto do novo local de armazenamento — por exemplo,
D:\dados, onde D é a letra da nova partição. Clique em
Aplicar e o Windows vai perguntar se você quer mover os
arquivos atualmente na pasta Meus Documentos para a
nova pasta. Clique em Sim para transferir os arquivos.

Outro detalhe importante: diferentemente da pasta Meus
Documentos, não se pode mover a área de trabalho do
Windows para outra partição. Por isso, fique atento ao sal-
var documentos no desktop do micro, pois eles estão sen-
do armazenados na partição do sistema, e serão apaga-
dos caso ela seja formatada.

CUIDADO COM O LEÃO
Poucas informações são tão importantes quanto os da-
dos do imposto de renda. Para evitar que elas se percam
com o tempo, crie um diretório para abrigar os arquivos
de backup de cada declaração, que possuem extensões
.bak e .dbk, e os instaladores dos programas de preen-
chimento e envio de todos os anos. Assim, se precisar
recuperar alguma informação antiga, basta reinstalar o
programa do ano correspondente e abrir o arquivo.

AGOSTO 2005 I I N F O I 6 5
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clado, mouse, monitor, estabilizador, impressora, web-
cam, gravador de DVD externo, handheld, câmera di-
gital, caixas de som 5.1, modem de banda larga e mais
uma luminária, a vista que se tem da parte traseira de
uma mesa de escritório é esta da foto acima.

Enquanto as conexões wireless não chegam a todos
os periféricos e acessórios do computador para acabar
de vez com os cabos, a solução é pôr ordem nos fios
que estão aparentes. Para chegar ao resultado final,
mostrado acima, à direita, usamos organizadores fei-
tos de velcro e canaletas de plástico auto-adesivas
da Leadership; também lançamos mão de braçadei-
ras plásticas, com travas, encontradas facilmente em
supermercados e lojas de ferragens.

Mesmo com os acessórios, arrumar tudo não é tare-
fa fácil nem rápida: foram necessárias quase duas ho-

POUCOS ACESSÓRIOS 
GARANTEM A ORDEM NOS FIOS
A bagunça no PC extrapola os gigabytes do HD. Por fo-
ra do gabinete, não é preciso muito para transformar
o emaranhado de cabos num caos. Com gabinete, te-

Antes20
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ras para fazer toda a transformação da mesa acima. A
maior dificuldade foi encontrar o melhor caminho pa-
ra passar os fios, tentando disfarçá-los ao máximo, e
garantir mais espaço livre sobre a mesa.

A solução encontrada em nosso caso foi deixar a fia-
ção acompanhar o tampo e os pés da mesa. A maior
dificuldade que tivemos foi fixar as canaletas auto-
adesivas nos lugares desejados. Como a cola do pro-
duto não é muito potente e a quantidade de fios era
bastante grande, foi necessário apelar para uma fita
adesiva de dupla face para prender as peças maiores. 

Além de melhorar a aparência, a organização dos
cabos facilita a limpeza do ambiente e diminui o risco
de alguém enroscar os pés e tropeçar. $36 REAIS o con-
junto de canaletas, $ 37 REAIS a caixa com dez tiras de
velcro e $7 CENTAVOS cada braçadeira de plástico. 

NO GABINETE, A ORGANIZAÇÃO 
AUMENTA A VENTILAÇÃO
A mesma organização que economiza e melhora o es-
paço do lado de fora do micro pode ser aplicada den-
tro do gabinete. Mesmo que o interior da CPU não fi-
que tão aparente, organizar os fios internos facilita a
ventilação, o que aumenta a vida útil dos componen-

Depois20
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tes. Não estamos tratando, aqui, de acessórios para
casemod, que têm o objetivo de destacar, colorir e cha-
mar a atenção para o interior da máquina. Se o objeti-
vo é a organização, um conjunto de braçadeiras plás-
ticas e um cabo arredondado para o HD, como o da
Akasa(1), podem dar conta do recado. Além de prender
os fios que estavam emaranhados com a braçadeira,
trocamos o cabo-fita IDE, que tem cerca de 5 centíme-
tros de largura, por um modelo arredondado. Com isso,
melhoramos a ventilação dentro da máquina. $ 35 REAIS

o cabo IDE arredondado e $ 7 CENTAVOS cada braça-
deira de plástico.

ORGANIZADOR INTELIGENTE 
PARA CDS E DVDS
Pense em todos os CDs de MP3, de jogos, de programas
e os DVDs de filmes que estão espalhados em seu escri-
tório ou sua casa. Tente, rapidamente, encontrar a mídia
com aquela gravação raríssima do seu cantor favorito. Se
as etiquetas ou a ordem alfabética não dão conta do re-
cado, é possível apelar para produtos como o Disk Stakka,
da Imation. O equipamento pode substituir todos os por-
ta-CDs espalhados pela casa, com a vantagem de catalo-
gar cada um dos discos, o que permite que o usuário en-
contre o arquivo desejado em poucos segundos.

O armazenador é ligado ao computador pela porta
USB. Tem capacidade para 100 CDs ou DVDs. Achou pou-
co? Também há a opção de comprar outras unidades do
Disk Stakka e empilhar até cinco delas, criando um guar-
da-CD para 500 discos. A organização do conteúdo fica
por conta do software OpdiTracker, da empresa ameri-
cana Opdicom. Para incluir um novo disco no equipa-
mento, basta encaixar o CD na fissura de entrada. Ele é
puxado para dentro. A seguir, abre-se, no micro, uma ja-
nela do programa. Nela, o usuário precisa dar um nome
e definir o tipo do disco. No software, há uma vasta lis-
ta que vai de CD-R a Blu-Ray, passando por Playstation
e DVD+RW. Quem quiser ir mais além pode incluir uma
imagem e um comentário para ajudar na identificação.

Para ser melhor, o Disk Stakka poderia funcionar tam-
bém como um leitor de CD e DVD. Como isso não acon-
tece, na hora de verificar o conteúdo para cadastramen-
to, o equipamento ejeta o disco e pede ao usuário que
utilize o drive do micro para ler os dados. Realizada a
leitura, a lista do conteúdo é armazenada no PC.

Para encontrar uma informação ou uma música nos dis-
cos guardados, dá para fazer a busca por título, por con-
teúdo ou por comentário. Assim que encontra o arquivo,
o programa mostra o título do CD na tela e, com dois cli-
ques no mouse, a mídia é ejetada. $630 REAIS.

TODOS OS CDS 
NUM SÓ LUGAR
Para quem deseja organizar as mídias, mas não preten-
de investir num dispositivo como o Disk Stakka, a solu-
ção é tentar reunir todos os CDs e DVDs — ou pelo me-
nos boa parte deles — no mesmo lugar. Num porta-CD
como o azul da Clone, cabem 96 discos. Ele tem a van-
tagem de trazer capinhas internas destacáveis, que po-
dem ser retiradas quando não estão sendo usadas. Se
96 unidades ainda é pouco, o porta-CD preto da Case-
Logic(1) tem espaço para armazenar 264 discos. E, como
a parte interna é transparente, basta folhear a pasta pa-
ra encontrar o CD ou o DVD desejados. $ 42 REAIS o por-
ta-CD azul e $ 180 REAIS o preto.

DANDO NOME AOS DISCOS
Um CD com as fotos do churrasco da turma, outro com
os trabalhos da faculdade do último semestre e um
terceiro com a seleção musical que você está prepa-

(1) PRODUTO FORNECIDO PELA LOJA ONLINE LINUX MALL (WWW.LINUXMALL.COM.BR) 
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Disk Stakka,
da Imation

Caneta marca-
CD da Faber-
Castell 

Porta-CD 
para 96

unidades da
Clone

Porta-CD
para 264
unidades da
CaseLogic(1)

24

Kit etiquetador
CDpply, da
Pimaco 
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rando para a próxima festa. São tantos os CDs e DVDs
espalhados pela casa que, sem identificação, fica qua-
se impossível encontrá-los. A primeira opção — e a
mais barata — na hora de dar nome às mídias é a ca-
neta marca-CD, como a da Faber-Castell. Mas também
é possível fazer uma produção mais caprichada, usan-
do kits etiquetadores, como o CDpply, da Pimaco. Ele
vem acompanhado de 20 etiquetas adesivas brancas,
no formato de um CD, e de um suporte aplicador. Pa-
ra fazer a criação e impressão, há o software CDpply
5.0, que funciona com o Word 97, 2000 e XP, da Mi-
crosoft. Quando instalado, o programa cria, dentro da
opção Novo do processador de texto, uma aba Pimaco,
onde o usuário encontra o assistente para a produção
das etiquetas. Na hora da impressão, uma dica: é im-
portante posicionar corretamente as etiquetas na im-
pressora. Caso contrário, as imagens aparecem no lu-
gar errado e a etiqueta é perdida. $ 5 REAIS o pacote
com seis canetas e $ 34 REAIS o kit etiquetador. 

DOIS MICROS, UM SÓ COMANDO
Apesar de indispensáveis, teclado, mouse e monitor
ocupam um espaço considerável na mesa do escritório.
Quem tem mais de um PC numa mesa e quer mais es-
paço livre pode optar por um chaveador KVM (Keyboard,
Vídeo and Mouse). Com esse dispositivo, dá para usar
um único trio de periféricos para duas CPUs. O TK-206i,
da Trendware, é pequeno (62 por 62 por 26 milímetros)
e vem com entradas para um monitor VGA e para um
teclado e um mouse, ambos com conector PS2. Para a
conexão com as CPUs, o chaveador traz dois cabos no
padrão VGA para os monitores e dois cabos USB 2.0,
responsáveis pelo controle de mouse e teclado.

Para mudar de uma CPU para a outra, é necessário pres-
sionar uma combinação de teclas. Na hora da instalação,
o usuário dá número para as máquinas. Para conectar os
periféricos a uma delas, é só pressionar duas vezes a tecla
Scroll Lock mais o número da CPU desejada. O INFOLAB
experimentou o TK-206i e notou que, quando o cabo USB
do chaveador é plugado diretamente à porta USB da pla-

ca-mãe, o teclado é reconhecido assim que o micro inicia
o boot. Já quando conectamos o dispositivo a uma porta
USB de uma placa PCI, o teclado só é reconhecido quando
termina o processo de inicialização do PC. Isso pode ser
um incômodo, por exemplo, quando o usuário quiser me-
xer na configuração da BIOS da sua máquina. $ 199 REAIS. 

QUER MAIS USB? 
UM HUB RESOLVE
Memory key, câmera digital, handheld e HD externo
são apenas alguns exemplos de dispositivos USB que
conectamos ao micro com freqüência. Apesar de as
portas USB estarem se multiplicando nos micros atuais,
ainda há situações em que é necessário desacoplar um
aparelho para liberar espaço a outro. Uma solução pa-
ra evitar esse pluga/despluga é usar um hub USB. O
DUB H4 e o DUB H7, ambos da D-Link, têm, respecti-
vamente, quatro e sete portas. Com o mesmo tamanho,
a diferença principal entre eles está na disposição das
entradas: enquanto no DUB H4 elas estão colocadas na
horizontal, no DUB H7 elas ficam na vertical.

Nos dois casos, a distância entre cada uma das por-
tas não passa de 0,5 centímetro. No INFOLAB, não ti-
vemos problemas para conectar qualquer cabo aos
hubs. Entretanto, se um dispositivo de tamanho avan-
tajado for ligado neles, certamente o uso das portas ao
lado dele ficará comprometido.

Apesar de funcionar como uma espécie de benjamim
para uma conexão USB do micro, um hub não tem o po-
der de multiplicar a velocidade de conexão das portas.
Por isso, quando todas as entradas estão ocupadas, a ve-
locidade de transmissão de dados diminui. No INFOLAB,
o tempo de transferência de um pacote de 118 MB de
dados de um memory key para o computador foi de dois
minutos e 15 segundos com o hub lendo apenas o dis-
positivo de memória, e aumentou para três minutos e
44 segundos com o hub fazendo a leitura de vários dis-
positivos ao mesmo tempo. $ 180 REAIS o hub com sete
portas e $ 159 REAIS o com quatro portas. 
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AS PORTAS USB PODEM 
ESTAR NOS PERIFÉRICOS
Quando não há um hub por perto ou uma tomada USB
frontal, um cabo de extensão é uma opção para deixar a
porta USB traseira ao alcance das mãos e evitar que o ga-
binete seja arrastado a cada equipamento conectado. Pa-
ra quem prefere não aumentar a quantidade de fios so-
bre a mesa, há a opção de usar um periférico com essa en-
trada embutida, como o teclado Office 9121, da Clone.
Além da porta USB, o produto traz oito botões de atalho
(navegador, Outlook e Microsoft Office) e uma barra de ro-
lagem no meio da barra de espaço. Para funcionar com
todos os seus recursos, o equipamento não pode ser usa-
do com um chaveador KVM. No próprio manual, o fabri-
cante alerta que, quando o teclado é conectado a comu-
tadores, algumas teclas não funcionam. No INFOLAB, quan-
do ligamos o produto ao chaveador KVM, da Trendware,
as teclas de internet, os atalhos multimídia e a barra de
rolagem não responderam aos comandos. O Office 9121
tem um cabo com dois conectores: um, PS2, para as fun-
ções do teclado e outro, USB, para a extensão. $ 86 REAIS. 

MANDE O QUE ESTÁ FORA 
PARA DENTRO DO MICRO
Um leitor de cartões de memória sobre a mesa pode
significar um equipamento a mais para disputar espa-
ço em volta do micro e um fio a mais para aumentar a
bagunça no escritório. Para ficar livre desse inconve-
niente, opte pela versão interna desse dispositivo. O
Card Reader, da Satellite, por exemplo, ocupa uma baia
de 3,5 polegadas. O leitor tem entradas para os cartões
Compact Flash, SD/MMC, Smart Media e Memory Stick
e ainda acrescenta uma porta USB. Fácil de instalar, o
leitor só precisa ser conectado a uma porta USB inter-
na na placa-mãe. $ 70 REAIS.

26

27
27

28

Chaveador KVM
TK-206i, da
Trendware 

25

Cabo extensor
USB da Clone 

Leitor de cartão Card
Reader, da Satellite 

Hubs USB DUB-
H4 e DUB-H7, da
D-Link 

Teclado com
porta USB
Office 9121, 
da Clone
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CAPA ORGANIZAÇÃO

> HARDWARE

PARA CIMA COM O MONITOR
Na categoria ocupação de espaço, ninguém bate o mo-
nitor CRT. Mesmo que seja um modelo de 15 polegadas,
uma área de pelo menos 30 por 35 centímetros da me-
sa ficará comprometida. Quem tem pouco espaço, pode
optar por um suporte de monitor. Este, acima, da Lea-
dership, é totalmente dobrável e suporta até um CRT de
17 polegadas. Um dispositivo assim deixa o visor suspen-
so e libera espaço na mesa. Entretanto, ele vem desmon-
tado e acompanhado de um manual extremamente su-
cinto, o que tornou a tarefa de montá-lo um verdadeiro
quebra-cabeça. $ 176 REAIS. 

RODINHAS PARA A CPU
Por uma questão de economia de espaço, muitos micros
com gabinete do tipo torre acabam sendo colocados no
chão, embaixo da mesa. Isso dificulta a conexão de peri-
féricos ao PC e até a limpeza do local. Um suporte para
CPU ajuda a resolver esse problema. Este, acima, da Clo-
ne, tem rodízios, o que facilita a movimentação da máqui-
na na hora de ligar um dispositivo ou fazer a faxina. Além
disso, um ajuste lateral deixa o suporte com a largura exa-
ta do gabinete, diminuindo o risco de queda. $22 REAIS.\

30

29

7 2 I I N F O I AGOSTO 2005

Suporte para
monitor da
Leadership 

Suporte para
CPU da Clone
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200
D E S E M P E N H O

NÚMEROS
SARADOS
As 200 maiores empresas de TI
movimentaram 64,6 bilhões em 2004. 
E estamparam um crescimento real de 5%
POR DÉBORA FORTES

>
Raríssimas empresas podem afirmar que

crescer em TI no ano passado foi uma ta-

refa automática. Para emplacar um aumento

consistente de vendas no balanço, a malhação

correu solta na área de tecnologia. Produtivi-

dade em alta, exportações aceleradas e foco

em serviço foram algumas das estratégias que

refletiram um salto direto de faturamento.

Juntas, as 200 maiores de tecnologia do país

movimentaram 64,6 bilhões de dólares em

2004, cerca de 11% do PIB brasileiro. Os nú-

meros refletem um crescimento real de 5%

em relação ao que essas mesmas empresas

venderam em 2003 — já descontada a inflação

de 12,42% medida pelo IGPM. Exatas 101 inte-

grantes do ranking emplacaram números posi-

tivos quando o assunto é expansão de receita. 

Uma delas é a Telemar, que mais uma vez

ocupa a posição de número 1 em vendas do

ranking. Seu crescimento foi de 1,3%. Cerca de

80% da receita de 8,3 bilhões de dólares vem

dos serviços de telefonia fixa. Mas é nos celu-

lares, com a Oi, e na banda larga, com o Velox,

que a empresa concentra boa parte de seus

11%
DO PIB
BRASILEIRO
É QUANTO
CORRESPONDE
O VALOR
MOVIMENTADO
PELO CONJUNTO
DAS 200
EMPRESAS 
DO RANKING

AS MELHORES
E AS MAIORES
Os destaques de cada um 

dos setores do INFO200 

SETOR MELHOR MAIOR

Hardware LG Electronics HP Brasil

Comunicação Vivo (Celular CRT) Telemar

Infra-estrutura Ericsson Nokia

Software RM Sistemas Microsoft

Serviços

de Software C.E.S.A.R IBM

Serviços

Operacionais Redecard Visanet

Distribuição Officer Officer
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novos investimentos. Essas marcas não se

limitam a trabalhar de forma independente —

estão no radar da convergência de redes. “Em

2004 começamos a oferecer produtos integra-

dos. Enxergamos os clientes de cada empresa

como um todo e não isoladamente”, afirma

Ronaldo Iabrudi, presidente do grupo Telemar.  

Entre as operadoras, o maior crescimento

ficou com a Claro, controlada pelos mexicanos

da Telmex. Foram 56,5%, num exercício em

que a carteira de clientes aumentou 43,4%. E

as projeções são otimistas. “Terminaremos o

ano de 2005 melhor do que começamos”, afir-

ma o mexicano Luis Cosío, presidente da

Claro. Atendendo a 20 estados e ao Distrito

Federal, a empresa de telefonia móvel agora

prepara o desembarque em Minas Gerais. Nos

serviços para celular, investe principalmente

em conteúdo, tanto nos ringtones como no

streaming e download de vídeos.

Os serviços também continuam a ser a

palavrinha mágica dos fabricantes de hardwa-

re. Na HP, por exemplo, essa área já corres-

ponde a algo entre 40% e 45% das vendas fei-

tas a empresas. “Crescemos muito no outsour-

cing”, afirma Carlos Ribeiro, presidente da HP.

A subsidiária brasileira está na mira dos ame-

ricanos, o que vem atraindo investimentos

inclusive na área de pesquisa e desenvolvi-

mento. “O Brasil é um dos países escolhidos

pela empresa para as oportunidades de cres-

cimento acelerado”, diz Ribeiro. 

Não é mera coincidência que o outsourcing

tenha se repetido como um dos destaques no

desempenho da IBM — neste ano deslocada

para a nova categoria de serviços de soft-

ware do INFO200. Dentro do faturamento da

subsidiária brasileira, os serviços já respon-

dem a 40% — um número que deve subir

ainda mais. “A fábrica de Hortolândia, no inte-

rior de São Paulo, virou um grande centro de

serviços”, afirma Rogério Oliveira, presidente

da IBM. A empresa mergulhou a fundo na

onda das exportações de serviços de soft-

ware (leia matéria na pág. 100). O principal

mercado é a América Latina. A virada da IBM

se reflete ainda nos empregos. “A área de ser-

viços é muito demandante. Temos contratado

105
DAS 200
MAIORES
EMPRESAS
DO PAÍS
FECHARAM 2004
COM LUCRO 
NO BALANÇO

A EVOLUÇÃO DAS VENDAS...
Faturamento das 200 maiores por ano — em bilhões de dólares

... E DOS EMPREGOS
Número de funcionários das 200 maiores por ano — em milhares

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004

154153

46
43

55
52

41
44

65

325

240
220

242

315
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200
D E S E M P E N H O

de sete a oito pessoas por dia útil”, diz Olivei-

ra. “De 2003 para cá, praticamente dobramos

o número de funcionários”, afirma.

A IBM está longe de ser uma voz dissonan-

te nas exportações. Das 200 empresas do

ranking, 31% informaram atuar no mercado

externo. O número deu um salto de 5 pontos

percentuais em relação ao reportado pelas

integrantes do ranking de 2003. Mas no con-

junto o volume de vendas ainda é pouco

significativo: corresponde a 0,9% do fatura-

mento total. Para a maior parte das empresas,

é justamente no desenvolvimento de aplica-

ções que estão algumas das chances de

crescimento mais concretas para os brasilei-

ros. “Temos grandes possibilidades de nos

tornarmos um hub mundial de produção de

software nas áreas de finanças, mobilidade,

web services e e-gov”, afirma Emilio Umeoka,

presidente da Microsoft.

Se as vendas estiveram em alta em 2004,

os lucros não ficaram para trás. Das 139 inte-

grantes do ranking que informaram o valor

do lucro líquido, 105 fecharam no azul. Soma-

ram, juntas, 1,7 bilhão de dólares. Nessa cate-

goria, a número 1 foi, de longe, a Telefônica

SP. A operadora paulista emplacou um resul-

tado de 486,9 milhões de dólares (veja
destaque na pág. 114). Além da Telefônica,

apenas mais dois nomes — todos ligados às

telecomunicações — ultrapassaram a barreira

dos 100 milhões em dólares nos lucros: a

Telemar e a Ericsson.

O pelotão do prejuízo, por sua vez, foi forma-

do por 34 empresas, que perderam uma soma

de 799,3 milhões de dólares. As quatro primei-

ras posições da lista ficaram com operadoras

de telecom. A TIM levou o maior prejuízo, 375,7

milhões de dólares, seguida pela Embratel,

Vivo e Telmex do Brasil, a antiga AT&T. 

Na linha do lucro, aliás, existe um compo-

nente que se reflete com cada vez mais

voracidade — não só nas empresas de TI mas

na economia como um todo. É o índice de

produtividade. Dê uma olhada nos números:

as vendas por funcionário chegaram a 206

mil dólares no ano passado. Só para dar uma

idéia de comparação, no conjunto das 200

1,7
BILHÃO 
DE DÓLARES
É A SOMA DOS
LUCROS DAS 
105 EMPRESAS
QUE FECHARAM
O ANO NO AZUL

TELECOM VENDE MAIS...
Total de vendas por setor em 2004 — em bilhões de dólares

... E LUCRA MAIS TAMBÉM
Lucro líquido por setor em 2004 — em milhões de dólares

0,7
Distribuição

1,7
Software

3,4
Serviços

Operacionais

4,8
Serviços

de Software

7,5
Infra-estrutura

8,2
Hardware

38,5
Comunicação

377,2
Comunicação

51,4
Hardware

178,5
Infra-estrutura102,8

Serviços
de Software

159,3
Serviços

Operacionais

15,0
Software

21,7
Distribuição
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QUEM CRESCE MAIS...
Empresas com maior crescimento 

de vendas — em %

... E MAIS ENCOLHE
Empresas com maior redução 

de vendas — em %

OS MAIORES LUCROS...
Empresas com maior lucro líquido — 

em milhares de dólares

... E OS MAIORES PREJUÍZOS
Empresas com maior prejuízo — 

em milhares de dólares

AS MELHORES 
MARGENS DE LUCRO...
Empresas com melhor relação entre 

o EBITDA e as vendas — em %

... E AS PIORES 
MARGENS DE LUCRO
Empresas com pior relação entre 

o EBITDA e as vendas — em %

62,1

118,8 114,1 111,0
94,1

85,7
68,6 68,2 67,3 64,1

-61,2

-23,1 -23,4 -24,7 -26,4 -27,1 -29,2 -35,9
-43,1

-51,5
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8 0 I I N F O I AGOSTO 2005

200
D E S E M P E N H O

empresas consideradas em 2003 esse resulta-

do foi de 182 mil dólares e em 2002, 185 mil

dólares. “É uma das melhores performances

dos últimos quatro anos”, afirma Edson Tani-

guti, consultor responsável pelas análises

financeiras do INFO200. “Em 2004, para cada

bilhão de dólares de faturamento há cerca de

5 mil empregados. Em 2000, eram quase 6

mil empregados para cada bilhão”, diz.

Uma das boas notícias é que o aumento da

produtividade não foi necessariamente acom-

panhado por uma queda nos postos de

trabalho. Juntas, as maiores empresas de TI

empregaram no ano passado 315 mil pessoas

— o segundo maior número desde que o

INFO200 foi criado. Perderam apenas para o

conjunto de participantes de 2000 — em ple-

na euforia pontocom. O topo dos empregos

ficou com a Telemar, que fechou o ano passa-

do com mais de 51 mil funcionários.

Veja, na próximas páginas, como foi o

desempenho de cada uma das 200 maiores

da tecnologia em 2004.

35%
DAS 200
MAIORES
EMPRESAS
DE TI
PUBLICAM
DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS. 
E 58% DELAS
SÃO AUDITADAS

NO TIME DAS 200

Entre as empresas avaliadas pelo

INFO200 em 2005, há 35 novas inte-

grantes em relação ao conjunto da

edição do ano passado. Estão na lista

nomes com faturamento de peso,

como a Samsung, a Sony, a Kodak e 

a Panasonic — o que contribuiu para

aumentar o valor total de vendas do

ano. É para evitar a comparação de

grupos diferentes que o INFO200 leva

em conta o crescimento dentro da

mesma base — que foi de 5% —, 

e não os 44,5 bilhões apurados 

no conjunto publicado em 2004. 

OS MAIORES EMPREGADORES...
Empresas com maior número de funcionários

... E OS MAIORES PAGADORES 
DE IMPOSTOS SOBRE VENDAS
Empresas que mais pagam impostos

51.418

40.971
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CTBC

VIVO
(CELULAR

CRT) ERICSSON

VIVO
(TELE

SUDESTE
CELULAR) TIM EMBRATEL

VIVO
(TELESP

CELULAR)
BRASIL

TELECOM TELEFÔNICA SP TELEMAR

T
E

LE
M

A
R

C
o

m
u

n
ic

a
çã

o

Impostos pagos (US$ milhares)              % em relação às vendas

27,4

2.283.311

26,6

1.846.669

28,0

1.348.531

24,8909.65824,3887.107
20,2

623.081

28,7

22,624,3

142.338

24,2

124.914

8.9158.4978.4027.2857.1256.8606.6626.2125.8505.6535.3245.2734.8084.5004.3424.0003.1873.081

292.662264.520
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EMPRESA 

TELEMAR
RIO DE JANEIRO (RJ)

TELEFÔNICA SP
SÃO PAULO (SP)

BRASIL TELECOM
BRASÍLIA (DF)

VIVO (TELESP CELULAR)
SÃO PAULO (SP)

EMBRATEL
RIO DE JANEIRO (RJ)

TIM
RIO DE JANEIRO (RJ)

CLARO
SÃO PAULO (SP)

NOKIA
MANAUS (AM)

IBM
SÃO PAULO (SP)

SIEMENS 
SÃO PAULO (SP)

HP BRASIL
BARUERI (SP)

ERICSSON
SÃO PAULO (SP)

VIVO (TELE SUDESTE CELULAR)
RIO DE JANEIRO (RJ)

SAMSUNG
MANAUS (AM)

MOTOROLA
JAGUARIÚNA (SP)

ITAUTEC PHILCO
MANAUS (AM)

NET
SÃO PAULO (SP)

XEROX
VITÓRIA (ES)

VIVO (CELULAR CRT)
PORTO ALEGRE (RS)

TELEMIG CELULAR
BELO HORIZONTE (MG)

LG ELECTRONICS
TAUBATÉ (SP)

PHILIPS DA AMAZÔNIA
MANAUS (AM)

CTBC
UBERLÂNDIA (MG)

VISANET
SÃO BERNARDO DO CAMPO (SP)

INTELIG
RIO DE JANEIRO (RJ)

VENDAS
(US$ MILHARES) 

8 335 058 

6 941 559 

4 808 409 

3 675 264 

3 649 640 

3 079 737 

1 977 095 

1 730 000 

1 689 600 

1 440 781 

1 243 219 

1 169 386 

1 018 637 

743 718 

727 100 

663 185 

644 461 

625 000 

584 746 

581 781 

545 307 

527 400 

515 485 

475 425 

452 100 

LUCRO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES) 

282 940

486 946

95 020

-59 758

-127 809

-375 712

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

178 476

34 990

-36 805

⌧

8 487

-17 102

⌧

68 562

60 144

44 392

⌧

22 087

31 135

⌧

CRESCIMENTO
DE VENDAS

(%) 

1,3

1,0

2,5

10,3

-6,1

37,9

56,6

-14,2

-3,8

68,2

8,7

94,1

-4,8

24,7

-3,9

8,1

-0,7

-35,9

-1,3

-3,2

62,1

⌧

0,9

1,4

-17,9

MARGEM DO
EBITDA SOBRE

VENDAS (%)

28,2

32,6

29,1

27,7

13,8

5,5

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

25,4

19,8

-2,8

⌧

6,5

2,1

⌧

27,2

33,2

6,7

⌧

25,3

9,8

⌧

PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES)  

3000 037

4 294 849

2 453 150

1 095 306

1 705 233

2 520 693

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

414 529

742440

55 661

⌧

123 654

-78 363

⌧ 

399 931

373 949

80 235

⌧

75 834

61 788

⌧

EBITDA 
(US$ MILHARES)

2 348 280

2 262 884

1 397 655

1 019 856

503 380

168 656

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

297 283

201 444

-21 158

⌧

43 286

13 537

⌧

159 334

192 955

36 361

⌧

130 673

46 392

⌧

SETOR

Com 

Com 

Com 

Com

Com

Com 

Com

Infra

S. Soft

Infra

Hard

Infra

Com

Hard

Infra

Hard

Com

Hard

Com

Com

Hard

Hard

Com

S. Oper

Com

POSIÇÃO

2004 2003

(4)

(4)

(4)

(3)

(4)

(4)

(2)

(5)

(1)

(4)

(2)

(4)

(1)

(4)

(4)

(2)

(4)

(2)

� Hardware  � Software  � Comunicação  � Infra-estrutura  � Serviços de Software  � Serviços Operacionais  � Distribuição 
⌧ Não informado    • Com ações em Bolsa    • Sem ações em Bolsa

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25
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.
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.
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51 418  

7 125  

6 860 

4 342 

6 662 

7 285 

⌧

2 800 

5 850 

2 487 

1 261 

1 143 

1 267 

1 201 

2 600 

5 273 

3 187 

1 670 

588 

2 126 

1 269 

4 500 

800 

658 

682 

NÚMERO DE
EMPREGADOS

LIQUIDEZ
CORRENTE

(ÍNDICE)

1,4

1,0

1,2

0,8

0,7

0,7

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

1,6

1,5

3,7

⌧

1,5

0,3

⌧

1,6

2,0

1,1

⌧

0,6

0,6

⌧

ENDIVIDAMENTO
FINANCEIRO

(ÍNDICE)

36,8

14,7

30,4

35,1

30,4

4,5

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

1,7

⌧

⌧

36,6

50,4

⌧

13,9

22,7

24,9

⌧

38,2

⌧

⌧

CONTROLE
ACIONÁRIO

Brasileiro

Espanhol

Brasileiro

Português/
Espanhol

Mexicano

Italiano

Mexicano

Finlandesa

Americano

Alemão

Americano

Sueco

Português/
Espanhol

Coreano

Americano

Brasileiro

Brasileiro

Americano

Português/
Espanhol

Brasileiro

Coreano

Holandês

Brasileiro

Brasileiro

Inglês

AÇÕES
EM 

BOLSA

•
•
•
•
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
•
•
• 
•
•
•
• 
•
• 
•

IMPOSTOS 
SOBRE VENDAS 

(US$ MILHARES) 

2 283 311

1 846 669

1 348 531

909 658

887 107

623 081

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

264 520 

292 662 

⌧

⌧

97 147 

104 015 

⌧

142 338

111 259

101 579

⌧

124 914

28 571

⌧

COMENTÁRIO

Nos números do grupo há empresas de telefonia
fixa, celular (Oi) e call center (Contax)

É na operadora de telefonia fixa de São Paulo que
está o maior lucro entre as 200 de 2004

Tem telefone fixo e celular e avança na integração
dos dois. Números incluem a Metrored

Parte do grupo Vivo, soma as operações das
empresas Telesp Celular, TCO e Global Telecom

Controlada pelos mexicanos da Telmex, também
consolida resultados da Vésper e da Star One

O grupo italiano reúne as empresas TIM Sul, TIM
Nordeste, TIM Participações e Maxitel  

Integrante do time da Telmex, inclui os resultados
da BCP, ATL, BSE, Telet e Americel

O Brasil representa hoje o sexto maior mercado
para a empresa finlandesa em faturamento

Vendeu a divisão de computação pessoal para a
Lenovo para focar cada vez mais em serviços

A alemã não está mais no mercado de celulares.
Passou a operação para a taiwanesa BenQ

A fábrica brasileira foi escolhida para abrigar o
piloto de um projeto mundial de RFID

A companhia sueca investe em redes
multisserviços, integrando telefonia fixa e móvel 

A holding engloba as operadoras que atuam nos
estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo 

Em Manaus, a empresa coreana fabrica monitores,
celulares, discos rígidos e TVs de plasma

Está investindo 5 milhões de dólares para abrir
dois laboratórios de P&D no Brasil

Os números da fabricante brasileira de hardware
incluem a ITEC, distribuidora da IBM

A operadora de TV por assinatura reestruturou
seu capital com a entrada da Telmex

Sua atuação no Brasil vai das copiadoras e
impressoras aos serviços de terceirização

A operadora gaúcha, parte da Vivo, investiu na
migração da tecnologia TDMA para CDMA

A implantação do GSM viabilizou os planos de
expansão de sua cobertura em Minas Gerais

No balanço da fabricante coreana estão telefones
celulares e produtos de informática

Monitores, eletroeletrônicos e semicondutores
fazem parte do catálogo da marca holandesa

O grupo mineiro atua na telefonia fixa, celular,
tevê a cabo, internet e data center 

Fornece tecnologia e gerencia a rede por onde são
feitas as transações com cartões Visa

A espelho da Embratel implantou provedor
gratuito de internet em 200 cidades do país

2004

Valores em reais convertidos pelo dólar em 31/12/2004 (US$ 1.00 = R$ 2,6544) (1) Estimado pela revista INFO (2) Dados da publicação Melhores e Maiores da revista Exame (3) Dados divulgados pela CVM
(4) Dados consolidados (5) Exercício encerrado em 30/9/2004 (6) Exercício encerrado em 30/6/2004 (7) Associação sem fins lucrativos (8) Dados do Diário Oficial do Estado de São Paulo (9) Fundação
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EMPRESA 

ALCATEL
SÃO PAULO (SP)

SONY
SÃO PAULO (SP)

UNISYS
RIO DE JANEIRO (RJ)

GRADIENTE
MANAUS (AM)

KODAK
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP)

REDECARD
SÃO PAULO (SP)

MICROSOFT
SÃO PAULO (SP)

ORBITALL
SÃO CAETANO DO SUL (SP)

LUCENT TECHNOLOGIES
CAMPINAS (SP)

DIEBOLD PROCOMP
SÃO PAULO (SP)

SERPRO
BRASÍLIA (DF)

NORTEL NETWORKS
SÃO PAULO (SP)

COMPUTER ASSOCIATES
SÃO PAULO (SP)

CISCO
SÃO PAULO (SP)

COBRA
RIO DE JANEIRO (RJ)

SKY
SÃO PAULO (SP)

PANASONIC DA AMAZÔNIA
MANAUS (AM)

NEXTEL
SÃO PAULO (SP)

GVT
CURITIBA (PR)

ACCENTURE
SÃO PAULO (SP)

ATENTO BRASIL
SÃO PAULO (SP)

TELEFÔNICA EMPRESAS
SÃO PAULO (SP)

INTEL
SÃO PAULO (SP)

DELL
ELDORADO DO SUL (RS)

EDS
SÃO PAULO (SP)

VENDAS
(US$ MILHARES) 

429 794

420 935 

412 500 

412 230 

406 700 

378 859 

365 400 

346 579 

346 200 

345 249 

340 500 

339 100 

333 000 

330 700 

329 707 

328 485 

314 000 

302 971 

301 386 

297 546 

297 013 

279 876 

275 000 

270 000 

269 400 

LUCRO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES) 

-420

8 348

⌧

-7 555

⌧

56 035

⌧

⌧

⌧

1 713

⌧

⌧

⌧

⌧

795

1 225

5 212

⌧

⌧

29 817

-9 655

-6 316

⌧

⌧

⌧

CRESCIMENTO
DE VENDAS

(%) 

22,1

30,8

-24,7

85,7

⌧

8,9

-6,7

⌧

25,8

17,6

⌧

-3,4

-7,8

-10,2

11,7

5,6

7,0

15,1

18,6

7,9

9,7

-3,5

-11,9

-29,2

-23,1

MARGEM DO
EBITDA SOBRE

VENDAS (%)

1,9

2,9

⌧

3,0

⌧

3,8

⌧

⌧

⌧

5,8

⌧

⌧

⌧

⌧

2,3

9,2

2,9

⌧

⌧

20,3

9,8

13,9

⌧

⌧

⌧

PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES)  

5 685

167 899

⌧

27 042

⌧

20 175

⌧

⌧

⌧

134 223

⌧

⌧

⌧

⌧

11 740

-407 292

63 501

541 842

⌧

57 460

57 638

105 064

⌧

⌧

⌧

EBITDA 
(US$ MILHARES)

8 009

12 413

⌧

12 223

⌧

14 343

⌧

⌧

⌧

20 183

⌧

⌧

⌧

⌧

7 585

30 219

9 199

⌧

⌧

60 547 

28 975

39 034

⌧

⌧

⌧

SETOR

Infra

Hard

S. Soft

Hard

Hard

S. Oper

Soft

S. Oper

Infra

Hard

S. Soft

Infra

Soft

Infra

S. Oper

Com

Hard

Com

Com

S. Soft

S. Oper

Com

Hard

Hard

S. Oper

POSIÇÃO

2004 2003

(2)

(3)

(2)

(2)
(6) 

(2)

(4)

(2)

(2)

(1)

(1)

(1)

(2)

(1)

(2)

� Hardware  � Software  � Comunicação  � Infra-estrutura  � Serviços de Software  � Serviços Operacionais  � Distribuição 
⌧ Não informado    • Com ações em Bolsa    • Sem ações em Bolsa

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

27

.

19

42

.

29

22

.

35

33

.

28

26

24

32

.

.

36

37

34

.

.

31

23

20

26
 —
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2 663 

1 738 

2000 

2000 

1 033 

781 

360 

2 901 

700 

3 066 

8 915 

700 

269 

180 

427 

1 060 

⌧

1 381 

1 920 

4000 

40 971 

793 

122 

700 

5 653 

NÚMERO DE
EMPREGADOS

LIQUIDEZ
CORRENTE

(ÍNDICE)

1,2

3,6

⌧

0,9

⌧

1,0

⌧

⌧

⌧

3,9

⌧

⌧

⌧

⌧

1,0

0,2

2,4

⌧

⌧

1,9

1,2

0,4

⌧

⌧

⌧

ENDIVIDAMENTO
FINANCEIRO

(ÍNDICE)

4,1

⌧

⌧

55,2

⌧

6,2

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

6,2

283,7

11,6

⌧

⌧

⌧

36,5

29,2

⌧

⌧

⌧

CONTROLE
ACIONÁRIO

Francês

Japonês

Americano

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Americano

Americano

Brasileiro

Americano

Americano

Americano

Brasileiro

Americano

Japonês

Americano

Holandês

Americano

Espanhol

Português/
Espanhol

Americano

Americano

Belga

AÇÕES
EM 

BOLSA

•
• 
•
•
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
•
•
• 
•

IMPOSTOS 
SOBRE VENDAS 

(US$ MILHARES) 

79 034

86 278

⌧

85 958

⌧

42 027

⌧

⌧

⌧

57 026

⌧

⌧

⌧

⌧

49 106

50 696

57 683

⌧

⌧

31 439

24 298

50 609

⌧

⌧

⌧

COMENTÁRIO

Produz equipamentos para telefonia fixa, celular
GSM e voz e dados corporativos

A empresa japonesa encerrou em julho deste ano
a fabricação de seus famosos handhelds Clié

Segurança da informação é um dos focos da
empresa de serviços e consultoria em 2005 

Voltou ao mercado de celulares com a tecnologia
GSM e agora vai produzir aparelhos CDMA

Na migração para foto digital, vai fechar a
fábrica de papel em São José dos Campos

Faz a conexão entre o varejo e as bandeiras
MasterCard, Maestro, Redeshop e Diners  

Anti-spyware e ferramenta de busca no PC são
algumas de suas novas investidas em software

É forte no mercado de emissão e processamento
de dados de cartões de crédito e débito

Vai fornecer equipamentos, software e serviços
para ampliação da rede CDMA 1x da Vivo 

Fabricante de caixas automáticos e urnas
eletrônicas, agora investe em outsourcing

A estatal é responsável pelo sistema de
declaração do imposto de renda pela internet 

Está entre as empresas que testam no país a
tecnologia sem fio de alta velocidade WMesh

Investe pesado em produtos de segurança para
empresas de pequeno e médio portes 

Na onda do Wi-Fi e do VoIP, trouxe para o Brasil
a LinkSys, voltada para o mercado SOHO

Braço de tecnologia do Banco do Brasil, é uma
das que entrou no programa PC Conectado

A operadora de TV digital por assinatura busca
reforço na união com a Direct TV

VoIP é uma das áreas em que a empresa de
eletroeletrônicos vem investindo no país

A operadora de comunicação móvel corporativa
tem mais de 500 mil clientes no país

Com uma oferta agressiva em VoIP, expande
rapidamente suas áreas de abrangência

Fábrica de software e serviços de consultoria
estão no foco da filial brasileira 

A empresa de contact center da Telefônica está
presente em seis capitais do país

O braço de serviços corporativos do grupo
espanhol atende a 1 800 empresas no Brasil

Agora também vai ganhar espaço no mundo
Apple, em substituição aos chips PowerPC

Servidores, storage, impressão e computação
móvel estão entre as prioridades para crescer

A empresa de TI já implantou quatro fábricas de
software no país e quer investir mais

2004

Valores em reais convertidos pelo dólar em 31/12/2004 (US$ 1.00 = R$ 2,6544) (1) Estimado pela revista INFO (2) Dados da publicação Melhores e Maiores da revista Exame (3) Dados divulgados pela CVM
(4) Dados consolidados (5) Exercício encerrado em 30/9/2004 (6) Exercício encerrado em 30/6/2004 (7) Associação sem fins lucrativos (8) Dados do Diário Oficial do Estado de São Paulo (9) Fundação
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50
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EMPRESA 

VIVO (TELE LESTE CELULAR)
SALVADOR (BA)

TERRA NETWORKS
PORTO ALEGRE (RS)

FICAP
RIO DE JANEIRO (RJ)

ORACLE
SÃO PAULO (SP)

PIRELLI TELECOM
SANTO ANDRÉ (SP)

PROMON TECNOLOGIA
SÃO PAULO (SP)

CPM
SÃO PAULO (SP)

SUN MICROSYSTEMS
SÃO PAULO (SP)

SAP
SÃO PAULO (SP)

DATAPREV
BRASÍLIA (DF)

PANASONIC DO BRASIL
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP)

POLITEC
GOIÂNIA (GO)

OFFICER
SÃO PAULO (SP)

EPCOS DO BRASIL
GRAVATAÍ (RS)

RIO BRANCO DISTRIBUIDORA
SÃO PAULO (SP)

GTECH
BARUERI (SP)

NOVADATA
BRASÍLIA (DF)

EMC
SÃO PAULO (SP)

NEC
SÃO PAULO (SP)

PRODESP
TABOÃO DA SERRA (SP)

PRIMESYS
SÃO PAULO (SP)

TVA
SÃO PAULO (SP)

AMD
SÃO PAULO (SP)

CONSIST
SÃO PAULO (SP)

POSITIVO
CURITIBA (PR)

VENDAS
(US$ MILHARES) 

267 310 

239 394 

211 530 

208 207 

204 611 

188 721 

182 841 

178 500 

169 173 

166 775 

163 421 

162 675 

151 648 

149 216 

130 103 

127 939 

127 105 

123 746 

123 699 

121 631 

119 807 

113 346 

110 000 

107 369 

104 105 

LUCRO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES) 

-12 900

⌧

6 679

⌧

12 456

7 977

-4 678

⌧

⌧

6 063

⌧

⌧

2 792

6 844

320

34 530

5 438

-4 402

-708

3 334

-8 887

-24 782

⌧

⌧

4 558

CRESCIMENTO
DE VENDAS

(%) 

1,8

1,7

33,7

10,7

20,3

-15,2

-17,7

-15,4

0,2

8,2

⌧

-6,4

25,5

-1,2

-2,5

-3,5

111,0

12,0

-2,0

-0,5

6,9

-3,1

⌧

-2,5

114,1

MARGEM DO
EBITDA SOBRE

VENDAS (%)

15,1

⌧

6,7

⌧

4,1

13,6

4,7

⌧

⌧

7,2

⌧

⌧

2,7

9,5

1,4

51,2

10,8

-1,4

11,8

10,3

10,9

23,7

⌧

⌧

8,7

PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES)  

141 096

⌧

34 764

⌧

71 686

37 707

16 707

⌧

⌧

32 242

⌧

⌧

6 012

32 865

5 526

56 981

18 997

-86 760

35 826

41 347

91 737

-90 738

⌧

⌧

31 489

EBITDA 
(US$ MILHARES)

40 439

⌧

14 225

⌧

8 307

25 752

8 655

⌧

⌧

12 058

⌧

⌧

4 130

14 180

1 854

65 481

13 698

-1 781

14 641

12 538

13 047

26 833

⌧

⌧

9 022

SETOR

Com

Com

Infra

Soft

Infra

S. Soft

S. Soft

Hard

Soft

S. Soft

Hard

S. Soft

Dist

Hard

Dist

S. Oper

Hard

Hard

Infra

S. Oper

S. Oper

Com

Hard

Soft

Hard

POSIÇÃO

2004 2003

(4)

(1)

(8)

(1)

(1)

� Hardware  � Software  � Comunicação  � Infra-estrutura  � Serviços de Software  � Serviços Operacionais  � Distribuição 
⌧ Não informado    • Com ações em Bolsa    • Sem ações em Bolsa

51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

70

71

72

73

74

75

.

38

.

45

84

40

41

43

47

.

.

46

53

48

49

50

81

71

51

52

55

66

.

57

.

51
 —
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411

500 

579 

638 

519 

696 

2 276 

249 

410 

3 081 

⌧

5 324 

172 

1 536 

395 

358 

274 

164 

458 

1 912 

479 

585 

15 

570 

515 

NÚMERO DE
EMPREGADOS

LIQUIDEZ
CORRENTE

(ÍNDICE)

1,2

⌧

1,3

⌧

1,4

1,5

0,9

⌧

⌧

2,4

⌧

⌧

1,4

1,2

1,3

1,3

1,3

2,9

2,3

1,3

1,3

0,3

⌧

⌧

3,3

ENDIVIDAMENTO
FINANCEIRO

(ÍNDICE)

32,9

⌧

32,1

⌧

28,0

23,9

14,6

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

27,1

13,9

2,3

39,3

⌧

⌧

⌧

5,4

66,1

⌧

⌧

1,9

CONTROLE
ACIONÁRIO

Português/
Espanhol

Espanhol

Brasileiro

Americano

Italiano

Brasileiro

Alemão

Americano

Alemão

Brasileiro

Japonês

Brasileiro

Brasileiro

Alemão

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Americano

Japonês

Brasileiro

Português

Brasileiro

Americano

Americano

Brasileiro

AÇÕES
EM 

BOLSA

•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•

IMPOSTOS 
SOBRE VENDAS 

(US$ MILHARES) 

83 833

⌧

53 696

⌧

42 607

27 885

39 608

⌧

⌧

22 960

⌧

⌧

23 249

10 125

22 199

5 412

11 519

26 251

25 171

15 820

24 382

15 825

⌧

⌧

19 704

COMENTÁRIO

A operadora de telefonia celular tem 1,3 milhão
de clientes nos estados da Bahia e de Sergipe

Parte do grupo Telefônica, o provedor superou
um milhão de usuários de internet rápida

Fabrica fios e cabos para redes internas e
externas das operadoras de telecomunicações

Após 18 meses de negociação, a empresa comprou
a PeopleSoft por 10,3 bilhões de dólares

A Goldman Sachs pagou 1,3 bilhão de euros pela
unidade de cabos da companhia italiana

A integradora paulista se concentra
principalmente no mercado de telecomunicações

Tem fábrica de software nos estados de São
Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Paraná

Compra da StorageTek, por 4,1 bilhões de
dólares, reforça as soluções de armazenamento

A empresa de ERP se aliou à Microsoft para
melhorar a integração com a linha Office

É a responsável por processar os pagamentos de
todos os benefícios da Previdência Social

Vende produtos eletroeletrônicos importados e
equipamentos de automação industrial 

Tem forte atuação no setor público, com foco em
outsourcing e fábrica de software

Há 20 anos no mercado, a distribuidora de
hardware e software atende 15 mil revendas 

A alemã Siemens está entre os sócios da
fabricante gaúcha de componentes eletrônicos 

A empresa de cartuchos Maxprint pertence ao
grupo, que vende suprimentos de escritório

Gerencia a interligação das casas lotéricas e a
recarga de crédito para celulares

A fabricante brasileira de computadores tem
como foco as vendas para o governo

Especializada em storage, vem investindo em
soluções para as pequenas e médias empresas

Está criando uma nova empresa no Brasil para
prestar serviços nas áreas de TI e telecom 

Controlada pelo governo paulista, faz o
processamento de dados do estado de São Paulo

É uma das grandes em outsourcing de TI e
telecom. Pertence ao grupo Portugal Telecom 

A operadora de TV a cabo do Grupo Abril tem
serviço de VoIP para empresas e residências

Enquanto briga feio com a Intel, lança os novos
processadores Athlon 64 bits dual-core

Fornece soluções de banco de dados, de gestão
empresarial e de folha de pagamentos

Produz PCs, software e soluções educacionais
para os mercados corporativo e de varejo 

2004

Valores em reais convertidos pelo dólar em 31/12/2004 (US$ 1.00 = R$ 2,6544) (1) Estimado pela revista INFO (2) Dados da publicação Melhores e Maiores da revista Exame (3) Dados divulgados pela CVM
(4) Dados consolidados (5) Exercício encerrado em 30/9/2004 (6) Exercício encerrado em 30/6/2004 (7) Associação sem fins lucrativos (8) Dados do Diário Oficial do Estado de São Paulo (9) Fundação
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71
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75
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EMPRESA 

ELGIN
SÃO PAULO (SP)

FURUKAWA
CURITIBA (PR)

DATAMEC
RIO DE JANEIRO (RJ)

ATOS ORIGIN
SÃO PAULO (SP)

CSU CARDSYSTEM
BARUERI (SP)

TECBAN
SÃO PAULO (SP)

MEDIDATA
RIO DE JANEIRO (RJ)

GETRONICS
SÃO PAULO (SP)

CTIS INFORMÁTICA
BRASÍLIA (DF)

SERCOMTEL
LONDRINA (PR)

AOC
MANAUS (AM)

SEMP TOSHIBA INFORMÁTICA
SÃO PAULO (SP)

INTELBRAS
SÃO JOSÉ (SC)

CPQD
CAMPINAS (SP)

AVAYA
SÃO PAULO (SP)

SND
SÃO PAULO (SP)

PEOPLESOFT
SÃO PAULO (SP)

SCOPUS
SÃO PAULO (SP)

TELMEX DO BRASIL
SÃO PAULO (SP)

IG
SÃO PAULO (SP)

DBA
RIO DE JANEIRO (RJ)

MICROSIGA
SÃO PAULO (SP)

SPREAD
SÃO PAULO (SP)

STEFANINI
SÃO PAULO (SP)

DAMOVO
SÃO PAULO (SP)

VENDAS
(US$ MILHARES) 

98 782

95 542 

93 340 

92 984 

92 682 

91 954 

86 053 

85 518 

84 302 

82 149 

81 999 

81 312 

78 493 

78 421 

78 000 

77 304 

75 000 

73 413 

72 056 

69 000 

68 620 

65 303 

60 277 

60 114 

57 940 

LUCRO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES) 

7 508

2 961

11 482

⌧

4 855

2 593

7 291

⌧

1 070

-194

⌧

10 503

3 143

-5 032

⌧

863

⌧

3 667

-42 966

⌧

5 174

3 692

⌧

3 291

-7 396

CRESCIMENTO
DE VENDAS

(%) 

0,8

10,9

-20,7

7,6

15,3

-9,2

1,4

1,0

-12,3

-6,1

⌧

-2,3

-4,5

1,1

⌧

-6,8

-2,8

-5,2

-19,6

-2,2

-3,5

22,6

-1,9

4,2

-13,9

MARGEM DO
EBITDA SOBRE

VENDAS (%)

-2,2

5,9

26,1

⌧

14,1

11,1

10,9

⌧

12,6

17,1

⌧

11,0

9,3

-9,5

⌧

1,6

⌧

7,9

18,2

⌧

9,9

10,5

⌧

9,1

17,6

PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES)  

37044

-18 751

48 722

⌧

19 174

49 879

33 812

⌧

12 254

88 371

⌧

4 072

15 615

66 029

⌧

3 103

⌧

76

70 969

⌧

2 001

11 936

⌧

5 779

24 954

EBITDA 
(US$ MILHARES)

-2 147

5 678

24 355

⌧

13 105

10 252

9 396

⌧

10 628

14 062

⌧

8 930

7 277

-7 488

⌧

1 267

⌧

5 829

13 125

⌧

6 760

6 832

⌧

5 500

10 197

SETOR

Dist

Infra

S. Oper

S. Soft

S. Oper

S. Oper

S. Soft

S. Soft

S. Soft

Com

Hard

Hard

Infra

Soft

Infra

Dist

Soft

S. Soft

Com

Com

S. Soft

Soft

S. Soft

S. Soft

S. Oper

POSIÇÃO

2004 2003

(4)

(9)

(1)

(1)

(1)

(4)

� Hardware  � Software  � Comunicação  � Infra-estrutura  � Serviços de Software  � Serviços Operacionais  � Distribuição 
⌧ Não informado    • Com ações em Bolsa    • Sem ações em Bolsa

76

77

78

79

80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

60

65

54

.

64

59

67

68

61

62

.

69

70

72

.

.

74

73

63

76

75

89

.

77

79

76
 —

 1
0

0
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1 200

313 

656 

1 500 

8 402 

836 

194 

403 

2 218 

562 

451 

126 

996 

1 360 

150 

71 

130 

1 631 

249 

205 

763 

1 112 

1 600 

1 124 

320 

NÚMERO DE
EMPREGADOS

LIQUIDEZ
CORRENTE

(ÍNDICE)

2,6

0,4

2,6

⌧

1,2

1,9

2,3

⌧

2,5

2,6

⌧

2,0

5,0

2,5

⌧

1,0

⌧

1,5

2,8

⌧

1,5

1,9

⌧

3,2

1,8

ENDIVIDAMENTO
FINANCEIRO

(ÍNDICE)

⌧

99,3

⌧

⌧

2,0

⌧

⌧

⌧

1,3

⌧

⌧

38,7

43,4

⌧

⌧

13,0

⌧

⌧

⌧

⌧

3,2

0,2

⌧

⌧

⌧

CONTROLE
ACIONÁRIO

Brasileiro

Japonês

Brasileiro

Holandês

Brasileiro

Brasileiro

Espanhol

Holandês

Brasileiro

Brasileiro

Chinês

Brasileiro/
Japonês

Brasileiro

Brasileiro

Americano

Americano

Americano

Brasileiro

Mexicano

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Italiano

AÇÕES
EM 

BOLSA

•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•

IMPOSTOS 
SOBRE VENDAS 

(US$ MILHARES) 

21 679

18 922

12 259

⌧

6 265

15 760

13 941

6 457

8 950

22 598

⌧

7 145

15 076

2 018

⌧

11 478

⌧

9 615 

13 697

⌧

4 201

8 177

⌧

3 084

10 574

COMENTÁRIO

A divisão de informática do grupo vende
impressoras, scanners, câmeras e suprimentos

De sua fábrica de Curitiba saem cabos metálicos
e ópticos para toda a América Latina 

Empresa do grupo Unisys, oferece outsourcing,
serviços e aplicativos no modelo ASP 

Consultoria franco-holandesa, faz outsourcing e
tem duas fábricas de software no Brasil

Criada em 1992, a processadora e administradora
de cartões deu origem ao Grupo CSU

É a empresa que administra a rede do
Banco24Horas em mais de 240 cidades brasileiras

Controlada pela espanhola Amper, a integradora
de sistemas iniciou atuação na Europa

Os serviços da integradora holandesa englobam
outsourcing, telefonia IP e segurança

A empresa de Brasília desenvolve sistemas e
também atua no varejo com duas megastores

Os números do grupo englobam as operações de
telefonia fixa e celular no Paraná

A fabricante chinesa de monitores de computador
entrou no segmento de TVs de plasma  

Seu portfólio inclui de PocketPCs e notebooks a
equipamentos de automação comercial

A empresa de Santa Catarina fabrica aparelhos
com e sem fio e centrais telefônicas 

O centro de pesquisas e desenvolvimento
trabalha com software, telecom e TV digital

Desenvolve e fornece soluções para redes
corporativas, contact centers e telefonia IP

A distribuidora americana atua com mais de 8
mil revendas e integradores no país

Depois de comprar a americana JD Edwards,
acabou indo para as mãos da rival Oracle

Fornece serviços de tecnologia e segurança e
administra o portal ShopFácil do Bradesco

É o novo nome da antiga AT&T Latin America,
depois de ser comprada pela mexicana Telmex

Controlado pela Brasil Telecom, o provedor
gratuito amplia sua base em banda larga 

A empresa conta com fábricas de software no Rio
de Janeiro, em São Paulo e em Brasília

Especializada em soluções ERP, expandiu suas
atividades para seis países da América Latina

A integradora paulista oferece serviços de
consultoria, outsourcing e contact center

Os mercados de seguradoras e de bancos
comerciais estão no foco dessa consultoria

Sucessora da Matec, integra soluções de voz,
ERM, redes convergentes e mobilidade 

2004

Valores em reais convertidos pelo dólar em 31/12/2004 (US$ 1.00 = R$ 2,6544) (1) Estimado pela revista INFO (2) Dados da publicação Melhores e Maiores da revista Exame (3) Dados divulgados pela CVM
(4) Dados consolidados (5) Exercício encerrado em 30/9/2004 (6) Exercício encerrado em 30/6/2004 (7) Associação sem fins lucrativos (8) Dados do Diário Oficial do Estado de São Paulo (9) Fundação
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EMPRESA 

MONTREAL INFORMÁTICA
RIO DE JANEIRO (RJ)

DATASUL
JOINVILLE (SC)

BEARINGPOINT
SÃO PAULO (SP)

EATON POWER QUALITY
SOROCABA (SP)

PROCEDA
SÃO PAULO (SP)

G&P
SÃO PAULO (SP)

T-SYSTEMS
SÃO PAULO (SP)

TELEFUTURA
SÃO PAULO (SP)

SIMPRESS
SÃO PAULO (SP)

PROBANK
BELO HORIZONTE (MG)

IMPSAT
COTIA (SP)

SONDAIMARÉS
SÃO PAULO (SP)

ALL NATIONS
RIO DE JANEIRO (RJ)

GEDAS
SÃO BERNARDO DO CAMPO (SP)

RM SISTEMAS
BELO HORIZONTE (MG)

CANON
SÃO PAULO (SP)

SYMANTEC
SÃO PAULO (SP)

BEMATECH
CURITIBA (PR)

ENTERASYS NETWORKS
SÃO PAULO (SP)

AGIS
CAMPINAS (SP)

HELIOS DA AMAZÔNIA
MANAUS (AM)

TM SOLUTIONS
BARUERI (SP)

TELLABS
SÃO PAULO (SP)

ATRIUM TELECOM
SÃO PAULO (SP)

TRANSIT TELECOM
SÃO PAULO (SP)

VENDAS
(US$ MILHARES) 

56 730

56 316 

56 242 

55 516 

54 702 

54 419 

52 743 

51 443 

49 641 

48 263 

47 876 

47 666 

47 452 

44 286 

41 556 

41 441 

37 500 

37 370 

36 737 

36 264 

35 745 

35 247 

33 066 

30 269 

30 139 

LUCRO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES) 

575

8 069 

7 962 

-15 887

1 043 

⌧

⌧

6 262 

⌧

1 802 

-2 948

-1 007

3 222 

1 940 

3 540 

⌧

⌧

960 

⌧

556 

-3 133

815 

⌧

-1 116

⌧

CRESCIMENTO
DE VENDAS

(%) 

-4,3

-0,7

2,8

3,8

1,8

22,2

-18,1

64,1

31,8

118,8

-6,2

6,0

17,3

7,6

4,6

⌧

-15,2

2,0

3,6

34,9

-16,0

-14,7

⌧

14,2

⌧

MARGEM DO
EBITDA SOBRE

VENDAS (%)

9,2

18,5 

19,7 

-27,1

12,7 

⌧

⌧

18,7 

⌧

6,0 

-21,2

5,1 

-0,6

10,5 

4,9 

⌧

⌧

8,1 

⌧

3,2 

-7,5

5,8 

⌧

6,1 

⌧

PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES)  

6 878

10 317 

13 924 

16 352 

11 029 

⌧

⌧

9 087 

6 534 

1 304 

11 205 

7 502 

4 394 

4 718 

6 398 

⌧

⌧

10 886 

⌧

1 016 

1 287 

12 084 

⌧

-2 104

⌧

EBITDA 
(US$ MILHARES)

5 239

10 435 

11 102 

-15 020

6 947 

⌧

⌧

9 629 

⌧

2 903 

-10 158

2 432 

-284

4 668 

2 031 

⌧

⌧

3 012 

⌧

1 175 

-2 682

2 032 

⌧

1 839 

⌧

SETOR

S. Soft

Soft

S. Soft

Infra

S. Oper

S. Soft

S. Soft

S. Oper

Dist

S. Oper

Com

S. Oper

Dist

S. Oper

Soft

Hard

Soft

Hard

Infra

Dist

Hard

S. Oper

Infra

Com

Com

POSIÇÃO

2004 2003

(4)

(1)

(1)

(4)

(1)

� Hardware  � Software  � Comunicação  � Infra-estrutura  � Serviços de Software  � Serviços Operacionais  � Distribuição 
⌧ Não informado    • Com ações em Bolsa    • Sem ações em Bolsa

101

102

103

104

105

106

107

108

109

110

111

112

113

114

115

116

117

118

119

120

121

122

123

124

125

82

85

.

88

87

86

80

.

56

120

90

91

98

96

99

.

94

103

104

112

93

95

.

113

.

10
1 

—
 1
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1 671

109 

449 

353 

735 

2 804 

529 

6 212 

500 

8 497 

220 

2 178 

74 

407 

579 

200 

70 

242 

30 

6 

478 

3 081 

20 

241 

450 

NÚMERO DE
EMPREGADOS

LIQUIDEZ
CORRENTE

(ÍNDICE)

1,1

1,1 

5,5 

1,4 

1,1 

⌧

⌧

1,2 

1,4 

1,3 

0,3 

1,1 

1,8 

0,9 

2,9 

⌧

⌧

2,2 

⌧

1,1 

0,9 

1,0 

⌧

0,7 

⌧

ENDIVIDAMENTO
FINANCEIRO

(ÍNDICE)

32,9

20,3 

29,2 

2,0 

0,1 

⌧

⌧

⌧

7,0 

⌧

61,5 

20,8 

⌧

9,9 

⌧

⌧

⌧

13,2 

⌧

13,8 

16,5 

⌧

⌧

78,3 

⌧

CONTROLE
ACIONÁRIO

Brasileiro

Brasileiro

Americano

Americano

Americano

Brasileiro

Alemão

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Americano

Chileno

Brasileiro

Alemão

Brasileiro

Japonês

Americano

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Brasileiro

AÇÕES
EM 

BOLSA

•
• 
•
• 
•
• 
•
•
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•

IMPOSTOS 
SOBRE VENDAS 

(US$ MILHARES) 

2 291

5 822 

4 635 

11 045 

4 948 

⌧

⌧

3 255 

⌧

1 152 

8 276 

4 502 

4 714 

4 271 

1 981 

⌧

⌧

6 143 

⌧

6 733 

7 210 

2 409 

⌧

6 983 

⌧

COMENTÁRIO

É integradora de soluções de TI para bancos,
corporações privadas e órgãos públicos 

Forte em ERP e CRM, criou nova empresa nas
áreas de ASP e Business Process Outsourcing

Nasceu da fusão da KMPG com partes da Ernst &
Young e da Andersen Business Consulting

A fabricante americana de no-breaks, sucessora
da Powerware, retomou a área de serviços

O grupo Votorantim comprou a empresa de
outsourcing para juntar forças com a Optiglobe 

A consultoria vai da fábrica de software ao
gerenciamento eletrônico de documentos

Divisão do grupo Deutsche Telekom, faz
consultoria, integração de sistemas e outsourcing

A empresa de contact center presta serviços de
SAC para bancos e operadoras de telecom

Atua como distribuidora oficial de equipamentos
Ricoh e faz outsourcing de impressão

Focada no setor financeiro, é destaque como a
integrante que mais cresceu entre as 200

A empresa de telecom possui rede de fibra óptica
e 15 data centers na América Latina 

Resultado da fusão entre a Imarés e a chilena
Sonda, atua na área de outsourcing 

É distribuidora de produtos HP, Samsung, Philips,
Epson, AMD e Canon, entre outros  

Nome forte na área de outsourcing e serviços. É
a empresa global de TI da Volkswagen

Especializada em software de gestão, tem
soluções para mercados como educação e saúde

Câmeras, copiadoras, impressoras e scanners
fazem parte de sua linha de produtos

Expande a atuação em segurança para a área de
armazenamento, com a compra da Veritas

É fabricante de impressoras, leitores de dados e
equipamentos de automação comercial

Sucessora da Cabletron, a empresa se concentra
no hardware para redes corporativas

A distribuidora inaugurou divisão para
terceirização de impressão junto com a Lexmark

Produz em Manaus cartuchos para impressoras,
filmes para fax e outros suprimentos

Atua nas áreas de outsourcing, suporte técnico,
call center e processamento de cartões

Adquiriu a Vinci Systems, startup americana que
desenvolve terminais de redes ópticas 

Comprada pela Telefônica, implanta serviços de
voz e dados em edifícios comerciais

A operadora de longa distância, código 17, fez
acordo com a Hughes para oferecer VoIP

2004

Valores em reais convertidos pelo dólar em 31/12/2004 (US$ 1.00 = R$ 2,6544) (1) Estimado pela revista INFO (2) Dados da publicação Melhores e Maiores da revista Exame (3) Dados divulgados pela CVM
(4) Dados consolidados (5) Exercício encerrado em 30/9/2004 (6) Exercício encerrado em 30/6/2004 (7) Associação sem fins lucrativos (8) Dados do Diário Oficial do Estado de São Paulo (9) Fundação
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123

124

125
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EMPRESA 

PRODEMGE
BELO HORIZONTE (MG)

ROSCH ADMINISTRADORA
CUIABÁ (MT)

CELEPAR
CURITIBA (PR)

OPTIGLOBE
SÃO PAULO (SP)

POLIEDRO
BRASÍLIA (DF)

LICENSE COMPANY
SÃO PAULO (SP)

BRASOFTWARE
SÃO PAULO (SP)

CSC BRASIL
RIO DE JANEIRO (RJ)

UNITECH
SALVADOR (BA)

D-LINK
SÃO PAULO (SP)

BULL
SÃO PAULO (SP)

NESIC BRASIL
SÃO PAULO (SP)

DIGITEL
PORTO ALEGRE (RS)

WESTCON BRASIL
RIO DE JANEIRO (RJ)

ADOBE SYSTEMS
SÃO PAULO (SP)

DARUMA
TAUBATÉ (SP)

WA
SÃO PAULO (SP)

MICROCITY
NOVA LIMA (MG)

MATRIX
FLORIANÓPOLIS (SC)

STORAGETEK
SÃO PAULO (SP)

DÍGITRO
FLORIANÓPOLIS (SC)

APC
BARUERI (SP)

GLOBAL VALUE
NOVA LIMA (MG)

SOFTTEK
SÃO PAULO (SP)

BMS
BELO HORIZONTE (MG)

VENDAS
(US$ MILHARES) 

30 061

29 849 

29 540 

29 424 

28 802 

28 666 

28 085 

27 624 

26 181 

26 077 

24 874 

24 481 

24 424 

24 249 

24 000 

23 949 

23 487 

23 056 

23 000 

22 200 

22 090 

21 900 

21 844 

21 483 

20 674 

LUCRO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES) 

-982

-1 686

-795

16 293 

2 156 

1 430 

1 267 

4 167 

2 248 

1 328 

628 

273 

1 267 

⌧

⌧

-9 432

904 

2 537 

⌧

⌧

976 

⌧

1 524 

288 

2 860 

CRESCIMENTO
DE VENDAS

(%) 

-9,0

-26,4

-7,4

2,9 

-19,9

68,6 

20,0 

-9,9

21,5 

11,4 

-27,1

16,0 

37,8

⌧

⌧

9,3 

53,7 

17,7 

⌧

4,7 

17,7 

-7,7

-8,0

22,0 

-2,2

MARGEM DO
EBITDA SOBRE

VENDAS (%)

-3,1

-5,6

2,5 

-11,0

13,5 

5,9 

6,2 

22,1 

14,4 

1,3 

5,5 

0,5 

4,8 

⌧

⌧

-14,2

7,8 

50,7 

⌧

⌧

16,7 

⌧

11,7 

2,1 

18,2 

PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES)  

4 609

943 

5 767 

67 472 

8 658 

2 770 

1 818 

7 571 

3 898 

-610

6 563 

5 852 

12 399 

⌧

⌧

2440 

241 

3 851 

⌧

⌧

6 940 

⌧

1 505 

1 059 

6 779 

EBITDA 
(US$ MILHARES)

-928

-1 686

729 

-3 251

3 886 

1 705 

1 736 

6 112 

3 768 

330 

1 357 

121 

1 161 

⌧

⌧

-3400

1 823 

11 686 

⌧

⌧

3 687 

⌧

2 567 

457 

3 757 

SETOR

S. Soft

S. Oper

S. Oper

S. Oper

S. Oper

S. Soft

Dist

Dist

S. Soft

Hard

S. Soft

S. Soft

Hard

Dist

Soft

Infra

S. Soft

S. Oper

Com

Hard

Soft

Hard

S. Oper

S. Soft

S. Soft

POSIÇÃO

2004 2003

(1)

(1)

(4)

(1)

(1)

(1)

� Hardware  � Software  � Comunicação  � Infra-estrutura  � Serviços de Software  � Serviços Operacionais  � Distribuição 
⌧ Não informado    • Com ações em Bolsa    • Sem ações em Bolsa

126

127

128

129

130

131

132

133

134

135

136

137

138

139

140

141

142

143

144

145

146

147

148

149

150

.

97

108

110

102

145

118

111

122

116

105

126

141

116

.

121

174

132

.

123

134

115

.

142

125

12
6

 —
 1
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686

4 808 

851 

418 

1 354 

88 

70 

66 

1 179 

51 

246 

680 

153 

50 

10 

466 

414 

120 

85 

100 

297 

130 

190 

490 

341 

NÚMERO DE
EMPREGADOS

LIQUIDEZ
CORRENTE

(ÍNDICE)

0,6

1,0 

1,1 

10,0 

2,6 

1,0 

1,3 

2,6 

1,9 

1,2 

1,8 

3,3 

2,4 

⌧

⌧

1,2 

1,0 

1,2 

⌧

⌧

2,8 

⌧

0,8 

1,4 

2,0 

ENDIVIDAMENTO
FINANCEIRO

(ÍNDICE)

⌧

1,7 

⌧

⌧

1,7 

1,1 

⌧

⌧

⌧

23,3 

4,9 

⌧

4,0 

⌧

⌧

26,6 

41,1 

69,6 

⌧

⌧

18,8 

⌧

2,6 

19,6 

⌧

CONTROLE
ACIONÁRIO

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Taiwanês

Francês

Japonês

Brasileiro

Americano

Americano

Italiano

Brasileiro

Brasileiro

Americano

Americano

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Mexicano

Brasileiro

AÇÕES
EM 

BOLSA

•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•

IMPOSTOS 
SOBRE VENDAS 

(US$ MILHARES) 

5 656

3 091 

3 690 

2 622 

2 197 

2 169 

664 

2 608 

2 914 

8 363 

2 614 

3 145 

4 504 

⌧

⌧

3 922 

2 216 

1 223 

⌧

⌧

2 848 

⌧

2 342 

1 228 

1 806 

COMENTÁRIO

A empresa de TI do governo de Minas Gerais
também atua nas administrações municipais

O negócio da mato-grossense está na terceirização,
para mercados como bancos e telecom

Sociedade de economia mista criada para prestar
serviços de TI ao governo do Paraná

A empresa de data center e terceirização do
Grupo Votorantim se fundiu com a Proceda

Treinamento, fábrica de software e outsourcing
estão no radar da companhia de Brasília

Parte do Grupo TBA, tem desenvolvimento,
consultoria, treinamento e suporte técnico

Software é a especialidade dessa loja, que vende
para empresas e usuários domésticos

A distribuidora de software carioca se
especializou em sistemas de gerenciamento 

Com planos de atuar no exterior, a fábrica de
software baiana se instalou em São Paulo

A fabricante de produtos de redes taiwanesa
investe pesado na tecnologia sem fio

A integradora se concentra nos mercados de
telecomunicações, finanças e utilities 

Faz integração de infra-estrutura nas áreas de
telecomunicações e sistemas de segurança

É tradicional fabricante de modems digitais,
multiplexadores, roteadores e rádios

A distribuidora de produtos de redes atua em
comunicação de voz e dados e em segurança

A dona do Acrobat Reader e do Photoshop
adquiriu o controle da concorrente Macromedia

Além de telefones públicos, também produz
smart cards e sistemas de controle de acesso

CRM, business intelligence, CSO e fábrica de
software estão entre suas especialidades

A integradora de plataformas e soluções de TI já
instalou 70 mil equipamentos no país

Provedor de acesso à internet forte no sul do
país, também tem um braço em data center

É um dos grandes nomes dos sistemas de
armazenamento de dados, agora nas mãos da Sun

Trabalha com software direcionado principalmente
para operadoras de telecomunicações

A American Power Conversion fabrica no-breaks,
estabilizadores e sistemas de refrigeração

Empresa criada pela IBM e Fiat para prestar
serviços de TI para a montadora italiana

Fábrica de software e business intelligence estão
no foco da multinacional mexicana

IBM, SAP e Microsoft são os parceiros da
desenvolvedora de soluções do Grupo Belgo

2004

Valores em reais convertidos pelo dólar em 31/12/2004 (US$ 1.00 = R$ 2,6544) (1) Estimado pela revista INFO (2) Dados da publicação Melhores e Maiores da revista Exame (3) Dados divulgados pela CVM
(4) Dados consolidados (5) Exercício encerrado em 30/9/2004 (6) Exercício encerrado em 30/6/2004 (7) Associação sem fins lucrativos (8) Dados do Diário Oficial do Estado de São Paulo (9) Fundação

126

127

128

129

130

131

132

133

134

135

136

137

138

139

140

141

142

143

144

145

146

147

148

149

150

12
6
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EMPRESA 

EVOLUTI
APARECIDA DE GOIÂNIA (GO)

VERITAS
SÃO PAULO (SP)

SPRING WIRELESS
SÃO PAULO (SP)

BRQ
SÃO PAULO (SP)

PROCEMPA
PORTO ALEGRE (RS)

AOL BRASIL
SANTO ANDRÉ (SP)

GRUPO A&C
BELO HORIZONTE (MG)

WITTEL
RIO DE JANEIRO (RJ)

CIASC
FLORIANÓPOLIS (SC)

.COMDOMINIO
SÃO PAULO (SP)

DELPHOS
RIO DE JANEIRO (RJ)

EVERSYSTEMS
SÃO PAULO (SP)

CHIPTEK
SÃO PAULO (SP)

SAS INSTITUTE BRASIL
SÃO PAULO (SP)

WAY BRASIL
BELO HORIZONTE (MG)

TS SHARA
SÃO PAULO (SP)

RELACIONAL
RIO DE JANEIRO (RJ)

RESOURCE INFORMÁTICA
SÃO PAULO (SP)

WAYTEC
ILHÉUS (BA)

ASGA
PAULÍNIA (SP)

TECNOCOOP
RIO DE JANEIRO (RJ)

MTEL TECNOLOGIA
SÃO PAULO (SP)

HIGH CONSULTING
SÃO PAULO (SP)

SOL INFORMÁTICA
BELÉM (PA)

OGEDA
SÃO PAULO (SP)

VENDAS
(US$ MILHARES) 

20 356

20 000 

19 694 

19 103 

18 830 

18 713 

18 580 

17 865 

16 814 

16 388 

15 725 

15 532 

15 336 

15 300 

15 166 

15 162 

15 108 

14 761 

14 675 

14 453 

14 266 

14 202 

13 443 

13 301 

12 501 

LUCRO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES) 

1 484

⌧

2 486 

1 079 

42 

⌧

918 

2 503 

-405

-3 934

-1 012

2 403 

423 

⌧

-3 133

3 509 

1 215 

558 

-14

1 242 

827 

1 735 

10 067 

967 

625 

CRESCIMENTO
DE VENDAS

(%) 

33,0

-21,1

67,3 

8,1 

-3,5

⌧

45,0 

-10,2

-5,6

36,0 

-1,8

-0,9

6,1 

⌧

31,1 

-3,2

-2,2

19,5 

-21,4

31,9 

-23,4

21,6 

56,6 

12,5 

-0,6

MARGEM DO
EBITDA SOBRE

VENDAS (%)

10,3

⌧

20,2 

8,8 

2,9 

⌧

24,6 

13,1 

-0,4

8,5 

-2,9

24,3 

11,8 

⌧

7,4 

10,2 

11,0 

6,5 

3,5 

21,6 

8,6 

45,6 

75,0 

9,4 

7,8 

PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES)  

2 219

⌧

11 352 

2 963 

1 993 

⌧

1 875 

6 

564 

5 676 

2 442 

8 298 

3 191 

⌧

24 574 

1 806 

1 183 

777 

567 

5 665 

2 365 

4 300 

⌧

3 299 

1 236 

EBITDA 
(US$ MILHARES)

2 094

⌧

3 983 

1 685 

544 

⌧

4 571 

2 340 

-70

1 388 

-459

3 772 

1 808 

⌧

1 116 

1 546 

1 659 

959 

512 

3 119 

1 223 

6 482 

10 084 

1 256 

975 

SETOR

S. Oper

Soft

Soft

S. Soft

S. Soft

Com

S. Soft

S. Soft

S. Oper

S. Oper

S. Soft

S. Soft

S. Oper

Soft

Com

Hard

S. Soft

S. Soft

Hard

Infra

S. Oper

S. Soft

S. Soft

Dist

S. Soft

POSIÇÃO

2004 2003

(1)

(1)

(4)

(1)

(4)

� Hardware  � Software  � Comunicação  � Infra-estrutura  � Serviços de Software  � Serviços Operacionais  � Distribuição 
⌧ Não informado    • Com ações em Bolsa    • Sem ações em Bolsa

151

152

153

154

155

156

157

158

159

160

161

162

163

164

165

166

167

168

169

170

171

172

173

174

175

150

114

.

140

133

.

156

131

139

.

147

148

152

.

164

155

149

159

.

165

143

163

151

167

158

15
1 

—
 1

75
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2 220

25 

98 

168 

340 

580 

2 150 

196 

371 

69 

431 

260 

600 

110 

142 

215 

398 

44 

133 

105 

1 090 

41 

10 

130 

38 

NÚMERO DE
EMPREGADOS

LIQUIDEZ
CORRENTE

(ÍNDICE)

1,5

⌧

3,1 

2,2 

1,2 

⌧

1,4 

2,7 

0,5 

0,4 

0,4 

4,2 

1,3 

⌧

1,1 

0,9 

1,7 

1,0 

1,2 

2,4 

1,4 

1,0 

⌧

1,5 

1,0 

ENDIVIDAMENTO
FINANCEIRO

(ÍNDICE)

⌧

⌧

⌧

0,5 

6,8 

⌧

⌧

⌧

⌧

15,1 

25,5 

25,5 

39,6 

⌧

0,6 

0,8 

⌧

⌧

22,7 

46,3 

⌧

3,8 

⌧

4,1 

30,3 

CONTROLE
ACIONÁRIO

Brasileiro

Americano

Americano

Brasileiro

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

AÇÕES
EM 

BOLSA

•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•

IMPOSTOS 
SOBRE VENDAS 

(US$ MILHARES) 

1 850

⌧

1 952 

564 

1 381 

⌧

903 

2 100 

1 835 

1 725 

1 239 

1 253 

1 418 

⌧

1 771 

1 291 

1 545 

1 444 

1 154 

2 549 

645 

1 357 

1 094 

1 124 

1 362 

COMENTÁRIO

A ex-DTS oferece soluções para redes,
outsourcing e coleta eletrônica de dados

Centrada na área de software para armazenamento
de dados, agora faz parte da Symantec

O negócio da startup está no desenvolvimento de
aplicações móveis para celulares e PDAs

A consultoria e integradora de TI investe na
certificação CMMI para começar a exportar

Desenvolve sistemas e faz o processamento de
dados para a Prefeitura de Porto Alegre 

Operações na América Latina não trouxeram
retorno esperado pela matriz. Está à venda

Engloba oito empresas de áreas diversas, como
call center, consultoria e licenciamento

Oferece soluções para áreas como contact
centers e mesas de operações financeiras

É a provedora oficial de serviços de TI para o
governo estadual de Santa Catarina

Dona do provedor bigHost, a empresa é um dos
grandes nomes do data center no país

É especializada em sistemas para operação e
gestão de companhias do mercado de seguros

A empresa tem soluções de segurança para
operações bancárias incluindo acesso wireless

Faz gerenciamento de infra-estrutura e serviços
de TI para 170 clientes no Brasil

Centrada em BI e aplicativos analíticos, está de
olho nas pequenas e médias empresas 

Oferece TV a cabo e banda larga em Poços de
Caldas, Belo Horizonte, Uberlândia e Barbacena

No-breaks, estabilizadores e filtros de linha estão
no catálogo da fabricante brasileira

Usa bancos de dados relacionais para
desenvolver sistemas e integra soluções de ERP

Vem crescendo com uma estratégia baseada em
terceirização de TI e fábrica de software

Produz monitores LCD no Brasil e telas touch
screen na unidade dos Estados Unidos

A empresa fabrica equipamentos voltados para
provedores de serviços de dados e voz

Seu menu de serviços inclui suporte de hardware
e software, outsourcing e help desk

Seu trabalho é implantar e dar suporte a redes
corporativas de dados, voz e imagem

Criada há 20 anos, oferece serviços de
consultoria, fábrica de software e outsourcing 

Com sede em Belém do Pará, a varejista tem
duas lojas, mas também vende pela internet

A consultoria também aderiu ao modelo de
fábrica de software na prestação de serviços

2004

Valores em reais convertidos pelo dólar em 31/12/2004 (US$ 1.00 = R$ 2,6544) (1) Estimado pela revista INFO (2) Dados da publicação Melhores e Maiores da revista Exame (3) Dados divulgados pela CVM
(4) Dados consolidados (5) Exercício encerrado em 30/9/2004 (6) Exercício encerrado em 30/6/2004 (7) Associação sem fins lucrativos (8) Dados do Diário Oficial do Estado de São Paulo (9) Fundação

151

152

153

154

155

156

157

158

159

160

161

162

163

164

165

166

167

168

169

170

171

172

173

174

175

15
1 

—
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EMPRESA 

TV1
SÃO PAULO (SP)

BEA SYSTEMS
SÃO PAULO (SP)

ISS
SÃO PAULO (SP)

UNIWAY
RIO DE JANEIRO (RJ)

COMPUGRAF
SÃO PAULO (SP)

OREGON SCIENTIFIC
SÃO PAULO (SP)

DEDALUS SISTEMAS
SÃO PAULO (SP)

PROVIDER
RECIFE (PE)

ATT/PS
BELO HORIZONTE (MG)

C.E.S.A.R
RECIFE (PE)

DATACRAFT
SÃO PAULO (SP)

MSA
BELO HORIZONTE (MG)

MCAFEE
SÃO PAULO (SP)

BENNER
SÃO PAULO (SP)

LOW COST
SÃO PAULO (SP)

LANLINK
FORTALEZA (CE)

PROCESSOR
PORTO ALEGRE (RS)

LOCAWEB
SÃO PAULO (SP)

PROGRESS
SÃO PAULO (SP)

TELEDATA
CURITIBA (PR)

TRELLIS
SÃO PAULO (SP)

INTERMEC
SÃO PAULO (SP)

LAN DESIGNERS
RIO DE JANEIRO (RJ)

RECOGNITION
SÃO PAULO (SP)

CYCLADES
SÃO PAULO (SP)

VENDAS
(US$ MILHARES) 

12 251

12 000 

11 990 

11 930 

11 661 

11 302 

11 260 

11 250 

11 250 

10 981 

10 972 

10 875 

10 700 

10 253 

9 795 

9 719 

9 590 

9 509 

8 977 

8 922 

8 853 

8 494 

8 247 

7 979 

7 943 

LUCRO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES) 

1 808 

⌧

⌧

4 158 

⌧

⌧

-747

343 

106

1 509 

489 

1 794 

⌧

856 

⌧

111 

209 

3 355 

410 

764 

⌧

711 

2 341 

1 783 

9 

CRESCIMENTO
DE VENDAS

(%) 

34,0 

⌧

-6,2

⌧

-43,1

⌧

-61,2

40,8 

15,1 

37,8 

14,3 

-7,5

⌧

35,0 

28,5 

-1,4

-2,5

30,7 

1,5 

4,8 

-9,2

26,2 

23,8 

-51,5

2,0 

MARGEM DO
EBITDA SOBRE

VENDAS (%)

18,2

⌧

⌧

35,9 

⌧

⌧

6,7 

6,3

-0,3 

14,4 

5,5 

23,3 

⌧

14,2 

⌧

2,3 

2,5 

47,6 

10,4 

15,0 

⌧

10,7 

34,7 

29,4 

4,0 

PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

(US$ MILHARES)  

1 834

⌧

⌧

1 113 

⌧

⌧

961 

1 070 

1 679 

1 881 

-381

6 459 

⌧

1 648 

⌧

2 557 

610 

3 389 

3 157 

1 245 

⌧

1 558 

1 025 

2 018 

204 

EBITDA 
(US$ MILHARES)

2 233 

⌧

⌧

4 278 

⌧

⌧

757 

705

-32 

1 582 

608 

2 538 

⌧

1 453 

⌧

219 

243 

4 526 

935 

1 336 

⌧

910 

2 865 

2 345 

314 

SETOR

S. Soft

Soft

S. Soft

S. Oper

S. Soft

Hard

S. Soft

S. Oper

S. Soft

S. Soft

S. Soft

S. Soft

Soft

Soft

S. Oper

S. Soft

S. Oper

S. Oper

Soft

S. Oper

Hard

Hard

S. Oper

S. Soft

Hard

POSIÇÃO

2004 2003

(1)

(1)

(1)

(7)

(1)

� Hardware  � Software  � Comunicação  � Infra-estrutura  � Serviços de Software  � Serviços Operacionais  � Distribuição 
⌧ Não informado    • Com ações em Bolsa    • Sem ações em Bolsa

176

177

178

179

180

181

182

183

184

185

186

187

188

189

190

191

192

193

194

195

196

197

198

199

200

178

.

157

119

128

.

109

184

172

183

175

162

.

187

.

170

171

188

179

180

173

197

198

146

185

17
6

 —
 2

0
0
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59 

20 

22 

960 

115 

30 

65 

1 709 

159 

366 

15 

56 

50 

315 

158 

148 

120 

129 

21 

693 

53 

15 

176 

94 

90 

NÚMERO DE
EMPREGADOS

LIQUIDEZ
CORRENTE

(ÍNDICE)

6,4 

⌧

⌧

1,1 

⌧

⌧

1,1 

1,9 

1,9 

1,3 

1,2 

5,1 

⌧

2,5 

⌧

2,1 

1,2 

1,1 

3,3 

2,0 

⌧

1,6 

1,3 

5,0 

1,3 

ENDIVIDAMENTO
FINANCEIRO

(ÍNDICE)

1,1 

⌧

⌧

16,7 

⌧

⌧

50,5 

25,8 

8,0 

7,8 

⌧

26,4 

⌧

0,9 

⌧

⌧

6,6 

⌧

⌧

3,2 

⌧

⌧

⌧

⌧

55,3 

CONTROLE
ACIONÁRIO

Brasileiro

Americano

Americano

Brasileiro

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Sul-africano

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Brasileiro

Americano

Brasileiro

Brasileiro

Brasileiro

AÇÕES
EM 

BOLSA

•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•
• 
•

IMPOSTOS 
SOBRE VENDAS 

(US$ MILHARES) 

1 165 

⌧

⌧

⌧

⌧

⌧

1 149 

1 515 

840

⌧

2 223 

961 

⌧

454 

⌧

683 

397 

347 

1 238 

919 

⌧

1 786 

724 

1 177 

955 

COMENTÁRIO

O grupo brasileiro engloba três empresas dos
segmentos de vídeo, internet e eventos

A californiana chegou ao país em 1997. Faz
software para infra-estrutura corporativa

A empresa americana é famosa por suas
soluções de segurança o mercado corporativo

Atuando em regime de cooperativa, oferece
outsourcing de profissionais para TI e gestão

Trabalha com soluções para as áreas de
telefonia, segurança, gestão e contact center

Marca do grupo IDT, tem em sua linha câmeras,
relógios, monitores cardíacos e PDAs

Há um ano, a integradora de sistemas vem
atuando em exclusividade com a bandeira IBM 

Terceirização, call center e desenvolvimento de
software estão entre suas atividades

Desenvolve soluções para os segmentos
financeiro, de fundos de pensão e de saúde 

A iniciativa nasceu na UFPE. Hoje, atua como
incubadora, consultoria e desenvolvedora

A integradora de redes tem clientes em telecom,
órgãos do governo e grandes corporações

A BKM, que faz parte do grupo, atua na área de
gerenciamento eletrônico de documentos 

Famosa em produtos de segurança, comprou
empresa especializada em proteção wireless

A brasileira atua há 15 anos com sistemas de
gestão para médias e grandes empresas

Seu foco está no outsourcing de impressão. Atua
no Brasil e em mais seis países 

Atende ao norte e ao nordeste como credenciada
da Microsoft em soluções e treinamento

Help desk, administração de redes e
desenvolvimento estão entre seus serviços

Hospeda 55 mil sites para 250 clientes. O grupo
mantém o capital 100% brasileiro

A empresa de São Paulo desenvolve, distribui e
integra aplicativos para e-business

Soluções de contact center, CRM, fax e suporte
técnico estão entre suas atividades

A fabricante de modems e switches decidiu
investir em pontos de acesso para VoIP

Fabrica linha de equipamentos para coleta de
dados e impressão de código de barras 

Desenvolve software para monitoração e controle
de operações de TI terceirizadas 

Focada em automação bancária, oferece tecnologia
para captura de imagens de documentos

Tradicional nos produtos de rede, agora investe
também em soluções de gerenciamento

2004

Valores em reais convertidos pelo dólar em 31/12/2004 (US$ 1.00 = R$ 2,6544) (1) Estimado pela revista INFO (2) Dados da publicação Melhores e Maiores da revista Exame (3) Dados divulgados pela CVM
(4) Dados consolidados (5) Exercício encerrado em 30/9/2004 (6) Exercício encerrado em 30/6/2004 (7) Associação sem fins lucrativos (8) Dados do Diário Oficial do Estado de São Paulo (9) Fundação
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NA IBM
A empresa tem três fábricas
de software no país e negocia
a instalação de mais uma
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>
Oito da manhã no Brasil. Honório Cardozo

Jr., 29 anos, líder de projetos da paulista Re-

source Informática, liga o computador e procura

no portal da empresa se há algum pedido de de-

senvolvimento. Tem um, sim. Cardozo esboça a

especificação técnica, calcula as horas de traba-

lho necessárias, envia pelo portal e espera a res-

posta. Seu cliente fica na Escócia, acordou qua-

tro horas antes e está almoçando. Quando volta,

os dois negociam pelo messenger e acertam o

preço. “Tenho de resolver as pendências até as

14 horas daqui, 18 de lá”, diz Cardozo. Ele já se

acostumou com o relógio global e os negócios

virtuais. Faz a especificação, envia para a fábrica

de software, discute por telefone, messenger ou

e-mail. O código pronto vai para a Escócia num

link com VPN. “Também propus usar VoIP”, diz,

de olho em mais um meio de se comunicar.

A rotina de Cardozo é um exemplo do fervi-

lhante mercado de serviços de software que

movimenta empresas de tecnologia em todo o

mundo — e vem transformando a forma como os

profissionais de TI trabalham. O cliente pode

estar geograficamente em qualquer lugar. O

banco americano quer um internet banking, o

supermercado português precisa de um sistema

de gestão e o governo angolano projeta um por-

tal de serviços. Como nenhum deles quer es-

crever código em casa nem pagar caro no mer-

cado local, buscam no mundo globalizado o país

que ofereça a melhor relação custo/benefício na

terceirização dos serviços de software.

TEM VAGA
PARA O
BRASIL?
O país entra na disputa por um espaço na exportação 
de serviços de software P O R  LU C I A  R EG G I A N I

4,8 
BILHÕES 
DE DÓLARES 
É QUANTO
MOVIMENTARAM
AS 49 EMPRESAS
DO SETOR DE
SERVIÇOS 
DE SOFTWARE 
DO INFO200
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O Brasil, entretanto, não se sai tão bem na

foto. Muitas empresas daqui têm experiência de

sobra nessa área e preço competitivo, algumas já

produzem para fora, mas a maioria não é sequer

consultada nos projetos. O fato é que o país ain-

da não aparece no mapa das exportações de

serviços de software como uma opção compe-

tente em relação a concorrentes consolidados.

Poucos duvidam que possa vir a ser um player

de destaque, mas o caminho do faturamento em

dólar é longo e cheio de exigências. 

No mercado interno, os serviços de software

vão bem. Do ranking das 200 maiores empresas

de tecnologia em 2004, apurado pelo INFO200,

as 49 que vivem eminentemente de serviços de

software faturaram juntas 4,8 bilhões de dólares,

gerando um lucro de 102,8 milhões de dólares. É

o quarto setor em vendas e em lucro. Nas em-

presas que atacam também a produção de

hardware, a participação dos serviços é cada vez

mais expressiva. Na IBM, serviços em geral res-

pondem por 40% do faturamento. Na HP, oscila

entre 40% e 45% das vendas para empresas.

O grosso do dinheiro vem mesmo do mercado

interno. As exportações de serviços de software

brasileiras ficaram em torno de 200 milhões de

dólares no ano passado, segundo estimativa da

Softex, entidade que promove o software nacio-

nal. É pouquíssimo em comparação com os 12,2

bilhões de dólares contabilizados pela Índia com

serviços de TI, a líder mundial no chamado 

offshore outsourcing, a terceirização para outro

país. No mapa elaborado pela consultoria neoIT,

especializada em terceirização global, o Canadá

vem em segundo lugar, com 8 bilhões de dólares

exportados em 2004, seguido pela China, com

600 milhões de dólares.

O tamanho do mercado mundial de serviços

de software varia de acordo com quem mede.

Mas é enorme. Segundo o instituto Gartner,

desenvolvimento, integração e suporte movi-

mentaram, no ano passado, 233 bilhões de

dólares. “O potencial de terceirização só dos

Estados Unidos está na casa dos 70 bilhões de

dólares ao ano”, diz Antonio Carlos Rego Gil,

principal executivo da CPM e presidente da

Brasscom, outra entidade que visa incentivar as

exportações brasileiras. Nas contas do Gartner,

menos de 5% dos empregos em serviços de soft-

ware nos Estados Unidos e países desenvolvidos

estão terceirizados para outros cantos do mundo.

Mas devem chegar a 30% nos próximos dez

anos. Ou seja, o Brasil tem muito pelo que brigar.

Quem já está na batalha sabe que não é fácil.

“O país não é reconhecido como um pólo de

tecnologia”, diz Ailtom Nascimento, diretor de

serviços financeiros da Stefanini. A empresa

possui escritórios em 11 países — não só na

América Latina, mas também nos Estados Uni-

dos, Espanha, Portugal, Itália e Angola. Os

principais contratos de desenvolvimento de soft-

ware estão no mercado americano, onde

contabiliza mais de 20 clientes nas áreas de

manufatura, sistema financeiro e contabilidade.

“Temos sempre de vender o Brasil primeiro para

ganhar confiança”, diz Nascimento. As exporta-

ções de serviços de software representam

meros 5% do faturamento da Stefanini.

Especializada em soluções para transações

financeiras, a EverSystems está presente no Uru-

guai, Peru, Argentina, Estados Unidos e alguns

países da África. Atualmente, 36% da receita vem

das exportações de solução (sistemas, licenças,

implementação, desenvolvimento, personaliza-

ção e localização). “Dois terços da exportação

são de serviços”, diz Raul Pavão, diretor de mar-

keting. A maior parte das vendas externas, cerca

de 75%, vai para o mercado latino-americano.

“Levamos de um ano a um ano e meio na venda,

e dois, três anos na implementação”, diz Pavão. 

Além de ilustre desconhecido, o país chega

atrasado para a competição. A Índia há mais de

dez anos investiu pesado na criação de parques

tecnológicos com infra-estrutura de comunica-

ção, energia, transporte e educação avançada

para que as empresas possam se expandir. A

maioria das companhias possui certificação CMM

(Capability Maturity Model), que atesta a maturi-

dade dos processos de produção de software em

níveis de 1 a 5, uma exigência dos clientes ame-

ricanos e europeus. Por não ter um mercado

interno tão grande, o país incentiva agressiva-

mente a exportação de serviços de software. 

No rol das desvantagens, o Brasil padece ain-

da dos velhos males dos juros altos, carga

pesada de impostos e encargos trabalhistas. “Na

200 
MILHÕES 
DE DÓLARES 
É O VALOR DAS
EXPORTAÇÕES
BRASILEIRAS 
DE SERVIÇOS 
DE SOFTWARE
FONTE: SOFTEX
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indústria de serviços de software, a folha de

pagamento representa de 60% a 70% do custo.

Então, temos de ter linha de crédito para os salá-

rios, porque o cliente vai pagar depois de re-

ceber o produto”, diz Francisco Guero Lara, CEO

da Softtek para a América do Sul e Caribe. A con-

sultoria emprega aqui 750 pessoas no desen-

volvimento de software para clientes locais e glo-

bais, como a General Electric. 

“Os encargos trabalhistas são críticos porque

dobram o custo da mão-de-obra e pesam no

custo final. Todos os nossos 2 600 funcionários

são CLT, tenho um volume de encargos sociais

muito alto”, diz Rego Gil, da CPM. A empresa, que

tem entre os sócios o Bradesco e o Deutsche

Bank, exporta serviços de software para dez

clientes, a maioria americanos. Suas vendas

externas representam 2% do faturamento. Nos

cálculos da Softex, acumulados, os impostos

pagos pelo setor de software passam de 40%

sobre a receita, contra um máximo de 20% nos

Estados Unidos e 15% na Índia.

Mas também temos nossas vantagens, é claro.

“Em relação à Índia e à China, o Brasil ganha no

fuso horário favorável, é culturalmente mais pró-

ximo dos Estados Unidos e da Europa e possui

conhecimento que não está disponível em outras

partes do mundo, como em software para o

mercado financeiro”, diz Robert Payne, vice-pre-

sidente de serviços da IBM Brasil. A empresa

investiu 100 milhões de dólares na operação

local de desenvolvimento, possui três fábricas de

software e negocia a instalação de mais uma. A

visão de Payne é compartilhada por outras de-

senvolvedoras globais, como a TCS Brasil, uma

joint-venture da brasileira TBA com a indiana

Tata, em operação local há três anos. Outra

indiana, a Satyam, acaba de abrir escritório no

país. Todas querem fazer do Brasil sua base para

atendimento a clientes latino-americanos ou com

NA SOFTTEK
No time de
desenvolvimento
de software da
consultoria estão
750 funcionários
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operações na região e aproveitar o câmbio favo-

rável. Nas contas da mexicana Softtek, o custo

do desenvolvimento no Brasil é 30% mais bara-

to do que no México e 40% menor que na

Espanha, por exemplo.

Há várias iniciativas em curso para estimular

as exportações brasileiras. A Brasscom, por

exemplo, prepara a entrada de suas sete associa-

das em outros países. “Contratamos a consultoria

AT Kearney para fazer um estudo que mostre o

potencial e as vantagens do Brasil”, afirma Rego

Gil. O estudo fará parte de um pacote de iniciati-

vas que inclui seminários para multinacionais

aqui e nos Estados Unidos. Do lado do governo,

por sua vez, a Medida Provisória 252 — editada

em junho passado e conhecida como MP do

Bem — busca incentivar a inovação tecnológica

com redução de impostos para empresas expor-

tadoras de software e serviços de TI e para as

que investirem em pesquisa e desenvolvimento. 

PRODUTO GLOBAL
Agora na QuickMind,
Barcellos não quer
repetir os erros de
sua primeira empresa

EXPORTAÇÃO PREMATURA
Nem sempre a internacionalização dá certo. Veja o caso da

MHW, criada em 1995 para produzir soluções de e-learning. A

idéia era operar como integradora localmente e vender seu soft-

ware no exterior por meio de parceiros. Depois, fazer o IPO e se

internacionalizar de vez. A favor, a empresa tinha software e

desenvolvedores competentes e investidores de risco. Os cinco

sócios da MHW possuíam 20% da companhia — o resto estava nas

mãos da distribuidora JDTC, da Latinvest e de um grupo de angels.  

A Xerox, uma das clientes da MHW, comprou os 80% dos

investidores em 2000. “Achávamos que, associados a uma multi-

nacional, poderíamos entrar no mercado externo mais

facilmente”, diz Fabio Barcellos, um dos fundadores. Não foi

assim. Veio o estouro da bolha da internet e uma crise na Xerox.

Resultado: em 2002, os cinco sócios acabaram saindo da empre-

sa. Barcellos voltou a investir no e-learning e abriu a QuickMind.

Mas, agora, o software é americano. “Para vender serviço, o pro-

duto tem de ser global. Meu negócio é agregar valor”, diz. 

A estrutura de custos da QuickMind é enxuta — a idéia é se 

consolidar localmente, antes de alçar vôos mais altos.
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M E L H O R  D O  A N O  /  H A R D W A R E

A LG
DIZ ALO
É dos celulares que vem a maior
parte dos 545,3 milhões 
de dólares vendidos pela
empresa no Brasil
POR ROSA SPOSITO

SHOW-ROOM
O coreano 
Cho investe 
em tecnologia
de ponta para
crescer 62,1%

ˆ
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>
A habitual expressão tímida dá lugar a um

sorriso orgulhoso quando o coreano Choong

Bong Cho, presidente da LG Electronics no

Brasil, mostra os novos produtos em exposi-

ção no show-room da empresa, instalado na

zona sul de São Paulo. Parece uma feira de

tecnologia. São celulares de última geração,

monitores com tela de cristal líquido de até 42

polegadas, TVs de plasma e LCD em vários ta-

manhos e os novíssimos notebooks Wi-Fi. É

também toda essa tecnologia que está por

trás do desempenho financeiro da LG em

2004. Considerando apenas os números das

áreas de informática e celulares — sem os ele-

troeletrônicos —, a empresa faturou 545,3 mi-

lhões de dólares e emplacou um crescimento

de 62,1% em relação ao ano anterior.

Os celulares são hoje a linha mais importan-

te da LG Electronics e a que tem o maior peso

no faturamento. “É um produto importante,

não só no Brasil mas no mundo, tanto em ven-

das como em potencial de crescimento”,

afirma o presidente — o Mister Cho, como é

chamado na empresa. Em julho, entrou em

cena uma nova fábrica de celulares, em Tauba-

té, no interior de São Paulo, com o dobro da

capacidade da anterior, num investimento de

60 milhões de dólares. “Vamos aumentar a

produção de celulares para 500 mil aparelhos

por mês e começar a exportar para países

como a Argentina”, afirma Cho.

No ano passado, a fábrica brasileira da LG

produziu 2 milhões de celulares, a maioria na

tecnologia CDMA. As vendas de aparelhos GSM

só começaram em abril. “Apesar de termos

sido um dos últimos a entrar nesse mercado,

temos produtos disponíveis nas principais ope-

radoras GSM”, diz Carlos Melo, diretor de

tecnologia e vendas de celulares da LG. Em

2005, a previsão é alcançar a marca de um

milhão de aparelhos GSM e 2,5 milhões em

CDMA. O foco está principalmente nos modelos

topo de linha. Uma das novidades previstas

para este mês é o ME500. O aparelho GSM

incorpora câmera digital de 1,3 megapixel,

MP3 player, som 3D surround, gravador de voz,

duplo visor colorido e Bluetooth. O preço? Algo

em torno de 1 800 reais. Em outubro, a LG

deve anunciar no país seu primeiro celular 3G,

baseado na tecnologia CDMA EV-DO, com velo-

cidade de transmissão de até 2,4 Mbps.

A estratégia para ganhar espaço no concor-

rido mercado de celulares passa também pelo

desenvolvimento de aplicativos específicos

para o Brasil e para a América Latina. “As ope-

radoras estão investindo muito em serviços e

aplicações”, diz Melo. Para atender a essa

demanda, a LG mantém parcerias com institui-

ções de pesquisa do país e um centro de

desenvolvimento próprio, em São Paulo. Lá

trabalham 100 engenheiros — número que

deverá dobrar em um ano. A lista de aplicati-

vos inclui mais de 30 produtos, basicamente

nas áreas de produtividade e entretenimento.

Os monitores são outro destaque no catálo-

go da LG. Ocupam o terceiro lugar no fatu-

ramento da subsidiária — depois dos celulares

e dos televisores. A fábrica de Taubaté produz,

em média, 150 mil monitores CRT e LCD por

mês — incluindo as exportações para alguns

países da América do Sul. Os modelos LCD

fabricados no Brasil têm telas de 15 e de 17

polegadas. Mas vem mais coisa por aí. “Até o

fim do ano, pelo menos três modelos de 19

polegadas devem começar a ser produzidos

em Taubaté”, afirma Celso Previdelli, diretor de

vendas de informática. A meta é vender 250

mil produtos com tela de cristal líquido este

ano — de um total de 1,5 milhão de monitores

que a empresa pretende comercializar no país. 

Em 2006, a fábrica no interior paulista pode-

rá ganhar uma nova linha de produção: a de

notebooks. Anunciados no país neste ano, os

portáteis da LG estão disponíveis em três mode-

los, todos importados e baseados no proces-

sador Centrino. O mais recente, o LW70, estreou

em julho. Tem tela de 17 polegadas e funciona

como um centro de entretenimento, com sub-

woofer embutido e capacidade para reproduzir

DVDs independentemente do Windows, como

um DVD player comum. O preço está na faixa

dos 13 mil reais. O cronograma dos notebooks

segue de perto a cautelosa estratégia de Mister

Cho: primeiro trazer o produto importado para

avaliar o mercado local e só depois, dependen-

do da aceitação, passar a fabricá-lo no país. 

OS NÚMEROS DA
LG ELECTRONICS

VENDAS
US$ 545,3 MILHÕES

CRESCIMENTO DE VENDAS
62,1%

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
US$ 80,2 MILHÕES

LUCRO LÍQUIDO
US$ 44,4 MILHÕES

EBITDA
US$ 36,4 MILHÕES

MARGEM DO EBITDA
SOBRE VENDAS

6,7%

IMPOSTOS SOBRE VENDAS
US$ 101,6 MILHÕES

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS
1 269



 IN
FO

   
  -

   
  I

NF
O 

- I
NF

O 
- 1

08
 - 

04
/0

8/
05

   
  -

   
  C

om
po

si
te

   
  -

   
  J

EF
F 

   
 - 

   
 2

7/
07

/0
5 

   
17

:3
2 

   
 - 

   
 0

4_
CA

D

1 0 8 I I N F O I AGOSTO 2005 © FOTOS 1 TAMIRES KOPP 2 LUIS USHIROBIRA

200
C O M U N I C A Ç Ã O

>
Somadas, as operadoras que formam o gru-

po Vivo faturaram mais de 5,5 bilhões de

dólares em 2004. Mas é num pedaço pequeno

desse volume — pouco mais de 10% — que habi-

ta o melhor desempenho financeiro do conjun-

to. Com 3,2 milhões de assinantes e uma rede

que cobre 98% da área urbana do Rio Grande

do Sul, a Celular CRT deixou para trás as donas

de mercados como São Paulo e Rio de Janeiro. A

estratégia da gaúcha de se agarrar aos serviços

deu resultado: a receita gerada por dados cres-

ceu 109,6% em relação a 2003. “Tivemos um

boom de novos serviços no ano passado, tanto

para o mercado corporativo como para pessoas

físicas”, afirma Clenir Wengenowicz, diretora re-

gional da Celular CRT/Vivo. 

Boa parte desses serviços — entre eles, a trans-

missão de mensagens multimídia (MMS) e o Vivo

Localiza, que combina o uso de satélites GPS

com a rede móvel para localizar pessoas — só

pôde ser anunciada a partir dos investimentos

numa nova rede CDMA. Até outubro de 2003, a

operadora gaúcha, que tem a licença para explo-

rar a banda A, usava a tecnologia TDMA. Quando

foi incorporada à Vivo, começou a construir uma

rede CDMA, paralela à existente. Em 2004, o

investimento nessa rede e em expansões foi de

204,2 milhões de reais. Hoje, em todos os 333

municípios atendidos pela CRT, o acesso a dados

pode ser feito em CDMA 1x, de segunda geração

e meia. No início de 2006, a rede deverá evoluir

para 3G, na tecnologia EV-DO.

A maior parte dos assinantes ainda usa o

TDMA — o CDMA representa apenas 37%. “Mas,

em 2005, a migração deverá dar um salto, até

porque não estamos mais vendendo aparelhos

TDMA”, diz Clenir. Uma das estratégias da Celular

CRT para ampliar a base de assinantes — que

cresceu 27,4% em 2004 — é o programa de fide-

lização, no qual pontos podem ser convertidos

em descontos na hora da compra de um novo

celular. Para Roberto Lima, presidente da Vivo, o

sucesso da empresa está em iniciativas como

essa. “A Vivo atua de forma nacional, mas consi-

dera estratégico estabelecer políticas específicas

para cada região em que está presente”, diz.

OS NÚMEROS DA
CELULAR CRT

VENDAS
US$ 584,7 MILHÕES

CRESCIMENTO DE VENDAS
-1,3%

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
US$ 399,9 MILHÕES

LUCRO LÍQUIDO
US$ 68,6 MILHÕES

EBITDA
US$ 159,3 MILHÕES

MARGEM DO EBITDA
SOBRE VENDAS

27,2%

IMPOSTOS SOBRE VENDAS
US$ 142,3 MILHÕES

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS
588

O LADO 
GAUCHO 
DA VIVO
Com 3,2 milhões de
assinantes, a Celular CRT
investe na tecnologia 
CDMA e se agarra 
aos serviços
POR ROSA SPOSITO

NO RITMO DO 3G
Sob o comando de
Clenir e Oliveira, 
a operadora parte
para o EV-DO

© 1

© 2
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I N F R A - E S T R U T U R A

>
Crescer dois dígitos, em dólar, não é exata-

mente uma tarefa simples para as empresas

de TI brasileiras. E o que dizer de uma que che-

ga perto dos três? Engana-se quem pensa ser

uma proeza para pequenos e médios. Com fatu-

ramento de quase 1,2 bilhão de dólares, a gigan-

te Ericsson não só cresceu 94,1% como viu seu

lucro líquido saltar de 27,3 milhões para 178,5

milhões — resultado digno da dona do título de

Empresa do Ano em 2004. A subsidiária brasilei-

ra já ocupa a quinta posição entre os maiores

mercados do mundo para a Ericsson. “O país

respondeu por 4% da receita global no ano e só

ficou atrás da China em desempenho no conjun-

to dos números”, afirma o sueco Anders Rune-

vad, presidente da subsidiária. 

O resultado excepcional ainda é conseqüência

da ampla reestruturação iniciada em 2001 e que

durou quase dois anos. A Ericsson se tornou

mais enxuta e foi buscar novas receitas, especial-

mente em serviços. “No ano passado, ganhamos

contratos para implantar as novas redes GSM da

Brasil Telecom, da Telemig Celular e da Amazô-

nia Celular”, diz. “Fizemos também grandes

expansões nas redes GSM da Claro e da TIM”. No

CDMA, a Ericsson forneceu equipamentos —

basicamente centrais de comutação e controle —

para o núcleo da rede da Vivo. Em 2005, assinou

mais dois contratos com a operadora. Um está

relacionado com a expansão da rede de trans-

missão. O outro destina-se à prestação de

serviços de manutenção de cerca de 2 mil esta-

ções radiobase da Vivo, em vários estados. A

área vem ganhando cada vez mais importância.

Tanto que, em 2004, criou-se uma nova empre-

sa para atendê-la: a Ericsson Gestão e Serviços.

A empresa também retomou as vendas exter-

nas de estações radiobase para redes móveis,

principalmente para países da América Latina e

da África. “O maior contrato foi com a Unitel,

operadora de Angola que pertence ao grupo

Portugal Telecom. O valor do negócio foi de 50

milhões de dólares”, afirma Runevad. Com o

reforço das exportações, a produção de ERBs na

fábrica da Ericsson no Brasil dobrou, atingindo 5

mil unidades em 2004 — todas GSM. 

OS NÚMEROS DA
ERICSSON

VENDAS
US$ 1 169,4 MILHÕES

CRESCIMENTO DE VENDAS
94,1%

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
US$ 414,5 MILHÕES

LUCRO LÍQUIDO
US$ 178,5 MILHÕES

EBITDA
US$ 297,3 MILHÕES

MARGEM DO EBITDA
SOBRE VENDAS

25,4%

IMPOSTOS SOBRE VENDAS
US$ 264,5 MILHÕES

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS
1 143

A ERICSSON
VENDE EM 
DOBRO
Como a subsidiária brasileira
aumentou o faturamento 
em 94,1% e multiplicou 
o lucro por seis
POR ROSA SPOSITO

NO TOP-5
A operação de
Runevad está
entre as cinco
maiores da
Ericsson
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S O F T W A R E

>
Quem passa pela área de desenvolvimento

da RM Sistemas, em Belo Horizonte, pode

deparar às vezes com um professor, um enge-

nheiro ou até um médico. O que eles fazem no

meio da turma de TI? É justamente a esse tipo

de profissional que a empresa mineira costu-

ma recorrer antes de desenhar e atualizar

seus sistemas de gestão vertical, feitos sob

medida para determinados segmentos de

mercado. Ancorada na solução Corpore RM —

usada por cerca de 19 mil empresas, entre elas

escolas, construtoras e hospitais —, a compa-

nhia fechou 2004 com vendas de 41,6 milhões

de dólares. O lucro foi de 3,5 milhões de dóla-

res. “Nosso crescimento é constante e está-

vel”, diz Rodrigo Diniz Mascarenhas, presiden-

te e fundador da RM Sistemas.

Por trás dos sucessivos resultados positivos

da empresa nos últimos anos — também foi a

melhor em software do INFO200 em 2004 —

há uma turma de fôlego em TI que trabalha

nas soluções segmentadas. São 170 profissio-

nais concentrados no desenvolvimento e na

homologação de produtos. Uma das metas

recentes da equipe foi criar a linha Compacta,

feita especialmente para as pequenas empre-

sas, com faturamento entre 3 e 20 milhões de

reais. Há versões para a área administrativa,

para folha de pagamentos e para as verticais —

por enquanto, apenas educação e saúde. As

grandes empresas, entretanto, não ficam fora

da estratégia da RM Sistemas. Embora a maior

parte dos clientes seja de pequenas e médias,

a mineira já levou suas soluções para nomes

como a Kaiser e a TAM. 

Regionalmente, a RM continua se expandin-

do. Em 2004, foi o ano da abertura de filiais

em Curitiba, Porto Alegre e São José do Rio

Preto. Na área internacional, depois de desem-

barcar em Portugal, a empresa estuda a ida

para a Espanha e o México — mas o mercado

brasileiro é a prioridade. Até porque a RM se

prepara para uma meta ambiciosa: já iniciou o

processo de análise e preparação para abertu-

ra de capital no Novo Mercado da Bovespa. A

previsão de entrada é de dois a três anos.

OS NÚMEROS DA
RM SISTEMAS

VENDAS
US$ 41,6 MILHÕES

CRESCIMENTO DE VENDAS
4,6%

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
US$ 6,4 MILHÕES

LUCRO LÍQUIDO
US$ 3,5 MILHÕES

EBITDA
US$ 2,0 MILHÕES

MARGEM DO EBITDA
SOBRE VENDAS

4,9%

IMPOSTOS SOBRE VENDAS
US$ 2,0 MILHÕES

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS
579

OS
MINEIROS
DA RM
Como a empresa de Belo Horizonte
vem garimpando terreno entre os
grandões do software de gestão
POR FRANÇOISE TERZIAN

NA VERTICAL
Mascarenhas
investe em
aplicações
segmentadas
para crescer
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S E R V I Ç O S  D E  S O F T W A R E

>
O que um telefone celular da Vivo pode

ter em comum com uma geladeira da

Brastemp? Por trás de recursos como o Vivo

Agenda ou a ferramenta online Monte o Seu,

que permite escolher a cor e os itens opcio-

nais de um refrigerador na loja online da

Brastemp, existem bits certeiros do C.E.S.A.R,

o Centro de Estudos e Sistemas Avançados

do Recife. A empresa, que nasceu há quase

uma década do Centro de Informática da Uni-

versidade Federal de Pernambuco, respira o

ar acadêmico e se tornou referência em de-

senvolvimento de ponta no país. Trafega com

desenvoltura em áreas tão diversas como

aplicações sem fio, comércio eletrônico, en-

genharia de software e redes neurais.  

Sediado no Porto Digital — o pólo tecnoló-

gico do estado de Pernambuco —, o C.E.S.A.R

não apenas executa projetos de pesquisa e

desenvolvimento como também estimula a

criação de novos negócios de TI, com um

papel de incubadora. De seus domínios, já

saíram para o mercado mais de dez empreen-

dimentos. Essa vocação natural para abrigar

startups, no entanto, não afasta a empresa de

números de fôlego no balanço. Em 2004, o

faturamento chegou perto de 11 milhões de

dólares — um crescimento de 37,8% em rela-

ção ao ano anterior. O lucro ficou em 1,5

milhão de dólares. “Para isso, é fundamental

ter pessoas competentes e capacitadas”, afir-

ma Fred Arruda, CEO do C.E.S.A.R. Hoje, são

cerca de 450 colaboradores na empresa, a

maioria deles engenheiros de software. 

Segundo Arruda, o projeto de maior visibili-

dade no ano passado foi justamente a solução

Vivo Agenda, desenvolvida pela Motorola den-

tro do C.E.S.A.R. Agora em 2005, a vitória

recente na licitação do Banco Central para ser-

viços de fábrica de software promete cerca de

cinco anos de trabalho em um contrato de até

22 milhões de reais. A meta da empresa per-

nambucana é continuar reinvestindo o di-

nheiro ganho em capacitação de pessoal, em

pesquisas e em soluções para os setores de

telecom, energia, petróleo e informática.

OS NÚMEROS DO
C.E.S.A.R

VENDAS
US$ 11,0 MILHÕES

CRESCIMENTO DE VENDAS
37,8%

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
US$ 1,9 MILHÃO

LUCRO LÍQUIDO
US$ 1,5 MILHÃO

EBITDA
US$ 1,6 MILHÃO

MARGEM DO EBITDA
SOBRE VENDAS

14,4%

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS
366

O C.E.S.A.R
ESTA NO
PROGRAMA
Das aplicações sem fio às redes
neurais, a turma de Recife manda
bem no desenvolvimento
POR FRANÇOISE TERZIAN

PORTO DIGITAL
As soluções sem
fio são um dos
destaques do
time de Arruda

´
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S E R V I Ç O S  O P E R A C I O N A I S

>
Um terminal de débito sem fio é jogado

propositalmente no chão e exposto a si-

tuações de calor ou frio intensos. A cena inu-

sitada faz parte do processo de homologação

dos equipamentos usados no dia-a-dia da Re-

decard, empresa responsável pelo processa-

mento das bandeiras de cartões de crédito e

débito MasterCard, Maestro, Redeshop e Di-

ners. O teste de durabilidade de terminais co-

mo esses, submetidos à prova real dos moto-

boys que entregam a pizza quentinha do jan-

tar, são uma das tarefas a que se dedica a

equipe de oito profissionais de pesquisa e de-

senvolvimento da empresa. 

A Redecard opera uma rede de 860 mil esta-

belecimentos, em mais de 4 795 cidades do

país, e usa a tecnologia intensivamente para

gerar negócios. “Em 2004, foi possível incre-

mentar os serviços e aumentar nossa capi-

laridade agindo na maior disponibilidade da

rede, no aumento da velocidade da transação e

no investimento em tecnologia de ponta”, afir-

ma Anastácio Ramos, presidente interino.

Só no ano passado, a Redecard intermediou

mais de 800 milhões de transações. Em épo-

cas de pico, como é o caso do Natal ou do Dia

das Mães, são 7 milhões de operações diárias.

Aos sábados, o número pode chegar a 100

pagamentos por segundo. Cerca de 98,5% das

transações acontecem de forma eletrônica,

num tempo de processamento médio de seis

segundos. “Nosso negócio cresce em função

da tecnologia”, diz Alessandro Raposo, diretor

de tecnologia da Redecard. 

Em 2005, a empresa está investindo 190

milhões de reais em tecnologia POS (point of

sale), o que inclui aquisição e manutenção de

terminais. Outra prioridade é a ponta da segu-

rança. Sete milhões de reais vão direto para a

ferramenta Electronic Referral, com códigos

criados pela Redecard aqui mesmo no Brasil. O

objetivo é evitar fraudes com cartão de crédito,

a partir da confirmação de determinados dados

cadastrais do portador no próprio POS. A solu-

ção deverá ganhar o mercado internacional:

será exportada para a MasterCard.

OS NÚMEROS DA
REDECARD

VENDAS
US$ 378,9 MILHÕES

CRESCIMENTO DE VENDAS
8,9%

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
US$ 20,2 MILHÕES

LUCRO LÍQUIDO
US$ 56,0 MILHÕES

EBITDA
US$ 14,3 MILHÕES

MARGEM DO EBITDA
SOBRE VENDAS

3,8%

IMPOSTOS SOBRE VENDAS
US$ 42,0 MILHÕES

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS
781

OS BITS
POR TRAS
DA REDECARD
Como a empresa usa a tecnologia para
ganhar dinheiro com o processamento
de cartões de débito e crédito
POR FRANÇOISE TERZIAN

LIGADO NOS
PAGAMENTOS
Investimentos
em TI estão no
radar de Ramos

´
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D I S T R I B U I Ç Ã O

>
Com apenas dois anos nas pistas de corrida,

a equipe Officer MotorSports conquistou seu

primeiro troféu: o de campeã da Copa Clio na

temporada de 2004. O bom desempenho no au-

tomobilismo se refletiu nos negócios. A Officer —

dona da equipe que também participa do cam-

peonato de Stock Car — fechou 2004 com um

crescimento de 25,5%. Há uma ligação direta en-

tre as duas conquistas. A Officer MotorSports é

uma das estratégias que vem ajudando a distri-

buidora a reforçar o relacionamento com os

clientes — 17 mil revendedores em todo o país, 7

mil deles ativos. “É mais um meio de aproxima-

ção com nossos parceiros”, afirma Fábio Gaia,

diretor comercial e um dos quatro sócios da 

Officer. Nas vésperas das corridas, a distribuido-

ra organiza encontros com os clientes da região.

Em alguns casos, o relacionamento já dura 20

anos, desde que a empresa foi criada por Gaia e

por Antonio Mariano Gordinho — também são

sócios Carlos Mario e Roberto Spielmann. “Sem-

pre investimos em capacitação, suporte e em

serviços para os canais”, diz Gaia. Além do conta-

to que promove com parceiros nas corridas,

eventos e road shows, a empresa usa a internet

como um canal permanente de relacionamento.

Em seu portal, as revendas encontram informa-

ções sobre os produtos distribuídos — de 33

fornecedores de hardware e software —, os esto-

ques e preços, bem como ferramentas para

elaboração de propostas, cálculo da comissão e

faturamento. O site é responsável por cerca de

8% das vendas da distribuidora.

Com uma estrutura de 172 funcionários, a Offi-

cer conta com o apoio da tecnologia para

manter a agilidade e a eficiência operacional.

Seu sistema de gestão, desenvolvido sob medi-

da (para o ambiente Windows, em banco de

dados Oracle), não só processa os pedidos

como controla a logística de distribuição de pro-

dutos em mais de 3 mil municípios brasileiros.

Com o salto nas vendas, o armazém de Barueri,

com 3 mil metros quadrados, acabou ficando

pequeno. Por isso, no mês passado, a Officer

mudou seu centro de armazenagem para uma

área com o dobro do tamanho.

OS NÚMEROS DA
OFFICER

VENDAS
US$ 151,6 MILHÕES

CRESCIMENTO DE VENDAS
25,5%

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
US$ 6,0 MILHÕES

LUCRO LÍQUIDO
US$ 2,8 MILHÕES

EBITDA
US$ 4,1 MILHÕES

MARGEM DO EBITDA
SOBRE VENDAS

2,7%

IMPOSTOS SOBRE VENDAS
US$ 23,2 MILHÕES

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS
172

NA PISTA
COM A
OFFICER
Provas de
automobilismo são
uma das estratégias
da distribuidora para
dar um salto de
25,5% nas vendas
POR ROSA SPOSITO

NA TURMA DA
DISTRIBUIÇÃO 
Spielmann, Gaia
e Gordinho são
três dos sócios
da empresa
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D E S T A Q U E S  P O R  E D S O N  P I N T O  D E  A L M E I DA

PÓLO DE TECNOLOGIA
OS BITS DE PORTO ALEGRE

>
A região metropolitana de Porto Alegre abriga cinco

das 200 maiores empresas de tecnologia do país — Dell,

Terra, Digitel, Procempa e Processor. O grupo, embora pe-

queno, é de longe o mais produtivo do ranking. Cada funcio-

nário gerou 1,3 milhão de reais de receita, resultado que fez

da capital gaúcha destaque como Pólo de Tecnologia. Porto

Alegre também brilha quando o assunto é software livre: já

sediou seis edições de fóruns internacionais e abriga evan-

gelizadores do peso da rede de Lojas Renner. Segundo o

prefeito José Fogaça, o município investe anualmente 750

milhões de reais em tecnologia. Em 2005, parte desse valor

irá para a construção do Centro de Excelência em Tecnolo-

gia Eletrônica e Avançada (Ceitec), que produzirá circuitos

integrados para telecom, informática e entretenimento. 

LUCRO
A TELEFÔNICA É MAIS AZUL

>
Segunda maior empresa do INFO200, a Telefônica SP

conquistou o primeiro lugar naquilo que mais interessa

aos acionistas: o lucro. A operadora que administra 12,5 mi-

lhões de linhas embolsou 486,9 milhões de dólares como re-

sultado líquido da receita de 6,9 bilhões de dólares auferida

em 2004. Fernando Xavier Ferreira, presidente do grupo es-

panhol no Brasil, avalia que o retorno foi adequado aos 20

bilhões de reais investidos desde a privatização. “Com mais

produtividade e serviços de maior valor agregado alcança-

mos um ótimo desempenho em 2004”, afirma. Só a base de

clientes Speedy cresceu 70% ao longo do ano. Em 2005, a

empresa vai investir 1,7 bilhão de reais. “Temos de antecipar

as necessidades de nossos clientes”, diz.

REVELAÇÃO
A BATIDA DA SPRING WIRELESS

>
Criada em 2001, a paulista Spring Wireless assistiu de

longe a derrocada das pontocom. Seu negócio sempre

foi a mobilidade. Marcelo Gomes Condé, fundador e presi-

dente da empresa, preferiu investir no caminho aberto pela

telefonia celular e se especializou no desenvolvimento de

software. Com aplicações para automação de força de ven-

das em PDAs e serviços de assistência técnica, a revelação

do INFO200 cresceu 67,3% em 2004 e faturou quase 20

milhões de dólares. Intel, Ericsson e Aether Systems partici-

pam do capital da companhia que exibe 70 clientes do por-

te da Ambev, Gillete, Multibrás, Visanet e Pão de Açúcar.

“Só a Ambev tem 4 mil vendedores que fazem 300 mil

transações por dia”, diz Condé. Agora, o empreendedor mi-

ra o mercado de serviços financeiros. 

CRESCIMENTO
A PROBANK GANHA NO VOTO

>
As eleições municipais de 2004 funcionaram como

uma espécie de turbocompressor no motor da mineira

Probank, responsável pelo suporte das urnas eletrônicas. A

empresa disparou e cruzou a linha de chegada do exercício

com 118% de crescimento, o maior de todo o INFO200. A

Probank processa 40 milhões de documentos por mês para

clientes como Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil e

Banco do Nordeste. “Esperamos crescer também na área

de locação de equipamentos de rede”, diz Paulo Martins,

presidente da Probank. Com um quadro de 8 mil funcioná-

rios, a mineira atua em 2 500 municípios brasileiros. “Nos-

sa estratégia é manter o foco bem definido, atendendo

poucos e grandes clientes”, afirma Martins.

PÓLO DOS BITS
Software livre
é uma das áreas
em que Porto
Alegre brilha
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>
O trabalho de coleta dos dados financeiros para se che-

gar às 200 maiores empresas de tecnologia do país co-

meçou em maio. Os formulários da INFO foram enviados

por e-mail a presidentes de empresas de TI de todo o país —

veja como se inscrever na página 117. É com base nos dados

informados pelas próprias empresas, em balanços publica-

dos, em dados extraídos da CVM (Comissão de Valores Mo-

biliários) e do Diário Oficial do Estado de São Paulo e em es-

timativas da redação da INFO que chegamos às 200 maio-

res. Os dados financeiros são expressos em dólar, para faci-

litar a comparação com os resultados de anos anteriores. A

conversão é feita pela taxa de 31 de dezembro de 2004, di-

vulgada pelo Banco Central do Brasil (US$ 1.00 = R$ 2,6544). 

OS SETORES
As empresas do INFO200 foram classificadas em sete seto-

res, considerando a sua principal atividade — aquela que

contribui com a maior parcela do faturamento: 

Hardware: fabricação de computadores, componentes e

periféricos. 

Software: software básico, de gestão ou de produtividade,

sistemas operacionais, utilitários, bancos de dados e suítes

de escritório. 

Comunicação: serviços de telefonia fixa, celular, satélite e

de transmissão de dados e de voz, operação de tevê a cabo

e provedores de acesso à internet.

Infra-estrutura: equipamentos e acessórios para redes e

telecomunicações. 

Serviços de software: desenvolvimento e customização de

sistemas, fábrica de software, integração de sistemas e servi-

ços de consultoria. 

Distribuição: revenda de software ou de hardware, no ata-

cado ou no varejo. 

Serviços operacionais: suporte técnico, treinamento, loca-

ção de mão-de-obra especializada, aluguel de equipamen-

tos e operação de data centers.

AS MELHORES 
Os vencedores de cada um dos setores são apurados conside-

rando a soma dos pontos obtidos pelas empresas no de-

sempenho financeiro, acrescido das bonificações. Da análise

dos resultados das sete campeãs, sai a melhor empresa do ano.

DESEMPENHO
FINANCEIRO 
Total de pontos ponderados em cada um dos seguintes

indicadores: liderança de mercado (peso 5); crescimento de

DE ONDE
SAEM OS
NUMEROS´
Veja como o INFO200 é elaborado 
e o que significam os principais
conceitos financeiros empregados
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200
C O N C E I T O S  E  C R I T É R I O S

vendas (peso 5); rentabilidade do patrimônio líquido (peso

10); vendas por empregado (peso 5); margem de EBITDA

sobre vendas (peso 5); e investimentos em pesquisa e

desenvolvimento, em projetos ambientais e em projetos

sociais (peso 1 para cada item). Os indicadores de investi-

mentos em pesquisa, em projetos ambientais e em projetos

sociais foram classificados de acordo com a relação percen-

tual entre os valores informados e as vendas no exercício. 

Em cada indicador, a escala de pontos vai de 20 (para o

primeiro colocado) a 1 (para o vigésimo). Assim, por exem-

plo, o primeiro colocado em rentabilidade obtém 200

pontos, 20 pontos iniciais vezes o peso 10. Já a pontuação do

indicador crescimento de vendas foi ponderada de acordo

com o volume de vendas das empresas em 2004 (50% dos

pontos para as que faturaram até 20 milhões de dólares,

75% dos pontos para as que faturaram entre 20 milhões e

100 milhões de dólares e 100% dos pontos para as que fatu-

raram mais de 100 milhões de dólares). Não foram

atribuídos pontos para os indicadores cujos dados não foram

informados ou não foram suficientes para o seu cálculo. 

BONIFICAÇÕES 
A pontuação das empresas do INFO200 também incluiu

bonificações por:  

� ser vencedora ou ter sido indicada para o Prêmio INFO

2004 (10 pontos para cada prêmio recebido e 5 pontos para

cada indicação). 

� apresentar bom desempenho na Pesquisa INFO de Mar-

cas 2005 (10 pontos) — as classificadas como inaceitáveis,

por sua vez, perderam 10 pontos. Também receberam 10

pontos de acréscimo as empresas que obtiveram a primei-

ra ou a segunda coleção em cada uma das categorias da

Pesquisa INFO de Marcas/Empresas. Ambas as pesquisas

foram publicadas na edição 229 da INFO, em abril de 2005.

� fazer parte das “150 Melhores Empresas para Você Traba-

lhar” das revistas Exame e Você S/A em 2004. Foram dados

20 pontos para a empresa que obteve o primeiro lugar, 19

pontos para o segundo lugar e assim sucessivamente até o

décimo lugar, com 11 pontos. As demais empresas incluídas

receberam 10 pontos.

� possuir a certificação ISO 14 000 (10 pontos). 

� contar com programa de remuneração variável para os

funcionários (10 pontos). 

� efetuar transações pela internet (10 pontos nas operações

de vendas e 5 pontos nas de compras). 

� atuar no mercado externo (10 pontos). 

� preencher todos os campos da pesquisa (10 pontos). 

� publicar demonstrações financeiras voluntariamente (em-

presas limitadas / 10 pontos). 

� ter demonstrações financeiras auditadas (10 pontos). 

� publicar ou elaborar balanços sociais (10 pontos). 

CONCEITOS
FINANCEIROS 
Os conceitos adotados no INFO200 seguem os princípios

usuais de análise, cujos principais elementos e conceitos

estão explicados a seguir, em ordem alfabética: 

Ativo circulante 
Total de recursos realizáveis no prazo de até um ano. O ati-

vo circulante é formado principalmente pelos recursos do

disponível (saldos em caixa, bancos e aplicações financei-

ras), pelas contas a receber e pelos estoques. 

Ativo total 
Total dos recursos à disposição da empresa. É formado pela

soma do ativo circulante, do realizável a longo prazo (recursos

realizáveis em prazo superior a um ano) e do ativo permanen-

te (ativo imobilizado, investimentos e ativo diferido). 

Controle acionário 
Indica o país de origem do acionista controlador. Empresas

multinacionais controladas por holding brasileira são consi-

deradas controladas pelo país de origem do acionista

controlador final. 

Crescimento de vendas 
Indica o crescimento ou a redução percentual da receita bru-

ta da venda de produtos e serviços da empresa em relação ao

exercício anterior. É obtido pela divisão do total de vendas de

2004 pelas vendas de 2003. As vendas em reais de 2003

foram corrigidas pela variação do IGPM até 31 de dezembro de

2003 (12,42%), antes de ser convertidas em dólares.  

EBITDA 
Indica o lucro antes das receitas ou despesas financeiras, do

resultado da equivalência patrimonial, dos impostos incidentes

sobre o lucro e das depreciações e amortizações. Representa

o valor do lucro obtido diretamente na operação. 

Empréstimos e financiamentos 
Representam o total de empréstimos e financiamentos a

curto prazo (vencíveis em até um ano) e a longo prazo (ven-

cíveis em prazo superior a um ano). 

Endividamento financeiro 
Relação percentual entre os empréstimos e os financiamen-

tos e o ativo total. Representa a participação dos emprés-

timos e dos financiamentos no total dos recursos à disposi-

ção da empresa.  
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Impostos incidentes sobre vendas 
Correspondem ao total dos impostos incidentes sobre as

vendas (ICMS, IPI, ISS, PIS e Cofins). 

Investimentos em pesquisa e desenvolvimento 
Indicam o total de recursos investidos pela empresa em

pesquisa e desenvolvimento no exercício. 

Investimentos em projetos ambientais 
Mostram o total de recursos despendidos pela empresa em

projetos ambientais ou ecológicos no exercício.

Investimentos em projetos sociais 
Representam o total de recursos despendidos pela empre-

sa em projetos sociais ou comunitários no exercício. 

Liderança de mercado 
Participação percentual que a empresa detém no setor,

medida pela divisão das vendas da empresa pelo total das

vendas do setor. 

Liquidez corrente 
Resultado da divisão do ativo circulante pelo passivo circu-

lante. Representa quantos dólares a empresa possui no

ativo circulante para fazer face a cada dólar do seu passivo

circulante. 

Lucro líquido 
Resultado do exercício (lucro ou prejuízo) após a provisão

para imposto de renda e para a contribuição social. 

Margem do EBITDA sobre vendas 
Relação percentual entre o EBITDA e as vendas. Mede o

lucro obtido na operação em relação à receita bruta de ven-

das e serviços. 

Número de empregados 
Total de funcionários da empresa (próprios e estagiários) na

data de encerramento do exercício social, normalmente 31

de dezembro. 

Passivo circulante 
São as obrigações da empresa vencíveis em até um ano.  

Patrimônio líquido 
Soma do capital, das reservas e dos lucros acumulados,

menos os prejuízos acumulados. Representa os recursos

investidos pelos acionistas ou cotistas. 

Vendas 
Receita bruta da venda de produtos e serviços no exercício

(vendas acrescidas de seus respectivos impostos). 

Vendas por empregado 
Resultado da divisão das vendas pelo número de emprega-

dos na data de encerramento do exercício social. Indica

uma medida de produtividade da empresa. 

OUTROS CRITÉRIOS
E INFORMAÇÕES 
� O nome da empresa publicado no INFO200 é o seu nome

mais conhecido, que nem sempre coincide com a razão social. 

� As receitas de algumas empresas englobam o faturamen-

to de diversas áreas, uma vez que elas não têm como

separar só o que é proveniente de tecnologia. Essas empre-

sas possuem, entretanto, parcela relevante do seu fatu-

ramento vinda de produtos e serviços de TI. 

COMO PARTICIPAR DO
Se sua empresa ainda não faz parte do INFO200, garanta um lugar na pesquisa de 2006. O INFO200 

é aberto a todas as empresas de tecnologia que atuam no Brasil. Aproveite também para atualizar 

os dados, caso a companhia tenha mudado de presidente ou de endereço nos últimos meses. 

Para receber o formulário da próxima pesquisa, é fundamental enviar as informações abaixo para 

o e-mail atleitorinfo@abril.com.br.

Empresa:

Site:

Principal executivo: 

Cargo: 

E-mail do principal executivo:

Telefone:

Endereço completo:
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200
Í N D I C E

.COMDOMINIO 94
ACCENTURE 80, 84
ADOBE SYSTEMS 92
AGIS 90
ALCATEL 84
ALL NATIONS 90
AMD 86
AOC 88
AOL BRASIL 94
APC 92
ASGA 94
ATENTO BRASIL 79, 80, 84
ATOS ORIGIN 88
ATRIUM TELECOM 90
ATT/PS 96
AVAYA 88
BEA SYSTEMS 96
BEARINGPOINT 90
BEMATECH 90
BENNER 96
BMS 92
BRASIL TELECOM 79, 80, 82
BRASOFTWARE 92
BRQ 94
BULL 79, 92
CANON 90
CELEPAR 92
C.E.S.A.R 76, 96, 111
CHIPTEK 94
CIASC 94
CISCO 84
CLARO 82
COBRA 84
COMPUGRAF 79, 96
COMPUTER ASSOCIATES 84
CONSIST 86
CPM 86
CPQD 79, 88
CSC BRASIL 92
CSU CARDSYSTEM 80, 88
CTBC 80, 82
CTIS INFORMÁTICA 88
CYCLADES 96
DAMOVO 88
DARUMA 79, 92
DATACRAFT 96
DATAMEC 88
DATAPREV 80, 86
DATASUL 90
DBA 88
DEDALUS SISTEMAS 79, 96
DELL 79, 84, 114
DELPHOS 79, 94
DIEBOLD PROCOMP 84
DIGITEL 92, 114
DÍGITRO 92
D-LINK 92
EATON POWER QUALITY 79, 90
EDS 79, 80, 84
ELGIN 88
EMBRATEL 79, 80, 82
EMC 86
ENTERASYS NETWORKS 90
EPCOS DO BRASIL 86
ERICSSON 76, 79, 80, 82, 109
EVERSYSTEMS 94
EVOLUTI 94

FICAP 86
FURUKAWA 88
G&P 90
GEDAS 90
GETRONICS 88
GLOBAL VALUE 92
GRADIENTE 79, 84
GRUPO A&C 94
GTECH 79, 86
GVT 84
HELIOS DA AMAZÔNIA 79, 90
HIGH CONSULTING 79, 94
HP BRASIL 76, 82
IBM 76, 80, 82
IG 88
IMPSAT 79, 90
INTEL 84
INTELBRAS 88
INTELIG 82
INTERMEC 96
ISS 96
ITAUTEC PHILCO 80, 82
KODAK 84
LAN DESIGNERS 79, 96
LANLINK 96
LG ELECTRONICS 76, 79, 82, 106
LICENSE COMPANY 79, 92
LOCAWEB 79, 96
LOW COST 96
LUCENT TECHNOLOGIES 84
MATRIX 92
MCAFEE 96
MEDIDATA 88
MICROCITY 79, 92
MICROSIGA 88
MICROSOFT 76, 84
MONTREAL INFORMÁTICA 90
MOTOROLA 82
MSA 96
MTEL TECNOLOGIA 79, 94
NEC 86
NESIC BRASIL 92
NET 79, 80, 82
NEXTEL 84
NOKIA 76, 82
NORTEL NETWORKS 84
NOVADATA 79, 86
OFFICER 76, 86, 113
OGEDA 94
OPTIGLOBE 79, 92
ORACLE 86
ORBITALL 84
OREGON SCIENTIFIC 96
PANASONIC DA AMAZÔNIA 84
PANASONIC DO BRASIL 86
PEOPLESOFT 88
PHILIPS DA AMAZÔNIA 80, 82
PIRELLI TELECOM 86
POLIEDRO 92
POLITEC 80, 86
POSITIVO 79, 86
PRIMESYS 86
PROBANK 79, 80, 90, 114
PROCEDA 90
PROCEMPA 94, 114
PROCESSOR 96, 114
PRODEMGE 79, 92

PRODESP 86
PROGRESS 96
PROMON TECNOLOGIA 86
PROVIDER 96
RECOGNITION 79, 96
REDECARD 76, 79, 84, 112
RELACIONAL 94
RESOURCE INFORMÁTICA 94
RIO BRANCO DISTRIBUIDORA 86
RM SISTEMAS 76, 90, 110
ROSCH ADMINISTRADORA 79, 80, 92
SAMSUNG 79, 82
SAP 86
SAS INSTITUTE BRASIL 94
SCOPUS 88
SEMP TOSHIBA INFORMÁTICA 88
SERCOMTEL 88
SERPRO 80, 84
SIEMENS 79, 82
SIMPRESS 90
SKY 84
SND 88
SOFTTEK 92
SOL INFORMÁTICA 94
SONDAIMARÉS 90
SONY 84
SPREAD 88
SPRING WIRELESS 79, 94, 114
STEFANINI 88
STORAGETEK 92
SUN MICROSYSTEMS 86
SYMANTEC 90
TECBAN 88
TECNOCOOP 79, 94
TELEDATA 96
TELEFÔNICA EMPRESAS 84
TELEFÔNICA SP 79, 80, 82, 114
TELEFUTURA 79, 80, 90
TELEMAR 76, 79, 80, 82
TELEMIG CELULAR 79, 82
TELLABS 90
TELMEX DO BRASIL 79, 88
TERRA NETWORKS 86, 114
TIM 79, 80, 82
TM SOLUTIONS 90
TRANSIT TELECOM 90
TRELLIS 96
TS SHARA 94
T-SYSTEMS 90
TV1 96
TVA 79, 86
UNISYS 79, 84
UNITECH 92
UNIWAY 79, 96
VERITAS 94
VISANET 76, 82
VIVO (CELULAR CRT) 76, 79, 80, 82, 108
VIVO (TELE LESTE CELULAR) 79, 86
VIVO (TELE SUDESTE CELULAR) 79, 80, 82
VIVO (TELESP CELULAR) 79, 80, 82
WAY BRASIL 94
WA 92
WAYTEC 94
WESTCON BRASIL 92
WITTEL 94
XEROX 79, 82

O ÍNDICE
DAS 200

Confira as páginas das
tabelas e dos gráficos em
que as empresas são citadas
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TENDÊNCIAS

> WIRELESS

T E C N O L O G I A  D A

INFORMAÇÃO

carro pedido era um modelo bicom-
bustível, mas chegou ao fim da linha
de montagem com motor movido
apenas a gasolina. Em outra situa-
ção, num lote de 3 mil veículos, 75
receberam peças defeituosas. Erros

como esses não são a regra na indústria automobilís-
tica, mas quando acontecem geram retrabalho ou
recalls custosos. Com a intenção de reduzi-los ao
máximo, há menos de dois meses a General Motors do

Brasil iniciou a implantação, em suas três fábricas, de
um sistema sem fio de rastreamento que vincula a
peça ao veículo montado por meio da leitura do códi-
go do componente. Assim, quando o carro chega ao
fim da linha, todas as suas peças estão identificadas e
vinculadas, permitindo, por exemplo, a redução do
número de convocados em caso de recall. E se, no
meio da produção, alguma peça for esquecida ou tro-
cada, o sistema avisa o operador e trava a linha de
montagem até o problema ser resolvido.

Subsidiária brasileira cria sistema de rastreamento de peças 
e exporta know-how para outras unidades da montadora

POR J U S S A R A  M AT U R O

O

WI-FICOMBATE
ERROS NA GM

CONTROLE:
handheld identifica
e vincula as peças
ao carro
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Ao planejar o sistema de rastreamento de compo-
nentes, a GM avaliou que a melhor tecnologia a ser
utilizada era a de rede Wi-Fi, padrão 802.11b, conec-
tando micros de mão com scanners integrados para a
leitura dos códigos de identificação. Assim, não consu-
miria espaço na linha de montagem e daria mobilida-
de ao operador. Como a GM não tinha aplicação wire-
less desse tipo em nenhuma unidade no mundo, a
equipe brasileira assumiu o desenvolvimento, que
começou há um ano e meio.

O esforço maior aconteceu na preparação do ambien-
te. Primeiro, um grupo de engenheiros foi verificar se as
peças tinham identificação, pelo menos com código de
barras, que permitisse rastrear o componente pelo
número de lote, fornecedor, data de fabricação, entre
outros dados. Algumas poucas tinham. Coube aos gru-
pos de TI e de manufatura a tarefa de identificar as
peças, e a engenharia de produto alterou o desenho
para incluir a etiqueta. “Conforme recebíamos as peças,
fomos introduzindo as operações nas linhas”, conta
Clóvis Magnusson Júnior, gerente de tecnologia e
supply chain da GM para o Mercosul.

O desenho da solução foi feito pela área de TI da
GM, e a construção, terceirizada. Um conjunto de dez
antenas de radiofreqüência cobre as áreas de monta-
gem e o pátio das fábricas. Os micrinhos, cerca de 20
a 30 em cada planta, são Pocket PCs com scanners
integrados. Os executivos da GM não revelam os for-
necedores nem o valor do investimento realizado,
mas a reportagem de INFO identificou o handheld
como um modelo da família MC9000, da Symbol.

O ambiente no qual roda o sistema opera em três
camadas: aplicação (que faz a comunicação com
outros sistemas), banco de dados e web (para conexão
dos portáteis). “Esse ambiente é compartilhado por
outras aplicações de fábrica”, diz Fernando Rostok,
gerente de tecnologia e manufatura para o Mercosul.

Cada uma das três camadas foi instalada em dois
servidores configurados em cluster, de modo que, se a
primeira máquina falhar, a outra assume o trabalho
automaticamente, sem interrupção. Além dos seis ser-
vidores das camadas, o ambiente de fábrica inclui dois
servidores de Active Directory para a autenticação de
usuários e mais um para gerenciar o backup.

A aplicação de rastreabilidade faz interface com o
sistema de produção, que controla a seqüência de
modelos de carros que entrarão na linha de monta-
gem. “Esse sistema de produção tem todos os dados
dos componentes que devem ser usados na monta-

gem do veículo. A gente vai buscar nele a informação
para fazer o check-in das peças”, diz Rostok.

Por enquanto, o sistema controla 24 famílias de
peças, que representam 2 300 componentes diferen-
tes. É uma porção pequena em relação às cerca de
50 mil peças usadas na montagem de todos os
modelos fabricados pela GM. Mas é crítica. Inclui as
peças mais suscetíveis a recall e os componentes rela-
tivos à segurança, como airbag, cinto de segurança e
ECM (módulo eletrônico de comando do motor), que,
por vezes, por variar pouco de formato de um modelo
para outro, poderiam levar o operador a erro.

Na fábrica de São Caetano, no ABC paulista, a impor-
tância do sistema se
evidencia. Ali são mon-
tados o Corsa Classic, o
Corsa novo, o Astra e o
Vectra novo. Essas
quatro bases dão ori-
gem a 20 modelos e
todas as suas versões.
Tanta variedade com-
plica o processo de
montagem. Em cada
estação, os modelos se
sucedem — são monta-
dos 42 carros, em

média, por hora —, e o operador precisa se assegurar
de que pegou a peça correta para o veículo que ele
monta com a esteira em movimento.

Antes do sistema de rastreamento, o controle era
feito praticamente no olho. “Com o sistema anterior,
eu registrava apenas o carro que ia com airbag, digi-
tando as informações no micro”, lembra Robson
Panissa, coordenador de time da estação de monta-
gem do airbag no lado do passageiro. “Agora, passan-
do o handheld na ficha, eu checo se vai ou não airbag
no lado do passageiro.” Como a solução impede que
a peça seja instalada em outro veículo, a fábrica já
reduziu uma das células de checagem.

Até setembro, a montadora planeja concluir a imple-
mentação do sistema para as 24 famílias de peças prio-
ritárias nas fábricas brasileiras e também nas da
Argentina. Desde a implantação, a montadora observa
uma redução de retrabalho no final da montagem, que
variava entre 1,5% e 2%. “A tendência é chegar a zero”,
afirma Rostok. Por conta disso, dois engenheiros daqui
já participam da equipe encarregada de definir o ras-
treamento em outras unidades no mundo.\

O SISTEMA
CONTROLA 2 300
COMPONENTES
DIFERENTES E
VINCULA CADA UM
AO VEÍCULO,
PERMITINDO O
RASTREAMENTO

>>
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T E C N O L O G I A  D A

INFORMAÇÃO CIO DO MÊS 

> FERNANDO BITTENCOURT

AVER
TUDO

BITTENCOURT: 
mais emoção com
microfone dentro
da bola de futebol
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© FOTO DIVULGAÇÃO

uem liga a tevê e sintoniza na Globo,
uma das maiores emissoras do mun-
do, vista em mais de 130 países e a
líder de audiência no Brasil, mal ima-
gina a parafernália tecnológica que
funciona em seus bastidores. Com cer-
ca de 8 mil funcionários e um total de

119 geradoras — cinco emissoras e 114 afiliadas —, a TV
que produz por ano o equivalente a 1 280 filmes lon-
ga-metragem de duas horas tem em TI uma das
fórmulas de seu sucesso. À frente de toda a tecnologia
está o engenheiro eletrônico Fernando Bittencourt, 58
anos, diretor da Central Globo de Engenharia há 14.
Com um olho no presente e outro no futuro, Bitten-
court também é membro do Conselho de Comunica-
ção Federal, criado pelo Senado para definir o padrão
de TV digital que o país adotará. A seguir, ele revela
como a TI contribui para transformar a Globo numa
das emissoras mais sintonizadas do planeta.

INFO> Qual o papel da TI no dia-a-dia da Rede Globo?
BITTENCOURT> Atualmente, nem o porteiro da emis-
sora funciona sem um computador. A área de tecnolo-
gia é responsável por todos os sistemas que dão
apoio às atividades da empresa, seja administrativa,

financeira, gerencial, seja de produção ou de vendas.
Toda a empresa está conectada por meio de redes,
tanto que todas as agências de propaganda podem
comprar espaço e programar comerciais online. 

Que tipo de inovação a tecnologia pode trazer para os
programas da emissora?
Estamos, por exemplo, com um projeto de colocar mi-
crofone dentro das bolas de futebol para melhor captar
o som do chute nos jogos transmitidos pela televisão.
Como o projeto se encontra em desenvolvimento, ain-
da não podemos revelar os parceiros e o cronograma.

A tecnologia sem fio tem aplicação na empresa? 
Utilizamos microfones sem fio há muitos anos. Câme-
ras wireless também. Os notebooks são usados na
rua, conectados a redes de telecomunicação sem fio
— as conexões são as possíveis e as mais adequadas a
cada momento, o que inclui desde internet discada
até ligações por satélite. Os sistemas de comunicação
utilizados pelos produtores e técnicos na maioria dos
estúdios também são sem fio. Além disso, estamos a
caminho da televisão digital, que vai permitir a recep-
ção de imagem em dispositivos móveis, como o tele-
fone celular e o palmtop.

Q

COM TI
Fernando Bittencourt, diretor da Central Globo de Engenharia, conta
como faz a tecnologia dar show na emissora POR F R A N Ç O I S E  T E R Z I A N

AGOSTO 2005  I I N F O I 1 2 5
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Há uso de notebooks nas coberturas jornalísticas?
Sim. Extensamente. Todas as equipes de jornalismo
têm um notebook para acessar a redação, ler os e-
mails, os textos e o roteiro das matérias. Algumas,
além disso, podem gravar as imagens no notebook e
gerá-las pela internet para a emissora. As atuais equi-
pes de correspondentes internacionais espalhadas pe-
lo mundo, como China, Jerusalém, Buenos Aires, Lon-
dres, Roma, utilizam uma câmera portátil e um note-
book como equipamentos de trabalho. 

Então os correspondentes não trabalham com camera-
man, mas com notebook e filmadora?
A equipe de correspondentes é formada pelo jornalis-
ta e pelo repórter cinematográfico, que faz o papel de
cameraman e operador de computador.

Os apresentadores do Jornal Nacional dão a impressão
de acessar desktops durante o telejornal. O que há nos
computadores que eles utilizam no ar? 
Na verdade, as máquinas são notebooks com a mesma
capacidade de operação dos computadores da reda-
ção. Ali, eles têm acesso ao roteiro do Jornal, aos tex-
tos das matérias, aos e-mails e a todo tipo de informa-
ção disponível pela rede corporativa.

Como são usados os telefones celulares nas votações de
programas como o Big Brother Brasil?
O telefone celular tem sido muito usado no envio de
mensagens ou na votação dos telespectadores por um
número telefônico específico. Há uma empresa espe-
cializada que faz a coleta dos dados nas operadoras
de telecomunicações e os envia para a Rede Globo.

O que há por trás das transmissões via satélite? Perce-
bemos um pequeno atraso quando o correspondente da
China entra ao vivo. Há como resolver isso?
O caminho do sinal da China até o Brasil exige a passa-
gem por dois satélites. Para cada subida e descida, o
sinal gasta alguns segundos. Isso é inevitável e preju-
dica o ritmo da conversa ao vivo entre dois jornalistas.
Há uma forma de diminuir muito o problema, que é
trafegar o sinal por fibra óptica, mas nem sempre a fi-
bra está disponível onde acontece a reportagem.

Que áreas da empresa utilizam computadores de mão?
Os executivos da Globo, na maioria, utilizam Palms e
Pocket PCs para se manterem conectados. A área de
vendas, por exemplo, já utiliza os handhelds como au-
xílio às transações e aos contatos com clientes.

O que a Rede Globo tem feito em relação à TV digital e
qual seu interesse nela?
A TV digital é o futuro da aberta. Sem ela, a TV aberta
não se manterá competitiva no mercado com outras
mídias. Temos investido muito em estudos desse as-
sunto há mais de dez anos. Em resumo, a TV digital irá
oferecer mais qualidade, como alta definição, e a pos-
sibilidade de ser recebida em dispositivos móveis e
portáteis, como os telefones celulares.

1 2 6 I I N F O I AGOSTO 2005

CIO DO MÊS 

> FERNANDO BITTENCOURT
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INFORMAÇÃO

UTILIZAMOS MICROFONES,
CÂMERAS E SISTEMAS DE
COMUNICAÇÃO SEM FIO. OS
NOTEBOOKS SÃO USADOS NA
RUA, CONECTADOS A REDES
DISPONÍVEIS, O QUE INCLUI 
DESDE INTERNET DISCADA 
ATÉ LIGAÇÕES POR SATÉLITE

>>

© FOTO LUIS USHIROBIRA

É goooool! Seu time de futebol abre 
o placar no campo e, 15 minutos
depois, você poderá ver o lance em
vídeo produzido pela Globo na teli-
nha do celular. A operadora Claro
saiu na frente, lançando o serviço
em abril, com os gols do Campeo-
nato Brasileiro. Cada vídeo
custa de 1 a 4 reais e pode ser
baixado do portal Claro pelo

navegador web do celular ou
pela área de downloads de vídeo do

site www.claroideias.com.br. Na telinha do aparelho 
SGH-D500, da Samsung, os gols de Santos vs. São Pau-
lo foram exibidos em duas tomadas com boa imagem
e som da torcida. Um dinheiro bem empregado. \

GOLS NO
CELULAR
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riado no início dos anos 90 para manter
as empresas nos trilhos estratégicos, o
balanced scorecard (BSC) volta a apare-
cer entre as prioridades corporativas.
Grandes empresas de cultura global,
como Petrobras, Brasil Telecom, TIM e

Gerdau, já implantaram os seus sistemas. Mas há outras
interessadas, demandando profissionais do ramo.

O BSC é uma metodologia bolada pelos americanos
David Norton e Robert Kaplan. Tem por objetivo fazer
com que a visão de futuro da empresa seja traduzida
em metas operacionais, quantitativas e qualitativas,
que possam ser medidas e monitoradas no dia-a-dia.
Nesse processo, primeiro cria-se uma árvore de indica-
dores que identifiquem em cada pessoa e cada área
como será sua contribuição para atingir a meta.
Depois, acompanham-se os resultados para avaliar se
a implementação está atendendo aos interesses da
companhia. Até aí, tudo certo. Mas o que é que isso
tem a ver com carreira em TI? Muita coisa.

As informações para as métricas são tiradas dos sis-
temas da empresa, como os de gestão, colaboração e
CRM. “São necessárias ferramentas para fazer a extra-
ção, a manipulação e a comunicação dos indicadores.
Elas podem ser desde uma planilha de cálculo até um
sofisticado sistema de business intelligence (BI)”, diz
Sergio Lozinsky, líder de estratégia corporativa da IBM
Business Consulting Services.

É fundamental que o implementador possua uma
visão ampla do negócio, conheça bem o projeto e o que
terá de ser construído em torno do sistema para obter
os dados de forma clara, integrada, com hierarquia de
acesso e segurança. E isso passa por meses de discus-
sões. Que o diga Eliane Aere, diretora de RH e
tecnologia da Ticket Serviços, a primeira empresa do
grupo Accor a implantar o BSC. “Levamos seis meses
em debates sobre a preparação dos indicadores estra-
tégicos de primeiro nível”, conta Eliane. Depois, foi
definido como seria o sistema de cada área, criando
novos indicadores. “Para o BSC de TI, discutimos três
meses. Saímos da questão puramente técnica para
medir a área sob outras perspectivas, incluindo pessoas
e processos”, lembra. A Ticket utilizou consultoria, fer-
ramentas e treinamento do SAS.

Um dos integrantes do staff do SAS que encarou o
desafio do BSC na Ticket foi João Francisco Maia, 31
anos, gerente de projetos, há três anos consultor de BI.
Engenheiro de computação pela Unicamp, Maia fez
pós-graduação em administração de empresas na Fun-
dação Getúlio Vargas, em São Paulo. E foi na pós que
se interessou por gerência de projetos e gestão de
estratégia. Como não há nenhuma formação específica
para BSC, Maia dedicou-se ao estudo autodidata da
metodologia e a um curso do próprio SAS.

O caminho traçado por Fabricio Oliveira, 26 anos,
gerente de projetos especiais e novas tecnologias da
Relacional, foi parecido. Fez colégio técnico em proces-
samento de dados, graduação em administração pela
Faculdade São Judas e prepara-se para cursar o GV
Pack de gerenciamento de projetos da Fundação Getú-
lio Vargas. Oliveira começou a trabalhar há cinco anos
com BSC na Arthur Andersen e gostou. Na Relacional,

1 2 8 I I N F O I AGOSTO 2005

T E C N O L O G I A  D A

INFORMAÇÃO CARREIRA 

> GESTÃO ESTRATÉGICA

ENCARAS
UM BSC?
C
Trabalhar com balanced scorecard
está em alta e dá dinheiro, mas
requer visão estratégica de negócio
POR LU C I A  R EG G I A N I
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está há três anos. Participa do levantamento de dados
e implanta ferramentas de empresas, como Business
Object, Hyperion e SAS, de acordo com a plataforma
tecnológica do cliente.

Entre as formações tradicionais de TI, o perfil profis-
sional mais próximo do BSC é o do analista de
sistemas, responsável por desenvolver os aplicativos
do negócio da empresa. “Mas o analista ainda tem 
a cabeça muito operacional. Precisa conhecer banco 
de dados, modelagem de dados voltada para a análise. 
O analista de TI deve se transformar em analista 
de negócios”, diz Flávio Bolieiro, diretor-geral da 
Microstrategy Brasil, fornecedora de soluções de BI.

Para ajudar nessa tranformação, há cursos sobre as
ferramentas e a metodologia. O SAS oferece um pro-
grama de capacitação que ensina a lidar com a
ferramenta, a linguagem utilizada e como integrá-la a
bancos de dados e sistemas de ERP e CRM. O treina-
mento completo leva duas semanas em período
integral e geralmente é dado a funcionários de empre-
sas que vão trabalhar na implementação do BSC. Mas

há turmas abertas para profissionais que desejem se
aprofundar na solução do SAS em cursos com duração
de um a três dias, custando 500 reais por dia. Além do
SAS, Cognos e Hyperion, por exemplo, têm soluções de
BSC e dão treinamento nas respectivas ferramentas.

Sobre como aplicar a metodologia, definindo objeti-
vos estratégicos e criando indicadores, há os cursos da
Symnetics, consultoria que representa no Brasil a
Balanced Scorecard Collaborative, empresa de Kaplan
e Norton. Os treinamentos duram de dois a três dias e
custam de 2 800 a 4 225 reais. “Você passa uma recei-
ta de bolo. Se o interessado não tem visão de negócio,
não poderá fazer muito com o que aprendeu”, diz Rei-
naldo Manzini, consultor da Symnetics.

O investimento em cursos parece compensar. Um
consultor que ajude a estruturar a estratégia ou geren-
cie o projeto ganha cerca de 10 mil reais por mês. A
remuneração dos programadores da ferramenta varia
entre 5 mil e 8 mil reais. Animou-se? Aos interessados
em trabalhar na área, Maia recomenda que façam cur-
sos de extensão e leiam os livros da dupla Kaplan e
Norton, como A Estratégia em Ação e Mapas Estratégi-
cos. Visitar uma empresa que implantou o BSC também
é uma boa idéia. “Mas o mais importante para o profis-
sional de TI é se lançar na empresa e buscar o
conhecimento do negócio”, completa Manzini. \

© FOTO BIA PARREIRAS AGOSTO 2005  I I N F O I 1 2 9

MAIA:
métricas estratégicas
para a empresa toda
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INFORMAÇÃO INFRA-ESTRUTURA

> SISTEMAS OPERACIONAIS

>
POR SER UMA DISTRIBUIÇÃO
derivada do Red Hat Linux, o

Fedora Core tem atraído a atenção
de desenvolvedores, empresas e
usuários individuais do mundo
inteiro. A versão 4, também conhe-
cida pelo codinome Stentz, foi libe-
rada em junho com vários softwares
em novas versões. Entre eles estão
um beta do pacote de escritórios
OpenOffice.org 2.0, o kit de compi-
ladores GCC 4.0, os ambientes de
trabalho KDE 3.4 e Gnome 2.10 e 
a plataforma de desenvolvimento
Eclipse 3.1. Além disso, a partir
dessa edição, o Fedora passa a
estar disponível também para a
plataforma PowerPC.

O INFOLAB instalou o Fedora 4
em várias máquinas, configuradas
como servidor, estação de desen-
volvimento e desktop básico.
Durante essa operação, o instala-
dor Anaconda propõe algumas
configurações padronizadas em
função do uso que o computador
terá. Mas o usuário pode personali-
zá-las escolhendo grupos
adicionais de programas. Os quatro
CDs do sistema trazem cerca 
de 1 900 pacotes instaláveis. 
Cerca de 1 100 adicionais, conheci-
dos como Fedora Extras, podem
ser obtidos na internet. 
É uma boa coleção de programas,
mas que perde, ao menos em
quantidade, para outras distribui-
ções. O Debian, por exemplo, conta
com cerca de 15 mil pacotes em
seus dois DVDs de instalação.

NO DESKTOP
Como padrão, o Fedora usa o
ambiente de trabalho gráfico 
Gnome. O usuário pode optar pelo
KDE se preferir, mas o INFOLAB veri-
ficou que algumas ferramentas estão
disponíveis apenas no Gnome, o que
torna seu uso recomendável nessa
distribuição. Um novo tema para o
Gnome chamado Clearlooks, dá um
aspecto elegante à interface gráfica.
Entre os novos aplicativos está o
Evince, um visualizador para docu-
mentos PDF e PostScript que
substitui o antigo GPDF. A distribui-
ção inclui também o OpenOffice.org
1.9.104, um beta da versão 2.0 (veja 
a análise na página 63). 

A inclusão de um programa ainda
em fase beta na distribuição pode
incomodar usuários que dão priori-
dade à estabilidade. Mas isso se
justifica pela política do projeto
Fedora, que procura incluir sempre a
versão mais avançada possível de
cada componente. Outras distribui-
ções, como a Debian e mesmo a Red
Hat Enterprise Linux, tendem a ser
mais conservadoras, incorporando
apenas pacotes que já foram exten-
samente testados. De fato, a Red Hat
usa o Fedora para testar componen-
tes que, no futuro, poderão ser
incluídos no Red Hat Enterprise
Linux. Por isso, o Fedora atende bem
a um desenvolvedor que precisa tes-

GNOME COM O TEMA CLEARLOOKS: menus no alto da tela

O Fedora é da hora
A análise do Fedora Core 4 revela um Linux arrojado e com ótimas
ferramentas de desenvolvimento POR M AU R Í C I O  G R EG O
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tar aplicativos com os softwares
mais recentes, mas não é adequado
para usuários inexperientes. 

Essa vocação se confirma pela
excelente seleção de ferramentas
de desenvolvimento. O Fedora
Core 4 traz a nova versão 4.0 
do kit de compiladores do projeto
GNU, o GCC. Também incorporou 
o Eclipse 3.1, ambiente de desen-
volvimento para múltiplas
plataformas e linguagens. Outra
novidade é uma máquina virtual
Java totalmente software livre.

O INFOLAB teve problemas ao
usar impressoras no Fedora. Em
certas situações, as máquinas
(Epson e HP) foram detectadas e
funcionaram. Em outras, nenhuma
delas foi reconhecida. Testes com
três flash drives USB também leva-
ram a resultados variados. Um
deles, da Simpletech, funcionou sem
problema. Mas os outros dois, das
marcas Imation e Super Talent, não
foram reconhecidos pelo sistema.

Um teste com
HDs externos
mostrou que
eles funcionam
quando usam 
o sistema de
arquivos 
FAT ou FAT32,
mas não com 
o NTFS.

Essa distri-
buição não é
das mais fortes
em multimídia.
Na configura-
ção-padrão, ela
não permite

tocar música em MP3 ou assistir 
a filmes em DVD. Cabe ao usuário
instalar os codecs necessários. 
Os desenvolvedores justificam-se
dizendo que o padrão MP3 inclui
tecnologias proprietárias e que
uma regra do projeto é usar ape-
nas software 100% livre.

NO SERVIDOR
Servidores básicos — como Apa-
che, Samba, PHP e Sendmail — 
são instalados sem problemas pelo
Anaconda. O instalador permite,
inclusive, que o usuário escolha 
se quer empregar o MySQL ou 
o PostgreSQL como gerenciador 
de bancos de dados. Mas não há, 
no sistema, nenhuma ferramenta
gráfica que permita ajustar as 
configurações dos servidores pos-
teriormente. A administração é
feita por meio do console. Isso não
chega a ser um problema, mas exi-
ge um administrador com muito
conhecimento técnico e experiêcia
em servidores Linux. 

A atualização de softwares é feita
via linha de comando, com o utilitá-
rio YUM. Para adicionar e remover
programas, há uma ferramenta grá-
fica no Gnome. Ela funciona, mas

não permite fazer buscas usando o
nome do aplicativo e tende a solici-
tar que os CDs de instalação sejam
trocados muitas vezes.

Desenvolvido com base no
núcleo 2.6.11 do Linux, o Fedora
Core 4 suporta o esquema de
segurança SELinux, que imple-
menta controle de acesso
obrigatório ao sistema. Nessa 
versão, o número de serviços
monitorados na política-padrão do
SELinux aumentou de 11 para 91,
aprimorando a segurança. A distri-
buição também inclui o Xen 2.0,
máquina virtual que possibilita
rodar vários sistemas operacionais
(por enquanto, Linux e NetBSD)
num ambiente protegido. \

FABRICANTE

O QUE É

PRÓ

CONTRA

INSTALAÇÃO

CONFIGURAÇÃO

RECURSOS

USABILIDADE

AVALIAÇÃO TÉCNICA(1)

PREÇO
>LICENÇA

CUSTO/BENEFÍCIO

ONDE ENCONTRAR 

(1) MÉDIA PONDERADA CONSIDERANDO OS SEGUINTES ITENS 
E RESPECTIVOS PESOS: INSTALAÇÃO (20%), CONFIGURAÇÃO (30%),
RECURSOS (30%) E USABILIDADE (20%)

FEDORA CORE 4
Projeto Fedora

Distribuição do Linux para
PCs e servidores

Traz as versões mais
recentes dos programas

Não é um dos Linux mais
fáceis de administrar 

> 9,0
O instalador Anaconda
oferece várias opções de
configuração

> 7,5
A configuração de
servidores e componentes
do sistema exige bastante
conhecimento técnico

> 8,0
Há cerca de 2 500 pacotes
disponíveis, incluindo
componentes avançados
como Xen e SELinux

> 7,5
O interface Gnome é
elegante, mas falta um
melhor suporte a flash
drives USB

> 8,0

Grátis
GPL 

www.info.abril.com.br/
download/3638.shtml 

VÁ MAIS FUNDO

> Veja como configurar um PC
com Linux no CD-ROM Linux
no Desktop, já nas bancas

\TESTE DO
INFOLAB

IMPRESSORA: o Fedora identifica a máquina conectada

http://www.info.abril.com.br/download/3638.shtml
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>
O MELHOR PACOTE GRATUITO
de aplicativos para escritórios

está ficando ainda melhor. A edição
2.0 do OpenOffice.org traz novida-
des que estendem as funções dos
programas e criam novas possibili-
dades de personalização. Há um
novo conjunto de formatos de arqui-
vos baseados em XML e uma interfa-
ce com o usuário mais parecida com
a da maioria dos aplicativos comer-
ciais. Como nas versões anteriores,
estão no pacote o processador de
textos Writer, a planilha Calc, o pro-

grama para desenhos Draw, o gera-
dor de apresentações Impress e o
editor de equações Math. Mas há
também um módulo novo, o geren-
ciador de bancos de dados Base.

O INFOLAB analisou um beta do
OpenOffice.org 2.0 (versão 1.9.104).
Apesar de essa não ser a versão
definitiva, a análise é válida pelo
fato de o software já estar sendo in-
cluído em distribuições do Linux,
como o SUSE Linux Professional 9.3
e o Fedora Core 4. Além disso, com
exceção do estreante Base, os apli-

cativos mostraram-se estáveis nos
testes. O software foi avaliado no
Fedora Core 4 e no Windows XP SP2. 

A primeira coisa que chama a
atenção é o novo arranjo da tela. 
As barras de ferramentas principais
ficam, agora, na parte superior
enquanto a de desenho ocupa a
parte de baixo. O usuário pode per-
sonalizá-las acrescentando ou remo-
vendo botões. Além disso, há barras
flutuantes que aparecem em certas
situações. Quando, por exemplo,
uma figura é selecionada, a barra de

T E C N O L O G I A  D A

INFORMAÇÃO E-APLICATIVOS

> PACOTES PARA ESCRITÓRIO

INTERFACE REPAGINADA
FERRAMENTAS
O usuário pode mudar as
barras de posição, além de
remover e incluir botões

DESENHO
Estas ferramentas permitem traçar
diagramas e figuras geométricas

TABELAS
O Writer tem, agora, um 
menu específico para tabelas,
que podem ser aninhadas

BARRA FLUTUANTE
Dependendo do objeto selecionado,
diferentes controles flutuantes 
são exibidos

IMPRESS
O aplicativo ganhou um painel, no 
lado esquerdo, que mostra miniaturas 
das páginas

OpenOffice 
ao quadrado

A versão 2 do 
OpenOffice.org traz uma
interface redesenhada 
e um novo gerenciador 
de bancos de dados 
POR M AU R Í C I O  G R EG O

1 3 2 I I N F O I AGOSTO 2005
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ferramentas Figura é exibida. O novo
layout é semelhante ao da maioria
dos aplicativos para Windows, incluin-
do os da série Office, da Microsoft. Faz
sentido, já que, estima-se, dois terços
dos usuários de OpenOffice.org tra-
balham em Windows.

O aplicativo que mais mudou no
pacote é o processador de textos
Writer. A parte de edição de tabelas
ganhou um menu específico e sim-
plificações que tornaram seu uso
mais fácil. Outra novidade é a possi-
bilidade de criar tabelas aninhadas,
muito usadas para definir o layout
em páginas da web. O Writer tam-
bém passa a ter um contador de ca-
racteres e palavras que mostra a
contagem do texto selecionado.
Além disso, agora é possível definir
atalhos de teclado para estilos de
parágrafo. O que não mudou muito
são os recursos para editar páginas
HTML, que continuam sendo bas-
tante básicos. O Writer não suporta,
por exemplo, páginas com frames
ou folhas de estilos. 

APRESENTAÇÕES
No editor de apresentações Impress
e no aplicativo para desenho Draw,
a principal novidade é um painel
com miniaturas das páginas no esti-
lo do PowerPoint, no lado esquerdo
da tela. Os dois aplicativos trazem as
mesmas ferramentas para o traçado
de figuras geométricas encontradas
no Writer. Já o software de planilha
Calc possui um comando para inse-
rir uma planilha inteira num arquivo
existente. Outra característica nova
é que o número máximo de linhas
por planilha aumentou de 32 mil
para 65 536, que é o mesmo núme-
ro de linhas suportado pelo Excel,
da Microsoft. Dos aplicativos, só o
Math, para a edição de equações
matemáticas, parece não ter novida-
des significativas. 

Diferentemente do StarOffice, sua
edição paga, o OpenOffice.org não
tinha, até agora, um gerenciador de
bancos de dados. O novo aplicativo
Base vem preencher a lacuna.
Quando aberto, ele exibe um assis-
tente que possibilita conectá-lo a
uma base de dados ou criar uma
nova. Há opções para acesso a
MySQL, Access, Oracle (via JDBC) e
outros softwares via ODBC. Dentro
do Base, mais quatro assistentes
guiam o usuário na criação de
tabelas, consultas, formulários e
relatórios. Exemplos prontos facili-
tam essas tarefas. De modo geral, o
aplicativo é bem projetado. O único
problema é que, pelo menos na ver-
são analisada pelo INFOLAB, havia
bugs. Algumas vezes, um assistente
travava, sem concluir a tarefa. Como
a versão testada era, ainda, beta, é
possível que essas falhas sejam con-
sertadas até o lançamento definiti-
vo. Além disso, como qualquer
usuário de computador sabe, dificil-
mente um aplicativo fica 100%
redondo já na sua versão inicial. 

Os novos formatos de arquivo do
OpenOffice.org seguem a especifica-
ção OpenDocument, baseada em
XML. A idéia é que seja um formato
aberto, criando compatibilidade
entre softwares de diferentes fabri-
cantes. Até a metade de julho, além
do OpenOffice.org e do StarOffice,
somente o pessoal do KOffice, o kit
de aplicativos do KDE, havia anun-
ciado sua adesão a esse padrão. 

Um item que mereceria ser mais
bem pensado é o suporte a macros.
O pacote admite várias linguagens 
e tem, inclusive, um gravador de
comandos, disponível no Writer e no
Calc. Infelizmente, as macros grava-
das nem sempre funcionam como
esperado. No teste do INFOLAB,
houve situações em que comandos
foram ignorados ou o aplicativo

abriu alguma caixa de diálogo duran-
te a execução da macro e parou, sem
concluir a tarefa. As macros também
são a principal limitação na compati-
bilidade com os aplicativos da
Microsoft. Quando uma planilha do
Excel é aberta no Calc, por exemplo,
todas as células que efetuam cálcu-
los por meio de funções em VBA, 
a linguagem de macro da Microsoft,
passam a exibir mensagens de erro.
Fora isso, o OpenOffice.org merece
elogios pela compatibilidade. 
Sua capacidade de gerar arquivos
em PDF, Flash e alguns formatos 
usados em palmtops, por exemplo, 
é muito bem-vinda. \

FABRICANTE

O QUE É

PRÓ

CONTRAS

PROCESSADOR  
DE TEXTOS

PLANILHA   

APRESENTAÇÕES

BANCO DE DADOS

DESENHOS

AVALIÇÃO TÉCNICA(1)

PREÇO
>LICENÇAS

CUSTO/BENEFÍCIO

ONDE ENCONTRAR

(1) MÉDIA PONDERADA CONSIDERANDO OS SEGUINTES ITENS E 
RESPECTIVOS PESOS: PROCESSADOR DE TEXTOS (30%), PLANILHA (25%),
APRESENTAÇÕES (20%), BANCO DE DADOS (15%) E DESENHOS (10%) 

OpenOffice.org

Pacote de aplicativos para
escritórios

Satisfaz às necessidades da
maioria dos usuários

Os recursos para criação e
uso de macros são confusos

> 8,5
O Write é versátil e
funcional. Também edita
páginas HTML simples

> 8,0
O Calc é bastante completo,
mas perde alguns pontos na
parte de macros

> 8,0
O Inpress ganhou nova
interface. Um número maior
de modelos seria bem-vindo

> 7,5
O recém-nascido Base tem
bons recursos e algumas
falhas a corrigir

> 7,5
O  Draw é bastante simples,
mas funciona na hora de
traçar diagramas

> 8,0

Grátis 
LGPL e SISSL

www.info.abril.com.br/
download/3671.shtml

OPENOFFICE.ORG 2.0
BETA \TESTE DO

INFOLAB

http://www.info.abril.com.br/download/3671.shtml
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INFORMAÇÃO

1 3 4 I I N F O I AGOSTO 2005

SMALL BUSINESS

> SOFTWARE FINANCEIRO

O Financeiro24horas.com coloca o controle das contas da empresa na internet
POR S I LV I A  B A L I E I R O

>
PAGAMENTO DE FORNECEDO-
res, contas a receber de clien-

tes, juros e contas bancárias para
administrar — por menor que seja 
a empresa, é impossível fugir da
tarefa de monitorar esses itens 
do caixa. Para controlar esse fluxo
no micro, uma planilha pode dar
conta do recado, mas requer boa
dose de paciência para inserir 
cada um dos itens e dos cálculos
manualmente na tabela. Quem pre-
fere os atalhos pode utilizar os pro-
gramas financeiros que dão assis-
tência ao lançamento de valores.

Um exemplo é o Financeiro24-
horas.com (www.financeiro24
horas.com.br). Diferentemente 
da maioria dos programas que 
são disponibilizados em CDs ou 
por download, esse gerenciador 
de contas funciona como um servi-
ço 100% online e só pode ser aces-
sado via internet. Por um lado, o
fato de estar na web traz grande
vantagem, já que as informações
podem ficar disponíveis em qual-
quer lugar e a qualquer hora, desde
que haja um PC com acesso à inter-
net por perto. Por outro, o software
não permite que os arquivos sejam
salvos no micro, o que pode ser
ruim quando a conexão com a
internet cai ou o site do serviço
eventualmente sai do ar.

É justamente para não ficar indis-
ponível que a empresa Financeiro-
24horas.com deixa o armazena-
mento das informações por conta
do data center da Diveo, que se

encarrega também da segurança
das informações dos mil assinantes
que utilizam o programa hoje.
O reforço na proteção dos dados é
possível com o uso do protocolo
HTTPS com criptografia de 128 bits
da Verisign. Mas ainda faltam alguns
detalhes a acertar. Durante os tes-
tes, o INFOLAB detectou que o site
mantém habilitada a opção do
Windows para memorizar o login 
e a senha dos usuários. Se, por um
descuido, o assinante optar por gra-
var as informações, o acesso ao site
será permitido para qualquer outra
pessoa que utilize a mesma máqui-
na. E para completar, quando foi
feito o teste, não havia a opção 
de alterar a senha do usuário 
nem o nome de login.

RELATÓRIOS E IMPORTAÇÃO 
DE DADOS
A utilização do Financeiro24horas.
com é simples. O usuário só precisa
dizer ao programa os valores que
tem de pagar e os que tem de rece-
ber. Com base nessas informações,
o software avalia a situação finan-
ceira da empresa e é capaz de aler-
tar, por exemplo, se, nos próximos
dias, o dinheiro em caixa não 
será suficiente para o pagamento 
de todas as contas. O programa
permite ainda que sejam criadas
contas distintas para cada departa-
mento da empresa como se 
fossem centros de custo.

O retrato completo de como anda
a saúde financeira da empresa é

dado pelos relatórios do programa,
que são apresentados na tela em
poucos cliques. Bastante comple-
tos, eles permitem que o usuário
escolha o formato de visualização
(pizza, barra ou tabela). Com cores
diferentes, o software discrimina 
os itens que consumiram mais
recursos da empresa e quais foram

Orçamento na web

FABRICANTE

O QUE É

PRÓ

CONTRA

MOVIMENTAÇÃO 
FINANCEIRA

AGENDAMENTOS

RELATÓRIOS

FERRAMENTAS

SEGURANÇA

AVALIAÇÃO TÉCNICA(1)

ASSINATURA (R$)

CUSTO/BENEFÍCIO

(1) MÉDIA PONDERADA CONSIDERANDO OS SEGUINTES ITENS 
E RESPECTIVOS PESOS: MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA (25%), 
AGENDAMENTOS (25%), RELATÓRIOS (20%), FERRAMENTAS (20%) 
E SEGURANÇA (10%)

FINANCEIRO- 
24HORAS.COM

Financeiro24horas.com

Software financeiro para
pequenas empresas

Funciona 100% online

O usuário não pode mudar
sua senha ou nome de login

> 7,0
Contas a pagar e a receber,
notas fiscais, impostos 

> 5,0
Agenda simples de
compromissos, com alertas
por e-mail uma vez por dia.
Alertas de movimentação
financeira semanal e diária 

> 7,5
Relatórios diversos
interativos e dinâmicos,
com recursos de
apresentação gráfica 

> 6,5
Orçamentos, fechamento
mensal, assistente e
atendimento online

> 6,5
Criptografia no tráfego 
de dados certificada 
pela Verisign

>6,5

600 (anual)
54 (mensal)

> 6,5

\TESTE DO
INFOLAB
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mais lucrativos durante um período
específico, o que facilita as análises.
Na hora de fazer o fechamento das
contas, o usuário pode definir uma
data fixa para o programa realizar 
a operação. Basta um clique e 
o Financeiro24horas.com faz todo 
o serviço sozinho.

Para o assinante não se esquecer
de pagar nenhuma conta ou forne-
cedor, o programa envia e-mails
diários ou semanais com todos os
itens a pagar. Como um extra, tam-
bém é possível incluir na agenda os
compromissos pessoais e profissio-

nais. Mas como o e-mail chega só
uma vez por dia e pela manhã o
serviço deixa a desejar se compara-
do a outros que alertam o usuário
na hora exata de um agendamento.

Outra vantagem do Financeiro-
24horas.com é a possibilidade de
importar extratos bancários no for-
mato OFX. Hoje, a maioria dos sites
de internet banking oferece o
recurso de salvar o extrato nesse
formato. Com esse arquivo, impor-
tado para o programa, aparece, na
tela, cada um dos itens de movi-
mentação da conta corrente. O

usuário só precisa definir em qual
categoria cada item deve ser inseri-
do para que tudo apareça no con-
trole financeiro da empresa.

Para usar o Financeiro24horas.
com, há a opção de fazer uma assi-
natura como pessoa física ou 
como pessoa jurídica. A versão
para empresas, que foi testada pelo
INFOLAB, custa 600 reais anuais 
ou 54 reais mensais. Não há nenhu-
ma versão gatuita de teste, mas
para conhecer o serviço com mais 
detalhes é possível consultar a
demonstração disponível no site. \

DEOLHONASCONTASCOMOFINANCEIRO24HORAS.COM

O QUE VEM POR AÍ
Na tela Contas a Pagar 
e a Receber, dá para ver
todos os gastos e todas 
as receitas do mês, dia 
a dia. Um calendário 
ajuda na visualização 
das datas de acerto

RESULTADOS
Em Fechamento, 
o usuário define
uma data fixa
para o programa
fechar as contas.
Basta um clique 
e a operação 
é realizada

VÁRIAS CONTAS
No ícone Nova
Conta, é possível
criar controles
separados para
diferentes 
departamentos
da empresa como 
se fossem centros
de custo

ALERTAS
A opção
Compromissos
traz uma agenda
que envia e-mails
alertando sobre
as contas a pagar
de cada dia ou de
toda a semana

ANÁLISE VISUAL
Em Relatórios, o programa faz uma
demonstração gráfica da saúde 
financeira da empresa. É possível 
visualizá-los em forma de pizza, 
barra ou tabela

DIRETO DO BANCO
Em Importação Bancária, os extratos do
internet banking podem ser importados
no formato OFX, o que facilita a
inclusão dos dados no programa
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PESSOAL

1 3 6 I I N F O I AGOSTO 2005

INTERNET 

Redentor, no Rio de Janeiro. Em
algumas cidades dos Estados
Unidos, como Nova York e Miami, 
o Google Earth exibe desenhos tridi-
mensionais dos prédios. Em áreas
montanhosas, um recurso de visuali-
zação oblíqua destaca o relevo. E há
uma versão paga do software que
troca dados com aparelhos de GPS. 

O Google Earth é a peça mais 
vistosa na disputa em torno de ser-
viços geográficos na web. O serviço
estreou em 28 de junho. Em 25 de
julho, a Microsoft lançou o MSN 
Virtual Earth. Ele reúne mapas do
Microsoft MapPoint e fotos aéreas

do servidor TerraServer. No mesmo
dia, o Google colocou no ar um
beta do Google Maps que possibili-
ta escolher entre foto, mapa ou as
duas coisas sobrepostas. 
O Google também permite que
usuários acrescentem anotações 
e gráficos às fotos e compartilhem
esses itens. Em sites de download 
e fóruns, circulam milhares de aditi-
vos para o programa, incluindo
desde simples marcadores para
lugares interessantes até desenhos
em 3D das pirâmides de Gisé. 

Microsoft, Google — e também o
Yahoo!, que mantém um serviço de
mapas — estão de olho no nascente
negócio dos anúncios geografica-
mente localizados. A idéia é óbvia:
alguém abre o mapa ou a foto de
uma cidade e tem acesso à localiza-
ção de restaurantes, hotéis, lojas e
outras empresas. Nos EUA, já há
imobiliárias usando esses sistemas
para localizar imóveis. Só falta os
sites da web definirem como pre-
tendem cobrar pelos serviços. \

O planeta 
no micro
O Google Earth coloca as fotos de satélite ao
alcance de um clique POR M AU R Í C I O  G R EG O

GOOGLE EARTH: viagem pelo mundo em fotos de satélite

>
SÃO MUITO RARAS AS PESSOAS
que, ao mexer no Google Earth

(www.info.abril.com.br/download/
4261.shtml), não ficam encantadas
com esse software. Com ele e uma
conexão de banda larga, podem-se
baixar, em segundos, fotos de qual-
quer lugar do planeta feitas por
satélites. O software permite voar de
um lugar para outro de forma espe-
tacular. As imagens mostram até os
automóveis nas ruas. Nelas, o 
INFOLAB identificou, com facilidade,
o prédio da Editora Abril, que publi-
ca a INFO, o dirigível da Goodyear
voando sobre São Paulo e o Cristo

RIO DE JANEIRO: vista do aeroporto Santos Dumont

http://www.info.abril.com.br/download/4261.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4261.shtml
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>
JUNTO COM O XviD, SEU IRMÃO
de código aberto, o DivX é o

padrão de codificação de vídeo
mais popular da internet. A popula-
ridade é tanta que tocar DivX pas-
sou a ser um recurso mais do que
desejado em aparelhos de DVD. 
Por isso, o lançamento da versão 6
do padrão de codificação é um
evento capaz de atiçar a curiosida-
de de todos os fãs do vídeo digital.
E o fabricante do codec, o DivX
Labs, trouxe recursos novos de
sobra nessa versão.

Para começar, houve uma
melhora nos ajustes possíveis para
a codificação dos vídeos. Há agora
uma opção Insane Quality, que usa
o máximo de poder da máquina
para gerar um vídeo com a melhor
qualidade possível pelo DivX.

Obviamente, será preciso ter uma
máquina parruda para agüentar
essa codificação. Por exemplo, 
um vídeo de 90 minutos levou, 
em um Pentium 4 de 3 MHz, três
horas e 45 minutos para ser codifi-
cado no modo Insane, contra 
59 minutos com o ajuste normal.
Mas a principal novidade no DivX 6
está no recurso DMF (DivX Media
Format). Esse recurso permite
incluir legendas selecionáveis, fai-
xas extras de som, além de menus,
tudo num único arquivo DivX. 
O idéia, claro, é competir com os
DVDs.  Para criar vídeos com todos
esses extras, a empresa DivX Labs 
disponibiliza o DivX Create 
Bundle (www.info.abril.com.br/
download/4260.shtml), que, 
além do codec profissional 

(capaz de gerar vídeos no padrão
novo), traz uma ferramenta sim-
ples de criação, o Converter. 
O pacote sai por 19,99 dólares, 
com o Converter podendo ser
usado por 15 dias gratuitamente.
Quem quiser apenas tocar os
arquivos pode baixar o DivX Play
Bundle (www.info.abril.com.br/
download/1838. shtml), que é
totalmente grátis. Vale lembrar
que a compatibilidade é mantida
no novo formato. Assim, arquivos
AVI codificados com o novo DivX
podem ser exibidos sem precisar
de upgrades nos codecs antigos,
mesmo em aparelhos DVD compa-
tíveis com o padrão anterior. 
No entanto, esses aparelhos 
não mostrarão os extras dos 
arquivos DMF. \ ERIC COSTA

DivX vitaminado
A nova versão do codificador inclui menus e legendas nos vídeos POR E R I C  CO STA

http://www.info.abril.com.br/download/1838.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/1838.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4260.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4260.shtml
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MULTIFUNCIONAIS

>
EM PEQUENOS ESCRITÓRIOS,
dentro ou fora de casa, espaço é

geralmente um artigo em falta. Ter
um multifuncional libera a área que
seria ocupada por uma impressora e
um scanner independentes, obvia-
mente, mas não só isso. Deixa mais
portas USB livres e menos cabos
atrás do computador. Há também a
praticidade de poder fazer cópias
rapidamente sem usar o micro. Van-
tagem adicional: existem modelos
com preços mais baixos do que o par
impressora-scanner. Além dos 
modelos mais econômicos de multi-
funcionais, com preços que começam
em cerca de 400 reais, há opções
mais poderosas, com recursos extras
para impressão de fotos, conexão
com câmeras digitais e até alimenta-
dor de folhas para o scanner. As
opções com fax são cada vez mais
escassas, tanto nos modelos mais
simples quanto nos mais encorpa-
dos, o que mostra uma tendência de
diminuição no uso desse aparelho.
Mas nem tudo é vantagem nos equi-
pamentos tudo em um. Se ocorrer
um defeito no periférico, fica-se tan-
to sem scanner quanto sem
impressora ao mesmo tempo. Outro
senão é que os scanners embutidos
nos multifuncionais são, em geral,

modelos simples, sem recursos avan-
çados, como suporte a digitalização
de negativos. Assim, quem necessitar
desse tipo de função deve partir para
um modelo independente e mais
parrudo. Por fim, por conta dos altos
custos de tinta de impressão, fazer
cópias no multifuncional só vale a
pena para quem vai precisar de pou-
cas reproduções. 

Para conhecer algumas das opções
mais interessantes de multifuncionais
domésticos, testamos três modelos
disponíveis no mercado. Dois
seguem a linha mais econômica. São
o X2250, da Lexmark, e o CX3500, da
Epson. Já o outro, o PSC 1610, da HP,
é um modelo mais poderoso. Ele tem
um preço maior, mas ainda é acessí-
vel a quem quer recursos extras,
como leitura de cartões de câmera. 

RECURSOS AVANÇADOS
A Escolha de INFO foi o PSC 1610, da
HP. Com uma grande gama de recur-
sos, ele é uma boa para quem quer
investir um pouco mais no multifun-
cional. O PSC 1610 traz um visor LCD
simples (com duas linhas de resolu-
ção) que mostra informações sobre a
configuração e as operações em exe-
cução do multifuncional. Em 
termos de compatibilidade com car-

tões de câmeras digitais, o PSC
1610 consegue ler praticamente
todos os formatos, incluindo
padrões normalmente não encontra-
dos em outros modelos, como o
xD-Picture Card. O multifuncional
também trabalha como um leitor
desses cartões para o micro, o que
substitui um acessório exclusivo para
esse fim. Obviamente, a leitura de
cartões de câmeras tem como função
principal a impressão de fotos sem
precisar usar o micro. Fazer isso sem
uma telinha maior de LCD exige a
impressão de uma página com amos-
tras de tamanho reduzido das
imagens. Depois, é preciso marcar na
página quais as fotos que serão
impressas, o tamanho de cada uma
delas, e colocar a página no scanner.
Como era de se esperar, por ter mais
funções do que os outros modelos
testados, o painel de botões do PSC
1610 é o mais completo, com teclas
para fazer ampliações e diminuições
das cópias rapidamente, assim como
gerar pôsteres. Nos testes do 
INFOLAB, o PSC 1610 foi bem, com 
o melhor desempenho médio de
impressão, considerando os tempos
para imprimir dez páginas com texto
em preto, dez páginas com texto em
cores e diagramas, além de uma foto

TUDO EM
UM NA MÃO
Com preços competitivos, os multifuncionais cabem na mesa e no bolso 
POR E R I C  CO STA

© FOTOS 1 MARCELO KURA  2 LUIS USHIROBIRA
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X2250, DA LEXMARK:
baixo preço do
equipamento e bom
desempenho

PAINEL DO
X2250: simples 
e direto, com
poucos botões 
e controles

CX3500, DA
EPSON: economia
com cartuchos de
cores independentes

PAINEL DO
CX3500: vários
botões ajudam na
operação rápida

LEITOR DE
CARTÕES:
suporte a quase
todos os formatos

PAINEL DO
PSC 1610: 
display LCD
mostra ajustes
e operações

PSC 1610, DA HP:
conjunto forte 
de recursos

© 1

© 1

© 2
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MULTIFUNCIONAIS

grande, no tamanho A4.  Seu scanner
também é o que traz melhor resolu-
ção óptica (sem contar as opções de
interpolação) e teve bom desempe-
nho na média de velocidade de
digitalização, perdendo apenas para
o X2250, da Lexmark. 

OPÇÕES ECONÔMICAS
A Escolha Econômica de INFO é o
CX3500, da Epson. Ele é uma ótima
alternativa para quem enfatiza eco-
nomia nas impressões. Um de seus
pontos positivos em relação aos
outros dois multifuncionais testados
é trazer cartuchos de tinta indepen-
dentes para cada cor. Assim, é
possível trocá-los separadamente, o
que pode economizar bastante nas
impressões coloridas. O CX3500 teve
o menor preço por página de texto
impressa, custando 64% menos do

que o segundo colocado nesse quesi-
to. Outro destaque desse modelo
está no painel, que traz controles
mais completos do que o X2250, da
Lexmark. Nos testes do INFOLAB, o
CX3500 teve bom desempenho, com
qualidade de imagem muito boa,
mas impressões mais lentas do que
as dos outros multifuncionais do tes-
te. A resolução ótica do scanner da
CX3500 fica abaixo do padrão dos
multifuncionais, que costumam tra-
zer uma definição de 1 200 por 
2 400 dpi. Isso não chega a ser um
problema, a menos que seja necessá-
ria uma qualidade acima do normal
para digitalização de imagens. 

O multifuncional X2250, da 
Lexmark, é um dos de preços mais
atraentes do mercado. Além de cus-
tar metade do valor do PSC 1610, ele
teve um desempenho bom nas

impressões e digitalizações. Seu
tempo de impressão em preto e de
foto chegou a ser menor que o PSC
1610, mas ficou para trás na impres-
são de texto em cores com
diagramas, com um tempo bem
superior ao multifuncional da HP.
Em compensação, seu tempo de
cópia em preto-e-branco foi o
melhor. Um dos pontos fracos do
X2250 está no painel de botões, que
é bastante simples e traz pouco mais
do que os recursos básicos, como
cópia (com um indicador para o
número de reproduções) e um botão
para iniciar a digitalização de uma
imagem. Mas o maior problema está
no preço por página. Enquanto a
página de texto custa quase o mes-
mo que no PSC 1610, a impressão de
fotos e gráficos é 34% maior do que
no multifuncional da Epson. \

X2250 CX3500 PSC 1610

FABRICANTE

IMPRESSORA

QUALIDADE DE IMAGEM
>RESOLUÇÃO MÁXIMA (DPI)

VELOCIDADE
>10 PÁGINAS DE TEXTO PB
>10 PÁGINAS DE TEXTO COLORIDO
>1 FOTO EM A4

COPIADORA
>TEMPO POR PÁGINA PB
>TEMPO POR PÁGINA COLORIDA

SCANNER
>RESOLUÇÃO MÁXIMA (DPI)
>TEXTO PB
>1 FOTO EM A4

CUSTO POR PÁGINA (R$)(1)

>PÁGINA DE TEXTO
>PÁGINA COM FOTO E GRÁFICOS

EXTRAS

DESIGN
>L X P X A (CM)

AVALIAÇÃO TÉCNICA(2)

PREÇO (R$)
> IMPRESSORA
>CARTUCHO PRETO/COLORIDO

CUSTO/BENEFÍCIO

(1) NÃO INCLUI O GASTO COM PAPEL  (2) MÉDIA PONDERADA CONSIDERANDO OS SEGUINTES ITENS E RESPECTIVOS PESOS: IMPRESSORA (30%), COPIADORA (15%), SCANNER (15%), CUSTO POR PÁGINA (20%), EXTRAS (10%) 
E DESIGN (10%). O PSC 1610 GANHOU MEIO PONTO NA AVALIAÇÃO TÉCNICA DEVIDO AO BOM DESEMPENHO DA HP NA PESQUISA INFO DE MARCAS 2005

MULTIFUNÇÕES PARA O ESCRITÓRIO

Epson

> 7,0

> 7,3
5 760 x 1 440

> 6,7
4min57s
8min02s
4min06s

> 6,9
34s
1min10s

> 6,7
600 x 1 200
15s
53s

> 7,7
0,15
0,82

> 6,0
Contador de cópias

> 6,7
42,7 x 17 x 32,5

> 7,0

549
40/3 x 30

> 7,0

HP

> 7,1

> 6,8
4 800 x 1 200

> 7,4
3min01s
3min45s
3min30s

> 7,1
42s
42s

> 7,2
1 200 x 4 800
15s
35s

> 7,3
0,45
0,62

> 8,5
Visor LCD, leitor de cartões

> 7,2
43,5 x 17 x 27,5

> 7,8

899
103/82

> 7,4

Lexmark

> 7,0

> 6,8
4 800 x 1 200

> 7,3
2min39s
8min20s
3min13s

> 7,1
19s
1min28s

> 7,2
1 200 x 2 400
20s
22s

> 6,0
0,42
1,10

> 6,0
Contador de cópias

> 7,1
44 x 15,5 x 31

> 6,8

449
99/115

> 6,9

ESCOLHA
INFO 8/05

ESCOLHA
INFO 8/05

ECONÔMICA
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>
PRIMEIRO FORAM OS BLOGS.
Depois os fotologs e os video-

logs. Há quem aposte que a próxima
onda a varrer os quatro cantos da
internet serão os podcasts, shows
feitos em áudio e distribuídos por
RSS. Restrito a um pequeno círculo
de usuários até poucos meses atrás,
o podcasting está cada vez mais
perto do grande público. Em espe-
cial agora, depois de ganhar uma
mãozinha da Apple, que incluiu um
agregador de feeds de áudio e um
diretório de podcasts na mais recen-
te versão do software iTunes.

O grande barato do podcasting é
poder ouvir seus programas de rádio
favoritos a qualquer hora, em qual-
quer lugar. Como o nome já indica, 

PROGRAMAS DE PODCASTING

o podcasting surgiu na esteira do
sucesso do iPod, o aparelhinho da
Apple que é, de longe, o mais cobi-
çado entre os tocadores de MP3
disponíveis no mercado. O que não
significa, é claro, que seja preciso 
ter um player da Apple para carre-
gar seus shows de áudio preferidos
no bolso. Qualquer tocador de MP3
dá conta do recado. Outra opção,
com certeza bem mais sem graça, 
é ouvi-los no desktop mesmo.

O funcionamento do podcasting
não tem mistério. É bem seme-
lhante ao do RSS. Só que, em vez
de notícias, o programa agrega
feeds de áudio. O usuário só preci-
sa assinar os podcasts desejados 
e o software se encarrega de pro-

curar as atualizações, em horários
ou intervalos de tempo predeter-
minados, e baixá-las no micro. 

Para saber qual a melhor opção
de programa à disposição dos usuá-
rios, testamos três alternativas de
agregadores de feeds de áudio ou
podcatchers: o iPodder, o Doppler 
e o PrimeTime, todos gratuitos e
disponíveis apenas em inglês.

A Escolha de INFO é o iPodder
2.1, desenvolvido pelo americano
Adam Curry, o ex-VJ da MTV que
inventou o podcasting e criou 
o Daily Source Code, primeiro 
podcast da história. O iPodder é
simples e eficiente. Com uma inter-
face limpa e bastante intuitiva, ele
traz as ferramentas necessárias
para gerenciar os feeds de áudio
sem maiores complicações. Um
prático sistema de abas dá acesso
fácil às páginas de gerenciamento
de downloads, assinaturas e diretó-
rio de podcasts. Logo abaixo de
cada aba, há uma barra com
botões bem desenhados para as
principais funções, como a adição e
a remoção de podcasts e a procura
por atualizações. A página de assi-
naturas tem um desenho prático: é
dividida em duas partes. Na meta-
de superior, ficam as informações

Na onda do 
podcasting

DOPPLER: ferramentas para economizar espaço no disco IPODDER: visual organizado e ícones intuitivos

Três agregadores de feeds de áudio para
gerenciar de forma mais eficiente o download 
de seus shows favoritos POR LU C I A N A  B E N AT T I
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PODCASTING 
FÁCIL NO ITUNES
Os fãs de podcasting que já estavam de
olho num iPod acabam de ganhar mais um
motivo para pôr logo as mãos no cobiçado
tocador de MP3 da Apple. É que, desde o
finalzinho de junho, quando foi lançada a
versão 4.9 do iTunes, os usuários do apa-
relho não precisam mais se preocupar em
baixar um software específico para agre-
gar os feeds de áudio de seus podcasts
favoritos. O iTunes assumiu a missão. 

A nova versão do software traz um dire-
tório que contém mais de 3 mil podcasts
que podem ser assinados com um simples
clique do mouse — a grande maioria, em inglês.
Estão na lista o pioneiro Adam Curry e alguns gigan-
tes da mídia, como ABC, CNN, BBC e ESPN. 

A opção Podcast, incluída no painel Source, per-
mite visualizar uma lista dos feeds cadastrados
pelo usuário, com informações úteis como o tempo
de duração do arquivo, a data de publicação e uma
breve descrição. No pé dessa mesma página, há um
link para o diretório de podcasts, que podem ser
pesquisados por categorias — como música, notí-
cias e esportes – e, em alguns casos, subcatego-
rias. As listas New and Notable e Top Podcasts são
outras formas fáceis de encontrar conteúdo inte-

ressante. Para localizar um podcast específico, há
ainda um mecanismo de busca. Caso o podcast não
faça parte do diretório, pode-se assiná-lo digitan-
do o endereço na caixa que se abre ao clicar na
opção Subscribe to Podcast do menu Advanced.
Para cancelar, basta clicar no botão Unsubscribe,
localizado no canto inferior direito da tela.

Ao simplificar o processo, a iniciativa da Apple
pode ser o empurrão que faltava para que o 
podcasting se alastre rapidamente pela internet.
Basta dizer que, dois dias após o lançamento do
iTunes 4.9, mais de 1 milhão de assinaturas já
haviam sido feitas em podcasts de seu diretório.

AGOSTO 2005  I I N F O I 1 4 3

dos podcasts. Na inferior, os dados
de cada um dos episódios. Assim, é
possível dar uma olhada prévia nos
títulos e descrições, selecionando
para o download só os arquivos
mais interessantes. 

Outro recurso prático do 
iPodder é a limpeza automática 
de episódios antigos. Para cada
podcast cadastrado, é possível
programar um número máximo 
de dias em que o feed permanece-
rá gravado. Expirado o prazo, os
arquivos serão automaticamente

apagados. O programa também
permite interromper o download
dos arquivos caso o espaço livre
no disco chegue a um patamar
mínimo, que pode ser configurado
pelo usuário. É uma forma de evi-
tar que, com o tempo, o HD acabe
entupido de arquivos de podcast.
Por fim, se há um quesito em que
o iPodder deixa os seus concor-
rentes comendo poeira é a
compatibilidade: roda em 
Windows, MacOS, Linux e BSD. 

Segundo colocado nos testes, 

o Doppler 2.0 tem um visual limpo,
mas não tão intuitivo quanto o do
iPodder. Seu ponto alto é a janela
de busca, que fica sempre à mão 
e oferece resultados rápidos e
relativamente precisos. Depois, é
só manter assinalados aqueles que
interessarem e clicar no botão
Subscribe Selected para assinar
todos eles numa tacada só. O prin-
cipal problema do Doppler é
concentrar — ou melhor, esconder
— várias funções importantes na
janela aberta pelo item Options,

ITUNES: agora com gerenciamento de podcasts
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PROGRAMAS DE PODCASTING

FABRICANTE

INTEGRAÇÃO
> INTEGRAÇÃO COM PLAYERS

GERENCIAMENTO
>CONTROLE DE DOWNLOAD

>AGENDAMENTO

FACILIDADE DE USO

COMPATIBILIDADE 

SISTEMAS OPERACIONAIS 

AVALIAÇÃO TÉCNICA(1)

PREÇO
>LICENÇA

CUSTO/BENEFÍCIO

ONDE ENCONTRAR

(1) MÉDIA PONDERADA CONSIDERANDO OS SEGUINTES ITENS E RESPECTIVOS PESOS: INTEGRAÇÃO (20%), GERENCIAMENTO (35%), FACILIDADE DE USO (20%) E COMPATIBILIDADE (25%)

DOPPLER 2.0.0.3

Dopplerradio

> 8,0
Apple iTunes, Windows Media Player,
Winamp e outros

> 7,0
Limitação do tamanho dos arquivos,
tags em MP3, uma pasta para cada RSS

Intervalos de tempo ou horários
específicos

> 6,0
Visual limpo, pouco intuitivo

> 7,0

Windows 2000/XP

> 7,0

Gratuito
Freeware

www.info.abril.com.br/download/
4235.shtml

PRIMETIME PODCASTING RECEIVER 1.1

PrimeTime

> 7,5
Apple iTunes, Windows Media Player

> 6,5
Limitação do tamanho dos arquivos

Intervalos de tempo

> 6,5
Mostra o Windows Media Player
integrado

> 7,0

Windows 2000/XP

> 6,8

Gratuito
Freeware 

www.info.abril.com.br/download/
4236.shtml

IPODDER 2.1

Adam Curry

> 7,5
Apple iTunes, Windows Media Player

> 7,5
Limitação do tamanho dos arquivos,
limpeza de feeds antigos com tempo
configurável

Intervalos de tempo ou horários
específicos

> 7,5
Organizado, ícones intuitivos

> 9,0

Windows, MacOS, Linux, BSD

> 7,9

Gratuito
GPL

www.info.abril.com.br/download/
3988.shtml 

PODCAST NA MÃO
ESCOLHA
INFO 8/05

dentro do menu Tools. Está lá, por
exemplo, a ferramenta de agenda-
mento, a mais completa entre os
programas testados, com dez
opções de intervalos (de 5 minutos
a 12 horas) ou até três horários
específicos. Nessa mesma janela,

sob a aba Default Feed Settings,
está um conjunto de ferramentas
para economizar espaço em disco,
os Space Savers, que permitem
restringir os downloads de acordo
com três opções de parâmetros: o
espaço ocupado em disco, o núme-

ro de arquivos na pasta ou a data
— nesse caso o programa removerá
os arquivos baixados há mais de
um certo número de dias. Um dos
maiores pecados do programa é
não ter uma ferramenta que permi-
ta excluir facilmente os podcasts 
da lista, sendo necessário para isso
eliminar as pastas criadas pelo pro-
grama para cada um dos feeds. 

Pouco atrás do Doppler nos tes-
tes ficou o PrimeTime Podcasting
Receiver. Como diferencial em rela-
ção aos outros dois programas
testados, ele traz um tocador
embutido, o Windows Media Player.
Mas, embora seja uma inovação, 
o tocador acaba não tendo muita
utilidade prática. O sistema de
agendamento do PrimeTime é o
mais simples dos três: conta ape-
nas com a opção de programar a
procura de atualizações em inter-
valos de tempo e não dispõe da
alternativa de estabelecer horários
específicos para isso. \

PRIMETIME: Windows Media Player integrado

http://www.info.abril.com.br/download/4235.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4236.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/3988.shtml
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>
AS GRANDES EMPRESAS ESTÃO
chegando, mas hoje quem faz a

festa na entrega de conteúdo para
podcasting ainda são os amadores.
Principalmente no Brasil, onde a
novidade ainda é restrita a um
grupo de menos de 50 podcasters
pioneiros. Música, notícia e opinião,
com ênfase para a área de tecnolo-
gia, estão entre os conteúdos
usuais. Garimpando um pouco, é
possível encontrar coisa interes-
sante tanto aqui quanto lá fora,
embora o mais fácil seja tropeçar
em grandes doses de blablablá
inútil. Era de se esperar. Afinal,
esse novo tipo de distribuição 
de áudio segue o caminho aberto
pelos blogs: com um computador
conectado à internet e um mínimo
de conhecimentos técnicos, qual-

PODCASTING

quer um faz o seu podcast. Ainda
que falte o que dizer. 

Criada no fim do ano passado, 
a novidade se alastrou rápido: as
estatísticas ainda são escassas e
pouco confiáveis, mas só o diretório
do iTunes contava em julho com 
3 mil podcasts, a maioria em inglês.
Nesse processo de crescimento,
ganhou usos inusitados. Um deles,
apelidado de godcasting, consiste
em shows de áudio com sermões 
e conselhos espirituais dos mais
diversos grupos religiosos.

O podcasting também está sen-
do usado como forma alternativa
de distribuição de conteúdo em
áudio por grandes empresas de
mídia. Uma das primeiras a aderir
foi a britânica BBC. As americanas
ABC News, NBC News, CNN, ESPN 

e Newsweek seguiram seus passos.
No Brasil, a paulistana 89 FM criou
um podcast com parte de seus
programas veiculados pelo rádio.
Nos Estados Unidos, algumas
empresas de outros ramos de ati-
vidade começam a pegar carona
nessa onda. A GM, que já tinha
criado blogs para alguns de seus
executivos, agora usa podcasts
para promover seus lançamentos.
Fabricante de ração para cães e
gatos, a Purina criou um podcast
em que veterinários orientam os
donos de animais de estimação
sobre cuidados com os bichos. Dis-
ney e Nasa também encontraram
nessa ferramenta um modo de
ficar mais perto do público.

Um ponto de partida para encon-
trar conteúdo interessante é

Conteúdo de bolso
Música, notícia e opinião são os principais recheios dos podcasts. 
Até a Disney e a Nasa já têm os seus POR LU C I A N A  B E N AT T I
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procurar os diretórios que trazem
listas de podcasts separados por
categorias. Um dos mais populares 
é o Podcast Alley (www.podcast
alley. com). O diretório do iTunes é
outro que merece uma olhada. A
versão 4.9 do software pode ser bai-
xada gratuitamente no site da
Apple. Para encontrar shows produ-
zidos no país, tente o Podcast Brasil
(www.podcastbrasil.com) e o Eu
Podo (www.eupodo.com.br). Uma
ferramenta que vale a pena ficar 
de olho é o Odeo (http://odeo.com),
recém-lançada em versão beta. Cria-
do por Noah Glass, especialista na
publicação de conteúdo de áudio na
web, e ninguém menos do que Evan
Willians, um dos fundadores do
Blogger, o Odeo se propõe a facilitar
as tarefas de encontrar, ouvir e criar
podcasts, concentrando tudo num
único serviço. Por enquanto, está na
promessa, mas há quem acredite
que o negócio vai deslanchar. A
revista Fortune, por exemplo, incluiu
a Odeo, que tem sede em São Fran-
cisco, Califórnia, entre as 25 startups
que devem estourar em 2005. Veja,
a seguir, uma seleção de podcasts
que merecem ir para o seu player.
Copie os endereços no campo apro-
priado do seu agregador de feeds
de áudio favorito.

THIS WEEK IN TECH
http://feeds.feedburner.com/twit

AVALIAÇÃO > 8,5

Criado pelo americano Leo Laporte,
apresentador de programas de
rádio e tevê sobre tecnologia, o
podcast This Week in Tech, ou sim-
plesmente TWIT, está presente em
quase todas as listas de top 10. Seu
trunfo é reunir numa mesa-redonda
virtual um grupo de tarimbados
especialistas para discutir as princi-
pais notícias de tecnologia da
semana. O jornalista John C. Dvorak,

colunista da INFO, é um dos craques
desse time. Novas edições são libe-
radas todo domingo, à meia-noite
na costa oeste americana (4 da
manhã aqui). Em inglês.

DAILY SOURCE CODE
http://radio.weblogs.com/0001014/ 

categories/dailySourceCode/rss.xml

AVALIAÇÃO > 8,0

Considerado um dos pais do pod-
casting, o americano Adam Curry 
é o criador do Daily Source Code,
que mistura música e informação.
Ex-apresentador da MTV, Curry
mora desde o fim do ano passado
em Guildford, na Inglaterra, onde
produz o seu show diário. Em pau-
ta, os acontecimentos do dia,
notícias de tecnologia, novidades
sobre podcasts e boas indicações
de sites com músicas podsafe —
cedidas sob a licença Creative 
Commons — que podem ser toca-
das em podcasts sem despertar a
ira da RIAA, a associação das gra-
vadoras americanas. Em inglês.

GUI LEITE PODCAST
www.guileite.com/guileite.xml

AVALIAÇÃO > 7,0

Um dos primeiros podcasters do
país, o paulista Guilherme Leite é
empresário de turismo, consultor
de informática e fã da Apple. Por
isso, seu podcast é uma boa fonte
de informações sobre tudo o que
leva o símbolo da maçã. No mês
passado, por exemplo, ele esteve
na MacWorld Expo, em Boston, e
pôs no ar de lá mesmo um podcast
no qual falou sobre o que mais
chamou sua atenção na feira. 

PODCAST DO MAESTRO
BILLY
www.billyumbella.com.br/billy.xml

AVALIAÇÃO > 8,0

Lá fora, muitos podcasts de música

estão recorrendo a material com a
licença Creative Commons. Existem
vários sites que promovem o encon-
tro de novas bandas interessadas
em divulgar seu trabalho e podcas-
ters que precisam de músicas para
incrementar seus shows, evitando
problemas com a RIAA. No Brasil,
isso ainda não acontece. Um dos
podcasts de música mais populares
é o ADD (Antes, Durante e Depois),
em que o produtor musical Billy
Umbella, o Maestro Billy, toca um
flashback, um sucesso atual e um
lançamento. Destaque para o pro-
grama ADD 43, um especial 
em homenagem ao Dia Mundial 
do Rock. Se gostar do ADD, procure
conhecer o AAA (Antes, Antes,
Antes), só com flashbacks, 
outra criação do Maestro Billy. 

ART MOBS MOMA GUIDES
http://feeds.feedburner.com/

8thFloorGallery

AVALIAÇÃO > 7,0

Sabe aqueles guias de áudio que 
os turistas alugam na entrada dos
maiores museus da Europa e dos
Estados Unidos? Pois os alunos 
de arte do Marymount Manhattan 
College resolveram criar os seus
próprios guias do MoMA, o Museu
de Arte Moderna de Nova York, 
e transformá-los em podcasts. Um 
dos episódios traz, por exemplo, 
um descontraído diálogo entre um
professor de arte e uma aluna sobre
a obra Les Demoiselles d’Avignon,
de Picasso. Detalhe: qualquer um
pode criar o seu guia de áudio do
MoMA e enviar para os organizado-
res do projeto. Em inglês. \

CONHEÇA O PODCAST INFO

Ouça as notícias da Rádio INFO
assinando o Podcast INFO em

>www.info.abril.com.br/podcast.xml

“

http://www.info.abril.com.br/podcast.xml
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>
POR MAIS QUE VOCÊ SEJA UM
usuário cuidadoso, não há

como escapar: após algum tempo
de uso, diversos arquivos desne-
cessários vão se acumulando no
Windows e a performance do siste-
ma começa a cair. Nesse caso, você
tem duas opções: ou toma uma ati-
tude radical e formata a máquina
inteira, ou então apela para ferra-
mentas de otimização do PC. Uma
dessas ferramentas é o System
Mechanic 5 (www.info.abril.
com.br/download/2205.shtml), um
canivete suíço muito útil na hora
de resolver problemas e acelerar 
o sistema operacional.

O System Mechanic possui um
leque de recursos muito grande.
Veja, a seguir, quais opções devem
ser alteradas para melhorar o
desempenho da máquina, sem cor-
rer o risco de perder dados impor-
tantes. Os ajustes foram feitos num
PC com processador Athlon XP de
1,2 GHz e 512 MB de memória.

1
GET RID OF SYSTEM
JUNK Localizada na aba
Clean do System Mechanic,

essa opção serve para eliminar
todo tipo de lixo do seu computa-
dor, incluindo arquivos temporá-
rios, vestígios de erros e diversas

outras “sobras” de programas.
Raramente esse recurso danificará
seu Windows, mas é possível que
ele apague algo que não deva ser
suprimido. Para evitar que isso
aconteça, defina bem os tipos de
arquivos que serão eliminados por
essa ferramenta. Para isso, clique
na aba Junk to Find e marque ape-
nas as extensões que serão excluí-
das. Entre os tipos mais comuns de
arquivos desnecessários estão TMP,
BAK e OLD. Em muitas máquinas
você também encon-
trará arquivos do tipo
ERR, mas certifique-
se de que não há
nenhum programa
que trabalhe com
essa extensão.
Softwares que fazem
cálculos matemáti-
cos, por exemplo,
costumam usar esses
arquivos para gravar
informações sobre
margens de erro em
processamentos.
INFO ativou essa
opção e o resultado
foi a eliminação de
434 itens, liberando
74,65 MB de espaço
em disco.

2
CLEAN UP YOUR
TRACKS Sabe aqueles ves-
tígios de navegação e utiliza-

ção do seu PC que ficam ocupando
espaço à toa? Essa alternativa, locali-
zada na aba Clean, serve exatamente
para acabar com eles. Na prática, o
Clean Up Your Tracks apaga históri-
cos, arquivos temporários da inter-
net e registros de navegação. O des-
taque do recurso vai para o item que
desativa o cache do Internet
Explorer, fazendo com que ele elimi-
ne os arquivos temporários cada vez
que você fecha o navegador. Vale a
pena ativar essa opção, pois assim vo-
cê evita que seu browser fique cheio
de arquivos que raramente são car-
regados novamente. Com esse recur-
so, INFO liberou 2,79 MB de espaço. 

3
ELIMINATE DUPLICATE
FILES Essa opção é a mais
perigosa de todas. Ela detec-

ta todos os arquivos duplicados que
você tem no seu computador por
meio de um critério informado por
você — por exemplo, o tamanho do

SOLUÇÕES!

1 4 8 I I N F O I AGOSTO 2005

UTILITÁRIOS

> OTIMIZAÇÃO

Canivete suíço 
para o XP 

DUPLICATE FILES: recurso elimina cópias desnecessárias

Veja como usar corretamente o System 
Mechanic 5, uma excelente ferramenta de ajuste
do sistema operacional  POR TO N I  C AVA L H E I R O

http://www.info.abril.com.br/download/2205.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/2205.shtml
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arquivo e a data de criação. Parece
bom? Realmente é, mas em contra-
partida você pode apagar arquivos
importantes, sem saber exatamente
do que se trata. Para reduzir os riscos,
a exclusão não é automática. Após fa-
zer a detecção, o programa mostra
uma lista de tudo o que foi encontra-
do em dobro e permite que você es-
colha o que será removido. Tome
muito cuidado para não se iludir com
o espaço fácil. Alguns arquivos estão
duplicados no Windows justamente
por uma questão de segurança, ou
seja, manter uma segunda cópia
para o caso de algum problema
acontecer com a original. Portanto,
nunca saia excluindo sem ler exata-
mente de que se trata. Outra dica é
nunca localizar arquivos usando o
critério de nome. Se você tiver um
“teste.avi” e um “cópia de teste.avi”,
por exemplo, eles não serão detecta-
dos se a opção de diferenciação por
nomes estiver ativada. Utilizando
essa opção, INFO liberou 214,8 MB.

4
TWEAK WINDOWS
SETTINGS Localizada na
aba Optimizer do System

Mechanic, essa é certamente uma das
funções mais interessantes do progra-
ma. Ali você encontra uma coleção de
diversos truques para o Windows XP,
a maioria deles relacionada a configu-
rações do sistema operacional e a mo-
dificações no registro. A grande van-
tagem é que os desenvolvedores do
System Mechanic conseguiram reunir
todos esses recursos de maneira ami-
gável, sem que você precise editar ar-
quivos complicados nem rodar scripts.

Quando clicamos na opção Tweak
Windows Settings, o System Mechanic
exibe os ajustes possíveis, divididos
em categorias como boot, impressão
e CD-ROM. Três dos ajustes mais im-
portantes ficam dentro do grupo
Performance. O primeiro é o Force

Core Windows System To Be Kept in
Memory. Ao ativar essa função, os
principais arquivos do seu Windows
serão sempre carregados para a
memória RAM da máquina — o que
acelera bastante muitos recursos do
sistema operacional. Porém, como
você já deve imaginar,
isso requer uma má-
quina um tanto poten-
te. Só ative essa op-
ção se você tiver pelo
menos 512 MB de
memória RAM. Outro
item interessante é o
Windows NT/2000/XP
Pagefile Use, que oti-
miza o acesso ao ar-
quivo temporário do
computador. É uma
boa alternativa, inde-
pendentemente da
configuração do micro.

Para finalizar, ative
também a Speed Up
Access to AVI Media
Files, que serve para
acelerar o acesso aos

arquivos de vídeo
que rodam no 
Windows. Esse recur-
so é diretamente as-
sociado ao codec; en-
tão, trará vantagens,
independentemente
do player que você
estiver usando. Após
ativar esses recursos
no PC usado por
INFO, houve visível
melhora no desem-
penho do Windows,
principalmente na
hora de carregar no-
vos aplicativos. O
tempo de carga do
Photoshop CS caiu de
28 para 18 segundos.

5
DEFRAGMENT MEMORY
Esse recurso é acessado por
meio da aba Optimize do

System Mechanic. Ele serve para
desfragmentar a memória RAM do
seu computador, gerando cache dos
arquivos que não estão mais em uso

TWEAK WINDOWS SETTINGS: ajuste de desempenho do XP

DEFRAGMENT MEMORY: otimização da memória RAM



 IN
FO

   
  -

   
  I

NF
O 

- I
NF

O 
- 1

50
 - 

04
/0

8/
05

   
  -

   
  C

om
po

si
te

   
  -

   
  C

AT
IA

   
  -

   
  2

6/
07

/0
5 

   
19

:3
8 

   
 - 

   
 0

6_
CA

D

SOLUÇÕES!

1 5 0 I I N F O I AGOSTO 2005

UTILITÁRIOS

> OTIMIZAÇÃO

e liberando espaço para que seu
Windows possa rodar melhor. Isso 
é especialmente útil quando esta-
mos trabalhando com programas
pesados e a máquina começa a ficar
lenta. Basta abrir essa opção e clicar
em Defrag RAM para ativar o recur-
so. Depois de utilizá-lo, INFO obser-
vou apenas melhorias momentâ-
neas na execução de aplicativos. 

6
BOOT TIME
DEFRAGMENTATION
Essa ferramenta fica no pai-

nel Optimize, dentro do grupo Speed
Up Hard Drives. Pode parecer contra-
ditório, mas essa função de desfrag-
mentação no momento do boot dei-
xará a iniciação da sua máquina mais
lenta. Porém, antes de desistir dela,
saiba que o recurso pode trazer be-
nefícios. A idéia da ferramenta é que
você selecione os programas que
mais utiliza e, a cada boot, o System
Mechanic desfragmente os arquivos
relacionados a eles. A vantagem é que
o desempenho desses arquivos me-
lhora, embora o Windows demore

mais tempo para ser
carregado. Se você
optar por usar esse
recurso, também é
recomendável adicio-
nar o Registry Hives,
o System Page File 
e marcar a caixa Each
Start. Isso fará com
que o registro e o
arquivo de troca tam-
bém sejam desfrag-
mentados a cada ini-
ciação. Depois de ati-
var a desfragmenta-
ção dos arquivos do
Office e o Photoshop
CS, o tempo do primei-
ro boot do PC usado
por INFO aumentou
em 22 segundos. Pos-
teriormente, o tempo voltou à média
da máquina antes da otimização, em
torno de um minuto e 45 segundos. 

7
DEFRAGMENTATION
WIZARD Como a alterna-
tiva anterior do Mechanic, 

a Defragmentation
Wizard está no pai-
nel Optimize, dentro
do grupo Speed Up
Hard Drives. Apesar
de básica, essa
opção de desfrag-
mentação oferece
vantagens em rela-
ção ao recurso-
padrão do Windows.
Há duas possibilida-
des de ação: ou 
você faz a desfrag-
mentação rápida
(Quick), que costu-
ma demorar cerca
de cinco minutos, 
ou opta pela otimi-
zada (Optimized),
que pode levar até

uma hora, dependendo do hardware
do computador. 

Esse primeiro recurso é o mais
interessante, pois consegue resol-
ver os problemas mais graves sem
que você tenha de esperar um
tempo absurdo. Após ativar essa
opção, o número de vezes que a
máquina de INFO acessava o HD
diminuiu, mas não houve melhoras
significativas no desempenho. Vale
observar que o ganho de perfor-
mance com a desfragmentação de
disco costuma ser maior em com-
putadores que estão há muito tem-
po sem passar por esse processo.
De modo geral, realizar a desfrag-
mentação a cada três meses aproxi-
madamente é o suficiente para
manter a organização dos arquivos
em dia, mesmo em PCs com muita
modificação de programas. \

VÁ MAIS FUNDO

> Para ler mais dicas, veja 
Velocidade no PC, da
Coleção INFO, já nas bancas

DEFRAGMENTATION WIZARD: duas opções de varredura

BOOT TIME DEFRAGMENTATION: aceleração de aplicativos

http://www.info.abril.com.br/loja
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ADMITA A SEGUINTE SITUAÇÃO.
Você tem um banco de dados

Access no qual existem duas tabe-
las, uma com a lista de todos os
seus arquivos de música MP3 e a
outra com uma lista de letras das
canções. Seu problema é o seguin-
te: como gerar uma consulta que
dê como resultado somente as
músicas e letras comuns às duas
tabelas? Em outras palavras: como
obter uma lista das músicas em
MP3 cujas letras também existam
no banco de dados?

A solução pode ser encontrada no
Access apenas a toque de mouse,
sem nenhuma necessidade de pro-
gramação. Trata-se de construir
uma consulta simples, com o objeti-
vo de identificar, em duas tabelas
de dados, quais registros contêm as
mesmas informações em dois cam-
pos indicados: um em cada tabela.
Essa solução pode ser aplicada em
muitas outras situações. 

Em termos bem simples, o pro-
blema pode ser representado por
um diagrama que mostra dois con-
juntos de dados, um para cada
tabela envolvida. O xis do proble-
ma é identificar a porção comum às
duas tabelas — correspondente, no
desenho, à área em que os dois
conjuntos se superpõem. Agora
que já caracterizamos o problema,
vamos à solução, passo a passo. 

1
Para acompanhar o exemplo,
crie uma tabela com os cam-
pos Intérprete e Título, ambos

do tipo Texto. Salve-a com o nome
tabMP3. Essa tabela, claro, vai con-
ter a lista das músicas.

2
Crie outra tabela, com os
campos Intérprete, Título e
Letra. Este último deve ser

do tipo Memorando, para abrigar a
letra da música. O campo do tipo
Texto tem capacidade máxima para
somente 255 caracteres. A letra
não caberia nele. Por sua vez, o
campo de memorando suporta até

65 536 caracteres. Naturalmente,
as duas tabelas, aqui, estão reduzi-
das aos campos que nos interes-
sam para a solução do problema.
Você pode incluir outros dados que
achar convenientes: autor da músi-
ca, autor da letra, ano de gravação
etc. Dê à segunda tabela o nome
tabLetras. Também não haveria
nenhum problema se o campo
Título, que é o ponto comum entre
as tabelas, tivesse nome diferente
nas duas. No entanto, para facilitar
a compreensão, é mais cômodo
usar o mesmo nome.

3
Para ter condições de exe-
cutar o teste, alimente as
duas tabelas com alguns

registros, como mostrado nas 
ilustrações, tendo o cuidado de
incluir músicas comuns aos dois
conjuntos de dados.

4
Na janela Banco de Dados,
clique na orelha Consulta.
Dê um duplo clique no

comando Criar Consulta no Modo
Design para projetar um objeto
desse tipo a partir do zero. O
Access abre duas janelas: Mostrar
Tabela e Consulta1. Selecione
(mouse mais a tecla Ctrl) o nome 
das duas tabelas — tabMP3 e
tabLetras — na primeira janela 
e clique no botão Adicionar.

5
Dois quadros com os cam-
pos das tabelas aparecem
na área superior de

Consulta1. Se as duas tabelas tive-
rem chaves primárias chamadas
Código (nome-padrão), o Access vai
mostrar uma linha negra ligando
esses dois campos. Clique nessa li-
nha e acione a tecla Del para apagá-
la. Isso porque o valor Código numa
tabela não tem nenhum parentesco
com seu homônimo na outra. 

SOLUÇÕES!

1 5 2 I I N F O I AGOSTO 2005

ESCRITÓRIO

> BANCOS DE DADOS

Pesquise bem 
no Access
Construa consultas com duas tabelas e fuja das 
pegadinhas na lógica dos dados POR C A R LO S  M AC H A D O

CONSULTA 1: a estrutura (no alto) e os 
resultados, acima. A base é tabLetras
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6
Agora, o pulo-do-gato.
Com o mouse, clique no
campo Título de uma tabe-

la e arraste-o para o campo de
mesmo nome na outra tabela. Uma
linha passa a ligar os dois campos,
indicando que a consulta deve pro-
curar neles informações iguais.
Dica: o procedimento também fun-
ciona quando o nome dos dois
campos não é o mesmo.

7
No quadro tabLetras, arraste
para a linha Campo, embai-
xo, os campos Título e

Intérprete. Opcionalmente, indique
que o campo Intérprete seja apre-
sentado em ordem alfabética. 
Para isso, na linha Classificação,
escolha Crescente.

8
Salve a consulta (com um
nome amigável, que ajude a
identificá-la depois — exem-

plo: cnsMP3comLetras1) e execute-a.
Veja que ela exibe exatamente os
títulos comuns às duas tabelas. A
solução descrita acima aparente-
mente resolve o problema apresen-
tado no início deste Tutorial. 

9
Faça, agora, uma experiên-
cia importante. Inclua, na
tabela MP3, uma música

cujo título já existe em tabLetras,
mas registre aí outro intérprete.
Escolha, de propósito, uma canção
que não faz parte do núcleo comum
entre as duas tabelas. Execute nova-
mente a consulta. O que ocorre? 
A nova música não aparece. Isso
porque a consulta está sendo feita
com base na tabela tabLetras.

10
Agora, na janela Banco
de Dados, selecione a
consulta cnsMP3com-

Letras1 e copie-a. Cole-a no mesmo
lugar, com o nome de cnsMP3com-
Letras2. Selecione essa nova consul-
ta e clique no botão Design. Na jane-
la da consulta, linha Tabela, escolha,
nos dois campos, tabMP3 em vez de
tabLetras. Salve a consulta. Em ou-
tras palavras, estamos fazendo a mes-
ma consulta, só que agora a outra
tabela é nosso ponto de partida. Exe-
cute essa consulta modificada. O que
ocorre? A música aparece, mas com
outro intérprete. Para comparar,
abra as duas consultas lado a lado.

11
Sempre que se trabalha
com bancos de dados é pre-
ciso pensar em coisas des-

se tipo. O problema é que duas can-
ções com o mesmo título e intérpre-
tes diferentes podem ser a mesma
música, ou não. Assim, se você quiser
garantir a identidade total de título e
de intérprete, precisa construir uma
consulta ligeiramente diferente.

12
Experimente mais.
Copie a primeira con-
sulta e cole-a como

cnsMP3comLetras11. Abra-a em
modo Design e arraste o campo
Intérprete de uma tabela para o
mesmo campo na outra. Com isso,

estamos dizendo que tanto o título
como o intérprete devem coincidir
nas duas tabelas.

13
Agora, copie a tabela
cnsMP3comLetras2 e
cole-a como cnsMP3-

comLetras22. Arraste o campo In-
térprete da mesma forma. 

14
Execute, lado a lado, as
consultas 11 e 22. Em-
bora se baseiem em ta-

belas diferentes, elas dão os mesmís-
simos resultados. A diferença, claro,
está na busca de dupla identidade:
de título e de intérprete. Embora se
trate de consulta simples, um peque-
no detalhe pode alterar considera-
velmente os resultados. 

15
O Access, nos bastido-
res, trabalha com a
linguagem SQL. Trata-

se de uma linguagem declarativa,
específica para a manipulação de
bancos de dados. Quando você
monta uma pesquisa na janela grá-
fica de consulta, o programa vai
criando internamente uma declara-
ção SQL. Para vê-la, abra uma con-
sulta e em seguida dê o comando
Exibir/Modo SQL. \

CONSULTA 2: o resultado (acima), 
não é o mesmo da Consulta 1

CONSULTAS 11 E 22: bases em tabelas
diferentes, mas resultados iguais
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> SITE EXPRESSO

1 5 4 I I N F O I AGOSTO 2005

>
NESTE TUTORIAL, VAMOS MON-
tar um site na web usando o

SiteSpinner, da Virtual Mechanics.
Esse aplicativo tem uma série de
modelos que agilizam essa tarefa. 
É uma ferramenta muito prática
para criar rapidamente um site ins-
titucional ou um para uma campa-
nha de marketing, por exemplo. 
O SiteSpinner pode ser baixado 
no endereço www.info.abril.com.br/
download/4082.shtml.

1
TEMA DA HORA
O SiteSpinner inclui 33 temas
prontos de sites. Neste exem-

plo, vamos usar o tema Music. Para
carregá-lo, clique em File/Open
Template. Escolha o arquivo
music_template.ims e acione o
botão Abrir. Vamos começar edi-
tando a página inicial. Note que 
o layout é definido por objetos
retangulares demarcados por
linhas tracejadas. Para selecionar
um objeto, clique nele. 

O SiteSpinner usa estilos para
especificar o desenho da página.
Por isso, os objetos podem ser
colocados em qualquer lugar. Se
houver objetos sobrepostos, man-
tenha a tecla Shift pressionada
enquanto clica. A cada clique, um
dos itens sobrepostos vai ser sele-
cionado. Se precisar selecionar
vários objetos, mantenha a tecla
Ctrl pressionada enquanto clica
neles. Para editar um objeto, sele-
cione-o e dê um duplo-clique nele. 

2
TAPA NO TÍTULO
Vamos começar a edição
mudando o título do site.

Para isso, selecionamos o retângulo
onde está escrito “Music Website” 
e damos um duplo-clique nele. 
O SiteSpinner exibe a janela Title
Editor. Escrevemos o novo texto e
clicamos em OK. Dependendo do
texto, o programa pode ampliar a
caixa do título para que o conteúdo

caiba nela. Se isso
acontecer, deve-
mos ajustar o
tamanho da caixa
arrastando os
manipuladores
(quadradinhos nas
pontas do retângu-
lo) com o mouse. 

Depois de editar
um objeto, é con-
veniente travá-lo
para evitar que
seja modificado
acidentalmente.
Para isso, devemos

selecioná-lo e clicar no botão com
o símbolo de uma chave, na barra
lateral. O mesmo botão deve ser
usado para destravar o objeto se
for necessário editá-lo depois. Note
que o título do site é comum a
todas as páginas. Basta alterá-lo
uma vez para que a mudança apa-
reça no site inteiro.

3
NAVEGAÇÃO
No modelo de site que
escolhemos, cada página

tem uma barra no canto superior
direito com links para navegação.
Vamos editar esses links para que
correspondam às páginas que
teremos. Para mudar o nome de
um link, damos um duplo-clique
nele. Depois de digitar o novo
texto na caixa Text Editor, clicamos
em Save and Close. Para apagar
um link, teclamos Del depois de

Site rapidinho
em 9 passos

TITLE EDITOR: título do site

Um roteiro para 
montar um site para 
a web ou intranet 
com o SiteSpinner
POR M AU R Í C I O  G R EG O

MODELO DE SITE: áreas reservadas para textos e fotos

http://www.info.abril.com.br/download/4082.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4082.shtml
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selecioná-lo. Para duplicá-lo, pode-
mos clicar com o botão direito e
acionar os comandos Copy e Paste. 

Por meio dessas operações, dei-
xamos a barra de navegação com
os links Início, Notícias, Banda e
Músicas. No final, selecionamos
esses quatro objetos. Na barra de
ferramentas inferior, clicamos nos
botões Align Botton e Space Selec-
ted Objects Evenly Horizontaly.
Esses comandos vão alinhar os links
e espaçá-los regularmente. Se qui-
ser alterar a página a que um link
levará, clique nele com o botão
direito e escolha Edit Link. Note
que, como no caso do título, as
mudanças na barra de navegação
vão aparecer em todas as páginas.
Por isso, devemos manter o link
que leva à página inicial. Ele será
útil nas demais páginas.

4
TEXTOS E LINKS Vamos
editar os outros objetos de
texto que aparecem na

página inicial. Para isso, basta sele-
cionar cada um deles, dar um
duplo-clique para abrir o Text Editor
e digitar o novo conteúdo. Se você
quiser definir um link no meio de
algum texto, selecione as palavras
que vão funcionar como link. Ainda
no Text Editor, escolha Insert Link
no menu Insert. Na caixa Link
Editor, escolha primeiro o tipo 
de link. Para acesso a outros sites,

por exemplo, use “http://”. No
campo Select or Enter the URL to
Link To, digite o endereço do site na
forma “www.site. com.br”. Para
remeter a uma página do nosso
site, escolha “page” no menu Link
Type. À direita, indique a página a
que o link deve levar. 

5
FOTOS E GRÁFICOS
O modelo de site que esta-
mos usando contém algu-

mas imagens. Vamos substituí-las
por outras. Para isso, primeiro
selecione e apague (tecle Del) as
imagens fornecidas com o modelo.
Em seguida, clique no botão com o
desenho da Mona Lisa, na barra de
ferramentas lateral. Navegue até o
arquivo com a imagem a ser inseri-
da, selecione-o e clique no botão

Abrir. Se sua imagem for maior 
do que o espaço reservado, redi-
mensione-a com o mouse. 

Depois disso, selecione a ima-
gem e dê um duplo-clique nela
para abrir o Object Editor. Ative a
aba Options e procure a seção
Rendering Options na parte infe-
rior da caixa de diálogo. Se você
mantiver assinalada a opção 
Re-Render, o SiteSpinner vai pro-
cessar a foto quando o site for
publicado, redimensionando-a.

Assim, evita-se a publicação de
uma imagem maior do que seria
preciso. Na aba Transformations, o
Object Editor oferece opções de
inverter a imagem, girá-la ou alon-
gá-la. Isso pode agilizar o trabalho,
já que não é necessário abrir um
editor de imagens para fazer essas
operações básicas.

6
LIGUE OS EFEITOS
O SiteSpinner permite defi-
nir efeitos acionados por cli-

ques ou pela passagem do mouse.
Vamos criar um efeito que faz com
que uma imagem diferente seja
mostrada quando o mouse 
é posicionado sobre uma foto.
Primeiro, você deve inserir as duas
imagens na página. Em seguida,
selecione a primeira e dê um duplo-

clique nela para abrir 
o Object Editor. Na aba
Components, verifique 
o código de identificação
dessa foto. Ele fica à
esquerda da palavra
Object, na forma “objXX”.
Anote esse código e,
depois, faça o mesmo 
com a outra foto. Usando o
mouse, dimensione as
fotos para que tenham 
o mesmo tamanho e colo-
que a primeira sobre a
segunda. Somente a foto 1

deve ficar visível. Se, em vez disso, 
a foto 2 estiver sobre a 1, selecione-a
e clique no botão Back, na barra de
ferramentas inferior. 

No menu Special FX, clique em
Mouse Effects. No menu Event,
escolha Mouse Pointer Is Over. Em
Trigger Object, selecione o código
correspondente à primeira foto.
Em Actions, ative a opção Hide It
And Show. Em Display Object,
escolha o código da segunda foto.
Desmarque a opção One TimeTEXT EDITOR: digite e formate

IMAGENS: clique no botão com a figura da Mona Lisa
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INTERNET

> SITE EXPRESSO

Action e clique em OK. Agora, cli-
que no botão Preview the Current
Page (com o símbolo “>”) na barra
de ferramentas superior. No nave-
gador, passe o mouse sobre a foto
e veja o que acontece. 

7
PALAVRAS-CHAVE
Vamos ajustar algumas pro-
priedades da página. No

menu Page, clique na opção Page
Editor. Ative a aba Title, Meta Tags.
Nos campos Page Title e Description,
digite um título e uma descrição
para a página, respectivamente.

Inclua algumas palavras-chave no
campo keywords para facilitar a
busca na web. Para ver como está
ficando o site, clique no botão
Preview All Pages (com o símbolo
“>>”), na barra de ferramentas
superior. O SiteSpinner vai abrir o
navegador e mostrar uma visão
prévia do site. 

8
MAIS PÁGINAS
Agora é hora de editar as
outras páginas do site. Para

abrir uma delas, use o menu de
páginas na barra de ferramentas
superior (onde aparece a palavra
“index”, que é o nome da página ini-
cial). Se precisar acrescentar uma
nova página, o caminho mais prático

é copiar uma das existentes e modi-
ficá-la depois. Para isso, abra-a para
edição e, em seguida, acione os
comandos Page/Copy Page e
Page/Paste Page. O SiteSpinner vai
identificar a nova página com um
nome como “pageX”. Abra-a usando
o menu de páginas e altere esse
nome para outro mais fácil de
memorizar. Para isso, basta digitar 
o novo nome no menu de páginas.
Se quiser eliminar uma página,
basta abri-la e clicar em Page/
Delete Page. Quando tiver o número
correto de páginas, edite cada uma
como fizemos com a home page. 

9
PUBLICAÇÃO
Falta gerar os arquivos
finais e copiá-los para o

servidor de hospedagem. Para
começar, clique no botão Publish
(com o desenho de uma prensa
tipográfica) na barra de ferramen-
tas superior. O SiteSpinner abre a

caixa Publisher. Na aba Profile, cli-
que no botão New. No menu à
esquerda dele, vai aparecer um
nome como Profile2. Selecione
esse nome e sobrescreva-o com
algo que identifique o perfil que
estamos criando. Na aba Export
Destination, o SiteSpinner oferece
opções de salvar os arquivos no
micro ou transferi-los para o servi-
dor via FTP. Neste exemplo, vamos
marcar a opção My Web Host
(FTP). Mantenha as outras opções
nos valores sugeridos. 

Passemos à aba FTP. No campo
Remote Publish Directory, especifi-
que onde as páginas devem ser
colocadas no servidor. Se for no
diretório-raiz, mantenha o valor
padrão “/”. No campo host name,
indique o endereço do servidor
(exemplo: ftp.provedor.com.br).
Coloque seu nome de login e sua
senha nos campos User Name e
Password, respectivamente. Se
você optou por salvar as páginas
localmente, deve ir à aba Pages 
e especificar uma pasta para os
arquivos no campo Local Publish
Directory. Nesse caso, não é neces-
sário indicar um servidor de FTP. 

Clique em Publish. Além de
copiar os arquivos HTML para o
servidor, o SiteSpinner vai criar
duas pastas lá. Na primeira, chama-
da image, serão armazenadas as
fotos. Na segunda, geometry, fica-
rão as ilustrações. Terminada 
a publicação, só falta abrir 
o browser e navegar pelo site 
para conferir se está tudo certo. \

NO BROWSER: o site pronto

PÁGINAS: escolha no menu

PAGE EDITOR: opções para páginas

VÁ MAIS FUNDO

Leia mais tutoriais em 
Sites Dinâmicos, da 
Coleção INFO, à venda em: 

> www.info.abril.com.br/loja

http://www.info.abril.com.br/loja
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1 5 8 I I N F O I AGOSTO 2005

copyleft O copyleft é um tipo
de copyright que, em lugar de res-
tringir o uso do software, garante
que o produto e seus derivados
podem ser copiados, modificados 
e distribuídos livremente. Criado
pelo americano Richard Stallman,
o copyleft tem como símbolo um C
invertido dentro de um círculo —
o contrário do símbolo tradicional
de copyright. O copyleft baseia-se
na licença GPL (veja GPL). 

copyright Legalmente, o copyleft é
definido no copyright — direito de
imprimir, reproduzir e vender uma
obra. Somente o detentor do copy-
right pode adicionar a este as condi-
ções que estabelecem o copyleft. Se
alguém desrespeitar essas condições,
poderá ser processado com base nas
leis que protegem o copyright. 

código aberto (open source)
Termo associado à concepção de
software proposta pela Open Source
Initiative, uma dissidência da Free
Software Foundation.  

Creative Commons Entidade
criada em 2001, elaborou formas
baseadas na licença GPL para que
artistas e intelectuais mantenham
seus direitos e, ao mesmo tempo,
permitam a cópia de suas obras,
desde que se dê o crédito autoral. As

restrições do Creative Commons são
variáveis. Podem, por exemplo, per-
mitir (ou não) modificações e uso
comercial do trabalho. No limite — ou
seja, restrição zero —, a obra é colo-
cada em domínio público.

FSF Free Software Foundation, enti-
dade fundada por Richard Stallman
em 1985 para dar suporte ao movi-
mento do software livre. 

GFDL Acrônimo de GNU Free
Documentation License. É uma licen-
ça para obras como manuais, livros-
texto e obras de referência. O mate-
rial pode ser copiado e modificado
livremente. Também pode ser
impresso e vendido, mas o responsá-
vel pela edição é obrigado a deixar o
material disponível em lugar onde
possa ser copiado, como num site.

GPL Sigla de General Public License.
Corresponde a uma licença de soft-
ware que dá ao usuário o direito de
rodar e modificar o programa, aper-
feiçoar seu conteúdo e redistribuir
cópias, dando-as ou vendendo-as.
Para isso, o usuário precisa ter aces-
so ao código-fonte. O kernel do Linux
é o produto GPL mais conhecido. 

GNU Sigla auto-recorrente (GNU is
Not Unix), é o nome de um projeto
iniciado por Richard Stallman em

1983 para criar um novo sistema
operacional chamado GNU, nos
padrões do software livre. Hoje o
projeto é tocado pela FSF.  

licença BSD Licença de software
livre considerada mais “permissiva”
que a GPL. Os programas que têm a
licença BSD permitem que os produ-
tos derivados sejam distribuídos
como software proprietário. 

OSI Iniciais de Open Source
Initiative, principal organização do
software de código aberto. Criada em
1998 por Eric Raymond e Bruce
Perens, a OSI é uma dissidência da
Free Software Foundation. O termo
open source (código aberto) foi con-
cebido como expressão de marketing,
alternativa a free software (software
livre), com o objetivo de tornar o
movimento mais palatável para as
empresas. Raymond e a turma da OSI
consideram a expressão free software
muito “carregada de ideologia”.

Software livre 
(free software) Concepção de
software proposta pela Free
Software Foundation. \

VÁ MAIS FUNDO

> Veja mais termos sobre
linguagens no Dicionário INFO

GPL ou BSD? Open source ou free software? Copyright
ou copyleft? Tire as dúvidas aqui  POR C A R LO S  M AC H A D O

As siglas do 
código aberto

http://www.info.abril.com.br/loja
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SOLUÇÕES! ARQUIVO 10

> VIDEOCONFERÊNCIA

1 6 0 I I N F O I AGOSTO 2005

>
O SKYPE NÃO É SOMENTE O
melhor programa para as con-

versas por voz pela internet.
Graças a plug-ins desenvolvidos
por terceiros, o Skype agora tam-
bém é uma opção de respeito para
a realização de videoconferências
pela internet. Programas como o
vSkype (www.info.abril.com.br/
download/4232.shtml), da Santa
Cruz Networks, e o Video4Skype
www.info.abril.com.br/download/
4231.shtml, da Dialcom, funcionam
integrados ao Skype, permitindo
conversas por vídeo com as pes-
soas que figuram na lista de conta-
tos desse software. Para isso,
obviamente, os dois interlocutores
devem ter instalada no computa-
dor uma webcam. Veja como levar
o vídeo aos papos pelo Skype com
o vSkype, que, além do vídeo cap-
tado pela webcam, também exibe
aos participantes da videoconfe-
rência imagens de arquivos e
documentos abertos no micro 
de um usuário.

1
PRÉ-REQUISITOS 
E INSTALAÇÃO
Instale no computador a web-

cam e, antes de seguir adiante, cer-
tifique-se de que ela está funcio-
nando perfeitamente, o que pode
ser feito por meio do software que
acompanha a câmera. Se você
ainda não tem o Skype, faça o
download (www.info.abril.com.br/
download/3514.shtml) e instale o

programa. Para quem já é usuário,
basta colocar o software para fun-
cionar antes de partir para a insta-
lação do plug-in de viceoconferên-
cia vSkype. A instalação do vSkype
é praticamente à prova de erros.
Basta executar o arquivo e seguir
as instruções do assistente, acei-
tando a licença de uso. Feito isso, 
o vSkype será aberto automatica-
mente. Surgirá uma mensagem 
de alerta avisando que um outro
programa quer usar o Skype.
Selecione a opção Permitir que o
Programa Utilize o Skype e pres-
sione OK. Dessa forma, a mensa-
gem não aparecerá novamente
toda a vez que o vSkype for execu-
tado. Nos testes do INFOLAB, o
vSkype não apresentou nenhum
problema de compatibilidade ou
bloqueio com o firewall do

Windows XP. O tráfego dos dados
enviados e recebidos pelo vSkype
é feito pela porta TCP 443, que
deve ser liberada manualmente
caso algum programa de firewall
resolva barrar a videoconferência.

2
SELECIONE 
OS CONTATOS
Assim que o vSkype é ativa-

do, sua presença é facilmente cons-
tatada pelo ícone com a letra V exi-
bido na área de notificação do
Windows, isto é, aquela área próxi-
mo ao relógio, e também na barra
de botões do Skype. Clique sobre o
botão presente na interface do
Skype. Será aberta a janela vSkype
Start a Call para que você convide
as pessoas da sua lista de contatos
a uma videoconferência. O campo
Video Call Topic pode ser preenchi-
do com a descrição do tema a ser
debatido na reunião por vídeo.
Assim, todos saberão exatamente
qual é a pauta do encontro por
vídeo. Já o campo All Contacts exibe
o nome dos membros de sua lista
de contatos do Skype. Para convo-
car uma ou mais pessoas, clique
sobre o nome e, depois, em Add. O
nome selecionado vai para o campo
Call Participants. Clique em Start
para finalizar a seleção e começar 
a conexão com os outros usuários.
Quer saber quantas pessoas podem
participar simultaneamente da
videoconferência? O fabricante afir-
ma que o vSkype põe na mesma

Olhos nos olhos
pelo Skype O vSkype faz videoconferência entre

usuários do Skype POR A I RTO N  LO P E S

VSKYPE: atalho na interface do Skype

http://www.info.abril.com.br/download/4232.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4232.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4231.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/4231.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/3514.shtml
http://www.info.abril.com.br/download/3514.shtml
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conversa até 200 interlocutores,
sendo que as imagens transmitidas
da webcam de oito deles podem ser
visualizadas na sua tela. Bem, acre-
dite se quiser.

3
CONVITE PARA A
VIDEOCONFERÊNCIA
Será aberta a tela de video-

conferência, que mostra, em uma
área maior, o espaço reservado
para a imagem do outro usuário, e,
logo abaixo, uma janela com a ima-
gem da webcam local. Enquanto
isso, o usuário chamado receberá,
pelo comunicador do Skype, um
convite à videoconferência com um
link. Clicando no link, o navegador
será aberto numa página com dois
botões. Se o convidado já possui 
o vSkype instalado, basta pressio-
nar Join the Call para entrar na con-
ferência. É claro que ele também
precisa estar com uma webcam plu-
gada no PC e funcionando perfeita-
mente para transmitir as imagens. 
O outro botão, Get vSkype, só
deve ser pressionado caso o usuá-
rio chamado para a videoconfe-
rência não tenha o vSkype. Ele
serve apenas para indicar como
fazer o download do produto.

4
INTERLOCUTOR 
NA TELA Assim que o
convite é aceito, a imagem

do primeiro interlocutor aparece na
janela maior. Agora, o terreno está
livre para que a videoconferência
se desenvolva normalmente, com
as imagens sendo visualizadas pelo
vSkype e o som viajando de ponta
a ponta pelo Skype. Se você quiser
colocar a imagem da pessoa numa
janela independente, basta clicar
duas vezes sobre ela para que a
tela se destaque. A qualidade da
imagem vai depender da velocida-
de da conexão utilizada. Numa
conexão compartilhada de 512
Kbps, a qualidade das imagens
observadas durante os testes do
INFOLAB foi satisfatória. A resolu-
ção adotada pelo programa é de
320 por 240 pixels, com uma taxa
de exibição de imagens de 24 qua-
dros por segundo. A janela de
videoconferência do vSkype traz
quatro botões em seu rodapé. Eles
servem para cortar a transmissão
de imagens da webcam, emudecer

o microfone, ajustar as configura-
ções de áudio e inserir mais pes-
soas na conferência.

5
APRESENTAÇÃO 
Além da videoconferência,
o vSkype tem outra função

muito bacana, que é a exibição de
telas do computador de um partici-
pante para todos os demais usuá-
rios conectados. Assim, se a pessoa
quiser mostrar algo relacionado à
conversa, como uma planilha, um
gráfico ou uma foto, basta deixar 
o arquivo ou aplicativo aberto,
apontar o mouse para o menu
Sharing e selecionar a opção cor-
respondente. O material aparecerá
na tela dos envolvidos na conversa
exatamente como está sendo exibi-
do no micro da pessoa que está
promovendo a exposição. Conforme
são feitas alterações ou movimen-
tos, as imagens são atualizadas para
os participantes da videoconferên-
cia. Para interromper a exibição,
basta entrar no menu Sharing 
e escolher Unshare. \

VIDEOCONFERÊNCIA: usuários do Skype conversam na mesma tela com imagens  

CONVITE: link para a videoconferência
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INFO 2.0

WPROCESSADOR PODEROSO
O maior destaque do micro DX5150, da HP, é o processador
Athlon 64 de 3,2 GHz. Voltado para uso em empresas, o PC
tem HD de 40 GB e 256 MB de memória. Vem com sistema
operacional Windows XP Pro SP2. Com essa configuração, 
a máquina decepciona por trazer apenas um leitor de CD.
Seria melhor se tivesse pelo menos um drive combo. 
Nos testes do INFOLAB, obteve 3 402 pontos no PCMark 04, 
um resultado mediano. $ 2 087 REAIS(2)

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 7,0

CUSTO/BENEFÍCIO > 6,9

PC & CIA

1 6 2 I I N F O I AGOSTO 2005

RMAIS ESPAÇO NA MESA
O monitor LCD de 17 polegadas LM729, da AOC, é uma
opção para quem está pensando em liberar espaço na
mesa aposentando o CRT. Embora o forte deste monitor
não seja o design, suas dimensões não decepcionam. Com
4 watts de potência, o alto-falante embutido não é nenhuma
maravilha, mas ajuda a desafogar a área de trabalho. Um
diferencial deste monitor é mudar de orientação, ou seja,
girar a tela em 90 graus, o que pode ser útil para ler páginas
da web sem precisar rolar a tela. A resolução máxima, 
de 1 280 por 1 024 pixels, está na média da categoria. 
No quesito conexões, peca por ter apenas uma entrada 
D-Sub, ficando a dever um conector DVI. $ 1 500 REAIS 

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 7,3

CUSTO/BENEFÍCIO > 8,0

QCAIXINHA DE EFEITOS
O BLACK BOX, da M-Audio, emula efeitos de guitarra,
amplificadores e bateria eletrônica. Com interface USB e
saída S/PDIF, serve tanto para gravação de áudio no PC
quanto para shows ao vivo. Possui 43 efeitos, como chorus,
arpejo e overdrive, 12 amplificadores virtuais e 99
configurações que simulam o estilo de bandas famosas,
como The Who e Queen. Nos testes do INFOLAB, a caixinha
preta mostrou que uma boa placa de som e uma porta USB
2.0 são imprescindíveis para evitar atrasos. $ 1 320 REAIS(1)

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 7,5

CUSTO/BENEFÍCIO > 7,7

POR LUCIANA BENATTI
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© FOTOS MARCELO KURA 
(1) PRODUTO CEDIDO PELA DISTRIBUIDORA QUANTA BRASIL. 

(2) PRODUTOS COM LANÇAMENTO NO BRASIL PREVISTO PARA ESTE MÊS.
PREÇOS ESTIMADOS PELOS FABRICANTES.

WWW.INFO.ABRIL.COM.BR/PRODUTOS

“VEJA MAIS PRODUTOS EM

WCARGA FÁCIL
Compatível com pilhas AA, AAA e baterias
de 9 volts, o CARREGADOR da Clone possui
proteção contra inversão de polaridade e um
dispositivo que interrompe o carregamento
assim que a recarga está completa. Um
acessório prático é o adaptador que permite
plugá-lo ao acendedor de cigarros do carro.
Nos testes do INFOLAB, o carregador levou
três horas e 46 minutos para carregar um
par de pilhas AA e uma hora e 20 minutos
para duas pilhas AAA, todas da marca
Clone (não incluídas). $ 70 REAIS 

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 7,6

CUSTO/BENEFÍCIO > 7,3

WUM GIGA NO SD
O CARTÃO DE MEMÓRIA SD DE 1 GB
da Mitsuca é uma opção para armazenar
grandes quantidades de dados na câmera
digital ou no PDA. Sua capacidade real 
é de 969 MB. Nas medições efetuadas no
INFOLAB usando um leitor de cartões, foram
necessários 20 minutos e 14 segundos para
copiar 969 MB de dados no SD e 21 minutos
e 84 segundos para apagar essa mesma
quantidade de dados. $ 999 REAIS(2)

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 7,7

CUSTO/BENEFÍCIO > 6,9

http://www.info.abril.com.br/produtos
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WDISCRETO E FUNCIONAL
O LIBRA, da Maxxtro, é uma boa opção para quem
quer um gabinete bonito e com recursos bacanas,
mas sem visual chamativo. Ele conta com quatro
baias de 5,25 polegadas e sete baias para discos
rígidos. Um destaque do Libra é trazer embutido
leitor para cartões de câmeras digitais, um acessório
cada vez mais necessário. O gabinete ainda inclui uma
fonte de 450 W. $ 250 REAIS

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 7,8

CUSTO/BENEFÍCIO > 7,3

TTV DIRETO PARA O NOTEBOOK
Quem quer ficar de olho na televisão mesmo com
um notebook pode usar o cartão PLAYTV MOBILE,
da Prolink. Ele é encaixado num slot PCMCIA e
funciona tanto para sintonizar canais quanto para
capturar vídeos, contando com entradas S-Video e
vídeo composto. O cartão ainda traz um programa
simples (o Honestech TVR) para gravação de
programas de TV e captura de vídeo. $ 260 REAIS

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 7,3

CUSTO/BENEFÍCIO > 6,8

POR ERIC COSTA

RCOOLER ARRASA-QUARTEIRÃO
O grandalhão HYPER 6+, da Cooler Master, é um
cooler que encara qualquer processador, gelando o chip
com um ventilador silencioso. Ele também tem um visual
bacana para quem quer dar um toque especial em seu
casemod. Nos testes feitos no INFOLAB, ele manteve
um processador Pentium 4 de 3 GHz, da Intel, a uma
temperatura de 44 graus, mesmo com carga máxima
no chip. A montagem do Hyper 6+ exige cuidado para
não danificar a placa-mãe, pelo seu tamanho (14,7
centímetros de altura) e peso (960 gramas). $ 240 REAIS

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 7,9

CUSTO/BENEFÍCIO > 6,2

1 6 4 I I N F O I AGOSTO 2005

INFO 2.0
PAPO DE

MICREIRO
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©  FOTOS MARCELO KURA 

WWW.INFO.ABRIL.COM.BR/PRODUTOS

“VEJA MAIS PRODUTOS EM

WDOIS EM UM
Perfeito para quem tem um gabinete
pequeno com só um slot externo de 3,5
polegadas, o MD71, da Mitsumi, traz drive
de disquete e leitor de cartões de memória.
É compatível com os padrões SD, MMC,
Compact Flash, Smart Media e Memory
Stick. Para instalar o MD71, é preciso ter
uma placa-mãe com suporte a conectores
USB na frente do gabinete, já que 
um deles será usado para o leitor 
de cartões. $ 110 REAIS

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 7,4

CUSTO/BENEFÍCIO > 7,0

WMEMÓRIA DE BOLSO
Com tamanho diminuto, o FLASH DRIVE
MINI, da Imation, é uma boa para quem
quer levar seus dados a qualquer lugar. Ele
não é muito maior do que um chaveiro
comum e conta com 512 MB para encher 
de dados e programas. Nos testes do
INFOLAB, usando o software HD Tach
(www.info.abril.com.br/download/3805.
shtml), ele teve taxa de leitura de dados 
de 12 Mbps, sendo compatível com 
portas USB 1.1 e 2.0. $ 415 REAIS

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 7,O

CUSTO/BENEFÍCIO > 6,8

http://www.info.abril.com.br/produtos
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INFO 2.0 REDES POR MAURÍCIO GREGO

©  FOTOS MARCELO KURA
(1) PREÇO CONVERTIDO PELO DÓLAR A 2,40 REAIS. 

WWW.INFO.ABRIL.COM.BR/PRODUTOS

“VEJA MAIS PRODUTOS EM

TBACKUP FÁCIL
A proposta do HD externo ONETOUCH II SMALL
BUSINESS EDITION, da Maxtor, é servir como unidade 
de backup para um servidor Windows. Ele tem conexão
USB 2.0 e 200 GB de capacidade nominal. É fornecido com
o software Dantz Retrospect Server HD, da EMC, que faz 
o backup nos horários programados. Com a compressão
realizada pelo utilitário, podem ser armazenados 300 GB
de dados no disco. Essa solução é prática e fácil de usar,
mas a operação não é tão rápida quanto poderia parecer.
Um backup de 6 GB de dados demorou cerca de duas
horas no teste do INFOLAB. $ 1 800 REAIS(1)

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 6,9

CUSTO/BENEFÍCIO > 6,5

QPLACA ROBUSTA
A placa de rede DGE-550T, da D-Link, é especialmente 
indicada para uso em servidores. Ela tem velocidade 
nominal de 1 Gbps em sentido duplo, ou seja, 2 Gbps
totais. Além de ser compatível com o barramento PCI 
convencional, de 32 bits e 33 MHz, pode ser usada no 
PCI de 64 bits e 66 MHz, encontrado em servidores. 
Suas dimensões possibilitam a instalação tanto em 
gabinetes convencionais como em máquinas montadas 
em rack. Tem drivers para Windows, Linux e NetWare 
e conta com quatro LEDs indicadores de funcionamento. 
No teste do INFOLAB, trabalhou com uma taxa de 
transferência média de 296 Mbps. $ 275 REAIS(1)

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 7,7

CUSTO/BENEFÍCIO > 7,3

1 6 6 I I N F O I AGOSTO 2005

TCONEXÃO SEGURA
O SAFE@OFFICE 425W, da Check Point, é um dispositivo 
multifuncional para  redes com até 25 usuários. Seu principal
destaque é reunir um grande número de funções, incluindo
roteador, VPN, firewall, servidor de impressão e ponto de
acesso sem fio. Funções adicionais, como antivírus e DNS,
ainda podem ser agregadas opcionalmente. O aparelho tem
quatro portas de rede local, uma para a conexão de longa 
distância e mais duas USB para impressoras. Há também uma
tomada que pode ser usada tanto para ligar servidores que
devem ficar fora do firewall como para um segundo link de

longa distância. O teste de vulnerabilidade
feito pelo INFOLAB mostrou que o firewall
protege bem as portas TCP e UDP.
$ 3 360 REAIS(1)

AVALIAÇÃO TÉCNICA >7,9

CUSTO/BENEFÍCIO >6,5

http://www.info.abril.com.br/produtos
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©  FOTOS MARCELO KURA  (1) PREÇO SUGERIDO PELO DISTRIBUIDOR
(2) PREÇO DE MERCADO

INFO 2.0

WWW.INFO.ABRIL.COM.BR/PRODUTOS

“VEJA MAIS PRODUTOS EM

HARDWARE S.A. POR SILVIA BALIEIRO

1 6 8 I I N F O I AGOSTO 2005

TGIGABYTES NA FITA
O padrão LTO (Linear Tape-Open) de fitas de armazenamento 
de dados chegou à terceira geração. Desenvolvido pelo consórcio
entre IBM, HP e Seagate, o novo padrão utiliza cartuchos de fita
Ultrium 3, que armazenam entre 400 GB e 800 GB, dependendo
da taxa de compressão do arquivo. No INFOLAB, testamos 
o drive 3580 ULTRIUM 3, da IBM. Ligado por uma conexão Ultra
SCSI a um servidor IBM xSeries 346, com Windows 2000 Server
e um array com discos de 10 000 RPM, o drive atingiu uma taxa
de transferência de 31,6 GBps, ao fazer backup de arquivos
mistos (fotos, arquivos PDF e documentos do Office). 
A transferência do mesmo volume de dados para um cartucho
Ultrium 2, mais lento, exige um tempo 62% maior. Apesar de
pertencer à geração 3, o drive LTO 3 continua lendo e gravando
nos cartuchos LTO 2 e lendo os modelos LTO 1. $ 18 050 REAIS(1),
incluindo um cartucho de gravação e um de limpeza.

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 8,1

CUSTO/BENEFÍCIO > 7,5

QSERVIDOR PARA TODA OBRA
Quer substituir várias máquinas pequenas por um único
servidor? O POWEREDGE 6850, da Dell, permite isso.
Otimizado para montagem em rack (formato 2U), o
equipamento traz quatro processadores Xeon de 3 GHz, 
de 64 bits, e 2 GB de memória RAM, expansíveis até 32 GB,
com 8 MB de cache L3. Indicada para tarefas que exigem alto
desempenho, esta máquina é uma boa opção para banco 
de dados ou para virtualização de máquinas, utilizando o
software VMWare. No INFOLAB, o servidor foi submetido a
tarefas que fazem uso intensivo da CPU. Para converter um
vídeo em formato AVI, de duas horas e 30 minutos, para
MPEG2, a máquina precisou de uma hora e 23 minutos. 
Já um teste de determinação do número pi por meio de
operações matemáticas resultou num cálculo de 8 milhões 
de casas decimais em 11 minutos. Para armazenamento, 
o servidor vem com dois discos de 73 GB e 10 000 RPM. 
Traz controladora de RAID e comporta cinco HDs internos.
$ 49 000 REAIS(1)

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 8,0

CUSTO/BENEFÍCIO > 7,9

QJATO DE TINTA PARA A EMPRESA
As impressoras a jato de tinta não são exclusivas para uso
doméstico. Mesmo nas empresas, há tarefas que são mais
bem executadas nesse tipo de máquina, como a impressão
de fotos. A 2800DTN, da HP, é um modelo a jato de tinta
para uso corporativo. Ela possibilita a impressões em papéis
de até 33 por 48 centímetros. Este modelo traz interface
para rede embutida, capacidade para impressão em frente
e verso e bandeja adicional de papel, que eleva de 150 para
400 o número de folhas que podem ser armazenadas. 
A velocidade nominal, no modo de impressão econômico, 
é de 24 ppm em preto e 21 ppm em cores. No INFOLAB,
fizemos 11 ppm em preto e 8,9 ppm em cores. A qualidade
de impressão deixou um pouco a desejar, mesmo usando
papel fotográfico Premium, da própria HP. $ 6 326 REAIS(2)

AVALIAÇÃO TÉCNICA > 6,9

CUSTO/BENEFÍCIO > 6,7

http://www.info.abril.com.br/produtos
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1 7 0 I I N F O I AGOSTO 2005

RADARINFO 2.0

> DESKTOPS <

THINKCENTRE 8087-KPA
Este desktop se destaca
pelas dimensões reduzidas
(27,5 x 26 x 9 cm).  
Vem com processador 
Pentium 4 de 3,0 GHz,  
256 MB de RAM e HD    
de 80 GB. O monitor LCD  
tem 15 polegadas

Lenovo, 5 268 reais
www.ibm.com.br

MODELO PROCESSADOR PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\eMac PowerPC 5 800
Apple G4
www.apple.com.br 1,2 GHz

\Positivo Celeron Celeron 1 700
Positivo 2,2 GHz
www.positivo.com.br

\Optiplex GX280 Celeron 1 799(1)

Dell 2,5 GHz
www.dell.com.br

\DC5100 Pentium 3 100
HP 4
www.hp.com.br 3,2 GHz

> NOTEBOOKS <

MODELO PROCESSADOR PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\R51 Pentium M 5 551
Lenovo 1,6 GHz
www.ibm.com.br

\Infinity N14PB Pentium M 8 649
Semp Toshiba 1,6 GHz
www.semptoshiba.com.br

\Latitude 110L Celeron 2 999(1)

Dell 1,3 GHz
www.dell.com.br

\NX9020 Celeron M 4 200
HP 1,3 GHz
www.hp.com.br

> MOUSES <

MODELO SEM FIO? PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\Óptico Scroll Não 40
Mtek
www.mtek.ws

\Wireless Optical Sim 150
Microsoft
www.microsoft.com.br

\Cordless Optical Sim 250
Logitech
www.logitech.com

>> FIQUE ESPERTO!
MEMÓRIA
256 MB é o mínimo para rodar
o Windows XP sem problemas.
Quem utiliza aplicativos pesados
deve optar por 512 MB
PROCESSADOR
Os chips Celeron com 
velocidade na casa de 2 GHz
oferecem boa relação entre 
custo e desempenho

Modelo que combina monitor e CPU 
numa só peça. Vem com 256 MB de
RAM e HD de 40 GB

Este computador possui 128 MB
de RAM e disco rígido de 40 
GB. Não vem com monitor

Modelo para empresas que possui 256 MB 
de memória RAM e HD de 40 GB. Não
vem acompanhado de monitor

Computador para empresas que vem 
com disco SATA de 40 GB. Tem 512
MB e placa de rede gigabit

Laptop que possui 256 MB de RAM e 
HD de 40 GB. Tem tela de 14 
polegadas e pesa 2,8 quilos

Este notebook traz 512 MB de
RAM e HD de 80 GB. Pesa 2,5
quilos e tem três portas USB 2.0

Modelo que vem com 256 MB de memória
RAM e HD de 40 GB. Possui tela de
14 polegadas e modem embutido

Notebook que traz tela de 15 polegadas
e pesa 3,1 quilos. Possui 256 MB de 
RAM e HD de 30 GB

Modelo básico que é conectado a uma 
porta PS/2 do computador. Possui três
botões, sendo um de rolagem

Este mouse funciona via 
radiofreqüência e tem alcance 
nominal de 3 metros

Modelo que é alimentado por duas 
pilhas AAA e possui três botões 
configuráveis

\ USO PESSOAL   \ PARA USAR EM CASA OU NA EMPRESA   \ PARA EMPRESA
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> PROJETORES <

MODELO PESO PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (KG) (R$)

\SB21 1,0 10 000
HP
www.hp.com.br

\VLP-CS7 2,9 5 000
Sony
www.sonystyle.com.br

\X2 3,0 5 500
Infocus
www.infocus.com

> SERVIDORES <

MODELO PROCESSADOR PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)(1)

\1252 Xeon 6 909
Itautec 2,6 GHz
www.itautec.com.br

\PowerEdge 800 Pentium 4 3 264
Dell 3,2 GHz
www.dell.com.br

> TELEVISORES <

MODELO TELA PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (POLEGADAS) (R$)

\17PF8946/78 17 3 500
Philips
www.philips.com.br

\RP-42PX11 42 15 000
LG
www.lge.com.br

> PALMTOPS <

IPAQ HX2750
Este handheld possui  
processador de 624 MHz 
e 128 MB de memória.
É compatível com os padrões 
Bluetooth e Wi-Fi e tem slot 
para cartões do tipo SD

HP,  2 800 reais
www.hp.com.br

MODELO MEMÓRIA PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (MB) (R$)

\Tungsten E 32 800
Palm
www.palmone.com/br

\Tungsten T5 215 1 800
Palm
www.palmone.com/br

\Axim X50 64 1 299(1)

Dell
www.dell.com.br

POR ANDRÉ CARDOZO

Projetor que utiliza a tecnologia DLP 
e tem brilho de 1 000 lumens.  
Vem com controle remoto

Este projetor tem brilho de 1 800
lumens e traz entradas para 
vídeo componente e S-Video

Modelo que tem resolução de 800 x 600
e brilho de 1 500 lumens. Trabalha
com tecnologia DLP 

Este modelo de servidor possui
512 MB de memória RAM e um 
HD SCSI de 73 GB

Modelo  básico que vem com 512 MB de
memória RAM e um HD SATA de 80 GB.
Possui placa Gigabit Ethernet integrada

Televisor com tela LCD que também
funciona como receptor de rádio FM.
Tem entrada VGA

Este televisor no formato wide 
screen tem taxa de contraste 
de 500:1

>> FIQUE ESPERTO!
CONECTIVIDADE
Suporte aos padrões sem fio
Bluetooth ou Wi-Fi já é comum
mesmo em modelos intermediários
MEMÓRIA
Para handhelds da linha PocketPC,
64 MB é o mínimo desejável. Já para
portáteis PalmOS, 32 MB são suficientes 

Portátil que roda o sistema PalmOS 5.2 
e tem processador de 126 MHz. Traz
slot para cartões do tipo SD

Um atrativo deste palmtop é a
possibilidade de funcionar como
memory key

Handheld que roda o sistema Windows
Mobile 2003. Possui processador de 
416 MHz e conexão Bluetooth

PREÇOS DE MERCADO, COM EXCEÇÃO DE (1) PREÇO SUGERIDO PELO FABRICANTE OU DISTRIBUIDOR
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RADARINFO 2.0

> IMPRESSORAS <

DESKJET 6840
O ponto de destaque desta
impressora é o suporte 
ao padrão Wi-Fi. Além
disso, possui portas USB
2.0 e Ethernet. Uma 
porta PictBridge permite
Imprimir fotos direto 
da câmera digital

HP, 799 reais
www.hp.com.br

MODELO TIPO PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\Z513 Jato de 200
Lexmark tinta
www.lexmark.com.br

\IP2000 Jato de 400
Canon Tinta
www.elgin.com.br

\Stylus Photo R200 Jato de 750
Epson Tinta
www.epson.com.br

\Ljet 1020 Laser 1 000
HP mono
www.hp.com.br

> SCANNERS <

MODELO RESOLUÇÃO PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA ÓPTICA (DPI) (R$)

\HR7X Slim 1 200 x 450
Genius 2 400
www.genius-kye.com.br

\D5000F 2 400 x 1 100
Canon 4 800
www.elgin.com.br

\Scanjet 8250 4 800 x 3 000
HP 4 800
www.hp.com.br

> MULTIFUNCIONAIS <

MODELO TIPO PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\X1185 Jato de 400
Lexmark tinta
www.lexmark.com.br

\CX6500 Jato de 900
Epson tinta
www.epson.com.br

\PSC 2510 Jato de 2 300
HP tinta
www.hp.com.br

\Multipass 370 Jato de 1 300
Canon tinta
www.elgin.com.br

\ USO PESSOAL   \ PARA USAR EM CASA OU NA EMPRESA   \ PARA EMPRESA

>> FIQUE ESPERTO!
CONECTIVIDADE
Já começam a aparecer no 
mercado modelos de impressora
com suporte a padrões sem fio
como 802.b e g
RESOLUÇÃO
Para a impressão de fotos com 
boa qualidade, o valor mínimo 
é de 4 800 x 1 200, resolução da
maioria dos modelos do mercado

Impressora doméstica que tem resolução
de 4 800 x 1 200. Possui velocidade
nominal de 12 ppm (preto)

Esta impressora suporta  
a tecnologia PictBridge e tem
resolução de 4 800 x 1 200

Modelo que imprime também  
em CDs e DVDs. A resolução máxima  
é de 5 760 x 1 440

Equipamento compatível com USB 2.0 
e que tem velocidade nominal de 
15 ppm. A resolução é de 1 200 dpi

Modelo de uso doméstico que vem 
com adaptador para slides e tem botões  
de atalho para fax e e-mail

Este scanner é compatível  
com o padrão USB 2.0 e trabalha 
com papel dos tipos carta ou A4

Equipamento compatível com os padrões
USB 2.0 e SCSI. Tem botões de atalho
para e-mail e gravação em PDF

Multifuncional que possui impressora
com resolução de 4 800 x 1 200. 
A velocidade de impressão é de 14 ppm

Este multifuncional vem leitor 
de cartões e suporta o padrão 
USB 2.0

Modelo que é compatível com o padrão
Wi-Fi. Traz impressora com resolução
de 4 800 x 1 200

Multifuncional que imprime com
velocidade nominal de 18 ppm (preto). O
scanner tem resolução de 2 400 x 1 200
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> WEBCAMS <

MODELO FUNCIONA PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA SEM PC? (R$)

\Mini WebCam 100 Não 90
Leadership
www.leadership.com.br

\WebCam Instant 2L Não 200
Creative
br.creative.com

\QuickCam Communicate Não 350
Logitech
www.logitech.com

> MONITORES <

MODELO TELA PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (POLEGADAS) (R$)

\SyncMaster 510N 15 1 000
Samsung
www.samsung.com.br

\107ET9 17 450
Philips
www.philips.com.br

\LM 720B 17 1 400
AOC
www.aoc.com..br

\T910B 19 1 000
LG
www.lge.com.br

> CÂMERAS DIGITAIS <

DSC-W7
Esta câmera possuiu um 
poderoso CCD de 7,2 MP
e um visor LCD de 2,5
polegadas. As lentes da
marca Carl Zeiss fornecem 
um zoom óptico de 3x.
As fotos são gravadas 
em Memory Stick

Sony,  2 599 reais
www.sonystyle.com.br

MODELO RESOLUÇÃO PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (MP) (R$)

\Digimax U-CA3 3,2 1 000
Samsung
www.samsung.com.br

\Optio S4 4,0 1 500
Pentax
www.pentax.com.br

\DX7590 5,0 2 800
Kodak
www.kodak.com.br

\C-60 6,1 2 000
Olympus
www.olympus.com.br

Modelo básico de webcam, possui 
resolução de 352 x 288 e captura 
vídeo e fotos

Esta câmera possui resolução  
de 640 x 480 para vídeos   
e fotos. A base é flexível

WebCam que grava vídeo com resolução
de 640 x 480 e taxa de 30 quadros por 
segundo. Também tira fotos

Modelo com tela LCD que possui 
resolução máxima de 1 024 x 768.  
A taxa de contraste é de 450:1

Este monitor tem espaçamento
entre pontos de 0,23 mm 
e resolução de 1 280 x 1 204

Monitor com tela LCD que tem 
espaçamento entre pontos de 0,26 mm.
A resolução máxima é de 1 280 x 1 024

Modelo no padrão CRT que suporta
resoluções de até 2 048 x 1 536.  
O espaçamento entre pontos é de 0,25 mm

>> FIQUE ESPERTO!
FOCO
Atualmente o padrão de zoom 
óptico é de 3x para câmeras
intermediárias 
CONECTIVIDADE
Câmeras que trabalham com 
o padrão PictBridge podem jogar
imagens direto para impressoras
do mesmo padrão, sem 
intermédio do PC

Câmera que possui zoom óptico de 3x
e visor LCD de 1,5 polegada. Grava
vídeos em formato AVI

Esta câmera traz visor LCD 
de 1,6 polegada. Possui zoom 
de 3x

Modelo que vem com 16 MB de 
memória interna. O zoom óptico  
é de 10x 

Câmera que armazena fotos em cartões
do tipo xD. Possui visor LCD de 1,8
polegada e zoom óptico de 3x
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RADARINFO 2.0

> EQUIPAMENTOS PARA REDES <

WL-330G
Este ponto de acesso 
chama a atenção pelo
tamanho reduzido (8,6 x
6 x 1,7 cm). Ele opera no
padrão 802.11g e também
funciona como interface
sem fio, conectando-se 
a portas Ethernet

Asus, 449 reais
www.asus.com

MODELO TIPO PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\TEW-423PI Adaptador 300
Trendnet
www.trendware.com.br

\BT-100 Adaptador 280
Linksys
www.linksys.com

\DI-624+ Ponto de 500
D-Link acesso
www.dlink.com.br

\3C16471 Switch 800
3Com
lat.3com.com

> PROCESSADORES <

MODELO CLOCK PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (GHZ) (R$)

\Pentium 4 3,4 1 400
Intel
www.intel.com.br

\Athlon 64 3000+ 2,0 800
AMD
www.amd.com.br

\Celeron 2,4 350
Intel
www.intel.com.br

\Sempron 2600+ 1,8 400
AMD
www.amd.com.br

> MÓDULOS DE MEMÓRIA <

MODELO MB PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\PC2700 256 120
Simpletech
www.simpletech.com

\PC3200 512 250
Kingston
www.kingston.com.br

\PC4200 512 600
Kingston
www.kingston.com.br

\ USO PESSOAL   \ PARA USAR EM CASA OU NA EMPRESA   \ PARA EMPRESA

>> FIQUE ESPERTO!
VELOCIDADE
A maioria dos equipamentos sem
fio recentes suporta 802.11g, que
tem velocidade nominal de 54 
Mbps, mas ainda há dispositivos
802.11b, com velocidade menor
PRIVACIDADE
Apesar dos avanços no mundo
wireless, redes cabeadas ainda
são mais seguras

Placa no formato PCI que serve como
adaptador para redes 802.11g. Suporta
os protocolos WPA e WEP

Este adaptador USB permite o 
acesso a redes sem fio no padrão 
Bluetooth

Modelo que suporta o protocolo de
segurança WPA. É compatível 802.11g
e tem quatro portas Ethernet

Equipamento que possui 24 portas para
conexão de terminais a redes no padrão
Ethernet 10/100

Modelo topo de linha da Intel para PCs
domésticos, tem 1 MB de cache  
e freqüência de 800 MHz no barramento

Este processador trabalha  
com arquitetura de 64 bits  
e tem 512 KB de cache

Processador da linha econômica da
Intel, tem freqüência de 533 MHz no 
barramento e 256 KB de cache

Substituto dos chips Athlon e Duron, 
esse modelo possui 384 KB de cache
e 333 MHz de clock no barramento

Pente de memória que trabalha com 
freqüência de 333 MHz no barramento
frontal

Este módulo possui velocidade 
de 400 MHz no barramento 
frontal

Módulo de memória no novo padrão
DDR2, que tem velocidade de 533 MHz
no barramento frontal
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> NO-BREAKS <

MODELO POTÊNCIA PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (VA) (R$)

\BE600-BR 600 230
APC
www.apcc.com/br

\Sinus Double II 5 000 7 200
SMS
www.sms.com.br

> APARELHOS DE MP3 <

MODELO MEMÓRIA PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\Joybee 102R 128 MB 500
BenQ
br.benq.com

\Zen Micro 5 GB 1 200
Creative
br.creative.com

\iPod 20 GB 2 000
Apple
www.apple.com.br

> HEADPHONES <

MODELO TIPO PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\Vibration Convencional 80
Leadership
www.leadership.com.br

\CV123 Intra- 50
Coby auricular
www.cobyusa.com

> ARMAZENAMENTO <

MINI HARD DRIVE
Este HD externo se destaca 
pelo tamanho reduzindo. Tem 
apenas 7,5 cm de largura e 9 cm 
de profundidade. O disco guarda 
40 GB de dados e é alimentado 
por meio de uma porta USB

Iomega, 1 400 reais
www.iomega.com/la/po/

MODELO TIPO PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\DVR-A09XL DVD-RW 650
Pioneer interno
www.pioneer.com.br

\DataTraveller II Memory 180
Kingston key
www.kingston.com.br

\ST373207LW HD 1 800
Seagate interno
www.seagate.com

Modelo para uso doméstico que 
possui seis tomadas de alimentação.  
Tem autonomia nominal de 18 minutos

Equipamento para empresas 
que trabalha com baterias   
externas e é gerenciado via web

Player que toca arquivos nos padrões 
MP3, WMA e WAV. Traz bateria com
autonomia nominal de dez horas

Este tocador de MP3 também 
funciona como gravador de voz 
e sintoniza rádio FM

Aparelho que trabalha com os padrões
USB 2.0 e FireWire. Possui display 
com luz de fundo

Headphone que possui recurso  
de vibração e vem com microfone.   
É alimentado por pilhas AAA

Modelo de headphone que 
possui cabo de 1,2 metro. 
O plug é de 3,5 milímetros

>> FIQUE ESPERTO!
PRATICIDADE
Alguns modelos de HD externo
possuem botões de atalho que
ativam a função de backup 
ALIMENTAÇÃO
O fornecimento de energia por meio
de USB, presente em alguns HDs,
elimina a necessidade de fontes 

Esse equipamento grava mídias  
com velocidade nominal de 16x.  
Trabalha com DVDs do tipo Dual Layer

Este memory key guarda 256 MB
de dados e vem com sistema  
de proteção por senha

Disco rígido no padrão SCSI que possui 
velocidade de rotação de 10 000 RPM.
Tem capacidade para 73 GB de dados
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RADARINFO 2.0

> FILMADORAS DIGITAIS <

MODELO RESOLUÇÃO PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (MP) (R$)

\DCR-HC40 1,0 3 200
Sony 
www.sonystyle.com.br

\Everio GZ-MC100 2,1 7 200
JVC
www.jvc.com.br

> PLACAS DE SOM <

MODELO CANAIS PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\SoundBlaster 7.1 190
Creative
br.creative.com

\Audigy 2 ZS 7.1 500
Creative
br.creative.com

> PLACAS-MÃE <

MODELO PADRÃO PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\GA-8I848P Intel 400
Gigabyte
www.giga-byte.com

\D915PGNL Intel 600
Intel
www.intel.com.br

\K8N-E Deluxe AMD 600
Asus
www.asus.com

> CELULARES <

9500
Este smartphone GSM roda 
o sistema Symbian e possui 
aplicativos de agenda, edição 
de texto e planilhas. Suporta 
os padrões Wi-Fi e Bluetooth  
e traz um teclado alfanumérico

Nokia, 3 999 reais
www.nokia.com.br

MODELO REDE PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\SGH-C200 GSM 350
Samsung
www.samsung.com.br

\V265 CDMA 800
Motorola
www.motorola.com.br

\BX7000 CDMA 1 100
LG
www.lge.com.br

\ USO PESSOAL   \ PARA USAR EM CASA OU NA EMPRESA   \ PARA EMPRESA

Filmadora que armazena vídeos  
em fitas Mini-DV e possui zoom óptico  
de 10x. Guarda fotos em Memory Stick

Esta filmadora grava vídeos no 
padrão MPEG-2 e usa um cartão
Microdrive para armazenagem

Modelo básico que é compatível  
com o padrão EAX. Vem com pacote  
de programas para manipulação de som

Esta placa trabalha com o padrão
de áudio THX e também funciona
como interface FireWire

Placa para chips Pentium 4 que tem 
cinco slots PCI e quatro portas USB 2.0.
Possui som onboard

Esta placa-mãe trabalha com o 
padrão PCI Express. Traz quatro
portas SATA e oito USB 2.0

Placa-mãe que suporta chips da linha
Athlon 64. Tem rede Gigabit Ethernet
integrada e suporte ao padrão SATA 

>> FIQUE ESPERTO!
SEGURANÇA
A clonagem de aparelhos GSM
é mais difícil do que a de 
celulares no padrão CDMA
VERSATILIDADE
Modelos com suporte à 
plataforma Java rodam aplicativos
com funções variadas

Modelo que roda aplicativos Java 
e tem visor colorido. Navega via GPRS  
e funciona como gravador de voz

Este celular roda aplicativos 
Brew e possui agenda com 
500 posições de memória

Esse aparelho possui câmera embutida
que grava fotos e vídeos. A resolução
máxima é de 640 x 480

Soluções de

cabeamento e

equipamentos de

networking você

encontra na

Furukawa.

 Ligue e marque

uma visita.

         QUANDO VOCÊ PENSAR EM CABLING E
EQUIPAMENTOS DE NETWORKING, FALE COM
      QUEM ESTÁ SEMPRE PERTO DE VOCÊ.

JN
D

V
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> PLACAS DE VIDEO <

PCTV 100E
Esta placa de captura no
padrão USB 2.0 possui
entradas S-Video e vídeo
composto. O equipamento
grava vídeos nos formatos
AVI, MPEG, RealMedia
e WMV. Vem com 
controle remoto

Pinnacle, 619 reais
www.pinnacle.com.br

MODELO PROCESSADOR PREÇO DESCRIÇÃO
MARCA (R$)

\Radeon 9200SE ATI 350
Connect 3D Radeon
www.connect3d.com 9200SE

\FX5900XT-VTD128 GeForce 600
MSI FX5900
www.msi.com.tw

\GeForce 6600 GeForce 900
PixelView 6600
www.pixelview.com.br

\Dazzle DVC 90 Pinnacle 565
Pinnacle DV
www.pinnacle.com.br

> PROVEDORES <

CIDADE/ TECNOLOGIA/ INSCRIÇÃO TAXA COTA ENDEREÇO
PROVEDOR VELOC. (KBPS) (R$) MENSAL(2) (R$) NA WEB

BELO HORIZONTE
Velox ADSL/300/150(3) Isento 83 Ilimitado www.velox.com.br
WayInternet Cabo/300/15(3) 30 86 Ilimitado www.wayinternet.com.br
Vírtua Cabo/300 Isento 74 7 (na prática ilimitado) www.virtua.com.br

BRASÍLIA
Turbo ADSL/400/200(3) 65 80 Ilimitado www.internetturbo.com.br
Turbonet ADSL/600/300(3) Isento 100 Ilimitado www.gvt.com.br

CURITIBA
Turbo ADSL/400/200(3) 65 82 Ilimitado www.internetturbo.com.br
Vírtua Cabo/600 Isento 100 10 (na prática, ilimitado) www.virtua.com.br
Turbonet ADSL/600/300(3) Isento 100 Ilimitado www.gvt.com.br

FLORIANÓPOLIS
Turbo ADSL/400/200(3) 65 80 Ilimitado www.internetturbo.com.br
Turbonet ADSL/600/300(3) Isento 100 Ilimitado www.gvt.com.br

PORTO ALEGRE
Turbo ADSL/400/200(3) 65 80 Ilimitado www.internetturbo.com.br
Vírtua Cabo/300 Isento 74 7 (na prática, ilimitado) www.virtua.com.br
Turbonet ADSL/600/300(3) Isento 100 Ilimitado www.gvt.com.br

RIO DE JANEIRO
Velox ADSL/300/150(3) Isento 83 Ilimitado www.velox.com.br
Vírtua Cabo/600 Isento 100 10 (na prática, ilimitado) www.virtua.com.br

SALVADOR
Velox ADSL/300/150(3) Isento 83 Ilimitado www.velox.com.br

SÃO PAULO
Ajato Cabo/400/200(3) 120 112 Ilimitado www.ajato.com.br
Ajato Cabo/600/300(3) 120 138 Ilimitado www.ajato.com.br
Giro CDMA 1xEV-DO/300 120 70 3 www.giro.com.br
Vírtua Cabo/300 Isento 74 7 (na prática, ilimitado) www.virtua.com.br
Vírtua Cabo/600 Isento 100 10 (na prática, ilimitado)www.virtua.com.br
Speedy 350 ADSL/350/128(3) Isento 98 10 (na prática ilimitado) www.speedy.com.br
Speedy 600 ADSL/600/128(3) Isento 128 15 (na prática ilimitado) www.speedy.com.br

(2) INCLUI LINK DE COMUNICAÇÃO E O ALUGUEL DO CABLE MODEM E NÃO INCLUI A MENSALIDADE DO PROVEDOR DE CONTEÚDO   (3) VELOCIDADE DE
DOWNLOAD E UPLOAD, RESPECTIVAMENTE

>> FIQUE ESPERTO!
PADRÃO
Já existem no mercado placas de
vídeo no padrão PCI Express,
Mas para usá-las é necessário
uma placa-mãe compatível
MEMÓRIA
Atualmente, 128 MB é um bom 
valor para rodar mesmo games
mais exigentes. 256 MB, por 
enquanto, ainda é exagero

Modelo com preço acessível para quem 
deseja rodar games, traz 128 MB de 
memória e suporta o padrão AGP 8x

Esta placa de vídeo trabalha com 
resolução máxima de 2 048 x 
1 536. Tem 128 MB de memória

Placa de vídeo que é compatível com
o novo padrão PCI Express. Possui 
saída de vídeo digital (DVI)

Dispositivo externo que funciona como
placa de captura. Comunica-se com o 
PC por meio de uma porta USB 2.0

´
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CLIQUE
FINAL \

BAFO DE ONÇA
ONLINE
Uma clínica especializada em
halitose, o impopular mau hálito,
teve uma idéia inusitada. Criou
em seu site o serviço Bom Amigo
x Mau Hálito — que bem poderia
se chamar Amigo-da-Onça x Bafo
de Onça. Por meio dele, é possível
alertar alguém sobre o problema
por e-mail, anonimamente. E
apontar a solução: um tratamento
na clínica. Interessou? Então vai
lá: www.mauhalito.com.br.

© 1 FOTO DIVULGAÇÃO

CÉREBRO DISSECADO EM BYTES

POR LUCIANA BENATTI

©  1

CENA TECH POR CÉLLUS

COLUNA DE
NEURÔNIOS:

projeto Blue Brain
pretende mapear os

circuitos do neocórtex

A LUA 
DO GOOGLE
Em homenagem aos 36 anos
da primeira viagem do homem
à Lua, completados em julho,
o Google publicou uma série
de imagens da superfície do
satélite cedidas pela Nasa. 
No Google Moon dá para
visualizar as imagens em
diferentes graus de zoom,
além de passear virtualmente
pelos locais onde aterrissaram
as espaçonaves Apollo. Mas 
é claro que a turma do Google
não poderia deixar passar 
a oportunidade de fazer uma
brincadeira. Quem dá um
zoom de 100% na imagem
depara com o quê? Um queijo
suíço. A brincadeira se
estendeu à seção de empregos
do Google, que publicou um
anúncio oferecendo vagas 
de engenharia em seu centro
de pesquisa lunar.    

Imagine quantos milhares de parâmetros teriam de ser levados em
conta para criar no computador um modelo detalhado dos circuitos
do cérebro humano, neurônio por neurônio. Pois essa é a missão do
projeto Blue Brain. Cérebro azul? Acertou, só podia ser coisa da IBM, 
a Big Blue. A capacidade de processamento do supercomputador Blue
Gene será usada inicialmente para criar um modelo detalhado do
funcionamento do neocórtex, a mais complexa parte do cérebro.
Mas a ambição dos neurocientistas da Ecole Polytechnique Fédérale
de Lausanne, na Suíça, que se uniram aos cientistas da IBM nesse
estudo, vai além: mapear o cérebro inteirinho. Eles acreditam que aí
estará a chave para entender o autismo, a esquizofrenia e a depressão.

CELULAR 
ROUBADO?
Boa notícia para os donos de
celulares GSM: até dezembro deve
entrar em operação um sistema
nacional de controle de aparelhos
roubados. Usando uma plataforma
única para integrar as informações
de todas as operadoras, a
Associação Brasileira de Roaming
promete impedir o uso de
aparelhos roubados, mesmo que
o gatuno banque o esperto e use
um chip de outra operadora.
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